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serviços da Imprensa Nacional e dos orgãos
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
ã repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario •Oficial" encontra-se á venda nesta re-
partição gté ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de, pagamento.

Por eonveniencia de serviço, todos os originais, a
serem publicados no "Diario Oficial'.', devem ser diri-
gidos diretamente á redação dêste orbão.
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ATOS DO GOVEkNO PRNISORIO
DECRETO N..21.465 — DE 3 DE JUNHO DE 1932

Aprova os projetos e respectivos orçamentos, na importancia
total de 51 :305$224, para a construção de um desvio de
cruzamento, uma casa para moradia do encarregado e urn
'embarcadouro para gado, no Mn. '96 -1- 116,70 da- linha de
Santa Maria -a Marcelino Ramos, na Rêdc de Viação Ferrea
Federal do Rio GrandJto Sul.

O Chefe do GoVèrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Estado do Rio
Grande do Sul, e de actwdo com os pareceres prestados, de-
creta:

Artigo unico. Ficam aprovados os projetos e orçamentos
que a este acompanham, .rubricados peio diretor geral de ex-
pediente, interino, 'da Secretaria de Estado do Ministerio da
Viação e Obras Públicas, para a construção- de um desvio, da
cruzamento, uma casa para o respectivo encarregado e um em-
barcadouro para gado, no quilometro 96 -1-116,70 da linha *de
Santa Maria a Marcelino Ramos, da Rodo de Viação Ferrea
Federal do Rio Grande do Sul, arrendada ao referido Estado.

§ 1.0 As despesas que forem realmente efetuadas e apu-
radas em regular tomada do contas serão, depois de concluidas
todas as obras previstas nos documentos ora aprovados, escri-
turadas da' seguinte fórma:.

Na conta do "Fundo de melhoramentos"
'
 de acórdo com

as clausulas I o II, item 2° do termo decorrente do decreto nú-
mero 18.551, de 31 do dezembro de 1928, modificativo do con-
trato do arrendamento autorizado pelo decreto n. 15.438, de
10 de abril de 1922; as relativas á construção do desvio e da
casa para o encarregado, até ao maximo do orçamento na im-
portancia de 40:18245203 (quarenta contos cento e oitenta e
dois mil duzentos e 'tres réis);

Na conta de "Custeio", de conformidade com o disposto
na clausula III, n. 11, alinea c, do citado contrato autorizado
pelo dedreto n. 15.438, as referentes á construção do embar-
cadouro para gado, até ao maximo do orçamento, na impor-
Lancia de 11:123$021 (onze contos cento e vinte e Ires mil e
vinte e um réis);

No total de 51:305$224 (cincoenta e Um contos tresentos
e cinco mil duzentos e vinte e quatro réis), a quanto montam
os dois orçamentos aprovados, os quais foram organizados pela
Inspetoria Federal das Estradas, em substituição aos apre-
sentados pelo arrendatario.

rente.
Ministerio da Agrcultura	 Decretos de 8 do corrente.

SECRETARIAS . DE ESTADO:	 '	 e

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do .Te-
souro Nacional, da Contadoria Central da Republica, do
Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, das Diretoras'
da Receita e da Despesa Públicas e do Patrimonio Nacional, -
da Recebedoria do Distrito Gederal; da Dele'ida Geral do
Bli	

,.\I
:	 poSto sobre a Renda e . da Inspetoria de.S uros.

Ministerio da Guerra — Despachos — . Expediente o Sr. mi- -
nistro, do Estado Maior do Exercito, da . Primeira Circuns-
crição de Recrutamento Militar :,e da Comissão Central de
Requisições:....	 .	 .
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§ 2.° Para a conclusão de todas as obras fica fixado o prazo
de 8 (oito) meses, a contar da data em que a Rède fOr notifi-
cada do presente decreto.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932, iti° da Independencia
e 44 da República.

Grruzaa VARGAS.

Fernando Augusto d'Almeida Brando.
(Encarregado do Expediente na anuncia do

Ministro da Viação e Obras Públicas)
(C-2.999-11-6-932-5920O)

DECRETO N. 21.4 .91 — Dg 8 Da JUNHO Da 1932

Abre o crédito especial de 16.408:786$582 para ocorrer do
resgate da E. .F. Quaraim a Itaqui e dá outras providen-
cias.

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica doss Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 12.398, de 11 de novembro de 1930; e
com fundamento no art. 3° da decreto n. 21.185, de 21 de
março do corrente ano,

Decreta:
Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio da Viação o Obras

Públicas o crédito especial de dezeseis mil quatrocentos e oito
contos setecentos e oitenta e seis mil quinhentos a oitenta e
dois réis (16.4.08:7861;582), para ocorrer ao resgate da Es-
trada de Ferro Quaraina a Itaquf e liquidação integral de
quaisquer outras Abrigações porventura decorrentes dos con-
tratos relativos á' assa via ferrea e á de.Itaquf a São Borja,
nos termos dos arts. 1° a 3° do decreta n 21.185, de 21 de
março de 1932.	 •

Art. 2.° Fica o afinisterio da Fazenda autorizado a emitir
titulos de divida interna, a juros anuais de 5 7 •00 e resgata-
yds no prazo de quarenta anos, com amortização a 'começar
de dez anos, ale a importancia, em moeda corrente, de réis
1G.408:786$582.

Art. 3.° No prazo de seis mêses, a contar da publicação
deste decreto, deverá ser lavrada escritura pública para os
fins declarados no art. 1° dèste decreto. -

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1032, 111° da Independen-
cia e 44° da Republica.

GETULIO' VARGAS.

Ostoaldd Aranhas.
Fernando Augusto de' Almeida. Brandão,

encarregado do Expediente na ausere-
eia do Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas.

DECRETO N. 21.509 — DD 11 ha suw a 1932

Organiza os quadros de embarcadiços das empresas de nave-
gação, para os efeitos da naetonalizaçâo do trabalho na
marinha mercante

.0 Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Considerando que, para observando, do que estabelece o
art. 32 do regulamenta aprovado pelo decreto ri. 20.291, de
12 do agosto de 1931, devem as empresas de navegação or-
ganizar os quadros de todos os seus empregados;

Considerandc que os decretos ris. 20.303; de 19 de agosto,
e 20.671, de 17 de novembro de 1931, dispondo sabre a na-
cionalização da trabalho na marinha mercante, restringiram
para respeitar os fins desta corno reserva da Armada, o que
a de n. 20.291 regulamentava no art. 2° e ampliava no art.4°
pela condição — "ou para os serviços rigorosamente técni-
cos" — cuja classificação abrange todos os srviços prestados
pelo pessoal muriti= embarcadiço;

Considerando, ainda, que o citada regulamento, no ar..
tigo 5*. estatue que, num mesmo estabelecimento ou empresa,
o brasileira nato não poderá, em hipotese alguma, perceber
vencimentos inferiores aos dos estrangeiros no exercicio de
funções identicas e, pelo art. 7 0, em caso de dispensa ou're-
dução de empregados, por falta de trabalho, obriga a prece-
dencia do estrangeiro em relação ao brasileiro nato da mesma
categoria, mas, no art. 13, estabelece, de modo geral; •para
os desempregados, a preferencia do que tiver encargo de •fa-
milia;

Considerando, por outro lado, que, .já tendo o pessoal
da mar leis e regulamentos que lhe norteiem os direitos,
deveres e obrigações, bem como tribunais o normas proces-
suais especiais para dirimir as suas questões técnicas e ad-
ministrativas, além de lhe serem extensivos os beneficias 0
garantias a que se refere o decreto n. 20.465, do 1 de ou-
tubro de 1931, devem as disposições concernentes á nacionali-
zação do trabalho ser aplicadas de conformidade com os pre-
ceitos pelos quais se rege o aludido pessoal;

Considerando, mais, que, consoante o art. 18, § 2°, do
citado regulamento, compete ás Capitanias dos Portos a fis-
calização necessaria para o cumprimento do que néle se
preceitua, e, assim, urge providenciar para que tais Capita-
nias possam exercer eficazmente semelhante encargo na
parte referente aos embarcadiços das empresas de navegação,
porquanto os demais empregados de seus quadros de terra
se regem pelas leis comuns, 	 • •Decreta:

Art. 1.0 As empresas de navegaçãe organizarão os seus
quadros de pessoal do mar, incluindo o do trafego dos por-
tos, de acareio com as 'disposkões do presente decreto:

Art. 2.* O quadro do pessoal de mar, embarcadiço, com-
par-se-á do três categorias — convez, maquina e camara, —
em número necessario para completar a lotação do todas as
unidades em trafego, inclusive embarcações de serviço dos
portos, mais uma reserva de 5 * para as .substituções for-
çadas, de modo que atenda a todos os serviços que tenha a
empresa, de prestar, de nardu com os contratos e obrigações
assumidos perante os Govêrnos da União, dos Estados e dos
Muuicipios.

§ 1.0 O pessoal do convez será assim constituldn
a) pessoal de nautica;

. b) conferente de carga;
e) artifice;
d) radiotelegrafista.
§ 2.° O pessoal de maquinas comprehnderá as especial!.

dados seguintes:
a) maquinista;	 •
b) motorista;
c) artifice;
d) foguista;
e) carvoeiro.
§ 3.° O pessoal de esmera será constituido do seguinte

fórma:
a) comissario;
b) escrevente;
c) taifeiro;
d) padeiro;
e) barbeiro.
§ 4. 0 O pessoal , de . nautica dividir-se-á nas seguintes

classes:
a) capitão de longo curso;
b) capitão de cabotagem;
c) primeiro piloto;
d) segundo piloto;
e) piloto fluvial;
f) prático;
g) praticante de prático;

s h) mestre; •i) Mestre de pequena cabotagem;
j) contra-mestre;
k) arrais;
1) marinheiro;
77L)

§ 5.° Os artifices de convés dividir-se-Ao nas seguintes
especialidades:

a) carpinteiro;
h) calafate;
.c) serralheiro.
§ 6.° Os maquinistas dividir-se-ão nas seguintes classes]
a) maquinista de 1° classe;
b) maquinista de 2° classe;
c) maquinista de 3" classe.
§ 7.° Os motoristas dividir-se-ão nas classes.seguintesl
a) motorista de 1' classe;
b) motorista de 2' -classe;
c) motorista de 3° classe;
d) motorista .cle pequenas embarcações.
§ 8.° Os artifices dia maquinas dividir-se-ão nas seguintes

especialidades:
a) eletricista;
b) caldeireiros;
c). torneiro,.

0.
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§ 9.° Os taifeiros dividir-se-ão nas seguintes classes. (es ..
aecialidades)

a) cozinheiro;
b) ajudante de cozinha;.
c) criado;
d) camareira.
§ 10. O comissario, o conferente de carga, o foguista, o

carvoeiro, o escrevente, o padeiro, o barbeiro • e o radiotele-
grafista, não comportando subdivisões em classes, serão con-
siderados classes unicas.

§ 11. Os praticantes do piloto, de máquina e de °omissa-
rio, não farão parte do quadro das empresas, mas terão o. em-
barque permitido, para eiraticarem em serviços das respecti-
vas especialidades, mediante ajuste com as empresas de na-
vegação, desde que sejam pessoas idoneas. •

Art. 3.° As funções exercidas a bordo 'dos navios mer-
cantes são' as seguintes:.

a) comandante;
b) imediato;

. c) 1°. piloto;
d) 20 piloto;
e) 3° piloto;
1) praticante de piloto;
g; 1° radiotelegrafista;
h) 20 radiotelegrafista;
i) 3° rachotelegrafista;
j) 1° maquinista;
k) 2° maquinista;
1) 3° maquinista;

•m) 4° maquinista:
n) praticante de maquinista;
o) 1° motorista;
p) 2" motorista;
g) 3° motorista;
r) comissario;
s)_ praticante de comissario;
t) mestre;
u) despenseiro;
v) conferente de carga;
x) carpinteiro;
z) eletricista;
ao) calafate;.
ab) caldeireiro;
ac) torneiro;
ad ) marinheiro;
12e) MOÇO;
ai, foguista;
agi carvoeiro;
ah) padeiro;
ai, barbeiro;
aj) criado;
ah) cozinheiro;
ai) ajudante de cozinha;
ma.) botequineiro;
an) camareira.

Art. 4.° As empresas de nayegação não ficam obrigadas
a ter em cada novio ou embarcação de todas às categorias, clas-
ses e especialidades, mas sómente daquelas que os serviços
de bordo comportarem, segundo proposta da empresa e apro-
vação das Capitanias dos Portos.

Paragrafo unico. Na proposta a que se refere este ar-
t:go serão relacionados os emtrcadiços de cada •categ•ria
por classe, especialidade e função, es pecificando-se o. tempo
de serviço de cada um na empresa, o de exercicio na função
atual e o de domicilio no 'pais, bem como a naturalidade, o
estado civil, a idade e encargos de familia.

Art. 5." As empresas deverão integrar os . seus quadroscie 'emtlarcadiços, ex-vi dos arts. 5°. e 7° do Regulamento que
acompanha o decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, com os
inaproveitados dos quadros das demais empresas, desde que
satisfaçam a todos os requisitos de capacidade e idoneidade.

Art. 6.° Quando ' concorrerem em classes ou categorias,
•assemelhados, brasileiros natos e naturalizados obser vam'-
se-á, para preenchimento dos quadros respectivos e melhoria
de vencimentos, a Rrioridade dos natos sobre os naturali--
,ados, uma vês que possuam ou provem possuir capacidada
e idoneidade para . o cargo vago.

Paragrafo unico. Respeitadas as preferencias dêste ar-
tigo, quando concorrerem em classes ou categorias, assemelhados,
os que tiverem maior encargo de familia terão -prioridade sobro
os de menor encargo,

Art. 7.° Para contagem de tempo de serviço nas empresas,
e nos encargos ou funções, levar-se-ão em conta todas as
interrupções que tenham ocorrido, independentes da vontade
do embarcadiço, exceto as que forem determinadas por
penalidades legais ou regulamentares.

Paragrafo unico. Não entrarão no computo do tempo de
serviço as licenças gosadas pelo embarcadiço, salvo ' as mo-
tivadas por acidente comprovado no trabalho.

Art. 8.0 São considerados embarcadiços, para os efeitos
dêsle decreto, todos os portadores de matriculas a que se re-
'.'ere o art. 542 do Regulamento das Capitanias dos Portos,
aprovado pelo decreto n. 17.096, de 28 de outubro de 1925,
(pie, sem exceção de sexo ou categoria, empreguem sua ati-
vidade como embarcadiços nas unidades do trafego nos por-
tos, ou em comissão nos escritorios, agencias .e demais de.
pendencias de propriedade das empresas ou por elas ex-
pioradas.

Paragrafo unico. Não serão incluidos nos quadros de
emtlarcadiços os seguintes portadores das matriculas a que
alude êste artigo, ainda que exercendo atividade profissional
nas empresas:

a) os atuais inspetores sanitarios maritimos e enfer-
meiros da Inspetoria de Defesa Sanitaria Maritima;

6) os oficiais, sub-oficiais e praças de pret dos quadros
ativos da Armada;

. c) os mestres, contra-mestres e operarios dos Arsenais
da Marinha cl e Guerra;

d) os estrangeiros e naturalizados, não domiciliados no
país.

Art. 9.° Para a classificação no quadro geral da empresa,
observar-se-á o seguinte:

a) na primeira, qualificação se obedecerá ao estabele-
cido no art. 1° do decreto n. 20.291. de 12 de agosto de
'1931, combinado com o disposto no decreto n. 20.671, de
17 de novembro de 1931, levando-se, outrossim, em conta o
maior tempo de serviço na empresa, contado de adirdo com o
art. 7' do presente decreto;

b) na segunda classificação, estando já completo o res.,
peçLivo quadro, o embarcadiço que não contar mais de dez
anos de exercicio na função atual será aproveitado nos pri-
meiros legares da função ou classe imediatamente inferior.

Art. 10. Para as diversas funções em cumprimento do
disposto no § 1° do art. 3' do decreto n. 20.671, de 17 de
novembro de 1931, os armadores entrarão em acórdo, para
uma escolha de preferencia dos embarcadiços que soltarem
dos quadros.

Art. 11. No aproveitamento da gente da equipagem de
outras empresas, aplicar-se-á o mesmo criterio do paragra-
fo unico dos arts. 80 ,e 9 0 , observadas, neste caso, as restrições
contidas no art.. 449 do Codigo Comercial, cabendo aos co-
mandantes dos respectivos na \ ios o direito de opinar na es-
colha dos embarcadiços que tiverem de servir sob as suas
ordens, mórmente os de categoria, função ou classe de chefes
de seção, maquinistas, imediatos 'e comissarios.

Art. 12. Os demais embarcadiços que completarem as
equipagens. devido á instabilidade de seus serviços nas di-
ersas empresas de navegação, serão selecionados de acérdo

com o art. 1° do decreto n. 20.291, de 12 de agosto, , e com
o decreto n. 20.671, de 17 de novembro de 1931, levando-se
em conta o tempo de efetivo serviço em outras empresas,
constante dos assentamentos de suas cadernetas-matriculas.

Paragrafo unico. Organizada a relação nos termos ,dêste
artigo, 'observar-se-á o criterio das classificações pelas dife-
rentes categorias, classes e especialidades de que tratam o
art. 1° e seus paragrafos do presente decreto, tudo subordi-
nado ao espirito dos decretos ns. 20.291, de 12 de agosto, e
20.671, de 17 de novembro de 1931.

Art. 13. As disposições do presente decreto, regulado-
ras de quadros para ;is empresas de navegação e expedidas
para boa execução dos decretos ns. 20.291,de 12 de agosto,
e 20.671, de 17 de novembro de 1931, não alteram o já esta-
belecido por leis e decretos anteriores, quanto ás obrigações
dos armadores para com os tripulantes relativamente ao
ajuste de soldadas, etc.

Art. 14. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de junho de '1932, 111° da Indepen•

dencia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedra Salgado Filho.

Protogenes Pereira Guimarães.



Ministerio da Agricultura
decreto de. 8 do corrente, foi nomeado o ex-trabalha-

.xtinto Serviço de Expurgo e Beneficiamento de Ce-
enno Sant'Anna, para exercer o cargo de servente de
do Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal, do Insti-

logico de Defesa Agricola.

Por
dor do
reais, B
2' classé
tutu Bit
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Ministerio da Educação e Saude Pública
O chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidns do Brasil, usando da atribuição contida no art. 1°, do
decreto n. 19398, de 11 de novembro de 1930, resolve aposen-

Kytta de Bellido Gusmão, conforme requereu, no cargo de
professora do Instituto Benjamin Constant, com o vencimento
a que tiver direito, na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932, 111° da Independen-
cia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS

Francisco Campos

O chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
: -nidos do Brasil usando das atribuições que lhe são conferi-
las pelo art. 1°, co decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
930, e na conformidade do art. 8° do mesmo decreto, atendendo

ao que requereu Geraldo Penna, mestre em disponibilidade
do Instituto Benjamin Constant, contando mais de dez (10)
anos de serviço público federal e julgado inválido em ins-
Peção de saúde a que se submeteu á vista das exigencias dó
decreto n. 19.838, de 9 de abril de 1931, resolve aposenta-lo,
com os vencimentos a que tiver direito, nas termos da le-
.gislação vigente.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932, 111° da Independen-
ria e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS

Francisco Campos

O chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
nidos do Brasil usando das atribuições que lhe são conferi-

' las pelo art. I°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
:930, e na conformidade do art. 8° do mesmo decreto, atendendo
ao que requereu Fernando Ferreira de Lemos, mestre em
disponibilidade do Instituto Benjamin Constant, contando
mais de dez (10) anos de serviço público federal e julgado
inválido em inspeção de saúde a que se submeteu á vista das
exigenCias do decreto ri. 19.838, de 9 de abril de 1931, re-
solve aposenta-lo, com os vencimentos a que tiver direito,
nos termos da legislação vigente.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932; 111° da Independen-
eia e 44° da Republica.

GETtn,io VARGAS

Francisco Campos

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

TTemeterio José dos Santos, professor em disponibilidade
do Colegio Militar do Rio de Janeiro, pedindo pagamento •da
gratificação adicional em cujo gôso estava. — O requerente

tem direito ao que solicita. Já determinei fossem cas-
adas concessões feitas noutros 11tinisterios, por urna erronea

interpretação da Lei.

Por ato da mesma data, foi exonerado, a pedido Irmo,:
cencio Vieira dos Santos, do cargo de servente de 2' classe, do
Serviço de Vigilancia Sanitária Vegetal do Instituto Bio/o-
gico de Defesa -Agricola.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Por deeretos de 3 do corrente mês foram removidos.

para a Diretoria Regional de Juiz de Fora:
Alfredo Pinto de Castro, chefe dos Serviços

aos da D. R. 'dos C. e T. de Corumbá, para' o cargo de 'elle-
fe de Secção.

José Martins de Oliveira, 3° oficial da D. R. dos
de Santa Catarina, para o togar de 1° oficial;

Paulo Fonseca 'Silva, auxiliar de 1° classe da D..
C. e T. de São , Paulo, para o cargo de 1° oficial;

• Vicente . Menezes de Vasconcellos, oficial da D.
C. e T. 	 Diainantina, para o cargo de 2° oficial;

Julio 1efol, oficial da' D. R. dos C. e T. de Campanha,
para' o carga de 2° oficial;

. Acylino Erieo .Zeferino, oficial da D. R. dos C. e T.
dê Coruinba, para o cargo . de auxiliar de 1' classe.

- Pôr decretos: da mesma data foram nomeados paria_
a mesma Diretoria:

Amarilio Simões de Salles, ajudante da agencia de
Peofilo Otoni,: para exercer o cargo de auxiliar de .2' classe;

Antonio Pires Rabello, auxiliar de 3' classe da D. R.:
dos C: e T. de Minas 'Gerais, para o cargo de auxiliar 'de'
2' classe;

João Augusto Gsorio, auxiliar de 3' classe da D. R. -
dos C. e T. de Minas Gerais, para exercer o cargo de atai.,
liar de 2" -Classe;

José • Tarquinio Pereira, auxiliar de 3° classe da D. -R::
dos O. e T. de Minas Gerais, para o cargo de auxiliar de
liar .	2' classe-

	

,	 •
Augusto Sergio. dos Reis, carteiro atixiliar, interino, iià

D. R. dos C. e T. de Minas Gerais, para exercer •o cargo de
auxiliar de 3' Classe;

Luiz Horta .Buzelin, carteiro auxiliar da D., R. dos C: o
T. de Minas Gerais, para exercer o cargo de auxiliar de
3" classe; .	 •

João Precioso dos Santos, servente, interino da D. -11.:
dos C. e T. de Minas Gerais, para exercer o cargo de auxi-
liar de 3" classe. •

— Ainda por decretos. da mesma data foram nomea-
do:

M.athil.de Sani Navas, agente dos 'Correios da Praça 15
do Novembro. nesta Capital, para exercer o- cargo de tesou-
reiro da sucursal da mesma localidade;.

Maria José Hummel, Abilio Ramos Barbosa c Elza Re-g-'
gliani de Aguiar, fieis de tesoureiro da D. R. dos C. e
de ',São Paulo,- para exercerem respectivamente os cargos
de tesoureiros ,das Sucursais ns. 2, 3 e lk da mesma Dire-
toria;
. José Chrisliniano de Almeida, carteiro de 3' classe da

D. R. dos C. e T de Minas Gerais, para exercer o cargo de
ajudante de porteiro da mesma Diretoria.

— Por decreto ainda da mesma data foi mais nomea4o:'
O insp.etor técnico 'de 1' classe do Departamento gos •C. e T. engenheiro João Maribondo da Trindade, para exer-;,.

cor; em comissão, o cargo de diretor regional de Juiz de'
Fdra.	 •	 •

_.. 'Por decretos de 3 do corrente mês foram removidos
o chefe dos Serviços Economicos da extinta Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafas de Santos, Antonio Kri-
chanã da Silva, para igual cargo na Diretoria Regional do
Pará, em comissão e o chefe dos Serviços Econômicos da
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes do Pará, Cr-.;
los Cavalcante da Silveira, . para igual cargo na Diretoria;
Regional-de Pernambuco, em comissão.

C. e T.

R. dos

R. dos -
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Expediente do dia 9 de junho de 4932
Primeira secção

A'tos do diretor geral:
Ofícios:
Ao Arquivo Nacional:
N. 805 — Restitaiiram-se as contas

relativas ao fornecimento de energia
e luz eletrica áquela Repartição em 1922,
afim de serem cumpridos os dispositivos
legais.

— A' Casa de Detenção:
•N. 806 — Restituiu-se a demonstra-

ção enviada cOrn o oficio n. 1.102, de
28 de maio de 1932, afim de ser feita a
discriminação mensal da despeza.

— A' Casa de Correção:
N. 809 — Restituiu-se o mapa que

acompanhou o oficio n. 1.212, de 30 de
maio último, afim de ser devidamente
retificado.

— A' Imprensa Nacional:
N. 810 — Restituiram-se as terceiras

vias dos empenhos estimativos ris. 3, 4,
5 e 8, afim de serem cumpridos disposi-
tivos legais.

Requerimentos despachados:
A. F. Mascarenhas, apresentando con-

ta proveniente da ornamentação, com
flores naturais, de recinto do edificio dá
antiga Camara dos Deiputadios, em 14
de maio último. — Séle novamente a
conta apresentada e junte a' respectivar• - -duplicata.

cimentos feitos em março e abril ultimos
á Escola 15 de Novembro.

N. 1.016 — De 500$, postos pelo Ban-
co do Brasil á disposição do tesoureiro
da Policia do Distrito Federal, para pa-
gamento dos vencimentos que deixou de
receber em janeiro e fevereiro de 1932,
o investigador extranumerario Antonio
Pendes Bruno.

N. 1.017 — De 9:4488500, á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
consumo de luz e energia eletricas, no
penedo de janeiro a abril de 1932, no
Instituto kte de Setembro.

N. 1.014 — De 1:7298400, de consumo
de luz e energia eletricas, no periodo de
janeiro a abril de 1932, no edificio da
Camara dos Deputados.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.019 — Solicitou-se reconsidera-

ção do ato denegativo do registro do con-
trato.celebrado entre a Policia do Distri-
to Federal e o proprietario do predio
n. 31, da rua Boa Vista, destinado á ins-
talação do Posto Policial da Tijuco, vis-
to ter sido o mesmo oportunamente
aprovado pelo ministro.

— Ao Corpo de Bombeiros:
N. 1.021 —Transmitiu-se o requeri-

mento em que a firma Villy Borghoff &
Comp. requer cancelamento da nota que
os julgou inidoneos para concorrerem ao
fornecimento daquela corporação e de-
clarou-se que fica o comandante do Cor-
po de Bombeiros autorizado a resolver o

" aludido pedido como julgar conveniente.
— A' Escola Quinze de Novembro:
N. 1.023 — Comunicou-se, em refe-

rencia ao oficio n. 158, de 17 de maio ul-
timo, ter sido aprovada a concurrencia
mencionada.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne

gomos Interiores

Diretoria do Interior

Expediente de H de junho de 1932

. ° Requerimentos despachados

José Donato, residente nesta Capital,
solicitando naturalização. — Junte
atestado, policial, de tempo exato de re-
sidericia no Brasil, e faça reconhecer,
por tabelião, a firma da petição
ciaL

Manoel de Azevedo e Souza, recorren-
do de ato do interventor federal no Es-
tado..de . Mato Grosso. — Pelo senhor
Chefe do Governo Provisorio foi dado
o seguinte despacho, a 9 de junho cor-
rente: Nego provimento ao recurso.

iilia Abib Arbex, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando titulo
declaratorio de cidadã brasileira. —
ProVe -que o imovel continua transcri-
to em seu nome.

Nerio Siegfried Wagner Battendierl,
residente no Estado de São Paulo, so-
licitando naturalização. — Apresente
o instrumento • de emancipação, nos
termós da lei.

Antonio Loureiro, solicitando dispen-
sa do cargo para o qual foi nomeado na
Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado do Rio Grande do Sul,
ou transferencia para eSta Capital ou
Estado do Rio de Janeiro. — Deferido,
devendo, porém, ser removido para a
Secretaria de um dos Tribunais Eleito-
rais do norte do paiz.

Elias Felippe Arbex, residente no
Estado de São Paulo, solicitando titulo
deelaratorio de cidadão brasileiro. —
Prove que o imovel continúa inscrito
etn ;Seu nome.

Diretoria da Contabilidade
X.ditamento ao expediente do dia 8 de

junho de 1932
Primeira secção

Atos do ministro:	 •
Requerimentos despachados:
Manoel Monteiro de Queiroz Filho,

ex-ajudante de agronomo da Colonia
Correcional dos Dois Rios (cargo extin-
to) 'e atualmente porteiro da Casa de
Correção, pedindo o pagamento dos ven-
cimentos do antigo cargo, relativo ao
periodo de 9 de fevereiro de 4931 a 6
de março de 1932, — Apresente certi-
dões fornecidas pelas repartições paga-
deras.

Efnpregados da Portaria desta Secre-
taria de Estado, pedindo a interferencia
dês,te .Ministerio junto á Estrada de Fer-
ro Leopoldina, afim de lhes ser exten-
siva a concessão que faz aquela ferro-
via aos seus colegas do Ministerio da
Educação e Saúde Publica e aos guar-
das -civis da Policia do Distrito Federal.
— . Em face dos termos do requerimento,
e por se triatar de empreza 'particular,
não ha que deferir.

a primeira

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes • paga-

mentos:
N. 1.015 — De 4:2758600, de'forne-

Expediente do dia 10 de junho de 1932
Primeira secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.018 — Transmitiu-se cópia do

oficio n. 915, de 17 de maio findo, desta
Diretoria, prestando informações sobre
despesas de que trata o aviso n. 73, de 2
de abril ultimo.

•

Policia do Distrito Federal
Expediente de 11 de junho de 1932

Requerimentos despachados
Pelo Sr. chefe de Policia:
João Bernardo e Cesar Pereira. —

Concedo os passaportes.
Petruecio Antonio, Clara Salas Salas,

Arlia Luigi e Eduardo Costa Gregores.
— Lavrem-se os termos de responsabi-
lidade de acordo com os pareceres.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Themistocles Cunha. — A' 1' Delega-

cia Auxiliar.
João Emilio de Andrade. — A' 2' De-

legacia Auxiliar.
Agostinho José Marques, • Walter Vi-

tols-Taube e Gerardo Rodrigues Pereira.
— A' 3" Delegacia Auxiliar.

Luiz Fernandes Ribeiro, Manoel da
Silva Gageiro, Isabel Costa, M.arcelino
de Carvalho Serrinha, João José Gomes
da Costa, Antonio Baptista Affonso, Ale-
xandre Girotto, Rosa Ferreira da Silva.
Erich Reiner e Albert dos Santos. —
44 Delegacia Auxiliar.

Astori Aristide, Alfredo Dias Pinheiro
e Aiello Luigi. — Completem o selo miá
documentos.

Segunda secção

A' t,os do ministro:
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.013 — Solicitou-se o pagamento

de 1:4608399, ao segundo suplente da
Sexta Pretoria Civel, Alvaro Mariz
Barros Yasconcellos, por substituições
efetuadas naquela Pretoria, no periodo
de 2 de janeiro a 14 de fevereiro de
1932.

A'tos do diretor geral:
Oficies:
A' Comissão Central de Compras:
N. 802 — Transmitiu-se o pedido nú-

mero 601.018. relativo ao fornecimento
de utenSilios para o automovel do minis-
tro.

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 803 —, Transmitiu-se

via do pedido n. 52.
.A,b secretlária do Tr{ibunal

tas:
N. 804 — Transmitiu-se

eia do pedido n. 52.
N. 808 — Transmitiu-se

via dos pedidos ns. 53 e 54.
N. 812 — Transmitiu-se

via do Pedido n. 55.
A' Casa da Moéda:
N. 807 Transmitiu-se a primeira

via dos pedidos ris. '5i3 e 54, relativas á
cunhagem de medalhas de distinção des-
tinadas ao primeiro sargento Hilario . da
Souza Rebelo e Antonio José dos San-
tos.

A' Imprensa Nacional:
N. 811 — Transmitiu-se

via do pedido n. 56_
Aditamento ao expediente do dia 9 de

junho de 1932
Segunda secção

ATps DO SR. MINISTRO

a primeira

a segunda

a segunda

a segunda

de Con-;
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João Napoie. — Como requer.
Vincenzo Violente. — Certifique-se e

restitua-se dm termos.
Antonio Augusto de Souza, Oscar

flelmsener, Joaquim Monteiro Alvara-
lhão, Mauricio Augusto Pinto, Simão
Neiger, Constantino da Costa Oliveira,
Faustino Alves de Oliveira, Caries Fran-
cisco Duarte, John Dimhofer, Celine
Cordeiro dos Santos. — Concedam-se os
passaportes.

Soptna Neiger. — Conceda-se o passa-
porte de acordo com o parecer.

Joaquim Alves Pereira, Pedro de Fa-
ria Cavalcante, João Corrêa da Silva
e João Rodr igues. Averbem-se em ter-
mos, observando-se o decreto n. 20.223,
de 18 de julho de 1931.

Imprensa...Nacional e "Ditei°
Ç' Oficial"

Requerimentos despachados
Henrique Pereira Lucas. — Deferido

de acordo com a hiformação.
Meie de Mello Cortes. — Certifi-

que-Se.
Oldemar LisP6a. — Certifique-se.
Atino Nioodemo Fragoli.— Averbe-se.
Francisco Augusto Tavares Franco.—

Deferido.
Jacontho José Euzebio de Marins. —

Deferido.	 •

ama& ARRECADADA PELA Tesetatama
De janeiros maio de 1932 495:6178185
Dota? de junho de 1932 13:7013300

Total . 	
Em igual penedo de 1931

Diferença para mais em
1932 .

Imprensa Nacional, 8 de junho de 1932.
— O tesoureiro G. Catramby. Confere.
— O z° oficiai Hernorio Leal. Visto. Em
8 de junho de 1932. — L. de ~ema:,
pelo chefe da Divisão de Controle.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
O ministro de Estado da Educação e

Saúde Pública, em nome do Chefe do Go-
verno Provisorio:

Resolve, tendo em vista o que delibe-
rou o Conselho Nacional de Educação em
sessão de 19 de abril último, que o
art. 15 do regimento interno do mesmo
Conselho, aprovado em portaria de 23
de novembro de 1931, passe a ter a se-
guinte redação:

"Art. 15. As votações de quaisquer
assuntos serão tomadas por fôrma sim-
botica. Não obstante, constarão das atas
das sessões com -a declaração expressa
dos nomes de todos os votantes, pró e
edlatra qualquer deliberação, smepre que
haja votes divergentes."

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1932.
—

Departamento Nacional do Ensino
ZEPIEERtaTa Do SR. MINISTRO

Maria da CoMDDIAYI0 Leal da Reata,
nsspetfl do Oinasio ARintelpal de Ouro
tet pedindo remoção para o Ginacsio
luttleipat Arnaldo ou Colegio gamado

Geração de Helio Horizonte. — Não oon-
alem a traasforencia 'para os colegios
citados.

Fgpaminondass Carlos de Albuquerque,
ped indo ta-ansferencia da Faculdade de
Direito de Niteroi para a Faculdade de
Direito de S. Paulo. — Sim, atendendo
a que o requeoente pertence ao Exercito
Nacional e, estando su jeite a ser trans

-ferido do corpo independentemente da
sua vontade, não se lhe pode vedar a
transfereucia de escola feira da época.

Dr. Rodoval de Freitas, solicitando a
volta de tua funções como professor da
Escola de Medicina e Cirurgia. do Inst.:-
tufo Itutinemarmianu. — Reeurta ao Po-
der Judiciaria

Carlos Ahes dos Santos, pedindo vali-
dade de cadeiras para matricular-se nu
quarto ano do Curso InDdico na Escota
de Medicina e Cirurgia do bui:tule Ha-
Imemanniano. — Indeferido.

Centro Atiad.endeo Nilo Cairo, pelos se-
gundo anistas da Faculdade de Medici-
na do Paraná, pedindo promoção por
frequencia na cadeira do quimica• — 'adotei:Au, de acordo com o pa-
recer.

Bianõr Ferreira de Almeida, pedindo
matricula na Escola Polibeonica da Baia.
— Indeferido.

-Alfredo Bernardeno das Santos, pe-
dindo autorização para sor matriculado
na segunda série do Externato do Cole-.
ai° Pedro II. — Indeferido, por falta
de vaga.

M. Moura Santos, pleiteando o registro
cie diplomas expedidos por escolas reco-
nheedas pelo Estado de 8. Paulo. _._
I alie rei idu .

Escola do Obsteericia e Enfermagem
Especialista de S. Paulo, pedindo equi-
paração. — CODoedo a inspeeiro preli-
malar.

instituto Quinas de Novenairo, Maceió,
Alagoas, recorrendo do despacho no pro-
cesso de insp. previa, — Requeira na
época propria.

Oficio do senhor Inseri-entear Federa!
da Bata, encaminhando o requerimento
de Claudio de Araujo, pedindo que se-
jam considerados validos os certifica-
dos de exames prestados no Serninario do
8. Coração de Jesus de Aracajd,Sergioe.
— Indeferido. O estabelecimento não é
inspecionado.

Memorial dos alunos do Instituto Su-
norior de Preparatorios, pedindo que
lhes seja concedido prestar os exames de
acordo com o art. 100, do decreto 21.ell.
— Nada ha que deferai.

Joaqiiim Bastos, pedindo reconsidera-
ção de despacho. — Mantenho o despa-
cho anterior.

José Moraes de Aguiar, Luiz Antonio
dos Santos Amorim e O:saia:cio José

Costellessa, pedindo transferencia
para a Faculdade de Direito de S. Paulo.
-- A fixação do numero de alunos é da
competeneia do conselho teenice 3±171-
nistratIvo.

Por despacho de 26 de maio foi con-
cedida inspeção preliminar aos Ginaans
de Além Paraíba, em Além Paralba e
Evangelido do Alto Jequitibâ. em Alto
Jequitibá, Estado de Minas Gerais.

Por despacho de 3 de junho corrente,
foi concedida inspeção preliminar ao Co-
lega) Biteneourt, em Campos, Estado do
Rio

ExPEDIENTit DO RR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Simplicio Eseoreio Alexandrino, soli-

citando por equidade, dispensa da ca-

deita de Farmacologia. — O requerente
deve fazer prova no Instituto onde
.esta matriculado de que possueaprova-
çao na cadeira cuja dispensa solicita.

Mano Reino, 1 9 sargento do Exercito,
pedindo para considerar os exames de
Geografia e Aritmetica como finais, para
os efeitos do decreto n. 20,753. — ln-
d e f rido .

Firmo de Barros Perestrello de Car-
valhosa, pedindo isenção da aula de gi-
nastica. — Atendido, por ser aluno do
5' ano.

Newton Azevedo, filho de Maria de
Doerdes Dedilha de Azevedo, pedindo
castificado de exame de admissão, pres-
tado no Colegio aleitei Soares. — Di-
rija-se ao diretor do Colegio.

Orlando Bonanno, aluno do Ginasio
São Joaquim de Lorena, pedindo au-
x/lento-41e nota. — Indeferido. O aviso
ri. 317, de 4 de abril de 1932 dispensa os
alunos repelentes de frequencia nas Ma-
iorias finais.em que tenham obtido nota
superior a 3,5, mas não os desobriga
das condições do art. 41 do decreto nú-
mero 21.241.

Abram Eito Benet'', pedindo registro
de diploma. — Faca a prova de que
Abramo Domini é o proprio Agramo Ezio
Donelli.

Requerimento de Arinda Pedrinha Be-
zerra, mãe de Amaury, pedindo revisão
de provas de exames finais. — Indefe-
rido. Não ha autorização legal para re-
i-0OG de julgamento de exames.

Inacio de Almeida Guimarães; pedindo
dispensa de cadeiras do curso medico.
— Poderá ser atendido feita a prova pe-
rante o instituto onde está matriculado
de que o programa da cadeira de Fisica
ao *moo em que o requerente obteve 1
aprovação nessa meteria, era identioa no
ceiam medico e no curso farrnaceutico.

Registro de professores
Reynaldo Ribeiro da Silva, Raul Flo-

riano da Silva, Rui Camargo, Ricardo
Vieira Pereira, Reinaldo Ottoni Porto,
Raphael Forte, Romeu Santoro, Rubem
Milton Teixeira de Souza, Sebastião Jor-
dão, Sylvio Vieira da Silva, Situando
Elysio Silveira e Solarei Fernandes Nery.
— Deferidos.

Quintino Barbosa e Roberto Pereira
dos Santos. — Deferidos.

Antonio Dias de Moraes, Antonio Fer-
reira de Abreu. Antonio Gabriel alarão,
Antonio Jacintho Pimenta, 'Antonio Ur-
bano de Almeida, Antonio Pedro de Fi-
gueiredo„antonio Emmanuel Guerreiro
de Faria. AntonioTenorio de Almeida,
Antoni6 Maria Zukanovich, Attila Sil-
veira de Figueiredo Texeira, Alvaro
Prati de Aguiar, Alfredo Freire da Costa,
Abrabão Buchmam, Anna Margaret, Ma-
rin tyre, A tahyde Alves de Macedo,
-Adendo Miranda Raposo. da Camara,
Abeilard Pereira Dutra e Augusto Ha-
mann Radmackea Gruneo-ald. — Defe-
ridos.

Washington Garcia. — Deferido.
Bento . Abelaira . Gomes, Alberto Lon-

tra, Benedicto Gomes da Costa, Renedicto
de Moraes, José Cordeiro, Elysio Dantas
Itapirú Coelho, 'Nina Viveiros de Vascon-
cotios, Boaventura Habeircr da Cunha,
João Silva Filho, Jurandyr Lodi, Mario
José 'de Almeida. Mano' Guedes Naylor,
Alvaro Mello e Silva, Gilberto Vallaeys
Victor Theodoro, Anysio de. Mendonça
Maroja, Carlos Custodio de Azevedo,. Do-
mintas Sylvio Nascimento, Enid da Silva
Santos; Oswaldo de Oliveira Serra. Rav-

509:3188785
459 :9878188

49:3313617

e
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mundo Nogueira de Faria, Maria Emilia
Corrêa da Silva, Pedro Xisto Pereira de
Carvalho, nica Brasil, Francisco Calderaro
Filho, Glenarvam de Faria Alvim, Endes
Gonçalves Pereira, Horacio de Loyolo
Pires, Julio C. Grou°, Waldemiro Gon-
çalves Duarte, Isaltino de Oliveira Cam-
pos, Arthur de Brito Machado e Pedro
Tenorio de Albuquerque. — Deferidos.

Calunie Pierre Marie Puget, Luiz Go-
mes do Vai, Laelise Benoit Roymond Me-
dos, Clarisse Teixeira Monteiro, Nicolau
Quarenta, Th ereza Eugenia Hussalc,
Paulo de M. Pedreira de Gerqueira,
Paulo Crimino, Osivaldo Soares, Octavio
de Castro Costa, Nair Nuffer, Nadir
Leite, Jair de Siqueira Bittencourt e
João Saboya Barbosa. — Deferidos.

Geraldo Dias de Moraes, Adelino Leal
João Estevarn dos Santos. —

idos.
SecundoSecundo Ghiavegatto, pedindo resti-

itição de documentos. — Sim, mediau-
e recibo.

, Renato de Pontes, Armando Léon
Fo-rtny, Paschoat De Muzio, Lueidio do
Espirito Santo Cardoso e Joaquim Silva.
— Provem que lecionaram as matarias
requeridas.

Nelson Rodrigues Corrêa. Prove que
lecionou as materias requeridas, pelo
tempo minimo de dois anos, conforme
exige a lei.

J. E. Moreland. — Sele o do-
cumento referente ao ri. 5 do art. 20 do
decreto n. 20.630.

Luiz Mendes de Souza. — Prove que
lecionou as meterias requeridas.

Manoel C. Gutierrej Duran. — Apre-
sente prova de identidade e atestado de
ter exercido õ magisterio em instituto
regularmente organizado.

João José dia N. Junqueira. — Sele
os documentos apresentados.

Maria Moraes Wrneek de Castro. —
Satisfaça o exigido nas letras a e c de
art. 69 do decreto n. 19.890.

José Pereira Cardoso. — Apresente
atestado, especificando as disciplinas
lecionadas.

Iate Bomilcar Ribeiro de Souza. —
Junte prova de identidade e apresente
atestado, especificando as meterias le-
cionadas no Ginesio M. de Taquara-
tinge.

!voei° Marques. — Satisfaça as exi-
pildas do decreto n.'29.630.

Margarida Witte. — Satisfaça as
exigencias das letras a, b, e e d, do ar-
tigo 69 do decreto n. 19.890.

Noê Santos Mala. — Cumpra o exi-
gido nas alineas a, c e f, de art. 69 do
decreto aludido.

Nelson Caetano da Silva. — Satisfaça
as exigencias das letras a, b e c, do ci-
tado artigo.

Norivaldo Nicacio. — Satisfaça o exi-
gido. na letra c do art. 69 do decreto
citado.

Orlando de Alvarenga Gaudio. — Sa-
tisfaea o exi gido na letra c do art. 69
do decreto citado.

Sergio Teixeira de Macedo. — Sa-
tisfaça as exigencias das letras a, b, c
e d do art. já aludido.

Seth Ferraz. — Apresente atestado,
especificando as meterias lecionadas.

Tibor David. — Legalize os do-
cumentos apresentados.

Guilherme ,Prestes Merbach. — Es-
mitigue as diseiplinas lecionadas.

João José Chisse. -ar Declare a data e
o número da fblha em que foi registra-
do o seu diploma.

DIAI110 OFICIAL

AnnelIRIO Werneek de Avellar. —Pro-
ve que lecionou geografia e historia da
civilização.

Malvina Ignez Ferreira Santos. —
Satisfaça o exigido nas letras a, b, c e
t do art. acima citado.

Augusto de Oliveira _Serra. — De-
ferido, só em matematica.

Lealdino Soares Alcantara. — Defe-
rido.

Laudelina de Castro. — Prove que
lecionou as deterias requeridas.

Oswaldo Przwodowski e Optino Ayer
Figueiredo. — Deferidos.

Anua Cecilia Sampaio Benne. —
Prove que lecionou as meterias re-
queridas.

J. Clemente Ferraz. — Apresente,
devidamente traduzido, o diploma exi-
bido.

Geey Bastos. Carlos Autran Dourado e
Fernando Rodrigues Peixoto. — Defe-
rido.

Barthelomeu Dantas de Souza Bom-
ba. — Prove o alegado.

Elestia Ribeiro Barroso. — Deferido,
sómente em francês.

Ulysses de Paula e Silva. — Prove
já ter lecionado es meterias reque-
ridas.

José Alvs da Fonseca. — Indeferido.
Sylvio Aderne. — Deferido
Antonio da Costa Meia, Antonio Cur-

ry Carneiro e Annie Cingir ' Guima-
rães. —	 Comissão Especb,

Balbina Salgado Fausto, Dora Villa-
res, Enrico Fernandes, Maria Luiza do
Val Villares, Zulmiro Gomes de Pinho,
Jogo Vieira, filho, e Olavo de Simaea
Enéas. — A' Comissão Especial.

Flavio Vieira Maciel. — Satisfaça o
exigido no n. 4 do art. 2' do decreto
n. 20.630, em quimica, historia natural
e matematica.

Departamento Nacional do Ensino
ATOS DO SR. DIRSTOR OBRAI.

Por portaria de 6 do mós fiado foi
concedido a Durval de Catre Guedes,
amanuense da Faculdade de Medicina
da Bafa. um ano de licença sam venci-
mentos para tratar de negocies de seu
interesse.

— 'Por outra de 17 do mês findo, foi
concedido a Atadinho Julio de Avellar,
servente do Externato do Colegio Pedro
II, seis mézes de licença para trata-
mento de saúde.

— Por outra de igual data, foi desi-
gnado Sylvio de Oliveira Serra, para
servir como auxiliar na tesouraria deste
departamento.

— Ainda por outra de 23 do mês fin-
do, foi concedido ao doutor Augusto
Vicente Vianna Junior, assistente da
Faculdade de Medicina da Bafa, trinta
dias de licença para tratamento de saúde
em Prorroga rão da q ue lhe foi concedi-
da em 23 de março findo.
_depor outra de 6 de maio findo, foi

concedido ao doutor Alvaro Doida, assis-
tente da Faculdade de Medicina da Bafa,
dois mexes de licença para tratamento
de saúde.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE
Secretaria Geral

Expediente de 9 de junho de 1932
Remeteram-se ai) reitor da tialverai-

dadedo Rio-de Janeiro, em cópia o pro-
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grama do Curso de Qui:tiles Bromatolo-
gica, ministrado pelo Laboratorio
matologico, de nónio com o estatuto
das Universidades Brasileiras, em res-
posta ao oficié n. 723, de 9 de maio
último, pedindo a organização de um
curso de aperfeiçoamento, ou especiali-
zado, de bromatologiat levado a efeito
no referido laboratono, á semelhança
dos que a Reitoria da Universidade, vem
promovendo êste ano nus estabelecimen-
tos técnico e cientificos desta Capital
(oficio E. 1.435).

— Restituiram-se ao diretor da Sec-
ção de Expediente do Departamento Na-
cional do Ensino, o memorial em que o
presidente da Sociedade dos Farmaceu-
ticos de Santos pede seja suspensa a
execução do artigo 21 e respectivo pa-
retraio do decreto si. 20.377, de 8 de
setembro de 1931, acompanhado da od-
eia da infOrmação que a respeito pres-
tou a Inspetoria de Fiscaljzaeão do
Exercido da Medielna (oficio E. 1.436).

ConitiniCOU ao diretor dos Servi-
ços Sanitarios do Distrilii Federal, em
referencia ao oficio 575, de 11 de maio
próximo findo,, banir sido indeferido
pelo Sr. direttir geral, o requerinaeato
de Amaria Ranios Monteiro Duarte, ex-
servente de 2' ceasse da Inspetoria doe
Serviços de Profilaxia, que pediu, por
equidade, cancelamento da nota que deu
causa a sua exoneração, em 1926 (oficio
n. 1.438).

— Agradeceu-se ao consul do Brasil
em Calcutá, o recebimento de mace bo-
letins referentes ao movimento dente-
grato sanitario das Indias Britaufeas •
dessa cidade (aviso E. 90).

Pelo diretor geral:
Requerimentos despadiados

De. Severo do Amaral, pedindo man-
dar passar por certidão o tempo de ser-
viço que prestou á Diretoria Geral de
Saúde Pública, como médico auxiliar
da Saúde do Porto do Rio de • Janeird
(oficio E. 299/32). — Certifique-se.

Fábrica de Artefatos de Borracha,
pedindo aprovação do produto "Bicos
de mamadeira e chupeta" (Req. 405,
de 1932). — Fica a apro:oteto depen-
dendo das modificações indicadas pela
Inspetoria de Higiene Infantil,

DIRETORIA Dos SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISIRrro rerosest

Expediente de 8 de junho de 1932
Requierimentos despachados

Da Segunda Delegacia de Sazide:
N. i77 — rabie de Jesus Martins Dias.

— Concedo 90 dias.
Dia 9

Desta Dirteoria:
José Alves Ferreira. — Indeferido.
Da Primeira Delegacia de Saúde:
N. 2.335 — Rosa Cravo. — Deferido.
Da Segunda Delegacia de Saúde:
N. 176 — Agnello Cordeiro Borges de

Medeiros. — Concedo 60 dias.
Da Terceira Delegacia de Saúde:
N. 24.717 — Santa Casa de Miseri-

cordia do Rio de Janeiro, pelo seu advo-
gado Lopes Domingues. — De acordo
com o art. 4 do decreto n. 21.459, de
i de junho de 1932, fica a multa rele-
vada.

Dia 10
Do Service de Iriscalisacto de Leite:
Guimarães it Comp. Ltda.. — Man-

tenho a multa.
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Dianspetoria de Higiene Industrial e
Profissional:

N. 507 -J. R .de Figueiredo & Comp.
- Concedo a prorrogação.

N. 503 - I. Oliveira. - Concedo a
prorrogação.

DIREToRIA DE DEFESA SANITAMA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente do mês de junho de 1932
Dia 8

Ofícios:
Ao diretor de Contabilidade dêste De-

partamento
N. 041 - Transmitindo um quadro

demonstrativo dos númet•os de oficies
que encaminharam a essa Secretaria
Geral, as contas da société Anonizne du
Cai de Rio de Janeiro. constan t es da
relação que acompanhou o oficio nú-
mero 3.140, de 12 de maio próximo
par.,ar10. dessa repartição; comunicando
que. •ou virtude da conta n. 7.293, de
novembro de 1920, ter vindo com a séde
da diretoria modificada para jogar dife-
rente e não conferir o inIrm•ro do res-
pectivo medidor, for devoldicti á Socié-
té Anonimc, em 22 de dezembro de
1920. não havendo sido restituida até
a presente data.

- Ao diretor geral do Departamento:
N. 942 - Remetendo um requeri-

mento do escriturario-arquivista da Sub-
Inspetoria de Saúde do Porto de Para-
naguá. .

- Ao assistente do diretor do Depar-
tamento:

N. 913 - Solicitando a remessa de
6.000 doses de vacina anti-variolica,
destinadas ás Inspetorias de Saúde dos
Portos dos Estados.

- Ao diretor de Contabilidade déste
Departamento:

N. 945 - Remetendo relações de con-
tas e balancetes das despesas efetuadas
pela Sub-Inspetoria de Saúde do Porto
de Vitória, durante os mèsese de janei-
ro a março dêste ano.

Dia 7
Ao mesmo:
N. 947 - Remetendo a folha de paga-

mento do peSsoal mensalista da Inspe-
toria de Saúde do Porto do Rio de Ja-
neiro, relativa a maio próximo findo.

Dia 8
Ao mesmo:
N. 947 A - Remetendo a demonstra-

ção das alterações havidas no corrente
a no, nos quadros do pessoal desta dire-
toria e o resumo das folhas de paga-
mento relativas ao mês de janeiro dêste
ano.

N. 948 - Idem, ás segundas vias das
contas de aluguel de casa da Inspetoria
de Saidde do Porto de Santos, corres-
pondentes aos 'meses de janeiro e feve-
reiro do corrente ano.

N. 949 Idem, as terceiras vias das
' folhas de pagamento do pessoal titulado
e mensalista da Sub-Inspetoria de Co-
rumbá, correspondente a abril próximo
passado.

N. 950 - Idem, idem, idem, de Ara-
caju.

N. 951 - Idem, idem, idem, de São
Francisco do Sul.

• N. 952 - Idem, idem, idem, de no-
rianopolis.

N. 953 --Idem, idem, idem, de Pa-
ranaguá.

N. 954 - Idem, idem, idem, de Vi-
tória.

•N. 955 - Idem, idem, idem, de Ma-
ceió.

IV. 956 - Idem, idem, idem, de Sio
Luiz.

N. 957 - Idem, idem, idem, de NataL
N. 958 - Idem, idem, idem, do Rio

Grande.
N. 959 -Idem, idem, idem, de Santos.
N. 960 - Idem, idem, Idem, da Bafa.
N. 961 - Idem, Idem, idem, de For-

taleza.

INSPETORIA DE FISDAWEAÇÃO DO EXERCI=
DA SLEDIOnNA

Dia 2 de junho de 1992
N. 4.114, de 1932 .- Joaquim Duarte

Barbosa. - Deferido.

Dia 3
N. 2.171, de 1932- Francisco Antonio

Giffoni. - Deferido.
N. 2,075, de 1932 - Eugeni Perradin.

- Deferido.
Dial	 -

N. 1.539, de 1932 - Paul Bruyere.
- Deferido.

N, 2.667, de 1932 - Raul Gaspar.-
Deferido.

N. 2.994, de 1932 - L. Picollo &
Comp. - Deferido. 	 •

N, 2.173, de 1932 - Casemiro José
de Campos Heitor, - Deferido. 	 •

N. 2.009, de 1932 - José Pinto Du-
arte. - Deferido.

N. 2.721, de 1932 - Giovannina Dei-
lapa Jardim. - Compareça. •

N. 2.724, de 1932 - Giovannina Dei-
tape Jardim. - Compareça.

N. 2.022, de 1932 - Mino Augusto
Durão. - Compareça.

1.548, de 1932- Paul Bruyere.-
Compareça.

N. 1.351, de 1932 - Antonio Govoni.
- Cdmpraeça.

N. 1.547, de 1932 - Paul Bruyere.-
Compareça.

N. 1.399, de 1992	 Aloysio Cordeiro.
- Deferido.

N. 1.172, de 1932 - Izabella Von Ly-
dont Wiltshire. - Deferido.

/V. 2.830, do 1932- Paul Bruyere.-
Deferido.

N. 1.577. de 1932 - Thomaz %Nano.
- Deferido.

N. 1.463, de 1932 - João da Costa
Rodrigues. - Deferido.

N. 2.882, de 1932 - José Robert. -
Deferido.

N. 1.582. de 1932 - João Valentlin da
Motta. - Deferido.

N. 1.545. de 1932 - Paul Bruyere.-
Deferido.

N. 1.718. de 1932 - Juvenal de Bar-
ros. - Deferido.

N. 1.543, de 1932- Paul Brayere.-
Compareça.

N. 1.543, de 1932 - Paul Brayere.-
Deferido.

N. 1.550, de 1932 --.- Paul Brayere.-
Deferido.

N. 1.57; de 1932- Casemiro José de
Campos Heitor. - Deferido.

N. 1.413, de 1932 - Alvaro Estale-
Jau de Faria. - Deferido.

N. 1.870, de 1932 - Djalma de Al-
meida Rios. - Indeferido.

N. 1.022, de 1932 - B. Juliá Serrai.
- Deferido.

N. 1.024, de 1932 -8. Juliá Serrai.
- Deferido.

N. 2.029. de 1932 - Annibal Leite de
Castro. - Deferido.

N. 1.431, de 1932 - Carlos Claudio
da Silva. =. Deferido.

N. 1.179, de 1932 - Manoel Lopes
Venosa. - Deferido.

N. 1.663, de 1932 - laias Paulino
Rosa..- Deferido.

N. 4.512, de 1932 - Paul Bryere. -
Deferido.

Requerimentos despachados
Junho de 1932

Dia 3
2.003122	 Benjamim Martint. -

Deferido.
2.701132	 Benjamin Martins. --

Deferido.	 ti
Dia 4

3.985121 - Plinto Ribeiro de Castro.
- Compareça nesta inspetoria.

1.30432 - Frederico Martins Mon-
teiro da Franca. - Deferido.

2.077132 - Paul Bruyere. - Defe-
rido.

Dia 6-
2.411132	 Franklin Silva Araujo.-

Certifique-se.
2.03632 - Alberto Barbosa Rodri-

rua. - Deferido.
2.991132 - John Juergens & 'Comp.

- Compareça nesta Inspetoria.
2.937132 - Dioeleciano de Avelar Po-

gado.-Deferido.
2.125132 - Joh Gutidielmo. - De-

ferido.
1.922132 - Lotario Novaes. - Inde-

ferido.
3.319131 - Francisco Cornelio Be-

zerra de Carvalho. - Deferido.
1 .e181a2 - Otavio Dupra Ribeiro.

- Deferido.
2.069132 - Paul Bruyere. - Defe-

rido.
1.687132 - Paul Bruyere. - Defe-

rido.
1.5551132

pareça nesta
3.004132 -

- Deferido,
1.552;32

rido.
.553;32 -

rido
1.555192 - Paul Bruyere. - "fe-

rido.
1.556132 - Paul Bruyere. -

Pareça nesta inspetoria.
2.079132 - Paul Bruyere. - Defe-

rido.
2.062132 - Paul Bruyere. - Defe-

rido.
2.085132 - Paul Bruyere. - Com-

pareça nesta inspetoria.
2.066132 - Paul Bruyere. - Com-

pareça nesta inspetoria.
2.067/32 -Paul Bruyere.	 Compa-

reça nesta inspetoria.
2.07(132 - Paul Bruyere. - Com-

pareça nesta inspetoria.
2.074132 - Paul Brueyre,...-- Defe-

rido.
2.078132 - Paul Bruyere. - Defe-

rido.
2.002132 - Paul Bruyero. - Defe-

rido.
2.873132 - Dr. Franklin P. Pyles.-

Deferido.
Dia 7

2.802132	 Piper Meases de Lacer-
da. - Deferido.

.2.060132 - Paul Bruyere. - Defe-
rido.

2.070132 - Paul Bruyere. - Defe-
rido.

- Paul Bruyere. - Com-
inspetoria.

Sofia Veiga Rodrigues.
por equidade.

- Paul Bruyere. - De-

Paul Bruyere. - Dele-

e.



2.07,2[32 —
rido.

2.87914
Mantenho o

2.143132 '—
Deferido.

2t1M132 —
ferido.

2.93$32 ,-- Vicente Piverne. — De-
ferido.

Paul &urre. — Date-

- Stefanini &-Comp. —
despacho anterior.

José Alberto De Lues.

João Guglielmo. — De-
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Dia 8
1,983,32 — deys & Di gere. -- Deli,-

rido.
Seis & Pierre. — Compa-

reça nesta inspetoria.
4,976132	 seys & Piare.	 Compa-

reça nesta inspetoria.
.O74132 — Seys & Pierre. — Compa-

reça nesta inspetoria.
1.97332 — Seys & Pierre. — Dere-

.	 rido.
2.081132 — Paul Bruyere. — Compa-

reça nesta inspetoria.
1.98032—Seys & Pierre. 	 Coneri-

reça nesta inspetoria.
2.063!32 — Paul Bruyere.

rido.
2.064432 — Paul Bruyere. — Com-

• :pareça nesta inspetoria.
2.035132 — .Alberto Barbosa Rodei-

mies. — Apresente modelos de rotulo o
bula.

2.962 1 32 . — Weskott & Comp. — De-
. ferido.

1.919132 — Dr. Oto Surerus. — De-
ferido.

1.911132 — Dr. Oto Surerus. — De-
%rido.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

• Dia 9 de junho de 1932
Requerimentos despachados

• alaria P. de Araujo Soares, Serafino
Offrede, Joaquim I. Pereira, Balbina
M. dos Santos, João Duarte Cevada
José Carvalho, Affonso Ozolins, Ma-
noel Cantuaria, Waller M. Kerth,
Sylvio L. Evangelho, Sebastião Mar-
tins, Remem Martinez, Dario Mo-
reira, Antonio Fernandes, Antonio
Santos Moreira. Joaquim N. Castello
Branco, João Marques, Antonio Nunes.
Rocha, José Venci Rebello, João Rodri-
gues Carvalho, Ortandi Baptista Maga-
lhães, Caixa Beneficente Auxiliadora dos
Empregados da Companhia Souza Cruz,
José João Martins Carneiro, Julio Ber-
talan, Daniel Placido T. Faria, Alberto
N. Pinheiro Meirelles, Espolio Antonio
Leal Miranda, Ernani C. Cunha, Alvaro
S. Dias Rocha, Brautio Augusto Pes-
saci.. Antonio Pereira, Antonio Almeida
Marques, Marina V. P. Santos, Manoel
P. Pecirosa Araujo, Francisco P. Vi-
eira. — Deferido.

Benjamin I. Vigas°. Faminta de Sou-
za. — Compareçam á Secção de Expe-
diente.

Rufem F. Pinto. — Indeferido.
s Oswaldo Dias Cruz. — C.arezd e-se a
multa por equidade.

Armindo J. Seceo, Elvm Coutinho
GOTKRIVSS. — CRIAPPI P-se a mona á vista
dats ineormaçiy.,,s.

Companhia Calçado CIeveland. —
Corrija-se o consurria corno propõe -a 3*

Satvio Sarmento Soares. — Compa-
reça ao escritorio do 4° Distrito.

Venerava! Ordem 3° de S. Francisco
da Penitencia, Augusto Simaes,-Arrnan-
da B. exuma, — Certifique-se.

•
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Miguel Pie roni. --- Compareça para
esclarecimento ao es:riturio do 3° Dis-
trito.

B.odolpho Suares Barbosa, Rent-aula
Soares Radiosa, João David dos Santos.
— Transfira-se. -

Francisco ,Ribeiro Moreira. — Prove
que é o atual proprietado do irnovel.

Hmacio V. liodrigues. Giovanni Valle.
Ald'a F. A. Magalhães. — Aguarde
oportunidade.

Afforeo -Pinto. — Mantenho o despa-
cho anterbm.

Ti.laria  da Sika, Jose Augusto Gol],
ralve,, . Iria Ferreira Cardoso. Ciodofredo
P. da Rocha. Aurora 11. A. Miranda.

iVlinisterio da Viação e Obras

Públicas
o nunistro de Estado dos Negoelos ia

Viação' e Obras Públicas. Pin nome do
Chefe do Governo Provisório da Rept:-
hhea dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que solicitou o Estado
do Rio Grande do Sul, iterendatariu da
Mije de Viação Perece do mes m o Esta-
lo, e tendo em vista as informações
orestadas pela Inspétoria Federal das
Estradas e pelo Conselho de Tarifas da
Contadoria Central Ferroviaria, era ofi-
cio= as. 1.552S, de 15 de dezembro de
1931 e C. T. /17, de 27 de janeiro do
corrente ano e n parecer ao consultor
teenieo do mini:dedo:

Resolve autorizar a Rede de Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul a dilatar
de 30 vara 45 dias. o prazo de validade
dos bilhetes de assinatura, — emitidos
com 50 °I° de abatimento.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1932.
— Fernando Angusto d'Aimaida Bran-
dão, encarregado do expediente na au-
senda do ministro,

O ministro de Estado dos Negoc ias dl
Viação e Obras Públicas em nome do
chefe do Governo Provisorio da Renu-
bilra dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que solicitou o Estado
do Rio Grande do Sul, arrendatario da
Rede de Viação Ferres Federal do
mesmo Estado, e tendo em vista as in-
formações prestadas pela Inspetoria Fe-
deral das Estradas e Conselho de Ta-
rifas da Contadoria Central Ferros ia-
ria, em oficies os. 426 5 de 26 de fiar-
Co e C. T. 1179 de 20 de abril ultirnos
e o parecer do consultor tecuico do mi-
nisterio:

Resolve autorizar a mencionada Priale
de Viação Ferres a classificar na latsé-
la (3 13 as manilhas ou canos de bar-
ro, até um metro de comprimento, que
forem despachadas pelas fabricas l o-
cais, em expedições de mais de 10 to-
neladas e para percursos superiores a
00 quilometres, desde que os destina-

tar1os não tenham direito a quaisquer
outros abatimentos sobre a mesma mer-
cadoria.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.
— Fernando Augusto de Atmeida Bran-
dão, encarregado do Expediente na au-
senda do ministro._
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PORTARIA
O ministro; de Estado dos Negocio.

da Viação e Obras Públicas, em nome
do Chefe do Governo Provisorio:

Atendendo ao que solicitou o Estado
do Rio Grande do Sul, e de acouto com
os pareceres prestados pelo Sr. con-
sultor tecnieo. interino, deste ministe.
rio e nela Inspetoria Federal das Estra-
das e Conselho de Tarifas da Contado-
ria Central Ferroviaria do Rio de Ja-
neiro. resolve autorizar a Rede de Via-
ção Ferroa federal arrendada áquello
Estado a ',Gr em pratica as seguintes
iiiedidas•

a' redueção de 40 °I" (quarenta por
cento) sobre a tabela E. G. 2, para o
assucar que fôr despachado das eatadies
de Porto Alegre, Rio Grande Central,
Rio Grande Maritima. Pelotas o Pelotas
Fluvial, com destino as de Sant'Ana do
Livramento e Jaguarila ein vagão com-
peto. e concessão tie uma bonificação
anual de 10 °j" ,dez por cento) sobre a
mestria tabela aos interessados — esta-
tedeeitlem cru LiTrarnento e Jaguarão,
vantagem esta que lhes será credita-
da para novos fretes;

b) redução de 40 (quarenta por
cento sobre a tabela C. 4, para n ca-
chaça e o aleool. quando procedentes das
estações do Porto Alegre, Riu Grande
Central, Rio Grande Marítima, Pelotas e
Pelotas Fluvial e destinados a Sant'Atia
do Livramento e Jaguarão, podendo
igual redução se" concedida a esses pro-
dutos, quando originados dd Estado fo-
rem despachados para o mesmo destino
de qualquer estação da Rede, e conces-
são de unia bonificação de 10 1° ;dez

?Por cen to) sobre a mesma tabela 5.15
interessados estabelecidos em Livra-
mento e Jaguarão que receberem mais
de 300 toneladas de cachaça e alceei por

Caso as medidas acima não alcancem
os fins que a Diretoria da referida Re-
de tem era vista, fica, por este ato, coa-
cedida á mesma autorização para fa-
zer novas modificações de tarifas, co-
da entretanto, qualquer resolução nessa
sentida comunicada imediatamente a
este ministerio.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.
— Fernando Augusto d'Alrneida Bran-
dão, encarregado do Expediente na au-
senda do miniatro da Viação e Obras
Públicas.

PORTARIA
() ministro de Estado dos .Negocios

da Viação e Obras Públicas, em nome
do Chefe to Governo Prosisorio:

Atendendo ao que soricitou o Estedo
do Rio Grande do Sul, arrendatto da
Rede de 'Viação Ferrea do mesmo Esta-
do, e tendo em vista a informação pres-
tada pela Inspetoria Federal das Estra-
das em oficio n. 223 IS, de 24 de feve-
reiro ultimo e o parecer do Consultor
Teenieo do 31inisterio:

Resolve autorizar, a titulo Premirias
a Rede de Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul. a dilatar para 43 dias o prazo
da validade dos bilhetes de assinatura
cale forem emitidos para os trechos
Porto Alegre — Hamburgo Velho, Casi-
no — Rio Grande e Rio Grande — P1-
retini, tornando-os ao portador em vez
de nominais, como acontece presente-
mente, acrescentando ao final do artigo
19 das Instruções Regulamentares era
vigor o Seguinte aditivo:
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"Excetuar-se-ão os bilhetes de assi-
natura que forem emitidos para os tre-
chos Porto Alegre — Hamburgo Velho
Casino — Rio Grande e Rio Geando —
eiratini, cujo prazo de validade será de
•15 dias e serão ao portador.",

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1932.
— Fernando Augusto d'Atmeida Bran-
dão, encarregado do Expediente na au-
sencia do ministro.

(C. 2.908— 11.-6-32 -- 1172300).

Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Requerimentos despachados
Companhia Viação Ferrea São Paulo-

Mato Grosso, pedindo substituição de
caução em dinheiro por apolices ou outros
titulas da divida pública. — Deferido,
de acórdo com os pareceres.

Jetta Leal dos Reis e outra, pedindo
os favores do montepio. — Deferido.

Alzira Porto Ferreira, pedindo os favo-
res de montepio. — Reconheça a firma
do serventuario da certidão de obito de
Maria F. Povoas e providencie para que
seja substituido o procurador, que fun-
ciona no processo, por se tratar de um
funoionario público federal, que, de acôr-
do com os regulamentos da Fazenda, não
p6de funcionar em processos administra-
tivos.

Diretoria Geral de Expediente

Em data de 6 do corrente foram expe-
didos os seguintes oficios:

N. 1.834. ao diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos — Au-
torizando a transmissão como oficiais dos
telegramas apresentados pelo Sr. Satyro
Gonzaga de Souza, tesoureiro-pagador da
Estrada de Ferro Goiás.

IV. 1.835, ao inspetor', das Estradas —
Dando ciencia da providencia constante
do oficio n. 1.834.

N. 1.836, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional — Restituindo
Informado o processo referente á apo-
sentadoria de Innooencio Alves de Brito,
carteiro de 3* classe da extinta Adminis-
tração dos Correios do Estado do Pa-
raná.

IV. 1.837, ao presidente da Comissão
Central de Compras — Comunicando que
no processo relativo á restituição pela
Companhia Brasileira de Portos da quan-
tia de 5342460, paga a titulo de taxa de
armazenagem, foi proferido o seguinte
despacho: "O precedente indicado ocor-
reu em data anterior á proibição expres-
sa de qualquer concessão identica
que esteja prevista no contrato de arren-
damento do Cães do Porto. Nestas condi-
ções responda-se á Comissão Central de
Compras, que o pedido não poderá ser
atendido, por não encontrar apoio no con-
trato."

N. 1.839, ao Departamento de Acro-
nautica Civil Comunicando que o se-
nhor ministro deu permissão para que,
o piloto estoniano Ilaritld Stund possa
tripular as suas aeronaves.

N. 1.840, ao diretor da Central do Brasil
— Pedindo informações relativamente á
solicitação feita por Humberto Martinelli,
ex-trabalhador extranumerario daquela
estrada.

N. 1.844, ao inspetor federal das 'Es-
tradas — Comunicando que foi conce-
dida á Leopoldina Railway a autorização
por ela ,solicitada para aplicar, a partir
de 22 de abril, a taxa especial de 1501$

por tonelada de algodão despachada de
Itapernirim para o interior de São Paulo.

N. 1.842, ao diretor da Rade de Viação
Cearense — Comunicando que no reque-
rimento de José Pergentino Madruga, foi
preferido o seguinte despacho: "Informe
a Diretoria da Rade qual o tempo efetivo
do requerente na data em que foi dispen-
sado.

Em data de 7 do corrente mês foram
expedidos os seguintes ofícios:	 •

N. 1.882, ao inspetor federal das Es-
tradas — Referente á circulação nas
linhas de The Great Western of Brasil
Railway C.° Ltda., de um troli de linha
da Fundação Roehefeller. 	 •

N. 1.859, ao inspetor federál das Es-
tradas —Comunicando que foi autorizada
a concessão de 50 TO de abatimento nos
transportes e passagens para a primeira
feira regional de amostras a realizar-se
em Cruz Alta, no Estado do Rio Grande

• do Sul.

Departamento dos Correios
e Telegrafo*

EXPEDIENTE Do SR DIREmoR GERAL

Dia 10 de junho de 1032

Retificando a portaria ri, 170, de 23
de maio último.

Suprime as linhas postais de Tuba-
rão a Morangal, custeado anualmente
Por 26402000 e de Imbituba a Lauro
Muller, ene 5:2008000 °toando, em su-
bstituição, as seguintes; Lauro Multei*
a Tubarão, com 57 quilometras de ex-
tensão, custeado por 2:6402000; Laguna
a Lauro Muller, com 77 quilometras,
custeado por 2:600$000 , e de Im-
bituba a Barranca (Araranguá), com
146 quilornetros, custeado no- 2:600$,
todas com 3 viagens por semana, ser-
viço feito D P, - estrada de ferro e Subor-
dinadas a Diretoria Regional de Santa
Catarina.

orRETORIA Do PESSOAL

2' Seer.,

Licenças concedidas:
Augusto Viriato de Campes. mensa-

geiro da Diretoria Regional d- Piauí.
três messes, em prorrogação, para trata-
mento de saúde;

Ignacia Baldeio de Mello, assenta do
correio de "Barras do Morai:soá", subor-
dinada á Diretoria Regional do Piauí,
seis meses, para tratamento de saúde:

Celeida de &fina Lima, ajudante da
agencia de "Mar de Reponha", subor-
dinada á Diretoria Regional de Minas
Gerais, dois mêses, de atórdo Com o
art. 21 do decreto n. 14.663, de 1° de
fevereiro de 1921:
4- 'Domina Castro. agente de "Santo An-
tonio de Patina", subordinada á Dire-
teria Regional do Rio de Janeiro. três
meses, em prorrogação, para tratamen-
to de saúde.

éstrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados .

Antonio Jbsé ,Boptista, Antonio de
Paiva Raposo Junior, Euelydes Gomes
de Souza, José Pinto de Magalhães Ju-

nior, Romero Fernando Zander, pedindo
certidão. — Certifique-se..

Abaixo assinado empregados corri exer-
cício em Bélo Horizonte, pedindo revi-
são de processo. — Indeferido, tendo
eni vista as informações.

Aurora Drumond Rosalina, pedindo
baixa de ffança e certidão. — Como re-
quer.

Arthur de Vasconcellos Bittencourt,
pedindo baixa de fiança. — Como re-
quer.

Elias Jorge •Chabli. pedindo parmissão
para colocar varejo na estação de Quin-
tino Hocayuva, — Indeferido.

Pedro Nunes dos Santos, pedindo abo-
no. — Indeferido.

Sul Ameriea, Maritimos e Acidentes,
reclamando a iruportannia de 250E000.
— Pague-se.

Sul Ameriva Terrestres, Marítimos e
Acidentes, reclamando importancia rela-
tiva a avaria causada por fogo e agua
em um fardo de EPT'itin de algodão. —
Reduzida pata 331:9766600, pague-se
esta reclamação.

Alfredo de Paulo. pedindo licença. —
Concedo dous MèReS tte licença, com O.
ordenado.

José Francisco de Souza. pedindo
— Concedo um mes de licença.

da &cerdo com as informações.
Rubem Alves da Metia. pedindo li-

cença. -•-• Concedo dous MêReS de li-
cença, em prorrogação com deus terços.
da diaria,

Sebastião Gastão de Faria, José, se-
bastião der Santos, atertinlio Antonio
Pereira Filho. Benedicin Ferreira, pe-
dindo lieedea. — Concedo um mês de
licença, com do(IS" terços. da (liaria,

Alfredo Jose de Paiva. pedindo licença.
— Concedo um mês de licença coni dons
terços da diaria.

Francisco Peciroso, pedindo alteração
de nofrile. — Deferido, para produzir
efeito a partir desta data.

Franeiso Augusto Martins, Geraldo de
Jesus. — Compareçam na Secretaria.

Abaixo assinado de comerciantes e la-
vradores residentes em flialto. — Coai-
pareça um interessado na Secretaria.

•nn••••

Inspetoria Federal de Obras contra
as Seres

Secretaria Geral

Por portaria de 7 do corrente, foram
concedidos três mèses de licença, em
prorrogação, com dois terços do ordena-
do, para tratamento de saúde, ao enge-
nheiro de 2* classe„Sosé_ Alberto Pinto
de (lastro, a partir de 28 de maio uh.
Limo.

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocies da

Guerra ,em nome do Sr. Chefe do Gover-
no Provisoho resolve aprovar o quadre
que a este acompanha do efetivo do eon-
tingeute do Ser-iço Ferro-Viario do Ser-
viço Central de Subsistencias em Deo-
dorn.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932. —
L. de Castro.
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Por despachos de 8 do corrente:
Foi fixada em seis meses, a partir de

25 de abril último, a duração do curso
de enfermeiros veterinarios; os alunos
que não derem prova de suficiencia de-
verão passar por uma prova de habili-
tação no decorrer do periodo.

Foram designados, no serviço de re-
crutamento, o 1° tenente Lafaiete de
Brito Castro e 2° dito comissionado Or-
lando de Souza Costa, para chefe inte-
rino da 2' seção e adjunto da medma,
respebtivamente, da 141 circunscrição.

— Por outros de 9 do mesmo mês:
Foram mandador pôr á disposição, do

diretor do Material Belico, o capitão An-
tonio Orozimbo Soares Dutra que fica
dispensado das funções que vinha exer-
cendo como assistente do comandante
da guarnição da Vila Militar, e do co-
mandante da 2' região militar, o capitão
Alcides Teixeira de Araujo.

Foi permitido ao 2° tenente comissio-
nado José Francisco de Oliveira, auxi-
liar da 4 circunscrição de recrutamento,
aguardar em sua unidade a solução de
seu 'pedido de reforma.

Foi mandado substituir, na Comissão
do Ano Polar, o coronel intendente de
guerra José dos Mares Maciel da Costa,
por seus multiplos encargos, pelo coronel
do mesmo quadro Arnaldo Damasceno
Vieira.

Foi aprovada a exclusão, por aban-
dono de emprego, do aprendiz de 3'
classe Rubem dos Santos Arruda, do Ar-
senal de Guerra do Rio de Janeiro.

Foi autorizado, 'o diretor de intenden-
cia da Guerra, a preencher com a no-
meação de Nelson Diamantino a vaga
existente no Estabelecimento Central de
Fardamento e Equipamento.

Foi transferido, no quadro de contado-
res, por conveniencia absoluta do ser-
viço, o 1° tenente Januario João Dei Ré,
do 12° regimento de infantaria (Belo
Horizonte) para o Serviço de Subsisten-
cias Militares da 4' Região Militar (Juiz
de Fóra) .

— Por outros de 10. do mesmo mês :
Foram dispensados, no serviço de re-

crutamento, o coronel Cristanto Leite de
Miranda Sá Junior, de chefe da 12' cir-
cunscrição, sendo dèsignado para êsse
logar o coronel Firmo Freire do Nasci-
mento, e o capitão Everardo de Barros
Vasconcellos, de chefe da 1' secção da
16' circunscrição, devendo recolher-se
com urgencia ao 29° batalhão de capa-
dores (Natal), afim de assumir o co-
mando,de sua companhia, todos por coa-
veniencia absoluta do serviço.

Foi designado, no Colegio Militar do
Ceará, o 1° tenente Aluisio de Moura,
auxiliar de instrutor de infantaria dêsse
estabelecimento.

Foram transferidos, na arma de cava-
laria, o capitão José Luiz de Siqueira, do
2° esquadrão (sem efeitivo) do 6° regi-
mento de cavalaria independente (Ale-
grete) para o 3° (sem -efetivo) do 5° re-
gimento de cavalaria divisionaria (Cas-
tro); na arma de infantaria, o 1° tenente
Miguel Arcanjo de Souza Aguiar, do 16°
batalhão de. capadores (Cuiabá) para o
1 0 regimento de infantaria (Vila Mi-
litar) .

Retificação: A transferencia do 2° te-
nente mestre de música Manoel Leite
Ribeiro, do 27° batalhão de caçadores
para o 6° regimento de infantaria, foi
por conveniencia absoluta do serviço e
não corno publicou o Diario Oficial, de
7 do corrente.
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( ) Retificações :
Chama-se Fernando Aguiar Govea, o

° tenente comissarionado designado para
delegado da 11 zona da li a circunscri-
cão de recrutamento e não como publi-
t ou o Diario Oficial de 26 do mês findo.

As transferencias dos segundos tenen-
tes comisionados no serviço de recruta-
mento, feitas por despacho de 3 do cor-
sente, foram por conveniencia absoluta
to serviço e não como publicou o Diario
')ficial de 6 do mesmo mês.

— Por outros de 7 do corrente:
Foram mandados seguir com brevida-

de para Porto Alegre, afim de servirem
ta Comissão da Carta Geral, os capitães
oão Alonso Medeiros de Albuquerque,

n,arlos Alberto Bastos, Ernesto Bandeira
'Joelho e 1 0 tenente Roberto Pedro Mi-
nhelena.

niewlo de, Funda,

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932
-- Circular n. 63:

De,acôrdo com o resolvido no proces-
so n. 8.529, do corrente ano, declaro aos
Ars. inspetores das Alfandegas e Admi-
Aistradores das Mesas de Rendas, para
Seu conhecimento e devidos efeitos, que,
em virtude de acôrdo comércial celebra-
'10 com a Noruega, ficam concedidas aos
wixes chamados "brisling" ou "slid",
las especies "clupea sprattus" e "clupea
larengus", conservados esn azeite ou em

'orneie, procedentes daquele paiz, as fa-
,.ilidades e direitos aduaneiros aplicados

sardinha em conserva. — Osualdo

llNrnton'isi GCM11 dk"il'esouwo
Naelonell

EXPEDIENTE Do SE. MINISTRO

Dia 10 de junho de 1,932
se Sr. ministro das Relações Exterio-

N. 143- — Informando, em resposta ao
• N ;SO n. NC}321, de 15 de abril ultimo,
ue. de acôrdo com a determinação do

kl nisi,erio da Fazenda, o Banco do Bra-
-H autorizou os diversos bancos a Iman-
e!' em aberto as contas em moeda es-
ea.ngeira das embaixadas, legações, con-
-tiladas e respectivos funcionarios de
sirreira, podendo elas ser livremente
movimentadas.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, Indus-
ria e Comércio :

N. 74 — Comunicando que, tendo em
eista o que solicitou o referido lininiSte-
io, designou o inspetor da Alfandega de

-;ão Francisco, Estado de Santa Cana-
dna, Sr. Eugenio Pereira de Carneiro
Bastos, para, como representante do
mesmo ministerio assistir á eleição da
diretoria da Sociedade União dos Estiva-
dores, a realizar-se naquela cidade.

•
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de junho de .19'32
Ao Sr. presidente do Conselho de Con-

tribuintes:
N. 55,6 — Remetendo o processo a que

está junto o oficio n. 48-R, de 21 de
março anterior, em que o Sr. represen-
tante da Fazenda Pública recorre da de ...

(°) Publica-se novamente por não ter
seido na parte que lhe competia.

cisão do referido conselho que deu pro-
vimento ao recurso interposto pela
"Aliança Comércial de Anilirias Ltda", do
ato da Alfanslega do Rio de Janeiro que
classificou na taxa de 50 To ad valorem,
como produto quitmico não especificado,
a mercadoria despachada pela nota de
importação n. 72.262, de 1929, e comu-
nicando que o Sr. ministro resolveu dar
provimento, pelos seus fundamentos, ao
aludido recurso para restabelecer a de-
cisão da mencionada alfandega.

O recurso do Sr. representante da Fa,-
zenda Pública é do teôr seguinte:

Senhor ministro:
Versa o presente processo sobre a

classificação tarifaria de um produto
quimico, denominado "rongalite", cons-
tituido por hidro-sulfito de sodio, for-,
moldehido e oxido de zinco.

A Aliança Comercial de Anilinas Li-
ninada, pretendendo assemelhá-lo ao
sulfito de sodio impuro, para pagar a
taxa de $200 por quilo do art. 309 da Ta-
rifa, combinado com -o art. 13 das Pre-
liminares, recorreu do ato da Alfandega
desta Capital que, fundada no laudo do
Laboratorio Nacional de Analises e de
acôrdo com o parecer unanime da Co-
missão de Tarifas, mandou cobrar sobre
a referida mercadoria a taxa de 50 elo
ad-valorem, do art. 328 da mesma Ta-
rifa, como produto quimico não classifi-
cado.

Decidiu o honrado Conselho de Contri-
buintes, pelo acórdão n. 212, dar pprovi-
mento a esse recurso, que tomou o nu-
mero 2-A, para o fim de ser adotada a
classificação pleiteada pela importadora.

Dessa decisão, que não foi unanime e
se me afigura manifestamente contraria
á lei e á prova dos autos, recorro para
V. Ex., com fundamento nos arts. 2 e 9,
letras a e b, do decreto n. 20,350, de
1931.

Em nosso regimen aduaneiro, como no
de outros paises mais ou menos prote-
cionistas, as mercadorias são discrimi-
nadas pormenorisadamente quanto pos-
sivel, nos varios artigos da Tarifa Alfan-
degaria. A lei brasileira contém 1.129
artigos, a francêsa 802, a austriaca, 536;
a italiana, 472 .(V. Frola, S,cienza delle
finanze, 1921, pag. 649). E como, apezar
dessa abundante discriminação, numero-
sas mercadorias deixam forçosamente de
ser nominalmente idicadas, muitos des-
ses artigos usam de expressões gerais:
"e semelhantes", "não especificadas", etc.,.
sendo que em algumas classes se inclue
um artigo especial para compreender os
produtos ou objetos que deixaram de ser
classificados especificadamente TIOS arti-
gos anteriores (p. ex. arts. 328, 875, etc.).
São as duas especies de classificações ge-
nericas, uma restrita aos artigos, outra
referente ás classes, mais ampla que
aquela.
Mesmo assim, porém, grande numero de

mercadorias ainda escapam ás especifi-
cações, como ás classificações genericas
da Tarifa; e nesse caso ,admite-se a as-
semelhação, desde que se preencham de-
terminadas condições. E' o que faz o ar-
tigo 13 das Disposições preliminares da
Tarifa brasileira; á semelhança do que
ocorre nos outros paises.

"La mancanza delle merce importate
nell'elenco di queste (tariffe) non impli-
ca punt la sua immunitá. Con i dazi pro-
tettori non si • ammetono escuzioni da-
ziarie.

II dazio é sempre dovuto. Soltanto, in
tal caso la merce non contemplata viene
tassata per assirnilazione. (F. Frola, op
cit. ibidem).

Da mesma fóSma se procede na Franca
ça, como se pôde ver em documento ofi.
cial recente, qual a circular do ministre
do Comercio, de 25 de março de 1925,
sobre a revisão das Tarifas. (Chatine,
011ier, La Politique douaniere, 1925, pa-
gina 85.)

Poder-se-á ainda acrescentar que, pov
fim, quando a mercadoria não puder,
ser assemelhada, pagará, como mercado.
ria omissa, os direitos ad-valorem do §
do art. 13 e art. 15 das Preliminares ci-
tadas.

Do exposto resulta claro que a asse°
melhação é expediente de exceção, para
suprir as omissões da Tarifa.

Passemos a aplicar esses principios
gerais á especie do processo.

O respeitavel acórdão, de que ora seo
corro, decidiu classificar por assemelha-
ção, conforme o pedido do recorrente, o
produto de que se trata, isto é, "um pro-
duto quimico, denominado •rongalite,
constituido por hidrosul fito de sodio,
formol-dehido e oxido de zinco, segundo
as expressões clo Laboratorio Nacional de
Analises.

Ora, para que possa haver a asseme-
lhação que, .no caso, foi feita tl,o sulfito
de sodio impuro, do art. 309 da Tarifa, é
necessario, préviamente, como condição
sine qua, que a mercadoria não esteja
especificada, ou compreendida em alguns
dos artigos da Tarifa, nem em alguma de
suas classificações genericas, conforme
as expressões redundantes, para serem
mais claras, do citado art. 13.

Ora, na classe 11', de produtos quimi-
cos, a rongalite ou hidro-sulfito não fi-
gura especificadamente em nenhum dos
artigos, mas o ultimo dêles, o art. 328, se
refere indeterminaste, e geriericamente a
todos os produtos quimicos não classifi-
cados em outros artigos. Logo, esse pro-
duto não é suscetivel de assemelhação,
porque não satisfaz á condição essencial
da lei. Esta, porém, ainda encerra outras
condições, que chamamos de positivas,
isto é, a de analogia ou afinidade material
combinada com a do seu uso ou emPre.
go. Ora, no processo não ha nenhuma
prova, nem mesmo simples alegação de'
que o produto em causa guarda analogia
de natureza ou qualidade e de uso ou
emprego com o sulfito de sodio, a que
se pretende seja assemelhado. Logo, fal-
ta egualinente o preenchimento dessas
condiçõs para a assemelhação pleiteada.

Estas razões bastam para demonstrar
a improcedencia da decisão recorrida.

Desde, porém, que esta invoca decisões
anteriores do Tesouro, unico argumento,
aliás, do recurso, convém examinar o va-
lor da arguição. Para esse fim, faz-se
mistér, em primeiro logar, estudar o
processo de que resultou a invocaste cir-
cular n. 13, de 7 de março de 1928, a qual
autorizou a classificação, por assemelha-
ção, do hidro-sulfito de sodio, no art. 309
da Tarifa.

A Alfandega de Santos, em 1927, man-
dou despachar esse produto como produ-
to quimico não classificado, de acôrdo,
aliás, com a ordem n. 543, de 6 de se-
tembro de 1926 á Alfandega do Rio. A
Société de Sucreries, importadora, re-
correu dessa decisão para o Sr. ministro
da Fazenda. Ao encaminhar o recurso,
em 31 de agosto de 1927, o então inspe-
tor daquela Alfandega, funcionado des-
tacado pela sua idoneidade moral e alta
capacidade técnica, assim se expressou:

"O produto — hidrosulfito — é, sem
duvida, um redutor dos mais energicos
encontrando nessa propsiedade, a sua
maior apli sação. industrial."
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• "Na Alfa.ndega do Rio, tem sido eem-
9re considerado como produto quimi-
cri e assim entendeu esta repartição por
seus orgãos competentes.

"A recorrente pede assemelhação ao
hidrosulfito, o que me não parece ra-
zoavel, embora se trate de produtos
com a mesma derivação, porque este,
com propriedades dissolventes e absor-
Ventes, tem uso ou emprego muito di-
ferente daquele, pão preenchendo, por-
tanto, uma das condições exigidas pelo
artigo 13 das preliminares da Tarifa".

Baseado no parecer da Diretoria da
Receita em identico sentido, o ministro
(Getulio Vargas, por despacho de '21 de
novembro de 1927, negou provimento
ao recurso (processo n. 52.444, .de
127. junto ao de n. 4.038, de 1928,
erquivado no Tesouro Nacional).

Aquela Société, porém. voltou a . car-
ga, pedindo resonsideração desses des-
pacho:

Obteve em seu favor, longo oficio de
24 de jareiro de 1929, do inspetor da
Alfarerlega do Rio, e, contra o parecer
do diretor da Receita, o ministro OH-

°veira Botelho resolveu reformar o
despacho do seu antecessor e mandar
expedir a cilada circulae n. 13. (V.
processo n. 4.038, citado).

Dessa forma •foi conseguida uma ver-
4adeira alteração na lei tarifaria, antes
mesmo da passagem do projeto de re-
erisã.o da tarifa, de 1920, que consignava
essa modificação„ mas não, chegou a ser
Ultimado pelo Congresso Nacional.

IO simples relato dos processos, de-
monstra que a verdadeira doutrina se
encontra no despacho ministerial de
novembro de 1927 i e não no de fevereiro
de 1928.

O acárdão ora recorrido invoca ainda
outra decisão, a ordem n. 1.211, de 28
de setembro de 1931 á Alfandega do
pio, que nada mais fez que procurar
fundamento na circular de 1928.

Em (aposição, porém, a essas deci-
áões, melhor será apresentar jurispru-
derreia do proprio ilustrado Conselho de
Contribuintes. E em sentido contrario
a assemelhação pugnada neste preces-
80. já se podem citar o acórdão n. 168,
cfe 20 de janeiro de 1932. (13iaria Of
càs:l ele 21 de março de 1932,'1 em que
houve apenas três votos divergentes e
do nqual merecem ser destacados os se-
guintes

"Considerando que é doutrina geral-
mente exposada, pelo Tesouro Nacional,
'que não se deve procurar assemelhação,
Quando a mercadoria esea em classe
em que existe artigo de elassificaeão
generica;

"ConsirlePrando, assina que existindo'
na classe 11, "produtos químicos, dro-
gas e especialidades farmaceuticas,
classificaello generica do artigo 328 que
compreende os produtos quimicos. na-

- urais ou artificiais, aí deve ser classi-
ficado o produto em questão".

E ainda mais recentemente, o acór-
dão n. 216, de 5 de fevereiro ultimo
(Eoiceeio O fic ial de 24 de fevereiro de
1932) decisão unanime, resolveu negar
a assemelhação ao produto constituido
do cromo e ferro, para incluí-lo no ar-
aãgo 328 como produto quimico não
classificado.

Em face, pois, da lei expressa, daa
decisões anteriores do Ministerio da

Fazenda, de 1926 e 1927 e da doutrina
dos arestos do Conselho de Contribuin-
tes, o acórdão ora recorrido merece ser
reformado, para o fim de ser restabe-
lecida a decisão 'da Alfandega desta
Capital, baseada no tende do Laborato-
rio Nacional de Analises e no pronun-
ciamento unanime da sua Comissão de
Tarifas.

E' o que a Fazenda Publica espera
de V. Ex., Sr. ministro, na legitima
defesa de seus interesses, perfeitamen-
te amparados na lei e na justiça.	 •

— Ao Sr. presidente da Comissão Re-
visara das Tarifas:

N. 557 — Comunicando, que o se-
nhor ministro, atendendo ao que soli-
citou o 20 escriturario da Alfandega
Rio.de Janeiro, bacharel Antonio Forjaz
de Araujo Coutinho, resolveu, por des-
pacho de 28 de maio último, dispensa-
lo de auxiliar da referida Comissão.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alageas:
N. 90 — Declarando que o . Sr. mi-

nistro, tendo em vista o requerimento
em que Bonifacio Magalhães da Silveira,
administrador das capatazias da Allan-
dega de Maceió, pede reconsideracão do
despacho de 16 de janeiro do corrente
ano, pelo qual lhe foi imposta' a pena de
suspensão, por trinta dias, do exercicio
do respectivo cargo, resolveu manter o
aludido despacho.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

•N. 145 Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar o áto da refe-
rida Delega-eia, pelo qual foi nomeado
o Sr. Oetaviano Martins Barbosa, para
servir, interinamente, como fiscal de
elubs para venda de mercadoria medi-
ante sorteio, na vaga aberta com o fa-
lecimento do fiscal Alberto de Castro.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 119 — Declarando que o Sr. mi-

tro resolveu que será oportunamente
atendido o agente fiscal do imposto de
consumo no interior do referido Esta-
do, Frederico José Berg, que pediu sua
transferencia para identico legar no Es-
tado de São Paulo.

.--- Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 73 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu deferir o reimerimento
eui que o coletor federal da capital do
referido Estado, Carlos Marcial Addôr,
pede reconsideração, por equidade, do
despacho de 20 de janeiro último, que
lhe negou a dispensa do reforço de sua
primitiva fiança, devendo, porém, ser
feita diariamente o recolhimento da
renda da_ exatoria a cargo do peticio-
varie .

— Ao Sr. delegado fiscal no-Piauí: .
N. 46 — Declarando que o Sr. mi-

nistro tendo em vista o processo refe-
rente ao recurso interposto pelo guarda
da policia aduaneira da A/fandega da
l'arnafba, Cesar Lueena Ramos, do áto
da referida Delegacia que confirmou o
da mesma Alfandeg,a, remoendo-lhe o
pagamento da importaneia de 52258,
descontada dos seus vencimenos, em vir-
tude de suspensão, resolveu negar pro-
virriento ao aludido recurso, para man-
ter, pelos seus fundamentos, a decisão
recorrida.

Contadoirie Centlenli da Repubbile

Expediente de 10 de junho ,de 1932

Do Sr. contador geral:
Oficios:
N. 1.245 — Ao Sr. agente da Estação

do Norte da Estrada de Ferro Central do
Brasil, sobre fornecimento de passagem.

Aos Srs. chefes das Sub-contadorias
Seccionais:

N. 1.246 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes em S. Paulo, re-
metendo á requisição desta Contadoria,
ao agente da Estação do Norte, referen-
te á passagem solicitada pelo oficio nu-
mero 205.

N. 1.24,7 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes de Cuiabá, remeten-
do decreto e portaria.

N. 1.248 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, sobre distribuição de
credito para a aquisição de material de
expediente necessario ás Sub-contadoriaa
Seccionais nas repartições de Fazenda nos
Estados.

Aos Srs. chefes das Sub-contadorias
Seccionais:

N. 1.249 — laeinisterio da Guerra, so-
bre fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brasil, por certidão, da fre-
quencia-do funcionario Waldemar Plinio
de Almeida, no ano proxirno findo.

N. 1.250 — Ministerio da Fazenda,
idem, idem de Archimedes de Souza Jar-
dim, idem.

N. 1.251 -e Caixa de Amortização,
idem, idem de Carlos Guilherme Pi-
nheiro, idem.

N. 1.252 — Estrada de Ferro Centrei
do Brasil, idem, idem de Auxibio Augu.-
to de Pinho, idem.

N. 1.253 — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais, idem, idem de Jacy Penne
Fausto, idem.

N. 1.254 — Delegacia Fiscal em São
Paulo, idern, idem de Djalma Salgado,
idem.

N. 1.254 =- Delegacia Fiscal na Bafa,
idem, idem, de Aramis Pacobahyçba, idem.

•N. 1.256-- Ao Sr. diretor da Impren-
sa Nacional, acusando o recebimento do
oficio n. 2.768, sobre o importe de en-
comenda feita por esta Contadoria.

Ao Sr. chefe da Sub-contadoria Sec-
cional:

N. 1.257 — Diretoria Geral dos Cor-
reios e Telegrafos, remetendo processo
protocolado nesta Contadoria, sob nume-
ro '5.294, de 1932, relativo ao oficio nu-
mero 155.
, N. 1.258— Ao ffro • divetor da Despesa
Publica, transmitindo per CáPie o oficio
n. 1.801, da Secretaria do Tribunal de
Contas sobre registro de credites.

Aos Srs. chefes das Sub-contadorias
Seezionais:

N. 1.2.52 — Delegacia Fiscal na Baia,
sobre funcianario mandado servir na
Sub-contadoria Seccional na Alfandega
do Estado de Seaube.

N. 1.260 — Caixa de Amortização,
remetendo decreto de promoção de fun-
cionado.

N. 1.264 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes de Natal, remetendo
portaria n. 73 e decreto de:promoção de
funcionado.

•Ne 1.252 — Estrada de Ferro Central
do-Rio Grande-do -NoTte, sobre fainciona-.
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eio mInaaado servir na Sub-diretoria Seo-.
i ono1 na Diretoria (Regional dos Correios

lao,rofos desse Estado.
:ti. '1)263 — Delegacia Fiscal no (Pará,

sobreafuncionario mandado servir na
aubasontadoria Seccional na Alfandega
O-osc Estado.

' 1.264 — Ao Sr. inspector da Al-
fardem de Belém, remetendo decreto de

'c.'rrièr'io de funcienario e a portaria nu-
oacr&a74.

— Ao Sr. chefe da Sub-
:notOoria Seccional na Delegacia Fiscal

lal l ía, remetendo decreto de promoção
fdncionario.

Aca , Srs. chefes das ,Sub-contadorias
!"acecianais:

N.' 1.266 — Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo, sobre funcionario mandado
enrvi na Suh-contadoria Seccional na
-Calretoria Regional dos Correios e Tele-
aaaicls de S. Paulo.

N. 1.267 . — Diretoria Regional dos
iaorreios e Telegrafos de S. Paulo, reme-

a portaria n. 175, desta Conta-
joria .

—

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPED12 'TE DO SR. CONSULTOR

Dia 10 de junho de 1932

.odnoo Economico Nacional (processo
o. 4. 8.0002). — Mantenho o despacho
ao t eiaior

Askis Vasconcellos & Comp. (processo
29.705132) — Satisfaça a exigencia do
nareOer.

Bt nco Nacional Ultramarino, pedindo
prorrogação de prazo para defesa (pro-
cessy 23.267,32) . — Deferido.

D, Adusinda, Maria (processo 72.157,
de 31). — Satisfaçaalg-requerente a exi-
geneia, apresentando certidão de obito
de slau marido.

Dia 10
Sr. consultor da Delegacia Fiscal em

a. Paulo:
N, 449 — Afim de serem satasfeitas

as oxigencias da informação de folhas,
inclUso vos restituo o processo fichado
sob numero 28.173, do corrente ano,, ene
mio são interessados Alves Nogueira &
Coo' p

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia li de junho de 1932
Requerimentos despachados

o. 72.147, de 1931 — Pinto, Fernandes
& Comp., pedindo autorização para adqui-
rir' selos, apesar de considerados deve-
dores remissos. — Indeferido o pedido
de 1 :Is. 2 por improcedente. Os requereria-
les1 deixaram caducar o favor concedido
velO despacho de 2'; de novembro último,
a fls. 5 do processo anexo evidenciando
a justa aplicaoiio do art. 2°

'
 do decreto

ri.'.9.:938, de C. de maio de 1931.

leXPED=TE DO SR. DIRDTOR

I Requerimentos despachados
:17. 33.10,4, de 1926 — F. Venanzio. &

solaStando inclusão no registro
, 7 051 similaree ele produto de: sua fabrica-
eee denominado 'kuptur-Ita,

— Convide-se a firma interessada para
prestar os esclarecimentos de que neces-
sita a Comissão de Similares.

N. 27.744, de 1932 — The City of
Santos Improvements Company Limited
S. A., pedindo redução de direitos, me-
diante termo de responsabilidade. — In-
defiro o pedido, á vista da informação
e parecer.

Oficios:
Ao delegado geral do Imposto sobre a

Renda:
N. 103 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo nú-
mero 13.232, deste ano. relativo ao oficio
n. 57, de 16 de março último, submetendo
á deliberação superior o recurso da firma
B. S. Lima & Comp., estabelecido na ci-
dade de Fornalha, Estado do Piauí, profe-
riu o seguinte despacho:

"De acerdo com o parecer, deixo de
tomar conhecimento do recurso."

O parecer emitido, com o qual concor-
dou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"O recurso em apreciação foi irregu-
larmente interposto para o Sr. ministro
da Fazenda, em vez de o ser para a D-.
legaciaGeral ;do Imposto sobre a Renda,
ocorrendo, assim, positiva inobservancia
do disposto no art. 122 do regulamento
anexo ao decreto n. 17.390, de 26 de julho
de 1926.

Opino, por isso. para que dêle não se
tome conhecimento, devolvendo-se o pro-
cesso á delegacia oficiante, e se lhe faça
sentir, para o devido implemento, as la-
cunas apontadas in-fine da Informação
de fls. 25."

N. 104 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo núme-
ro 58.736, de 1930, relativo ao requeri-
mento em que Lamcunier Carvalho soli-
cita retificação no cálculo correspondente
á sua renda do exercicio de 1926, profe-
riu o seguinte despacho:
, "Indeferido, em face da informação

prestada pela Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda."

A informação aludida no despacho do
Sr. ministro foi prestada em oficio n. 151,
de 3 de maio último, daquela delegacia
geral.

— Ao presidente da Comissão de Es-
tudos Financeiros e Economicos dos Es-
tados e municipios:

N. 429 — Rransmitindo, de acôrdo com
o despacho do Sr. ministro, constante de
fls. 7 v., O processo n. 22.946, dêste
ano.

— Ao diretor do Departamento Na-
cional de Saude Pública:
• N. 430 — Transmitindo para ser in-
formado o processo n. 28.895, dêste ano,
relativo ao telegrama de 1 de junho cor-
rente, da Bolsa de Mercadorias de São
Paulo.

— Aosuperinterielente de Clubs de Sor-
teios:

N. 431 — Transmitindo para ser in-
formado o processo n. 24.800, do ano
em curso, em que o conego Dr. Leovigi/do
Franca pede autorização para realizar
uma tombola.

— Ao diretor-presidente do Instituto
de Café no Estado de São Paulo:

N. 432 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo n. 70259,
de 1931, relativo ao oficio n. 461, de 22
de dezembro daquêle ano, solicitando
isenção de direitos para uma caixa pro-
cedente de Trieste, contendo diversos ar-
tigos de reclame, utilizados pela Socie-
dade Iogo-Brasil, na propaganda do café
brasileiro ria Iugolasvia, proferiu o se..
gutnte despacho :

"Deixo de atender,- deacôrdo com o pa-
recer supra."

O parecer emitido com o qual o -se-
nhor ministro concordou, foi o seguinte:

"Os artigos relacionados na petição de
fls., estão sujeitos a direitosanão havendo
dispositivo legal que ampare a preten-
são. A não ser a afirmativa do presi-
dente do Instituto de Café, nada prova,
no processo, tratar-se de mercadoria des-
tinada a reclame. A' consideração supe-
rior."

— Ao diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 642 — Remetendo, tendo em vista
o despacho do Sr. ministro da Fazen-
da, para receber audiencia, o incluso
processo n. 24.791, deste ano, em que
é interessado S. Gelman & Spirak, es-
tabelecido á rua do Cateto n. 335, loja.,

N. 643 — Remetendo Para o fim
enunciado rio despacho do Sr. minis-
tro, o, processo n. 26.916, do corrente
ano, em que é interessado Joaquim Ano
tonio Nogueira.

- Ao delegado fiscal no Estado do
Parana:

N. 94 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, resolveu permitir
que o agente fiscal do imposto de con-.
sumo, Arnaldo Olavo de Almeida Serra,
(continue no exercicio das funções de
inspetor fiscal do mesmo imposto nêsse
Estado, embóra transferido ultimamen-
te para -o Betado do Pará.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Minas Gerais:

N. 91 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo nú-
mero 57.618, de 1931, relativo ao re-
querimento em que Alvaro Guimarães
Zica pede restituição da importancia da
multa que lhe foi imposta pela Coleto-
ria Federal de Formiga, proferiu, o se-
guinte despacho:

"Indeferido, de acareio com o pare-.
eer."

O parecer emitido, com o qual con.a
eordou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"A' falta de fundamento legal, opinei
pelo indeferimento do pedido."

— Ao delegado fiscal -- - Estado de
Minas Gemas:

N. 92 Transmitindo o oroceSsO
o. '41.029 deste ano, que deixou de
acompanhar a ardem n. 89, de 4 do
corente mês.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Espirito Santo:

N. 27 — Em solução ao oficio ri. 104,
de, 1932, fichado sob n. 28.305, do mes-
mo ano, transmite o auto n. 30 lavrado
contra os Srs. J. Reisen & Comp., na
cidade de Santa Leopoldina, em 1924
(doo. de fls. 115) — cpae deixou de
acompanhar a ordem n. 16, aquela De-
legacia Fiscal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
.do Pará:

N. 80 — Declarando que o Sr. Mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado chm oficio ri. 102, de 27 de fe-
vereiro último, fichado sob n. 13.129,
dêste ano, relativo ao requerimento em
que a firma Soares Coelho & Comp.,
pede reconsideração do alio que lhe ne-
gou isenção de direitos de importação
para (200) duzentas caixas de batatas,
vindas pelo vapor Cuthbert, entrado no
porto de Belém em 3 de dezembro de
1930, proferiu o seguinte despacho:

"Mantenho o despacho anterior."
N. 81 — Comunicando que segundo

consta do oficio da Diretoria Geral,
n. 180, de 26 de maio último, foi a De-
legacia Fiscal do Paraná, autorizada a

"
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- da; posse ao agente fiscal do imposto
de consumo, Arnaldo Olavo de Almeida
Serra, recentemente transferido para êsse
Estado.

Outrossim, que o citado funcionam),
nos termos da deliberação do Sr. minis-
tro da Fazenda, continúa a exercer a
função de inspetor fiscal do mesmo im-
postdo'no Estado do Paraná.

- Ao inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 698 - SOlicitando providencias no
•sentido de ser restituido o processo
n. 67.597, de 1,931, que está anexado ao
de ri. 21 085, de 1932, para aquela al-
fandega remetido com a ordem n. 626,
de 18 de maio último, afim de que se
possa dar andamento ao processo fi-
chado sob ri. 23.832, dêste ano, em que
é interessada a "The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company,
Ltd."

N. 699 Remetendo, em virtude do
despacho de fls., do Sr. ministro, o pro-
cesso n. 26.250, do corrente ano, em
que é interessado o Sr. Hamilton Pires,
consul do Brasil.

N. 700-ComunicanciNo, que, atendendo
ao que requereu o pintor Manoel Bar-
thold, recentemente chegado ao Brasil,
concedi, em face do atestado da Escola
de Belas Artes, e de acôrdo com o . § 32,
do art. 2°, combinado 'com o art. 5 0 , das
Dispwições Preliminares da Tarifa,
isenção de direitos e da taxa de expe-
diente para nove (9) Nolutries, vindos
de Montevidéu, contendo pinturas da

'autoria do referido artista. (Processo
n. 30.629132.)

- Ao inspetor da Alfandega de Santos:
N. 281 - Declarando que o Sr. mi-

nistro, atendendo ao que solicitou o se-
nhor Interventor Federal nêsse Estado,
no oficio ri. 8.440, de 15 de abril úl-
timo, fichado sob n. 20.046, dèste ano,
resolveu conceder redução de direito de
importação, de acôrdo com o art. 3° da
lei n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
para os seguintes materiais, destinados
aos serviços da São Paulo Tramway
Light and Power Company Limited, dois
mil quinhentos e vinte e quatro (2.524)
quilos de oleio de residuo de petroleo em
quartolas de madeira ou latas em caixas,
oito (8) peças •(muffle ring covws) para
concertos de fOrnalhas eletricas, feitas
de ferro e material isolante (fireclay),
dois (2) pára-raios eletricos, completos
com os seus pertences, pesando onze' (11)
quilos, dezoito (18) quilos, fusiveis ele-
tricos de diversos formatos e capacida-
des, feitos de vidro, latão, cobre e bron-
ze fosforoso, seiscentas e oitenta (680)
gramas escovas de carvão para motores,
com ou sem partes de cobre, vindos pelos
vapores Andalucia Star, Algic, American
L'egion e Southern Prince, entrados nêsse
porto, respectivamente, em 30 e 5 de
abril, 19 de março e 6 de maio dêste
ano.

Êsses materiais estão compreendidos
na relação que acompanhou o citado pro-
cesso, e que deixou de ser aceita pelo
Sr. ministro, por constar, em quasi sua
totalidade, de artigos ainda não impor-
tados.

O diretor da Rci3eita Pública do Te-
souro Nacional faz publicar, de acÔrdo
3om art.. A S .3, do vigente regulamento
do imposto de consumo, a tabela de
marcas, números e • pesos dos produtos
la firma Jorge Thofehrn & Comp. Ltda.,

estabelecida com fabrica de perfuma-
rias da rua Hoffman n. 384, na cidade
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul. (rocesso n. 25.087. de 1932).
- José Antonio Gomai:y es Metia.

Adicional .da tabela das marcas, nú-
meros e preços dos produtos da firma
Jorge Thoferhrn & Comp. Ltda., es-
tabelecida com fabrica de perfumarias
á rua Hoffmann 'n. 384, nesta cidade
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul.
Números - Marcas - pesb bruto -

Unidade
Extrátos:
N. •95, "Ara", em tubinhos • vid:'o,

g gramas.
N.126, "Lido", em tubinhos de vidro,

15 gramas.	 -
N. 127, "Lido", em tubos de vidro,

33 gramas.
N. 133, "Lido", em frascos redondos,

100 gramas.
N. 134, "Siempre Mia", frascos ovas.

150 gramas.
Aguas de Colonia:
N. 83, "Ambar", em vidros quadra-

dos, '7.80 .gramas.
N. 83 e. "Ambar", em garrafas re-

dondas, 1.350 gramas.
N. si, "Ambar", em vidros pequenos,

230 gramas.
. N. 121. "Noite de Luar", vidros ovais,

780 gramas.
N. 122. "Noite de Luar", vidros ovais,

660 .gramas.
N. 131, "Flôres do Pampa", 750 gra-

mas.
• N. 136, "Siempre Mia", vidros ovais,
tampa de metal, 400 gramas.

N. 711, Agua de Colonia, em vidros
pequenos, 230 gramas.

Loções para icabêlo:
N. 99, Loção "Glacial", 400 gramas.
N. 119. Loção "Quina", 400 gramas.

,N.4164 Loção "Trefla Royal", 400
gramas.

N. 201, Loção. "Idolo", 400 gramas.
N. 202, Loção "Chipre", 400. gramas.
N. 123, Loção "Noite de Luar", 380

gramas.
N.135, Loção ".Siempre Mia", 300

gramas.
Pó de arrôz:
N. 77, "Idolo",. 63 gramas.
N. 77 a, "Toff", 30 gramas.
N. 78 a, "Lido", 85 gramas.
N. 79, "La Belleza", 03 gramas.
N. 79 b, ".Lilly", 29 gramas.
N. 79 d, "Siempre Mia", 75 gramas.
Brilhantinas e vaselinas:	 •
N. 97, Vaselina em latinhas, 18 .gra-

mmas.
N. 98, Brilhantina em patas de vidro,

147 gramas.
N. 98 a, Brilhantina' em pótes de .alu-

rninio, 80 gramas.•
N. 98 b, Brilhantina em latinhas, 42

gramas.
Crèmes 's ara - A le •
N. 111, Crême "Lido"; 157 gramas.
N. 115, Crême Lanolina, 35 gramas.,
N. 6, Crême de cêra "Lido", 45 gra-

mas.
Sabão liquido perfumado:
N. .5, "Lido", em vidros +pequenos,

2.80 gramas.
N. 112, Oleo. para eabõlo, 200 gra-

mas. .
Parto Me n-- 11 de março de 1932.

- Jorge Thofehrn & Comp. Ltda.-

Diretoria da Despesa Ptibliea

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de junho de 1932

Processos:
N. 53.948, de 1931 - Marina da Silva,

solicitando o quantitativo para funeral.
- Requeira o funeral por intermedio
Diretoria de Contabilidade do Ministerio
da Viação.

N. 8.978, de 1932 - Dr. Sylvio Gen-
tio de Lima, solicitando seja adicionado
tempo de serviço. - Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 26.004, de 1932 - Maria José Sei-
xas de Mello, pedindo montepio. - Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

N. 26.843, de 1932 - Luzia : Maria de
Jesus, solicitando pagamento de pensões
atrazadas. - Satisfaça a exigencia do
parecèr.
'N. 24.989, de 1932 - Maria 'Vieira

Requeira, solicitando certidão. - Diri-
ja-se, querendo, a Secretaria da Policia
Civil. Entregue-se mediante recibo, a
procuração de fls. 2.

N. 20.452. de 1932- Joaquina Vieira
Dollovia. pedindo apostillar seu titulo.
- Dirija-se, querendo, ao Ministerio da
Justiça.

N. 20.450. de 1931 - Clotilde Silvados
Santos, solicitando anostillar seu titulo.
- Dirija-se, querendo, ao Ministerio da
Justiça.

N. 20.47R. de 1932 - Maria Dulce
Barrete. pedindo suspender desConto em
sua folha de pagamento. - As disposi-
ções contidas no decreto ri. 21.170, de
março último, não aproveita a reque-
rente. Tndefiro. por isso, o pedido.

N. 20.697. de 1932 - Ceey Teixeira,
pedindo apostillar seu titulo. - Dirija-
se, querendo, ao Ministerio da Justiça.

N. 6.213, de 1930 - Aviso ri. 252. de
6 de fevereii To de 1930. do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, relativo ao pa-
gamento de 533$722, a que fez jils Au-
gusto Pinheiro Leite. - Apresente al-
vará ri eantorizaeflo.

N. 68.064, de 1927 - Aviso n. 5.493,
de 15 de dezembro de 1927, do Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores, re-
ferentes ao pagamento de 100$ ao Dr.
Emilio do Macedo. na qualidade de tu-
tor. - Prove, por meio habil, a quali-
dade do tutor.

Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. ;:iriNismao DA FAZENDA.

Requerimento despachado

Dia 31 de maio de 1932

Glub de Regatas Flamengo, perlindc
canries•no )do terrena s'itiaóa
no morro da Viuva. - Indeferido, en.
face da informação do Ministerio d:
Guerra (processo 27.276, de 1932).

EXPEDIENTE DO SR. DTRETOR

Requerimento 'despachado

Dia 10 de junho de 1932

D. Maria da Gloria Mattos 'Cosi:2.DM ri-
do entrega de documentos. -
mos da 'informação não ha o que defe-
rir (processo 25.353 de 1932).
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Recebedoria do Distrito Federal

EDWEDIENTIA Do Sn. DIABToit

Dia 11 de junho de 1932
Precatorios despachados:	 •
Juizo da Setima, Preteria Criminal,

entrega de 1 :0008, a favor de Egidio Ou-
refino. - Cumpra-se.

Juizo da, Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor do doutor Ed-
mundo José Vieira. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
en'aega de 500$000 a favor de Otavio
Lesse. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor do doutor Jar-
demar Ricardo Sampietro. - Idem.

Juizo da, Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de- Erneni Cor-
rêa. - Idem.	 •

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 400$, a favo Me Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo da Quinta Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Nathan Co-
ber. - Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
n eitrega de 700$, a favor de Cionstantino
Pinto Coelho. - Idem.

Juizo da Setima Preteria Crin-i.inal,
entrega de 700$, a favor de Constantine
Pinto Coelho. .- Idem

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Constantine
Pinto Coelho. - Idem

Juizo da Sp tima Preteria Crimf':nal,
en¡rega de 700$, a favor de Constantino

Coelho. - idem
:juizo da Terceira Pretoria Criminal,

1;rr‘ga de 1:0008, a favor de Antonio
Rodrigues de Carvalho. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 1:000$, a favor do doutor Is-
rael de Carvalho Camará,. - Idem.

Requerimentos despachados
N. 9.192 W. Notta	 Comp. -

acordo con a informayfic, e parecer, al-
tere-se para 8:4008, o valor lacative ar-
bitrado para o lançamento do negocio
de que se trata no corrente ano.

N. 7.908 -- R. Rossi & Como, - })e.-

f';1 . c) o pedido. Cancelada a portaria de
folhas, dê -se conhecimento . ao te>oure-
ro do selo, indo depois o processo ao fis-
cal informante para encerrar o livro de
escrita fiscal do requerente.

N. 12.010 Edgard Guimarães &
Comp. - Em face do informado, defiro
o pedido. - Expeça-se portaria a res-
peito.

(*) reproduz-se por ter saído com
incorreções. O assunto sobre que versa

presente consulta encontra solução nas
alineas X e XIII do decreto n. 21.041, de
13 de fevereiro ultimo, e paragrafo uni-
ce do adiço 1" do décreto n. 21.084. de
Mesmo mês.

Quanto ao depilatorio "Porlac". de
re-ocedencia estrangeira, que possuir em
"stock" desde que o mesmo gosava de
isenção do imposto de consumo, Dada ha
que deferir quanto a esse "stock".

Submeto este despapbo a consicluaçáo
su

Autos de informação:
Auto n. 86, de 1928, contra O Banco

elemão Transatiantico.-Indefero o pe-
dido de assinatura de termo de respon-

ilidade.
.Auto n. 1.873, de 1931, contra a

Companhia Prada S. A., de São Paulo

Por não ter remetido juntamente
com os tecidos enviados á sua filial nes-
ta Capital, a guia selada, foi lavrado no
auto de fls. 3, contra a Companhia Pra-
da S. A., de São Paulo.

Intimada, apresentou defesa, juntando
as guias extraídas na devida época e
por ela remetidas diretamente pelo Cor-
reio.

Provado como ficou o pagamento do
imposto, verifica-se apenas a falta de
observancia de formalidades regulamen-
tares.

Asáim, de acôrdo com os arts. 4° e 7°'
do decreto n. 21.459, de 1 do corrente
mês, julgo improcedente o aludido auto,
para relevar a multa que seria imposta.

Na fórma da legislação vigente, re-
corre ex-officio para a superior instan-
cia.

Auto n. 1.935, de 1931, contra Alves
Monteiro & Comp. e Paulo Stern & Com-
panhia - Por infração do art. 111, § 1°,
letra a, do decreto n. 17.484, de 6 de
outubro de 1926, foi lavrado o auto de
fls. 5. contra as firmas Alves Monteiro
& Comp. e Paulo Stern & Comp.

atando-se de simples infração re-
gu:anientar, julgo improcedente o alu-
dido auto para relevar a multa em que
incorreram os autuados,-nos termos dos
arts. 40 e 7° do decreto•n. 21.459, de 1
do corrente mês.

Feita as devidas anotações, arqui-
ve-se.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 11 de junho de 1932
Requerimentos despachados

N. 5.360 - Marcondes Paraná.
Averbe-se.

N. 12.222 - Braulio da -Silva.
Averbe-se a mudança.
N. 12.297 Abilio Rodrigues. -

Proceda-se prec.samente pêla fôrma in-
dicada pêlo lançador, de acôrdo com o
parecer.

N. 12.340 - Fliza Duarte. - Proce-
da-se 'pêlo medo indicado na informação,
de acórdo com o parecer.

N. 4.620 - 1-Torst Sachsse. - Aver-
be -se a mudança.

N. 9.203 - F. Silveira. - Idem.
N. 9.816 - S. A. Sand Instement

Trust. - Deferido.
N. 12.364 - Antonio Tnnaurato. -

Deferido, fazendo-se as devidas anota-
ções.
• N. 71.929 - Alberto José. .Fernandes
e outro. - Como requer, fazendo-se as
anotações devidas, de acôrdo com o pa-
recer.	 i

N. 11.448 - Duarte Gonçalves. -
Arquive-se.

N. 1.0.303 - Sebastião da Silva. -
Transfira-se.

N. 16.028 - Alfredo Martins de Abreu.
- Tdem.

N. 9.400 - Manoel EsteveS Fernan-
des. - Idem.

N. 9.096 - Manoel Nunes Netto. -
Idem.
-N. 8.230 - Ondina G. Fialho. -

Idem.
N. 8.899 - Pereira Martins. -

Idem.	 •
N. 11.641 - Carneiro & Fernandes.

- Transfira-se, depois de Ouvida a 3'
Sub-Diretoria. • •

Requerimentos.:
N. 11.063 Companhia de Terrenos

Christo :Redemptor. - Anotem-se as
baixas. Imponho a Hermano Barcellos e
Alexandre da Graça Amaral, a cada um;
a multa de cincoenta mil reis, minimo
da lei.

N. 7.314 - Soares &
Transfira-se.

N. 6.355 - Manoel Lourença. -
Transfira-se, á vista da informação do
Sr, lançador, de acôrdo com o parecer.

N. 26.636	 Amacio Augusto Sobral.
- Arquive-se.

N. 2.311 -Borges & André. - Idem.
GOdofredo Ferreira de Souza.

- Idem. •
- Gerson Duarte. -- Idem.

N. 11.789 - F. Colcha. - Idem.
N. 12.741 - Hygino da Silveira.

Idem.
N. 11.787 - Joaquim Moreira da

Silva. - Idem..
N. 10.977 - Gomes Corrêa & Comp.

Ltd. - Transfira-se.
N. 8.824 - Luciano & Frias. -

Idem.
N. 11.267 - J. F. Goirits & Comp.

Ltd. - Idem.
N. 20.119 - Antonio Nascimento Vaz.

- Anote-se.
N. 5.730 - Miguel da Silva &.Comp.

- Idem.
N. 10.790 - Christina Carvalho Ma-

garão. - Transfira-se.
N. 10.R18 - Joaquim Rufino Couti-

nho. - Idem.
N. 13.449 - José Augusto Monteiro.

- Idem,
N. 11.041 - Companhia de Fiação e

Tecidos Corcovado. - Averbe-se a mu-
dança.

N. 10.594 - Mario Affonso Pinheiro
a Cunha. - Idem.

N. 10.960 - Dr. Accacio Araujo. -
Averbe-se a mudança, fazendo-se o ex-
pediente decorrente.

N. 10.452 - Silveira Campos & Comp.
- Transfira-se.

Certidões:
N. 031	 Waldemar Venancio Mar-

que, - Certifique-se o que constar.
N. 632 - Gasa Guimarães Ltd. -

Mem.
Notificação:
N. 316 - Rubin Goldfeld, rua Julio

do Carmo n. 29. - Cobrem-se os emo-'
lunier de registro, e quanto a multa,
proceda-1-e ccrino parece ao Sr. sul-di-
retor.

Inspetoria de Seguros

EXPEDIWTE DO SR. INSPETOR DE meamos

Oficio expedido:
Dia I/ de junho de 1932

Ao Sr. delegado de Seguros da 3 Cir-
cumscricão - Recife:

N. 218-D -Comunicando a nomeação
dos Srs. A. Pedrosa & Comp., para agen-
tes da Companhia Ralo Brasileira de Se-
guros Gerais, no Estado da Paraíba.

Requerimentos despachados
• Dia 9 de junho

Great American Insurance Company
-(Pra. 13-G-932; - Sobre as diver-
sas modalidades de seguros em que ope-
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ra. — A permissão espeoial para as
companhias que funcionem no pais as-
sumirem seguros contra riscos de guerra
e outros por ter cessado o estado anor-
mal que então o pais atravessava e que
foi o fundamento de concessão. A com-
panhia não pôde aceitar seguros contra
risco de encheattes e inundações e con-
tra os de que trata a tarifa de seguros
contra fogo em o n. X das disposições
gerais, porquanto não tem aprovadas as
condições 'gerais de apolices para esse
saguro, o que importa dizei não tem a
negessaria autorização para essas (ma-
ções.-

Compagnie D'Assurances Generales
Cotitre L'Incenclie et les Explosions —
(Proc. 546-A, 931) — Pedindo aprova-
ção para augmento do seu capital para
as suas operações no Brasil. — Prove a
Companhia que produziu os atos de ar-
quivamento e publicidade a que está
sujeita em virtude da aprovação do au-
mento do seu capital, bem como que pa-
gou o imposto do sêlo sobre o referido
augmento de capital.

Dia 10
ta Fonciere — (Proc. 11-F, 932) —

Requerendo o augmento do seu capital
de 500:000 liara 1.500:000000. --
Proye a companhia que produziu os
atos'de arquivamento e publicidade a
que. está obrigada pelo -motivo do au-
mento do seu capital e que pagou o im-
posto de sêlo do referido aumento.

Delegacia Gewalt do lImposlo sohN
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADO GEaAL

Requerimentos despachados
Dia 11 de junho de 1932

ar. • 5.248 — D'. A. Mc. Nair. — De-
ferido.

N. 2.635' — José Carvalho Lucena. —
Proceda-se pela forma proposta, sendo
que, quanto ao débito que prevalece, se
notificará o sucessor a 'pagá-lo até 31 de
agosto, com o abatimento de 50 % no im-
posto e sem multas nem despesas judi-
ciais.

N..5.071 — Wilhelm Eickoff — Das
decisões desta delegacia cabe recurso,
nos termos do art. 123 do regulamento
em vigo: .

N. 3.710 — Adelino Leite de Vascon-
canos. — Procuradoria da Republica —
Proceda-se pela fórma proposta.

N., 11.394 — Nicolau Leão — Pro-
curadoria da Republica. — Proceda-se
pela forma proposta.

N.5.363 — Heitor Rocha & Comp. —
Deferido.

N. 5.123 — Alves Guimarães & Comp.
— Tratando-se de residente no estran-
geiro, o imposto só é devido pela renda
que for remetida.

N. 5.356 — M. Mello & Comp. —
A' vista da prorrogação concedida, nada
lia que deferir.

N. 5.369 — Francisco Tavares da
Cunha Mello. — Deferido.

N. 2.017/32 — Benigno I.. Malvar —
Procuradoria da Republica. — Proceda-
se pela forma proposta.

N. 3.219/32 — Alice de Barros Saba
— Procuradoria da Republica. — Can-
cele-se c lançamento ex-officio.	 •

N. 5.484 — Gonçalves Sá & Comp. —
Subscrevam uma fórmula propria.

N. 7.368 — F. Silva Filho & Comp.
— Forneça-se a certidão, se ainda fôr
oportuna.

- •

Oficios expedidos:
N. 187 — Ao diretor da Receita Pú-

blica — Remetendo processo em que é
interessado Carlos Mayer.

N. 808 — Ao delegado fiscal em Per-
nambuco — Fazenda comunicação.

Telegramas expedidos:
N. 186 — Delegado fiscal no Mara-

nhão — Sobre objeto de serviço.
N. 187 — Ao chefe de Secção do Im-

posto de Renda na Baia — Idem.
' N. 488 — Ao delegado fiscal em

Goiaz. — Idem.
N. 189 — Ao chefe de Secção do Im-

posto de Renda no Rio Grande do Sul —
Idem.

N. 190 — Ao chefe de Secção do Im-
posto sobre a Renda -no Espirito Santo
— Idem.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Requerimentos despachados
Dia 14 de maio de 1932

N. 789/32 — Annibal Castanheira &
Comp. — Apresente no prazo de dez dias
prova de pagamento do imposto de in-
dústria e profissões e de licença, rela-
tivo a 1930.

N. 12.848/30 — Luiz Edmundo da
Costa. — Prove dentro de dez dias que
é despachante aduaneiro e não corretor.

N. 3.059/34 — Alberto Joaquim Fa-
rinha. — Cancele-se o lançamento ex-
officio, á vista da informação..

N. 2.961/32	 Alfonsina Hallais Vi-
anna Dummond. — Prove o alegado.

N. 8.597/31 — Jayme Araujo. —
Deixo de tomar conhecimento do pedido
por ter sido feito fóra do prazo legal.

N. .43.315/30 -- Manoel Dias Ferraz.
— De acôrdo com o parecer; mantenho
o ia - limento.

N. 10.396/29 — Domiciana Meyr-
Plôres. — Apresente no prazo de dez
dias t--)va de que o Dr. Humberto Flo-
res na, deixou herança.

N. 2.306/32 — Corrêa & Magalhães.
— Cancele-se o lançamento ex-oPicio, á
vista da informaçãe

Allfandege do io de Janeiro

Decisões da Comissão da Tarifa, em
sua reunião de 21 de maio de 1932.

N. 627 — Aliança Comercial de Ani-
linas Ltd. — 12.096.

Despachou pela nota n. 18.453, deste
ano, sulfureto de zinco, da taxa de $600
por quilo, do art. 313 da Tarifa, tendo
o conferente Sr. Dr. Carneiro da Cunha,
impugnado a classificação. A Comissão
da •Tarifa. tendo em vista o presente
laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lises, é de parecer, unanime, que a mer-
cadoria em apreço deve ser classificada
no art. 313 da Tarifa, para pagamento
da taxa de 8600 por quilo, e mais 25 %,
como sulfurdo de zinco, em pó. O Se.
inspetor assim decidiu.

N. 628 — Aliança Comercial de Ani-
linas Ltd. — 12.689.

.Despachou pela nota n. 18.458, deste
ano, carbonato de amonia, do art. 205
da Tarifa e taxa de $400 por quilo,
tendo o conferente. Sr. Uldartco Caval-
canti, exigido o pagamento dos direitos
das latas, efivoltorio da mercadoria des-
pachada, classificando-as como obras
não classificadas de folha de Flandres
oimples, á razão de 18 par quilo, por

terem valor mercantil. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questão,
assim se manifestou: o Sr. conferente E.
Pourchet, deu o seguinte voto, com o
qual concordou o Sr. conferente Dr.
Angelo da Veiga: "O envoltorio do car-
bonato -de amonio não é considerado
como tendo valor comercial. Mantenho
meu voto anterior"; e os demais, tendo
em vista o presente laudo do Laborato-
rio Nacional, afirmando que a mercado-
ria em. causa — carbonato de amon:o,
que o envoltorio em causa não está su-
jeito a direitos. O Sr. inspetor decidiu
de acôTflo com os ultimes.

N. 629 — Representação do conferente
Sr. Amanho de Noronha, protocolada
sob n. 5.115, relativa á mercadoria des-
pachada pela nota n. 7.727, deste ano,
pela Companhia Brunswick do Brasil
S/A, como obras não classificadas de ga-
lalite, da taxa de 6000, per quilo, tende
o dito conferente verificado juntas de
fibra, conforme declaração da fatura
consular, A Comissão da Tarifa, tende
em vista o presente laudo do Laboratoriu
Nacional, declarando que a amostra ana-
lizada é de uma pasta de papel impre-
gnada de uma substancia adesiva e for-
temente comprimida, é de parecer, una-
nime, que a mercadoria em causa deve
ser clasificada no art. 615 da Tarifa,
para pagamento de direitos ad-valorem,
50 ele como "obras não classificadas de
papel". O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 630 — Annibal Gonçalves & Comp.
— Questão sobre mercadoria vinda pelo
armazem de encommendas postais e ai
elas ficada como bijouteria de cobre. A
Comissão da Tarifa, examinando a amos-
tra que lhe foi presente, assim se nia-
nifestou: o Sr. conferente Dr. Sá e
Souza considera a mercadoria em apreço
como fivelas de cobre niquelado (obras
de cobre) do art. 699 e taxa de 2$000
por quilo; e os demais, classificam a
mesma mercadoria como bijouteria
cobre do art. 674 da Tarifa e taxa de
128 por quilo. O Sr. inspetor decidiu de
acordo com os unimos.

' 631 — Apparicio Toras Lima —
'15.-1—Questão sobre mercadoria vinda
pelo armazem de encomendas postais e
ai classificada como frascos de vidro nú-
mero um, brancos, para agua de cheiro,
da taxa de 2$800 por quilo, do art. 660
da Tarifa. A Comissão da Tarifa, exa-
minando a amostra que lhe foi presente,
um frasco pequeno sem tampa, é de pa-
recer, unanime, que a mercadoria em
causa deve ser clasificada como frascos
de vidro ordinario, branco, sem rolha e
sem boca esmerilhada, da Lava de õ300
por quilo. O Sr. inspetor assim deci-
diu.

N. 632 — Representação do confe-
rente Sr. Carlos Pinto, protocolada sob
n. 10.677, relativa á. mercadoria des-
pachada pela Sociedade Comercial e In-
dustrial Suissa no Brasil, pela nota
n. 15.695, dêste ano, como verniz não
especificado, da taxa de 16000 por qui-
lo, sobre cuja classificação o dito con-
ferente teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questão e
tendo em vista o laudo do Laboratorio
de Analises que declara tratar-se de uni
liquido de composição complexa con-
tendo mataria adesiva com caracteres da
cóla, substancias minerais e colorido com
mataria corante vermelha, assim se ma-
nifestou o senhor conferente Eugenio
Pourchet considera a mercadoria em
causa, bem despachada, como verniz não
especificado; e os demais, tendo em vis-
ta a explicação dada pelo senhor doutor
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diretor do mesmo laboratorio, classifi-
cam a referida mercadoria no art. 328,
da Tarifa, como produto quimico não
classificado, para pagamento de 50 % do
seu valor, O senhor inspetor decidiu,
de acórdo com os últimos.

N. 633 — Representação do conferen-
te Sr. Carlos Pinto, protocolado sob nú-
mero 14.010, relativa á mercadoria des-
pachada pelos Estabelecimentos Mestre
& Blatgé S. A. B., pela nota n. 20.371,
deste ano, como tinta a oleo com resina
para pintura de casas, da taxa de $500
por quilo, sobre cuja classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o presente laudo
do Laboratorio Nacional de Analises, de-
clarando que a amostra analizada é de
uma tinta branca preparada a oleo con-
tendo resina, é de parecer, unanime, que
a mercadoria em apreço Dupont —
White Firmer Surfacer — deve ser
classificada no art. 173, da Tarifa, para
pagamento de taxa de $500 por quilo,
como tinta preparada a oleo com resina
para pintura de casas e semelhantes. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 634 — Coelho Barbosa & Comp. —
15.035 — Despacharam pelas notas nú-
meros 23.29516, daste ano, frascos co-
muns de vidro ordinario, sem rolha e
sem boca esmerilhada, da taxa de $300
por quilo, e frascos do vidro ordinario
com tampa de metal, da taxa de $400 por
quilo, tendo o conferente Sr. Torres
Leite verificado frascos de vidro de ceir,
sujeitos á sobre-taxa de 50 %, conforme
decisão n. 1.463, de 1931. A Comissão
da Tarifa, examinando as amostras que
lhe foram presente, é de parecer, unani-
me, que a mercadoria em apreço foi bem
despachada corno frascos comuns de vi-
dro ordinario sem rolha e sem boca es-
merilhada, da taxa de $300 por quilo e
frascos de vidro ordinario com tampa de
metal, da taxa de $400 por quilo. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 635 — Companhia tN'acional de
Cimento Portland (9.610). — Des-
pachou pela nota livre n. 275, deste ano,
maquina operatriz, do art. 1.009, da
Tarifa e taxa de $080 por quilo, tendo o
conferente Sr. Orago Carvalhal verifica-
do peças diversas de maquinas de tritu-
rar pedras, tijolos de ferro para fõrno
de alta caloria, utensilios diversos para
Maquina. — A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim se pro-
nunciou: os 1Srs. conferentes Nestor da
Cunha e Alfredo ,Seabra tendo em vista o
certificado tecnico lavrado na inclusa pe-
tição n. 14.6,50, de 10 de maio corrente
e o parecer anterior dos conferentes se-
nhores Elias Souto e Torres Leite, consi-
deram kinereadoria em questão bem
despachada corno maquina operatriz do"
aetigo 1.009, da Tarifa; o Sr. Torres
Ijeite mantem o seu parecer dado, por es-
crito, no processo; e os demais, subscre-
vem 0 :parecer a seguir, emitido pelo se-
nhor conferente Eugenio Pourchet: "De
acôrdo com o parecer tecnico: Partes in-
tegrantes de maquinas operatrizes, sujei-
tas a direitos pelo peso que apresentarem
separadamente. O Sr. inspetor á vista
dos pareceres classifica a mercadoria
ali' apreço como maquinas aperatrizes do
art. 1.009 da Tarifa„ sujeitas á direitos
de acendo com o peso de cada uma.

N. 636 — Companhia Usinas Nacionais
(14.741). — Despachou pela nota nu-
mero 16.946, deste ano, correia para
maquinas, da taxa de 10300 por quilo,
tendo 4) conferente Sr, Mendes Pereira

verificado correias de pelo de camelo,
que não tem classificação na classe 2' da
Tarifa. — A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o presente laudo do Laboratorio
Nacional, declarando que a amostra ana-
lisada é de uma correia para. maquina,
constituida por Um trançado de fios gros-
Sos de algodão e fios de pêlos animais,
que foram empregados de uma substancia
alcatroenta, assim se manifestou: o Sr.
conferente Alfredo Seabra declara que
mantem o seu parecer anterior conside-
rando a mercadoria em apreço como cor-
reias de algodão para maquina da taxa
de 18800 por quilo; e os demais, decla-
ram que estão de acôrdo com o seguinte
voto, dado pelo iSr. conferente Torres
Leite: "Em vista do laudo do Laborato-
rio de Analises, entendo que a correia
em apreço deve ser classificada no arti-
go 995, da Tarifa, como correia para ma-
quinas, semelhantes fás de algodão e bor-
racha, da. taxa de 1$800 por quilo, O se-
nhor inspetor decidiu de acordo com a
Comissão.

N. 637 — Representação do conferente
Sr. Cunha Junior, protocolada sob nú-
mero 15.665, relativa á mercadoria des-
pachada por Otis .Elevador Company,
pela nota ii. 24.115, dêste ano, como
barras de ferro para construção, da taxa
de $100 por quilo, tendo o dito conferen-
te verificado obras de ferro batido, do
feitio de calhas. A Comissão da Tarifa,
unanimemente, é de parecer que a mer-
cadoria em causa foi bem despachada
Por ser para construção de armações ex-
ternas de elevadores, O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

N. 638 — Dava' & Comp. — 12.473.
— Despacharam pela nota n. 18.875,
deste ano, sulfato de cromo e sulfato de
cobre, tendo o eonferente Sr. Gentil
Monteiro tido dúvida sobre a classifica-
.ção. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo junto, do Laboratorio Na-
cional, declarando que a amostra anali-
zada é de um produto completo, conten-
do notavel quantidade de .cianureto de
cobre, amonia livre e soda, é de parecer,
unanime, que a mercadoria em apreço
deve ser clasificada no art. 328 da ta-
rifa, para pagamento da taxa de 50 %
ad-valorem, como "produto quilnico não
classificado". O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 639 — Raul Leite & Comp. — Des-
pacharam pela nota n. 20.268, deste
ano, côres de anilina, da taxa de 28000
por quilo, tendo o conferente Sr. Alfre-
do Seabra classificado como produto qui-
mico não clasificado, do art. 328 da ta-
rifa e taxa de 50 % ad-valoron. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: o senhor
conferente Eugenio Pourchet classifica
a mercadoria em apreço como produto
quimico não classificado; e os demais,
em face do laulo quimico, entendem que
a mesma mercadoria "Isamina azul E.
Mack Darmstad', é um produto quimico
não classificado, sujeito a direitas aol-
valorem, 50 %, do art. 328 da tarifa. O
Sr. inspetor decidiu de acôrdo com o
parecer unanime da comissão. 	 .

N. 640 — General 'Electric S. A. —
3.199. — Pedindo reconsideração da
decisão n. 2.044, de 5 de dezembro de
1931. considerando .como aparelho fisi-
co não classificado, do art. .875 da Ta-
rifa e taxa de 15 %, "ad-valorem", a
mercadoria despachada pela nota nu-
mere 65.370, de 1931,, — A Comissão

c:a Tarifa, apreciando o presente pedi-
do de reconsideração da decisão nume-
ro 2.044, de 5 de dezembro_ do ano pas-
sado, assim se pronunciou: o senhor
conferente Alfredo Soabra deu o se-
guinte parecer, com o qual concorda-
ram os senhores conferentes Eugenio
Pourchet, Mendes Pereiro, Dr. -Sá e
Souza, Dr. Waldemar de Mv:trai:1e e
J. Maciel: "Considero a amostra n. 1
aparelho para marcar a pressão de ga-
zes, corno objeto fisico não classificado,
sujeito a direitos "ad-valorem" 15 Te, e
a de n. 2, como obras de vidro para la-
boratorio, da taxa de 0$. :400 por quilo,
ficando, assim, reformado meu parecer
anterior''; e os demais, consideram a
amostra n. 1, como manometro (artigo
849 e taxa de 5$000 por unidade) e a
'amostra n. 2, como obras de viddo para
laboratorios, da taxa de $400 por quilo.
O Sr. inspetor decidiu de aoôrdo com
os ultimas, ficando, assim, reformada a
decisão anterior. .

N. 641 — General Electric S. A. —
15.570. — Despachou pela nota nume-
ro 21.528, deste ano, laropadas elétri-
cas, da taxa de 28000 por quilo, tendo
o conferente Sr. Julio Maciel, classifi-
cado como objetos fisicos não classifi-
cados, 15 % "a&valorem". — A Co-
missão da Tarifa, examinando a amos-
tra que lhe foi presente, — assim se
manifestou: os senhores conferentes
Torres Leite e Mendes Pereiro, enten-
dem que, não se tratando de lampadas
para iluminação mesma fórma que
as lampadas para radio, — deve a mer-
cadoria em apreço, — manifestada como
"lampaclas fotométricas" e trazendo o
rótulo "Photometric Stand_gard Lamps",
pagar a taxa de 15 % "ad-valorem", Dor
servir para medição da intensidade da
luz; e os demais, classificam a mesma
mercadoria como objeto fisico não clas-
sificado, sujeito a direitos "ad-valorem"
15 %, de acerdo com o Sr. conferente
do despacho. O Sr. inspetor decidiu de
acerdo com o parecer unanime da co-
missão.

N. 64,2 — Guilherme Mueler — 7.948.
Despachou pela nota n. 14.819, ciaste
ano, laminas de cobre, da taxa de $200
por quilo, arame de ferro simples, da
taxa de $100 por quilo, do art. 740 da
Tarifa e aço em 'laminas, da taxa de
$120 por quilo, do art. 707 da Tarifa,
tendo o conferente Si'. Nestor da Cunha
impugnado a classificação. — A Cts-
missão da Tarifa, em face do presente
laudo do Laboratorio Nacional de Aná-
lises, entendo que as mercadorias em
caus devem ser consideradas bem des-
pachadas como laminas de cobre, arame
de ferro e aço em laminas. O Sr. ins-
peter assim decidiu.

N. 643 — Hime & Comp. — 15.182.,
— Despacharam pela nota n. 24.091,
deste ano, eixos de ferro para transmis-
são, na base de valor de 18179 por quilo.
A Comissão da Tarifa, examinando a
amostra que lhe foi presente, assim se
manifestou; o senhor conferente Nestor
da Cunha declara que, estando o acór-
dão do Conselho de Contribuintes, nú-
mero 244, para ser decidido pelo senhor
ministro da Fazenda, não fórma princi-
pio fiscal, considera a mercadoria em
apreço bem despachada, como ekdos de
transmissão; e os demais, consideram a
mesma mercadoria bem despachada
corno eixos de transmissão, sujeitos a
direitos "ad-valarem" 15%, cio artigo
982 da Tarifa. O senhor inspetor deci-
diu' de acerdo -com a Comissão.
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N. 644 — Jesus Rodrigues — 15.731.
Questão sobre mercadoria vinda pelo

armazem de encomendas postais e ai
classificada, para pagamento de 15%
"ad-valorem", do artigo 375 da tarifa. A
Comissão da Tarifa, examinando as
amostras que lhe foram presentes, é de
parecer, unanime, que a marcadoria em
causa (sondas de borracha cheias de
mercurio) deve ser classificada no ar-
tigo 877 da Tarifa, para pagamento da

,taxa de 6$ por quilo, como "sondas de
borracha". O senhor inspetor assim de-
cidiu.

N. 645 — Representação do escritu-
rario senhor Joaquim Brasil, protocola-
da sob número 7.437, relativa á merca-
doria despachada por The Rio do Ja-
neiro Light And Power Company Ltd.,
pela nota n. 6.431, deste ano, como
agua-raz impura, da taxa de $100 por
quilo, sobre cuja classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão
da Tarifa, tendo em vista o laudo junto,
do Laboratorio Nacional de Analises,
declarando tratar-se de uma agua-raz
impura, é de parecer, unanime, que a
mercadoria em apreço foi bem despa-
chada como "agua-raz, impura". O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 646 Representação do escritu-
rado senhor Joaquim Brasil, protocola-
da sobsob número 12.870, relativa á mer-
cadoria despachada por Glossop & Com-
panhia, pela nota n. 15.724, deste ano,
como acido sulfurico impuro, da taxa
de $090 por quilo, sobre cuja classifi-
cação o dito escrituraria teve dúvida.
A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o presente laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analises, é de parecer, unanime,
que a mercadoria em apreço foi bem
despachada como acido sulfurico im-
puro. O senhor inspetor assim de-
cidiu.

N. 647 — John aurgens & Comp. —
8.115. — Pedindo classificação para
mercad4oria que foi submetida a exame
prévio. A ConV.asão da Tarlifa, unanime-.
mente, declara subscrever o voto a se.-
guir, dado pelo Sr. conferente Torres
Leite: "Em vista do laudo da Labora-
todo do Analises e ordem n. 2, de 2 de
janeiro de 1924, a 'esta Alfandega, deve
a mercadoria ser classificada como (c-
eadas de balatas, da taxa de gock do ar-
tigo 97 da Tarifa". O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

N. 648 — Luiz Campos Filhas & ;Com-
panhia. — 13.8.91. — iSubmeteram a
despacho greda preparada, da taxa de
$060 por quilo, tendo o conferente, se-
nhor Cunha Junior.' considerado como
gesso para ostueador. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o presente laudo
do Laboratorio Nacional de Analises, de-
clarando nue a amostra analizada é da
carbonato de calcio, impuro, é de pare-
ceia unanime, que a mercadoria em cau-
sa dava ser classificada no art. 205 da
Tarifa, para pagamento da taxa de $100
por quilo, como "carbonato de calaio,
impuro".. O Sr. inspetor assim deci-
diu.

N. 349 — Maahe & Comp. — 14.974.
— Submeteram a despacho galas de filó
de algodão bordadas, da taxa de 29$600
por quilo, 'tendo o conferente, Sr. Braga
de Noronha, considerado •a mercadoria
sujeita á taxa do 55$440 por quilo, con-
forme a decisão n. 420. de 21 de março
de 1931. A Comissão da Tarifa, exami-
nando as amostras mie lhe foram pre-
sentes, assim se manifestou: os senho-
res conferentes Nestor da Cunha e dou-
tor Angelo da Veiga, .consideram a mer-

cadoria em a p reço corno — golas de ti-
ras de filó de algodão, sujeitas á taxa
de .35$000 das tiras, em dobro, mais
10 %, do :art. 461 da Tar :Jfa, — ou 77$
por quilo; o Sr. conferente Torres Lei-
te, entende que deve ser ouvido o Labo-
ratado, por lhe parecer bordada a seda
a mercadoria em causa; e os demais,
classificam como golas de filó dei algo-
dão bardadas a algodão, da taxa de 3.6$
a mais 10 %, ou sejam 394a60(rpor quilo,
do art. 464, combinado com o art. 457
da Tarifa. O Sr. inspetor decidiu de
aaórdo com os ultimas.

N. 650 — Representação do conferente
senhor Nestor da Cunha, protocolada sob
n, 13.83.9, relativa á mercadoria despa-
chada por Lamman & Kernp, Inc., pela
nota n. 20.793, dêste ano, como goma,
não especificada em pó, da taxa de 18500
por quilo, do art. 129, da Tarifa, sobre
cuja classificação o dito conferente teve
duvida. A Comissão da Tarifa, tendo' em
vista o presente laudo do Laboratorio Na
cional do Analises, declarando que a
ainostra analisada é de goma gula, tendo
emprego em medicina e ainda na indús-
tria para cobrir vernizes, estamparia e
pintura a aquaaala, é de parecer, unani-
me, que a mercadoria em causa deve ser
classificada no art. 129, da Tarifa, para
pagamento da taxa de JUGO por quilo,
e mais 25 °Ia de acôrdo com a nota 15,
da Tarifa, O senhor inspetor, assim de.
cidiu.

N. 651 Representação do conferen-
te senhor Torres Leite, protocolada sob
n. 6.5632, relativa á mercadoria despacha-
da por John Jungens & Comp., pela nota
n. 10.088, dêste ano, como anilina, so-
bre CUM classificação o dito conferente
teve duvida. A Comissão da Tarifa, L ten-
do em vista o presente laudo do abo-
ratado Nacional, declarando que a amos-
tra analisada é de mataria corante afila-
réla, derivada do .alcatrão da hulha (te-
res de anilina), é de parecer, unanime,
que a mercadoria erh apreço deve ser
classificada no art. 146 .da Tarifa, para
pagamento da taxa de 2$000 por quilo,
como "côres de anilina". O senhor ins-
petor, assim decidiu.

N. 652 — Rodolpho Hess & Comp. Li-
mitada — 1 ,5.816. — Pedindo reconside-
ração da decisão n. 618, de 14 de maio
corrente, quanto á classificação do estojo
da mercadoria despachada pela nota nú-
mero 19-986, dêste ano. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração da decisão n. 618, da 14
do corrente, assim se manifeStolua o se-
nhor conferente Eugenio Pourchet, clas-
sifica a mercadoria em causa tomo mi,j_
fato de cobre puro, em lapis; os senho-
res conferentes Alfredo Soabra, Alumies
Pereira, Julio Maciel e Dr. Sá e Souza
mantém o seu vóto anterior classificando
a mercadoria como sulfato de cobre em
lapis; o senhor conferente Dr. Angelo da
Veiga, considera a mercadoria bem desa
paohada como sulfato de cobre em la-
pis; o sonhar conferente Torres Leite
deu o seguinte vóto: "Modifico meu pa-
recer anterior por tratar-se positiva-
mente de trochicos não especificados, e
assim, sujeitos a direitos "ad-valorema
50 °, conforme entendeu o conferente
do crespai:lho ; e o senhor aonferente
.Nestor da Cunha deu o seguinte vóto:
"Mantenho meu parecer anterior, classi-
ficando a mercadoria corno sulfato de co-
bre e o aparaaa o recipiente corno "peça
avulsa de -madeira para eirunia' de EQ„
por quilo.?' Q .	 inspetor decidiu de,

acôrdo com o voto do Sr. conferente
Nestor da Cunha, ficando, assim, man-
tida a decisão anterior.

N. 653 — Société Anonymo du Gaz
do Rio de Janeiro — 13.360. — Des-
pachou pela nota 18.676, deste ano,
partes de um condensador de gaz, como
objetas fisicos não classificados, 15°1°
valerem, tendotendo o conferente, Sr. Tor-

• res Leite, verificado partes de conden-
sadores e obras não classificadas
ferro batido, pintadas, da laxa do $600„
do art. 757, da Tarifa. Resulta uma di-
ferença de 727$360, não querendo a re-
querente pagar a multa devida ao con-
ferente do despacho. A Comissáo
Tarifa, apreciando a presente questão
— assim se manifestou: os Sre Nestor
da uha, Alfredo Soabra e Eus'enio
Pourehet, manteem o seu parecer es.
cria), constante deste processo; e os de-
mais; — entendem que, dê acordo com o
parecer dos Srs. conferentes Nestor da
Cunha, Alfredo Soabra o Eugenio Po-
urchet, — desde que a diferença en-
entrada pelo Sr. conferente do despa-
cho exceda de 100000 devo ser paga
multa. O Sr. inspetor resolveu de
acôrde com a comissão, mandando, po-
rém, classificar as obras de ferro ve-
rificadas como "obras não classificadas
de ferro batido, pitado" de acôrdo
com o Sr. conferente do despacho.

N. 654 — Sociedade .Anonyma Mar-
viu — 13.123. — Despachou pela no-
ta n. 20.978, deste ano, pagando direi-
tos integrais, 188 rolas de veraalliões
de cobre. Tratando-se de vergalhóes de
14 a 15 riam. de diametro, pediu a re-
dução concedida pela lei 	 4.1473, do
31 de dezembro de 1923, tendo o confe-
rente Sr. A. Soares informado tratar-
se de uma liga de ccpbre e zinco, ou se-
ja latão, lendo de diarnetro 14,4 mau.
A Comissão da Tarifa, unanimemente,
subscreve o parecer, a seguir, emitido c,
pelo Sr. conferente Alfredo Soabra:
'Considero a meráadoria cuja amostra
me foi apresentada como vergalhão
latão, sujeito a taxa do 200 por quilo,
por se tratar de cobre e zinco, canfor-
me o laudo do Laboratorio. O Sr. ins-
petor assim deaidiu,

N. 655 — Sociedade Anonima, "White
Martins" — 12.474.

Despachou pela nota n. 19.028, deste
ano, amianto em fibra, da taxa de $900
por quilo, tendo o conferente Sr. Nestor
da Cunha classificado como quaisquer
outras obras não classificadas de fibra
ou cipós, do art. 409 da Tarifa e taxa de
50 % ad-valorepn. A Comissão da Tarifa,
examinando as amostras que lhe foram
presentes, assim se manifestou: os se-
nhores conferentes J. Maciel e Alfredo
Seabra são de parecer que a mercadoria
em causa (fitas de massa em espiral,
usadas como isolante, constituidas de
pasta de papel (celulose quimica de ma-
deira) fortemente comprimida e revesti-
das de um verniz, não contendo amian-
to), deve ser considerada como omissa;
e os demais, entendem que a mesma mer-
cadoria deve ser considerada como omis-
sa, a menos que se prove a aplicação em
maquinas, caso em que é admissivel a
classificação como "utensilios para ma-
quinas". O Sr. inspetor decidiu do acdr-
do com os ultimos.

N. 656 — Sociedade Fabrica Santa Isa-
bel Ltda.. 32.521.
• Pedindo reconsideração da 4001,Vb nOs-
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mero 1.540, de 12 de setembro de 1931
considerando Cores de anilina, a merca-
doria despachada como tinta a agua. A
Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido de reconsideração da deci-
são n. 1.-540, de 12 de setembro do ano
passado, assim se manifestou: — os se-
nhores conferentes Dr. Angelo da Veiga,
Mendes Pereira e Dr. Sá e Souza, con-
sideram a mercadoria questionada como
tinta preparada a agua, de acórdo com o
laudo do Laboratorio Nacional, junto; os
Srs. conferentes Alfredo Seabra e Euge-
nio Pourchet, mantem o seu parecer an-
terior considerando como materia coran-
te, da taxa de 1$800 por quilo; e . os de-
mais, consideram como "cores de anili-
na", do art. 146 da Tarifa e taxa de 2$
por quilo. O Sr. inspetor decidiu de
acerdo com os ultimos ficando, assim,
mantida a decisão anterior. Manda o se-
nhor inspetor que se publique, a seguir,
o laudo do Laboratorio.

() laudo em apreço é o seguinte:
"A analise revelou na referida amos-

tra a seguinte composição centesine-
‘gua	 3.,050
Materia corante organica 	 	 10,450
Substancia mineral 	 	 38,500

--
•00,000

Trata-se de uma tinta em massa de
.36r vinhosa preparada a agua..

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932. —
Phca. Bobine da Silva Tjader, 2° quin'Elco.Visto. — Joaquim Seixas, diretor em co-missão.

N. 657 — The Rio de Janeiro Flour
& Granaries Limited — 1,5.553 —

Despachou pela nota n. 23.141, deste
inno, filetes de arataie de aço para ma-
quinas textis, classificando como obras
não especificadas de fio de arame de aço,
do art. 740 da Tarifa, sobre cuja classi-
ficação o conferente Sr. Sá e Souza teve
devida. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente, considera a mercadoria represen-
tada pela amostra que lhe foi presente,
como "cardas para maquinas, em tiras",
sujeitas a direitos ad-valorem, • 15 %. —
O Sr. inspetor assim decidiu.	 -

N. 658 — The Rio de Janeiro Light
and Power Co Ltd. — 13.168 — Despa-
ohou pela nota n. 19.149, deste ano,
maquina motriz dinamo-eletrica de mais
de 1.000 quilos, da taxa de $150 por
quilo, tendo o conferenta Sr. 'rorres
Leite verificado tratar-se de um pos-
sante interruptor j14 tlassificado por
esta Alfandega como aparelho fisico não
classificado (decisão n. 1.589, de 1,931).
A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, — é de parecer, una-
nime, que a mercadoria em apreço "Oil
Circuit Breakers", foi beim despachada
como maquina motriz dinamo-eletrica.
— O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 659 — The Rio de Janeiro Tram-
way. Light and Power Co. Ltd. — 15.231
— Despachou pela nota n. 22.656, deste
ano, papel clauretado para fotografia,
da taxa de 2$600 por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Julio Maciel classificado co-
mo mercadoria "omissa", da taxa de
50 % ad-valorem. A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente questão, assim se
manifestou: — Os Srs. conferentes AI- -
1'retio Seabra, Eugenio Pourchet, Dr. An-
gelo da _Yeiga e Mendes Pereiro, consi-
leram a mercadoria em apreço como
-•emelbante aos paninhos envernisados
para mapas e plantas, da taxa _de 3$ por

, mino; os Srs. conferentes Dr. Sá e Sou-
za, Dr. Waldemar de Andrade e Nestor
da Cunha, classifica/m a mesma merca-
doria como "omissa", de acórdo com o
Sr. conferente do despacho; e o Sr. con-
ferente Torres Leite é de pareber que,
tratando-se de um pano sensibilisado
Para fotografia, deve pagar 15 %,
valorem, como objeto quimico não espe-
cificado, do art. 875 da 'Tarifa. — O Sr.

• inspetor decidiu de acôrdo com o voto do
Sr. conferente Torres Leite.

N. 660 — Representação do conferente
Sr. Uldarico Cavaleanti, protocolada sob
n. 15.423, relativa á mercadoria despa-
chada pela nota n. 23.977, deste ano, por
J & E. Atkinson, como xilol, sobre cuja
classificação o dito conferente teve duvi-
da. A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o presente laudo do Laboratorio Nacional
de Analises, declarando que a amostra
analisada é de nitro-butyl-xilol, almiscar
artificial usado em perfumaria, é de pa-
recer, unanime, que a mercadoria em
causa deve ser classificada como produ-
to quimico não classificado, do art. 328
da Tarifa e taxa de 50 0 1 0, ad-valorem.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 661 — Oficio n: 527, de 23 de dezem-
bro de 1931, da Alfandega de Pelotas,
protocolado sob n. 47, consultando sobre
a classificação da mercadoria represen-
tada pela amostra enviada cem o mesmo
oficio. A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, assim se manifestou:
os Srs. conferentes Alfredo Seabra, dou-
tor Sá e Souza e Dr. Waldemar de An-
drade consideram a mercadoria em apre-
ço como tinta a oleo, em pó, da taxa de
$100 por quilo e a sobre-taxa de 25 010,
sujeita a imposto de consumo (litopone);
e os demais são de parecer que, pela pre-
dominancia de um dos coniponentes da
mistura, a mesma mercadoria (litoponio,
sulfato 'de bano, sulfato de zinco e oxi-
do de zinco) — deve ser classificada no
art. 308 da Tarifa, para pagamento da
taxa de $300 por quilo, como sulfato de
bano. O Sr. inspetor decidiu de acôrde
com os unimos.

N. 662 — V.. Silva & Comp. — 12.065.
— Questão sobre mercadoria vinda pelo
armazem de encommendas postais e ai
classificada como morfina (opio), da
taxa de $060 por grama, com o que não
concordam os interessados. A Comissão
doa Tarifa, tendo em vista o presente
laudo do Laboratorio Nadonal de Anali-
ses, é de parecer, unanime, que a merca-
doria em apreço deve ser classificada no
art. 133 da Tarifa, para p agamento dataxas de 12$000 por quilo e mais 25 010,
corno "opio" em pó. O Sr. inspetor assim
decidiu.

Estados:

Oficio n. 182, de 16 de fevereiro des-
te ano, da Alfandega de Perritmbuco,protocolado sob numero 7.909, reme-
tendo o recurso da Pernambuco Tram-
way and Power Company Limited, in-
terposto do áto da mesma alfandega,
que mandou classificar como oxido de
ferro natural, da taxa de $500 por qui-
lo, a mercadoria despachada pela nota
n. 10.663, de 1931. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente questão, as-sim se manifestou: os Srs. conferentes
Dr. Waldemar de Andrade, Nestor da
Cunha. Alfredo Seabra e J. Maciel, em
face do laudo acima, do Laboratorio
Nacional, declarando que a amostra ana-
ligada é de oxido de ferro impuro
apresentando caraotéres dos oxides de

•ferro naturais, classificam a . mercado-

ria em apreço no art. 159 da Tarifa,
para pagamento da taxa de $100 por
quilo, como "oxido de ferro natural"; e
os demais, de acdrdo com o mesmo lau-
do, classificam a dita mercadoria no
art. 274 da Tarifa, para pagamento da,
taxa de $500 por quilo, corno "oxido de
ferro de qualquer qualidade". O senhor,
inspetor concordou com os unimos.

Oficio n. 337, de 7 de abril deste ano,
da Alfandega de Pernambuco, protoco-
lado sob numero 12.509, remetendo o
recurso de C. Prats & Comp., inter-
posto do áto da mesma alfandega que
exigiu o pagamento dos direitos sobrá
as latas que serviram de envoltorios ao
carbonato do amoniaco despachado pela
nota de importanção n. 10.438, de 1931.
A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente recurso, assim se . manifestou:
o senhor conferente Pedro Torres Leite
deu o seguinte parecer: "De acordo
com a Alfandega de Santos. visto não
ficar inutilizada a lata quando retirada
a mercadoria"; o senhor conferente Dr.
Angelo da Veiga considera a mercado-
ria bem despachada;- e os demais con-
sideram a lata que constitue o envoltos
rio em duvida sem valor mercantil, não
só por trazer letreiro; como em virtude
do seu estado. O senhor inspetor deci-
diu com os ultimos.

Oficio n. 343, de 8 de abril deste ano,
da Alfandega de Pernambuco, protoco-
lado sob numero 12.510,, remetendo o
recurso de Alvares de Carvalho & Com-
panhia, interposto do áto da mesma al-
fandega mandando cobrar direitos em
separado dos sacos duplos em que veiu
acondicionado • o enxofre despachado
pela nota n. 436, deste 'ano. A Comis-
são da Tari,fa, tendo em vista o que já

. foi resolvido, entre outras, pelas ordens
a esta alfandega, ns. 71, de 27 de ja-
neiro de 1923. 157, de 27 de fevereiro

' de 1925 e 917. de 19 de dezembro de
1623, é de parecer. unanime, que o
saco em questão deve pagar direitos em
separado, corno duplo. ,0 Sr. inspetor
concordou com a Comissão.
• Oficio n. 752, de 17 de junho de 1931,

da Alfandega de Santos, protocolado sob
numero 20.761, remetendo o recurso da
firma Seripelliti & Miranda, interposto
do ato da mesma alfandega que conside-
;rou como omissa na tarifa, para pagar
direitos "ad-valorem",- na razão de 50
a mercadoria despachada pela nota nu-
mero '4.551, de 1931. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente questão, as-
sim se manifestou: o Sr. conferente dou-
tor Angelo da Veiga considera a merca-
doria em, apreço Radiator Soai),
bem despachada como mercadoria 'omis-
sa", de acardo com o laudo do La,borato-
rio Nacional declarando que a amostra
analisada é constituida por uma mistura
de oleos 1 -éves, substancias graxas,
arnonea livre e pequena quantidade de
substancias minerais, tendo enápfrego
na limpeza de radiadores; os senhores
conferentes doutor fá, e Souza e J. Ma-
ciel, consideram á vista do laudo, seme-
lhante ao esmeril liquido para limpeza
de metais, de artigo 626, e taxa de $500
por quilo; e os demais, classifiéam a
mesma mercadoria como "oleo mineral
não especificado", do artigo 101, da tari-
fa e taxa de $800 por quilo. O Sr. ins-
petor concordou com os ultimos.

Oficio n. 1.689, de 11 de dezernS yro de
1931, da Alfandega .de Santos, protoco-
lado sob nunlero 4,4.235, remetendo n,3
recurso de Linneu-Gennes, interposto do
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ato da mesma alfandega, que mandou
classificar como pós medicinais com-
postes, da taxa de 8$, por quilo, a mer-
cadoria despachada pela nota numero
42.675, de 1931. A Cone'ssilo da Tarifa,
apreciando a presente questão, assim se
manifestou: o Senhor 'conferente doutor
Waldemer este Andrade entende que, em
face de laudo do Laboratorio Nacional de
Analises, junto , declarando que a amos-
tra analisada é de sjlicato de 'alumieice
contendo diminuta quantidade de cloru-
reto e silicato de E,zodio, a mercadoria em
apreço foi bone despachada como pós me-
dicinais compostos; o• senhos conferente
Nestor da Cunha é de parecer que, não
se teetando de sinceiro de aluininio puro
para uso medicinal, pois tem' o mesmo de
mistura eforureto e ei/icato sodio,
deve a dita mercadoria ser considerada
como "pós medicinais co_mpostos"; e os
cleirXis. consideram ,a dita ,mercadoria
cem° "pós medicinais compostos", da
taxa de 88, por quilo, de acordo com o"
lado do Laboratoreo Nacional de Anali-
ses. O senhor inspetor concordou coin a
parecer unanime dn comissão.

Oficio n. 481, de 31 de março dêste
ano, da Alfandega de Santos, protoco-
lado sob número 10.783, remetendo o
recurso da firma A. W. Vessey &I Com-
panhia Limitada, interposta do áto da
mesma Alfandega que considerou bem
despachada como "mangueiras de algo-
dão", da taxa de 1$800 por quilo, à
mercadoria constante da nota de im-
portação número 39.350,- de 1931. -A
Comissão da Tarifa, unanimemente,
considera a mercadoria em questão bem
classificada pela Alfandega recorrida,
como mangueiras de algodão da taxa
de 1e800 por gueto. O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

Oficio n. 488, de 31 de 'marco déste
ano, da AIfandega de Santos, protocola-
do sob n. 10.784, remetendo o recurso,
da firma Zerrener 13u/ow & Companhia.
interpoSto do áto da mesma Alfandega,
Mie considerou come obras não claesifia
cadas de ferro batido, galvanisadas,
taxa de 8600 por quilo, a mercadoria
despachada pela nota n. 47.958, . de
1931. A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processe. assim se manifes-
tou: o Sr. conferente Torres Leite con-
sidere a mercadoria em causa bem clas-
sificada pela Alfandega de • Santos, como
"obras não classificadas de ferro, batido,
galvanizada, da taxa de $600 por quilo,
do artigo 757, da tarifa; e os demais
consideram a mesma mercadoria bem
despachada como partes de, tubos de
ferro galvanizado (curvas), da taxa de
$100 por quilo. O Sr. inspetor concor-
dou com o Sr. Torres Leite.

°Nele n. 490, de 2 de abril deste ano.
da Alfandega de Santos, protocolado sob
número 10.785, rementendo o recurso
da firma A. W. Vessey & Companhia
Limitada, interposto do ato da mesma
Alfandega que considerou bem despa-
chada como "mangueiras de algodão" da
taxa de 1$800 por quilo, a mere,adoria
constante da 'nota de importação nú-
mero 39.352, de 1931.. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, classifica a mer-
cadoria em questão como tubo de bor-
racha coberto • de algodão. da taxa.. de
1$800 por quilo, artigo 462. da tarifa,
O Sr. inspetor assim decidiu.

Oficio n. 497, de de abril deste ano„
da Alfandega . de Santos, Protocolado' sob
número 1(1. .100, remetendo o recurso da
firma Zerrener %Joe,	 flnmn .. Ltd..

interposto do ato da mesma alfandega
que considerou .leem deepaollicia Gomo
produto quienice não classificado, sujei-

. to a direitos"advavalorem" na razão de
50 %,mercadoriadesPaell:ada pela,nota
n. 2.126,de 1932. A Cominissão da Ta-
rifa, tendo em vista o presente laudo do
Laboratoria Nacional de' Analises, decla-
rando. que a .amostra analisada é de
fluorureto de arnalle0 imPurc, é de P a

-recer, que a inercadorea. em causa deve
ser classificada no art. .24 da tarifa,
para pagamento da taxa de 50 % ad-va-

-lorem, como "fluoruretos de qualquer
qualhiade". O Sr„ mepetor concordou
com a comissão.

O! iço n. 529, de 9 de abril dêste ano',
da Alfandega de Santos, protocolado sob
número 11.640, remetendo o recurso de
The São Paulo Trarneeay, Light and Po-
wer Company, Liinited, intenposto do át0
da mesma alfandega que mandou consi-
derar corria objetos físicos não classifi-
cados, sujeitos a direitos "ad-valorem",
na razão 'de 15 %,. a. mercadoria despe-

. alada pela nota n. 54,041, de 1025. A
Commissão da Tarifa, unanimemente,
entende que deve ser mantida a decisão
da alfandega recorrida, classificando a
mereadoria, em aprece como objetas fi-
sicos não classificados, do art. 875 da ta-
rifa ES taxa de 15 % ad-valorem. O see
nhor ajudante do inspetor, no impedi-
mento do Sr'. inspetor, que o prolator do
despacho recorrido, concordou com a co-
missão.

Oficio n. 5.30, de 9 de abril dêste ano,
da Alfandega de Santos, protocolado sob,
número 11.641, remetendo o recurso da
firma Almeida Land & Camp., interpos-

. to do áto da mesma alfandega, que men-
dou classificar como verniz não especi-
ficwdo, da taxa de 1$. por quilo, a Merca-
doria despachada pela nota n., 31.241,
de 1931... :A Comissão da. Tarifa, apre-
ciando a presente questão,. assine se ma-
nifestou: o Sr. conferente Dr . Angelo
da Veiga, julga a mercadoria em causa
bem despachada; o Sr, conferente dou-
tor Sá e Souza considera a mercadoria
bem' deepae.hada como tinta a oleo com
resina, da taxa de $500 por duilo, á . vista
da . conclusão do laudo cio Laboraterio
-Nacional, de fls. 4; e os demais. conside-
-iam a ,mesma mercadoria (Willeys Wil-
-colaa-Bermethen Carona — C. A. 'Willey
Campana), como verniz não especificado,

acórdo .com o decididce pelo Tesouro.
O Sr. inspetor concordou com os ul-
timas.

Oficio n. 532, de 9 de abril deste ano,
da Alfandega de Santos, protocolado sob
número 1,1 . .642, remetendo o recurso da
firma AlmeidaLanet & Comp., interposto
do ker. da mesma alfandega, que mandou
classificar como verniz não especificado;
da taxa de 1$ por quilo, a mercadoria
'despachada pela nota n. 31.2,23, de 1931.
A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente recurso, assim se manifestou: o se-
nhor conferente Dr. Sa e Souza deu o
seguinte parecer: "A' vista cia conclusão
•do laudo do Laboratorio - Nacional de
Analises, a fls 3, dêste processo, consi-.
dero .a mercadoria tinta a oleo com resi-
na. da taxa de suo. par quilo': e os de-
mais, de acedo com diversas decisões -
desta alfandega e com . aque se acha de-
cidido pelo Tesouro, consideram bem
classificada pela Alfandega de Santos, a
mercadoria questionada como verniz não
especificado, da taxa de 18Porquilo, ar-
tigo 175 daetafifa. O Senhor inspetor de-
cidiu de acôrdn .anrn as /dfilnns,,

Ordem ra 433, de 7 de abril deste ano,
da Diretoria da Receita Pública,'protoeo-
leda sob número 10.972, transmitindo,
para audiencia,o processo fio/tache no Te.
souro Nacional sob n„ 3,908, déste ano,
em que é interessada The Western Te-.
legra,ph Company, Limited. A Cernisello
da Tarifa, apreciando O presente protes-

. so, e tendo em vista o exame da merca-
doria, feito in-loco pelos senhores cón-
ferentes Dr. Paula Martins e Pedro tor-
rez Leite, que deram parecer ene sepa-
rado, ássim se prontincdOu: a editor
conferente Engenio Pourchet dou o se-.
guinte voto, com o qual concordaram os
demais: "Para caso identico foi conce-
dido abatimento de 50. % pelo senhor neie
nisero da Fazenda. E' caso de apliceeâ.'es
da mesma taxa d'e redução ao material
examinado, aliás de ae0ado com o senhor
conferente Torres Leite. O senhor ins-
petor assim decidiu, e manda que se pu- •
bliquem, a seguir, os referidos pare-
ceres.

Os pareceres em questão são Os
seguintes:

"Em comnanhio, de meu presado e di.
gno Colega, Sr. conferente Pedro Torree
Leite — verefiquei a existencia de arda
de 60 toneladas de fio de arame de fer-
ro, em pequenas relos, de pouca dimen-
são cada um, deposetados em terrenos
da comun./de, rectuerente, á rua Passo
da Patria, em Niteroi, coe fundos e;rara
a praia da Bela Viagem. rima parte desse
reater'dal — a menor — está completa-
mente atacada de ferrugem, enleai Iene'
prestavel; outra, porém, a maior parte
— tem algum valor comercial. A deito..
minação de "ferro velho" tem aqui toda
a propriedade, pois, de "ferro velho" se
trata. O aproveitamento desse meteriat
poderá se dar pela sua fundição come
pleta hipotese mais provavel — e
pelo refilamento em fieiras que lhe di-
minuem. ele muito, a espessura, trans-
formação essa que servirá á industrea
de pregos, por exemplo. Todo este ma-
terial se encontram sujeito as intempe-
ries, proximo á praia, A ação do tempo
se exerce continua e progressivamente,
donde 'a depreciação será, por sua vez,
constante. Aelio •bsetutarriente rezoa,vel
o abatimento de, 96 % que, /ia, longos:
ands, se vem concedendo em casos iguais,
conforme se verifica da informação de
fls. 6, da primeira secção desta Abfan-
dega„ e das notas citadas pela requeren-
te, não contestacPa. A própria opinião da
Coirds.são de Similares, proponde o aba-
timento de 80 Te é uma d•entonstraoão
inequivoca de quanto é razoavel o aba-
timento de 90 %, que sempre fai. dado,
em casos iguais. E' preferivel, a, meu
ver, que se conceda 'o abatimento pedi-
do, que reputo jueto, oferecendo margem
á possibilidade .de colocação ou venda,
nas „pequenas lndustrias, do que entre-
gar dito material á destruição fatal do
tempo; isso porque, desde, que não haja
compensação na despesa a fazer, certo á
companhia não corevasá a operação.
Estou, por essas razões, convencido ene
ceramente da justeza, i1o. abatimento de
90 ea e das vantagens Mie. Por essa f6r°
ma, participarão a Fazenda, a companhia
requerente e as nessas pequenas indus-
trias: Salvo melhor juizo e maior pene-
tração no assunto — o que minha inte-

digenc ..a não poude atingir.
Alfandeaa do Rio, 4 de maio de 1932.

..— Paulo Martins, conferente."
—

"Entendo que não deve ir modificada
o despacho do Exmo. Sr. ministro, pro-
ferido no presente processo, gila arbittOtt



em 50 % o auantum a ser recolhido aos
cofres !publicos, conforme a avaliação do
material retirado do cabo submarino im-
prestavel ao serviço da Western.

Trata-se, conforme verifiquei no de-
posito da requerente, em .Niteroi, de par-
les de arame grosso, de ferro galvaniza-
do, cujo peso orça em 60 toneladas, es-
tando uma parte bastante oxidada e
parte em condições regulares, mas de-
formado por ter servido de resguardo ao
cabo central, de cobre, denominado alma,
não tendo mais prestabilidade para o fim
a que serviu. De acôrdo com o disposto
no art. 9° das Preliminares da Tarifa,
as mercadorias novas ou usadas pagam os
mesmos direitos; mas, no caso em apre-
ço torna-se necessario um beneficiamen-
to. ou melhor, que seja novamente fun-
(-tido, para tornar-se em estado de apro-
veitamento. Agora sabendo-se que o fer-
"0 velho para fundição é negociado nas
Lta, es de 200 a 300 réis por quilo, veri-
:lease ser de 12:000$ o valor total do
'...aterial em apreço. Assim sendo o Ex. Sr.
ministro da Fazenda teve uma visão mui-
to perfeita do caso, com a percentagem
arbitrada, que está de conformidade com
n disposto no art. 291, § , 7" da Consoli-
dação das Leis das Alfadegas.

Pelo calculo acima, tem a Western que
P:I; rar para os cofres publicos com a
quantia de 6:000$ reduzida á importan-
ria equivalente em ouro, ao cambio da
, n aía do recolhimento, ou sejam 750$ se
r,thulado o vale ouro a 8$000.

Trata-se, indubitavelmente, de uma
receita eventual, e penso ser êsse o pro-
eesso mais •racional, mesmo porque não,
\Cri riCa-se no caso importação de mer-
ctaloria, e sim de partes solvas de um
Iodo, que deixou da ter utilidade, já
nacionalizado de fato, por despacho que
correu os tramites legais até desemba-
raço.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1932. — Pedro Torres Leite, confe-
rente.

Ordem n. 589, de t12 de maio corren-'
te, da Diretoria da Receita Publica, pro-
tocolada sob numero 15.150, transmitin-
do, para audiencia, o processo fichado
no Tesouro sob n. 17.674, deste ano, em
que é interessada a Westenr Electric CO,
sobre classificação de maquinas adapta-
veis aos projétores de cinema. — A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
processo,' assim se manifestou: os senho-
res conferentes .Drs. Angelo da Veiga e
Sá e Souza julgam que a mercadoria em
apreço deve pagar 1$ por quilo, de acór-
do com a Alfandega de Santos; o senhor
conferente Torres Leite, deu o seguinte
voto: "Pela exposição feita pelo enge-
nheiro que examinou o aparelho penso
que o mesmo está compreendido no ar-
tigo 875 da Tarifa, 'sujeito á direitos ad-
valorem 15 %, como aparelho físico não
napecificado"; o Sr. conferente 1Nestor da
Cunha deu o seguinte voto: "Não encon-
tro no processo elemento seguro para di-
zer sobre a classificação da mercadoria na
ausencia da respectiva amostra. A deter-
minação geral pleiteada ao Sr. ministro
da Fazenda é favor que só a essa autori-
dade cabe apreciar"; o Sr. conferente
Alfredo Seabra considera os aparelhos
descritos-no parecer do Dr. Djalma Maia,
junto por cópia, como semelhantes aos
gramofones da taxa de 1$ por quitei, como
aliás decidiu quando inspetor da Alfan-

dega de Santos; e os Srs. conferentes
E. tPourchet, J. 'Maciel e Rendes •Perei-:
ro, declaram que deixam de votar por
não ter sido remetida amostra ou estam-
pa de aparelho em causa. O Sr. Inspetor
concordou com os últimos.

O senhor inspetor mandou que se
publicasse os pareceres abaixo, que são
complemento da decisão n. 578, de 7 de
maio corrente, publicado no "Diario
Oficial" de 14 do mesmo mês, do capi-
tão-tenente engenheiro naval, senhor
Raul de Faria Mello, e do engenheiro
civil, senhor Ithamar Moreira Tempo-
ral, refutando êste o parecer daquele.

São os seguintes os pareceres:

. Parecer
"Por solicitação escrita e indicação

pessoal do senhor Augusto Orago Carva-
lhal, escriturario da Alfandega do Rio
de Janeiro, examinei no Armazem'n. 4
do Cáis do Porto, dois (2) volumes mar-
cados com os números três mil quatro-
centos e setenta e nove e três mil qua-
trocentos e oitenta X.n. 3.479 e 3.480),
e as iniciais C. N. de C. P. dentro de
uma circunferencia, e descarregados do
vapor "Coldbrook".

Resultado do exame q•
O volume número três mil quatrocen-

tos e setenta e nove (n. 3.479), é um
alcatruz de carregamento automatico, de
aço, pintado com tinta cinzenta, com
as seguintes dimensões: três pés e qua-
tro polegadas (3' — 4") por cinco pés
e sete polegadas (5' — 7") por seis
pés e nove polegadas (6' — 9"), fabri-
cado pela "The Hayward Company", de
New-York, N. Y., E. U. A., sob o nú-
mero doze mil setecentos e' setenta e
cinco (n. 12.775) e garantido pelas
patentes de 26 de maio de 1908 e 8 de
dezembro de 1908 e a marca registrada
"Hayco", com o peso liquido de mil e
quinhentos e oitenta e seis quilogramas
e sete decimos (1.586,7 kg.), tudo se-
gundo indicaçõeS escritas a. tinta preta
na propria peça, que só tem como en-
voltorio uma proteção de madeira sobre
o mesmo mecanismo de abrir e fechar
o alcatruz.

O volume número três mil quatro-
centos e oitenta (3.489), é uma bobina
de cabo eletrico. A bobina é de madei-
ra com um metro e quarenta e seis
centImetros de diametro (im,46) por
setenta centimetros (0m,70) de largura,
do tipo geralmente usado pelas fábricas
de cabos eletricos, como embalagem para
transporte de cabos eletricos. Numa
das faces circulares da 'bobina lia
uma abertura por onde fica exposta
uma das extremidades . do cabo ele-
trico. Na mesma face da bobina em
que está exposta uma das extremidades
do cabo, estavam fixadas por meio de
grampos, duas etiquetas de papel bran-
co, com os dizeres que se se guem, in-
teiramente iguais em ambas as etique-
tas.

"For — MIS 33.827 — S. S. Col-
dbrook — Pier 34 — Brooklyn N. Y.
— 1 — 75.114.

From — ,Merchendise Departament-
General Eiectric — 1.285 Boston Ave.
Bridgeport, Conn.

Uma dessas etiquetas foi por mim
retirada e está anexada este "parecer°
sob o titulo anexo n. 1.

O peso, liquido dessa bobina segundo
as indicações escritas á tinta preta na
mesma face da bobina anteriormente rc-
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ferida é de quinhentos e vinte e
quilogramas (527 kg.)

A extremidade do cabo exposta atra-
vés uma das faces da bobina está pro-
tegida com fita isolante, mas removendo
temporariamente essa fita isolante, ve-
rifiquei que essa extremidade está nas
mesmas condições usuais, em que estão
sempre as extremidades dos cabos 'ele-
tricos quando saem das fabricas de ca-
bos eletritcos, jato é, apresenta urna
secção transversal com vestigios de cor-
te por meio de serras ou tesouras nier.ft-
nicas. Examinando essa secção tran,-1-
versa! da extremidade do cabo que esta
exposta verifiquei ainda que se trata
de um cabo eletrico flexivel, com qua-
tro condutores isolados com fita de al-
godão impermeabilizada em norracha,
revestidos com juta em cordões e com
borracha pura, preta e massiça, com o dia-
metro externo de cerca fie sessenta 'ali-
limetros (0m,066) . Cada condutor fera
sete (7) pernadas, e cada pernada lera
dezenove (19) fios de cobre electroliti-
co numero vinte e um (n. 21) da

• American Wire Gauge (A. W. G. 6 Es-
cala Americana para Fios) .

O aspecto externo dessa bobina e .cla
extremidade exposta do cabo indicam
claramente tque a mercadoria é urna
materia prima destinada á confeção
um cabo eletrico de ligação entre usa
guindaste eletrico e a sua rède de dis-
tribuição de energia eletrica.

Considerações techniras preliminares:
Analisando um guindaste, assim co-

• toda e qualquer maquina facil
concluir que ele . pude ser concebido co-
mo composto de _tres partes: o receptor,
a transmissão e o operador.

Sobre esse assunto de analise e com-
posição das máquinas ha uma obra
classica, de origem alemã, mas 'que ten-
do sido traduzida em varias linguas, in-
troduziu profundas modificações no en-
sino da einematica, não só na Alema-
nha, como na Russia. na nana, na In-
glaterra, na França e nos Estados. Uni-
dos da Ame,rica do Norte.

O seu autor Franz Reuleaux, cujo
eentenario de nascimento foi celebrado
com grande esplendor em toda a Euro-
pa a 30 de setembro de 1929, é conside-
rado como a autoridade magna • nesse
assunto.

Poucos, muito poucos livros, princi-
palmente entre os livros dos autores
contemporaneas, lograram a repercus-
são mundial da Cinematica de Reuleauk.

A titulo de esclarecimentos Leoninos
indiispensaveis á 'perfeita compreensão
da questão, deixo aqui traduzias as
considerações de Reuleaux, que ao meu
vêr, são as mais proprias a esse mten-
dimerito; considerações essas que fazem
parte •do Capitulo XII (Doze) — Ana-
lise das máquinas completas — da ,tua
obra intitulada: "Cinematica" — Prina
cipios fundamentais de uma teoria ge-
ral das máquinas.

Pagina 503
Já, na Introdução, nós fizemos alu-

são a uma concepção extremamente di-
vulgada, da natureza da maqina completa
que foi especialmente esclarecida por
Poncelet e que, graças á autoridade desse
sabio ilustre, se introduziu sobretudo na
escola francêsa. Segundo çsse modo de
concepção, uma maquina completa é, de
um modo geral, o resultado da combi-
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.nação de tres partes ou grupos de par-
tes, a saber:

Receptor, transmissão e o operador
Sob o nome de receptor, entende-se

essa parte ou esse grupo de partes sobre
o qual se exerce diretamente a ação da
força motriz natural, para lhe transmi-
tir o trabalho mecanico a utilizar; o

• operador ou a ferramenta, é a parte por
intermedio da qual esse trabalho é dis-
tribuido, para produzir as modificações
necessarias, no corpo a trabalhar; emfirn
entre o receptor e a ferramenta cujos
movimentos, na maioria dos casos, não
são identicos, existe a transmissão, que se
destina a comunicar o movimento do
primeiro ao segundo".

Pagina 506
§ 130

A ferramenta
Nós começaremos o nosso exame pelo

corpo que executa diretamente o traba-
lho, quer dizer, pela ferramenta, mos-
trando em algumas maquinas, qual é a
parte que convem considerar como me-
recendo esse nome. No torno, na maqui-
na de aplainar, na serra de fita, etc., a
questão é facil; o ferro de desbastar, o
ferro de alisar, a serra, etc., se apresen-
tam claramente como os orgãos desti-
nados a operar a transformação dos cor-
pos entregues a essas diferentes maqui-
nas..

Pagina 507
NdS maquinas de elevar cargas, ncr

guindaste, por exemplo, designa-se como
ferramenta o gancho (le crochet) ao
qual é ligado o corpo a elevar. Essa de-
signação parece perfeitamente justa e
de acôrdo com a definição, porque o gan-
cho é evidentemente a parte que executa
diretamente o trabalho de levanta-
mento. Si nós supusermos que apenas
se suprime o gancho e que a corda é
enrolada em torno da peça a suspender,
com uma fixação por nó, a maquina
continuará evidentemente capaz de sus-
pender a carga, como precedentemente, e
de executar, absolutamente de mesmo
modo, o trabalho a que ella, se destina;
nós não temos evidentemente que tomar
em consideração nesse caso a comodi-
dade ou a segurança maior ou menor do
modo de suspensão. Segundo considera-
ções, o gancho podia muito bem não ser
a ferramenta do guindaste e de todas as
maquinas elevatorias, porque senão a
supressão de uma peça tão essencial
quanto a ferramenta, em uma maquina,
deveria incontestavelmente ter como
resultado tornar essa última inutiliza-
veI. Poderiamos objetar é verdade, (con-
timia na pagina 508) que, nesse caso, a
linga improvisada por meio da cerda é
na realidade o gancho primitivo, cuja
meteria e modo de construção nós pu-
demos alterar, sem que, por isso, a sua
essencia tenha sido em nada modificada.
Para esse fim, supunhamos que nós su-
primimos a carga e que depois de ter
deixado descer a corda sómente, a uma
grande profundidade, nós a fazemos su-
bir; o guindaste não trabalhará, nesse
caso, exactamente nas mesmas condi-
ções que precedentemente? Não terá
ele igualmente uma carga a suspender ?
As rodas, os tambores, os eixos, as en-
cliquetagens, as manivelas, não agirão
todos como no primeiro caso enunciado.?
E entretanto não existe mais nesse caso
nem gancho, nem linga, nem mesino
carga especial, e é simplesmente o peso
do procrio medo de tracão aue constitue
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a carga da maquina; o corpo a suspen-
der tornou-se um membro da propria
cadeia cinematica."

Depois de concIuidas essas considera-
ções de Reuleux cumpre-me ainda es-
clarecer sobre esse assumpto que os
guindastes eletricos não podem ser clas-
sificados como maquinas operatrizes,
como são os guindasteS sem maquinas
motrizes proprias ou diretamente liga-
das a eles, porque os guindastes eletri-
cos são construidos geralmente com um
ou mais motores eletricos e os moto-

res eletrieos são maquinas motrizes.
Esclarecida a questão com relação ao

órgão operador dos guindastes vamos
fazer agora algtMlas considerações té-
cnicas preliminares tendentes a elucidar
a questão quanto á bobina d.e cabo ele-
trico flexivele	 •

Nos guindastes eletrieos moveis o for-
necimento de energia eletrica é feito por
meio de uma rede de distribuição de
energia eletrica fixa ao terreno, com um
certo numero de caixas de distribuição
convenientemente espaçadas.

No pedestal dos guindastes eletricos
inoveis é fixado um sarilho apropriado,
geralmente de ferro, aonde é enrolado
um cabo eletrico flexivel que serve para
fazer a ligação eletrica entre a rede de
distribuição de energia e/etrica e o guin-
daste.

Uma das extremidades desse cabo ele-
trico flexivel é portatil e se liga ás cai-
xas de distribuição por meio de u:ma to-
mada, especialmente adequada, com
tantos contátos quantos são os condu-
tores de energia eletrica.

A outra extremidade desse cabo ele-
trico flexivel é fixa e se liga a um cabo
eletrico fixo que começando no quadro
de distribuição no interior da cabine,
vem terminar no pedestal.

O sarilho em que o cabo eletrico fle-
xivel é colhido é um sarilho, geralmen-
te, de ferro, con-stituido por um cylin-
tiro, no qual se enrola o cabo eletrico,
um eixo que faz corpo com o cilindro,
dois mancais que servem de apoio 'ao
eixo e são fixos á estrutura do pedestal
do guindaste e uma manivela ou volante
manual que serve para dar movimenta
de rotação ao eixo e por conseguinte ao
cilindro.

A consulta que me foi formulada pô-
de ser logicamente dividida eM dois
quesitos:

Primeiro quesito:
Um alcatruz de carregamento auto-

rnatico ou uma caçamba, isto é, o "vo-
likne numero tres mil quatrocentos e se-
tenta e nove" (n. 3.479) examinado no
armazem n. 4, é ou não é, parte inte-
grante de um guindaste eletrico já des-
pachado e retirado cio referido arma
zem?

Resposta ao primeiro quesito:
Não; um alcatruz de carregamento au-

tomatieo ou urna caçaimba, isto é, o "vo-
lume numero tres quatrocentos e seten-
ta e nove) (n. 3.479) não é parte inte-
grante de um guindaste eletrico porque:

1°, Mim guindaste o operador ou a
ferramenta o gancho, segiindo a opi-
nião abalizada e incontestavel de Reu-
leaux. (Vide nas Considerações Técni-
cas Preliminares, paginas tres, quatro e
cinco deste "parecer", a sua magistral
,argurnentação a esse respeite);

2°, um alcatruz de earregalmento au-
tomatico ou uma caçamba não pôde ser
considerado como órgão operador do
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guindaste e sim como fazendo parte da
propria carga, que pela sua natureza
particular -- a granel — exige um re-
ceptaculo para Conté-la.

Segundo quesito:
Urna bobina de cabo eletrico f1e5zivelp

isto é, "o volume tres mil quatrocentos
e oitenta", exatninado no armazem nu-
mero 4, é ou não é, parte integrante de
'um guincho eletrico já despachado,
aliás guindaste eletrico. já despachado e
retirado do referido armazém?

Resposta ao .segunde- quesito:
Não; o cabo eletrico ilexivel que serve

de ligação entre um guindaste eletrico
movei e a rede de distribuição de ener-
gia elcalrica não é parte integrante des-
se guindaste eletrieo porque:

1°, sendo esse cabo elétrico flexivel da
mesma natureza da rede de distribuição,
que lambem e um cabo elelrico apenas
cetn a diferença de não ser flexi\Tel, ele
faz parte dessa rNie corno unia extensão
que é dela e não do guindaste;

2'. porque si os colores eletricos,
como máquinas motrizes que são, não
são partes integrantes dos guindastes
eletricos, com muito Mais forte razão
não o será o cabo eletrico flexivel que
serve para fornecer energia eletrica a
esses motores.

Não; a bobina de madeira contendo
um cabo eletrico frexivel, isto é, o "Vo-
lume numero tres quatrocentos e oiten-
ta (n. 3.480) examinado no armazem
n. 4, não é parte integrante de um
guindaste dei rico movei, já despachado
e retirado do referido Armazern. por-
que:

1° — Ainda que o cabo eletrico fle-
xivel que serve de ligação entre um
guindaste eletrico movei e a rêde de
distribuição, raciocinando por absurdot,
pudesse ser considerado como parte In-
tegrante desse guindaste, ainda assim o
referida bobina de madeira não pôde
ser considerada como parte integrante
de um guindaste, porque:

1° — é uma bobina da embalagem
para transporte de cabos eletricos entre
os fabricantes e os consumidores e não
um sarilho de ferro apropriado a colher
o cabo eletrico flexivel nos pedestaes
dos guindastes eletricos moveis, confor-
me foi descrito nas considerações tecni-
eas preliminares, pagina S2ÀS deste pa-
recer;

2° — porque o cabo eletrico
contido na bobina ainda não está na
forma definitiva em que vai ser utili-
sedo; falta-lhe a tomaria apropriada pa-
ra ligação nas caixas de distribuição,
conforme foi descrito nas dbnsiderações
tecnicas preliminares, pagina seis deste
parecer. Assim como está esse cabo ele-
tric6 é apenas a mataria prima destina-
da á fabricação do cabo portatil de l:-
gação entre o guindaste e as caixas ou
rede de distribuição. A esse respeito e.
etiqueta da General Eletric constante do
anexo n. 1 é bastante - concludente por-
que ela- prova que esse cabo vem t dire-
tamente, da fabrica de cabos (0. E.) pa-
ra• o cáis de embarque "Piar n. 34) sem
passar porque aliás por qualquer fa-
brica de guindastes.

Conclusões
Sou por conseguinte de parecer que.

Primeira
.Um alcatruz de carregamento autoneae

tico ou uma • caçamba, isto é, o volltn=
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numero tres mil novecentos aliás qua-
trocentos e setenta e nove (N. 3.479)
examinado no armazem n. 4 do Cái3 do
porto não é parte integrante de um
guindaste eletrico já despachado e reti-
rado do referido armazem.

Segunda
Uma bobina de cabo eletrico flexivel,

isto a. o volume numero Ires mil qua-
trocentos e oitenta (n. 3.480) examma-
do no armazem n. 4 do çAis do porto
não é parte integrante de um guindaste
eletrico já despachado e reti..ado rl. e-
ferido armazem. (Sobre duas estampi-
lhas federais do valor to'.al de sele mil
réis. devidamente inutilizadas);

Riu de Janeiro, vinte e trcs (2:3) 23
loido mil noveventos e trinta e deus
!1932).

— Rau! de Farias Mello, eapitãa te-
nente engenheiro naVal, en genheiro me-
cante° e eletricista pela Escola Ponte-
clinica do Rio de Janeiro.

firma do s4rnatario, capitão te-
reide Raul de Farias Mello. acha-se de-
vid-lenle reconhecida pelo tabeliki Li-
no .Nloreira).

litro. Sr. inspetor da Alfandega do
da Janeiro — Em cumprimento ao des-
pacho de V. S., de 4 do corrente, exarado
no processo n. 15.559. déste ano, venho
responder ás observações do Sr. Orago
Canalha!, bem CO T", ;:o parecer assi-
nalo pelo Sr. capitão-tenente Raul de
Farias Mello, concernentes a uma maqui-

a	 le-.-anf-r e remover terra, constante
yo'un-s 3.150/i1, marca CN—Cp,

dcarrrgal o vrpor Caidebroock, no
8rmazem 4 do Cárs do Porto.

A Companhia Nacional de Cimento Por-
tland S. A. propôs a despacho pela nota
D. 6.185, de fevereiro proximo passado,
o material acima referido, classificando-o
dl , Maquina Operatriz. dadas as suas con-
dies técnicas. Entretanto. Assim não
f l'011fOrM0 1 1 o Sr. Orago Carvalhal, que
funcionou como conferente, e, a quem
foi distribuicla a nota em apreço, impu-
gnando a classificação no tocante á ca-
ramba. 110 raba ir rlPfricdade (120 me-
irl)S e ás Chal)11 dP vidro que guarnecem
a cabine do oprvador. Dai o motivo pelo
qual a mercadoria não foi desembara-
çada.

a requerente pediu então a designação.
de um técnico para dar o parecer a res-
peito. designando-me V. S. para ésse fim.
(Doc. fls. 6, 7 e 8.)

Não obstante a decisão 578, de 7 de
maio proximo findo, tomada em reunião
da Comissão da Tarifa, e sendo declara-

da a mercadoria bem despachada, de acor-
do com o meu parecer técnico (doc, de
fls. 9), o Sr. Orago Carvalhal impugnou
a classificação, retendo a mercadoria,
com grandes prejuizos para a Compa-
nhia Nacional de Cimento Portland, em-
bora tivesse éle ciencia da citada decisão,
mas sob o fundamento de seu idealismo,
recorreu para o Exmo. Sr. ministro dos
Negocios da Fazenda, pretendendo com-
pelir a Companhia Nacional de Cimento
Portland, a depositar a diferença dos
direitos por êle pretendida, juntando en-
tão, a guisa de escudo, um parecer. do
Sr. capitão-tenente Raul de Farias Mello.

A requerente não se conformando com
semelhante doutrina, viu-se obrigada a
apelar para o espirito de justiça de V. S.

Respondendo ao Sr. Orago Carta/ha/
Muito embora não reconheça no se-

nhor Orago, Carvalhal capacidade técnica

para entrar em detalhes da construção,
funcionamento e demais elementos da
máquina em apreço, elementos que só
pódem ser verdadeiramente discutidos
por um engenheiro ou um tecnico espe-
cializado no assunto, respondo. entretanto,
ao seu apêlo de fls. 4, mostrando-lhe a
fragilidade c a inconsequencia do seu
amontoado de observações pseudo-tecni-
cas.

Diz o Sr. Carvalhal (doc. fls. 4) :
"Os guindastes para grande peso, con-

forme se verifica da fotografia existente
nêste processo, não funcionam tão somente.
com a caçamba, funcionam com — pa-
tola — com grandes correntes para sus-
pender grandes pesos — com grandes
peças de ferro para bater estacas, etc..."

Pergunto eu. Com que elementos o
Sr. Carvalhal concluiu tratar-se de um
guindaste do grande peso?

Pergunto ainda. Quais as caracteris-
ticas que o Sr. Ca rvalhal encontrou para
verificar cpie o nia.ano pode trabalhar
com patóla?

Perguntado, ainda, a l iás ,e m humoris-
mo, como consr{.. ; . 1 o Sr. Go- \ antal trans-
formei' uni gu,nuaste de desmonte em um
bate-estaca?

Positivamente o Sr. Carvalhal está
completamente equivocado. porque: em
1° lugar, a máquina em apreç o é desti-
nada a desmontar e remover 1..ra, depo-
sitando-a em vagonetes. Montada em
rodas lagartas, está destinada á carga
de 2.000 quilos aproximadamente. pois
a sua construção não permite elevação
de maiores pesos. Em segundo logar a
adaptação de uma patóla não traz vau-
tageni nem tecnica, nem economica.

Em terceiro logar, o guindaste de
desmonte não póde ser utilizado como
bate-estaca, porteie: o guindaste de des-
monte é movente, e o bate-estaca é fixo;
o guindaste de desmonte tem a Sua flexa
inclinada e o lbate-estaca tem sua co-
luna vertical; ademais, a maquinaria do
guindaste não é e não Ode ser igual a
do bate-estaca, pois ha dispositivos es-
peciais para um e outro fim. Infeliz-
mente, não posso me prolongar neste
assunto, existindo mesma obras de au-
to, es diversos, que nem poderão expla-
nar com todos os detalhes os minimos
pontos desta questão.

Afinal o senhor Carvalhal diz (doc..
:olhas 4 verso)... "Não é pois a ca-
çamlia. parte integrante do guindaste".
Ora, isto está em perfeita contradiçãc
com o parecer tecnico do capitão-tenen-
te Raul de Farias Mello. Sinão veja-
mos:

Diz• o capitão-tenente Raul de Farias
Mello: "O volume númere três mil qui-
trocentos e setenta e nove (n. 3.479) é
um alcatraz de carregamento p.ntomali-
co, de aço, pintado com tinta cinzenta,
com as seguintes dimensões: •três pés
e quatro polegadas (3' — 4") por cinco
pés e sete polegadas ( .5' — 7"), por seis
pés e nove polegadas (6' — 9"), fabri-
cado pela "The Hayward Company" de
New-York, N. Y., E. U. A., sob o nú-
mero doze mil setecentos e setenta e
cinco (n. 12.775), e garantido ,pelas pa-
tentes de 26 de maio de 1908 e 8 de . de-
zembro de .1908 e a marca registrada
"Hayco". com o peso liquido de mil e
quinhentos. e oitenta e seis kilogramas
e sete decimos, etc., etc."...

Ora, digo eu. com raciocinio, si a ca-
çamba é patenteada:, portanto dispõe de
dispositivos especiais (1oue outros não
teem e que ninguem poderia fabricar),
para funcionar eorn a maquina em apre-
ço, como e porque motivo o senhor Car-

valhal assevera que a referida caçamba
não é parte integrante da maquina?

Pelo que acnna tenho dito, senhor
inspetor, julgo ter respondido cabal-
mente ao senhor Orago Carvalhal. E o
apelo que o mesmo me faz, me encontro
perfeitamente firme nas minhas convi-
cções de moço criterioso e disciplinado.

Respondendo ao senhor capitão-te-
nente Raul de Farias Mello:

Passando agora a analisar o parecer
do senhor capitão-tenente Raul de Fa-
rias Mello, vou faze-lo, e assim desejo
demonstrar, que suas observações são
contraditorias, repousando até mesmo
em falsas interpretações, tendo GOMO,
ponto de apoio a decantada cinematica
de tReureaux. O rãotavel mestre foi mal
compreendido pelo capitão-tenente Raul
d e Farias Mello. Entremos na questão
sem mais preambulos.

O nosso saudoso mestre Carlos Sam-
paio em suas aulas de "Meeanica apli-
cada ás maquinas depois de ter analisa-
do as concepções de Monge. taboulaye
e Poncelet, aborda a concepção de Reu-
leaux, apontando os seus pontos fracos,
assim:

"Entrando em maiores detalhes, Reu-
leaux considera os dois tipos gerais de
maquinas: Maquinas destinadas a efe-
tuar uma mudaaça de forma e maquinas
destinadas a efetuar asna mudança de
posição. No primeiro caso diz ele ser
sempre possivel dizer qual o operador.
Assim, Dor exemplo, na maquina de fu-
rar o operador será a brÓca. No segunda
caso, ainda segundo Reuleaux, nem sem-
pre será possivel dizer qual o operador.
Assim por exemplo em uma locomotiva
qual será o operador? Serão as rodas
motrizes ou o embolo? Em um guindas-
t será o cabo ou o gancho que susten-
ta? Cremos que estas observações serão
facilmente rebatidas desde que exami-
nemos o que se passa em uma locomo•
tiva, o que se passa em um guindaste.
Na locomotiva o fim que temos em vista
é o seu deslocamento, a resistencia que
temos a vencer é o atrito desenvolvido
entre as rodas motrizes e o trilho.
E' o embolo que vence esta re-
sistencia? Não. Logo são as rodas mo-
trises o operador no caso da locomoti-
va. No caso do guindaste, o operador será
o cabo que permite fazer o transperte dos
corpos, pois, é èste que vence a resis-
tencia , ofereeida peio corpo".

Vamos assim que a citação da página
507, onde o autor do parecer • diz ter
Reuleaux coneluido que no caso do guin-
daste o operador é o gancho, está mal
compreendida.

neuleaux nada concluiu em relação
ao operador ou ferramenta de um guin-
daste. Muitos mestres, sobre esse assun-
to, divergem entre si, e notavelmente
Carlos Sampaio, que considera como
operador de um guindaste, os cabos so-
bre os quais agem as resistencias.

Porém tudo isso é• relativo ao tipo
antigo e sedular de um guindaste sim-
ples, ponque tendo-se em vista as mo-
dernas aparelhagens de desmonte, a du-
vida não pôde subsistir, porquanto é
indiscutivel que a função ferramenta
deslocou-se dos cabos ou do gancho, para
os terminais.

No caso presente, o operador ou fer-
ramenta, ou ainda terminal da opera-
trios é a caçamba, que construida de mo-
vimentos especiais e engrenagens, age
diretamente sobre o material, desagre-
gando-o e juntando-o em volume regu-
lar, para a sã, consequente elevação e



Segunda-feira 12

transporte. Essa função está perfeita-
mente definida no caso em apreço, onde
a aparelhagem é patenteada.

Poder-se-á deslocar, separar, Isolar a
caçamba mecanica do resto do maqui-
nismo, e depois conseguir-se do mesmo
a sua finalidade de desmonte e trans-
porte?

E' claro que não, por ser • a referida
peça terminal (a feeramenta) urna par-
te integrante e inseparavel de todo e
conjunto mecanico. Poncelet, "na sua
concepção sobre maquinas, diz que o
operador (qualquer que seja ele) e o
orgão destinado a efetuar ou a realizar
a operação industrial que se tem em
vista, quer dizer, o orgão que efetua ou
realiza um trabalho, O trabalho a efe-
tuar-se é, isempre, uma resistencia a
vencer.

No caso em apreço, qual o orgão que
realiza a operação, que efetua um tra-
balho, e que vence a resistencia da ter-
ra? A çaçamha.

"Maneuvrier", ainda vai mais longa,
pois, na sua classificação sobre maqui-
nas, considoea o oecrador, o °Deão que
age diretamente sobre a meteria pósta
em obra.

Assim, de conformidade com Maneu-
vrier, o orgão da maquina em questão
que age diréta.mente sobre a meteria
peste em obra é a caçamba.

eMoul:n", no seu "Cours de Mechani-
que eiementaire a eusage de .s F-oles In-
dustrielles", na sua classife 	 sobre
maquinas, diz: O operador u orgeo
onde se confecciona a obra, ou em ou-
tras palavras, o orgão que realiza o ser-
viço que temos em vista. 	 •

Pergunto eu, no caso em apreço, qual
o orgilo que realiza o serviço? E' claro,

•a caçamba.
"Delaunay", no seu "Tralte de Mecha-

leque Rationelle" diz que o operador
o orgão destinado a ¡produzir o trabalho
util, sobre o qual agem dirétamente as
resistendas uteis.

Pergunto, no caso em questão, qual
o orgão que produz a trabalhe util, e
que sobre o (mal agem nC resistencias
tileis? A caçamba.

Mesmo que a lei impedisse o aesem-
baraço da caçamba, baseada po similar
da produção nacional, a requerente te-
ria ainda ganho de causa, porque a peça
em questão é patenteada. (Pat. 26-5-
1908 e patente 8-12-1908). Assim, por
qualquer lado que se possa analisar • o
caso, verifica-se a absrant 1 impossibili-
dade de separação da ex: 	 que, com
o resto do material, é patenteada, tor-
nando-se pois, integrante da maquina.

O capitão tenente Raul de Farias Mello
diz, no seu parecer pgs. 5, ..."Os guin-
dastes elétricos nen pedem ser classifi-
cados como maquinas operatrises" e
mais adiante... "Porque os guindastes
elétricos são construidos geralmente
com um ou mais motores elétricos, e os
motores elétricos são maquinas motel-
ses".

Francamente, não percebo o que o
senhor Raul de Farias Mello deseja dizer
com isso. Analisando o material em
apreço, encontramos todas as caracteris-
ticas inherentes as Maquinas Operatrl-
ses, porque:

1°, observa-se, em todos os seus deta-
lhes, o encadeiamento cinernático que

:constitue o mecanismo em toda a sua
utilidade prática e racional; .
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20, porque, esse mecanismo está tecni-
camente preparado para receber uma
força motris (motor elétrico) capaz de
fazê-lo mover, efetuando um trabalho
industrial;

3 0
'
 porque o mecanismo age direta-

mente sobre a meteria pósta em obra;
tte porque tem uru receptor que sofre

diretamente o efeito de urna forçaemo-
tris;

5 0, porque tem um conjunto de or-
gãos, Caries intermediarias e dispositi-
vos que modificam o movimento;

e°, porque o conjunto está sujeito ao
estagio dinamico,• em movimento uni-
forme ou variado;

7", Porque o conjunto tem:
Fase de partida;
Fase de aceleração;
Marcha normal;
Marcha periodica;
Marcha uniforme;
Peeiodo de retardamento;
Parada.
Todas estas razões estão apoiadas no

criterio e alta sabedoria dos mestres que
fundaram a meeanica aplicada.

Entretanto, já que o capitão tenente
Raul de Farias •Mello •só cita Reuleaux
no seu parecer, vamos com Carlos Sam-
paio examinar a concepção do notavel
mestre.

"Em uma maquina, diz ele, não ha
elementos isolados e sinesempre combi-
nados dois a dois e formando conjuga-
dos; os diversos, elementos sendo resis-
tentes, os córpos em movimento são im-
ped doe por outros cóepos, com os quais
estão em contacto, de executar moyi-
mentos diferentes dos que se tem• em
vista realizar. Ora, para manter em per-
feito contacto, de um modo continelo,
dois córpas, um movei, de fórma deter-
minada, com outro fixo, é preciso dar
a este último uma ferma especial que
facienente vemos dever ser a envolto-
ria das posições sucessivas do primeiro
corpo. Para for mar a envoltoria
de um corpo movel necessitamos ao
menos um outro corpo, e no caso de ne-
cessitarmos diversos, nada nos impede
de considerá-los reunidos formando um.	 .so.

Dai, deduz-se desde logo o earacteris-
tico, o fundamento da concepção de
Reuleaux; em toda e qualquer maquina,
nenhum elemento entra isoladamente;
eles enfi'am em grupo de dois, formando
conjugados ou binarios, de tal maneira
'que a fórma de um -dos seus elementos
determina o movimento do outro, im-
possibilitando-o de ter qualquer outro
movimento diferente daquele que deseja
realizar. Segundo esta concepção, os
verdadeiros elementos cinemáticos das
maquinas serão constituidos por estes
córpos conjugados dois a dois.
• Corno exemplo de conjugado citaremos
o parafuso e g Porca. A circunferencia
dos dois elementos existiram sempre
juntos em uma maquina, tendo seus mo-
vipieptos relativos perfeitamente defi-
nidos e forçados, denominou Reuleaux-
Desmodromismo.

eeetudando diversas especies de eone
jugados que pódem se apresentar, Reu-
leaux classifica-os em dois ramos gerais:
conjugados de encaixe e conjugados de
envolvimento ou supor . e.

lia ainda uma terceira classe de con-
jugados, constituida pelos conjugados em
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que entram um elemento rigido e um
flexivel, como sejam os de tração, pres-
são, etc.	 -

Dos primeiros temos como exemplo o
conjugado formado por urna roda e uma
correia de transmissão; dos de pressão,
temos como exemplo, o varrer em um
piston .de uma .maquina a vaper, for-
mando um conjugado. Podemos então
'dizer que temos um conjugado de pres-
são, sempre que fôr o conjugado consti-
tuido por dois orgãos, dos quais um so-
lido .e o outro gazozo; teremos um con-
jugado de tracção quando um dos orgãos
sendo sólido, o outro fôr de substancia
ductil.

A um conjunto de varios conjugados
ligados entre si, Reuleaux denominou —
Cadeia Cinemática — a reúnião de ele-
mentos de conjugados diferentes forma-
rá um élo ou membro da cadeira cine-
mática.

Em uma cadeia, dois Membros cense-
cutivos têm uni movimento relativo de-
terminado, que é o do conjugado que os
liga; mais dois, membros ligados por uni
terceiro não possuem necessariamente
um movimento relativo determinado.

As cadeias cinematicas, em que um
membro qualquer não possue senão uni
movimento relativo en-r relação a cada
uni dos outros, são de movimentos for-
çados e cliamam-se cadeias fechadas ou
des ia ondrómicas.

Uma cadeia fechada por si sdeião possue
movimento algum determinado ;para atri-
buir-lhe um,é preciso manter fixo um dos
membros da cadeia einem.ática, em re-
.1ação ao sistem'a que se supõe imovel
no espaço. Os movimentos relatiNos tor-
mtm-se então .absolutos.

Uma cadeie—c-inemática fechada. de
que um dos Membros é sentido fixo,
constitue um mecanismo.

De uma mesma cadeia cinemática po-
demos fazer derivar diferentes mecanis-
mos, conforme o membro de cadeia por
nós fixado. .

• Finalmente, "obteremos uma máqui-
na, si a um dos membros moveis do me-
canismo anUrarmos um' força motriz
capaz de fazê-lo mudar de posição e si
procurarmos efetuar com qualquer ou-
tro elem'ento da cadeia uma operação
industrial".

Todo e qualquer trabalho industrial
executado por uma máquina, só pede ser
efetuado por intermedio da energia mo-
triz,

Diz Carlos Sampaio: "Máquina é todo
mecanismo constituido por uma série de
orgãOs dotados de movimentos determi-
nados, produzidos por uma força motriz
e tendentes a realizar uma operação in-
dustria/.".

A operação industrial só pede ser obti-
da a custa de inoNiimento,' quer a máqui-
na se proponha a efetuar uma mudança
de forma. quer se proponha a efetuar
unia mudança de posição.
Daf o professor ter classificado em ml-
quina operatriz — aquela que se destina
a uma mudança de forma.

Entretanto como diz Delaunay, sj ele
está destinada a produzir um trabalho
• sobee a anal agem diretamente a°
resistencias úteis, teremos então'— "uma
máquina meretriz". E' e case
apreo.,



Segunda Secção
Exenniaarra DO SR. MINISTRO

Dia 28 de maio de 1932
Avisos:
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 63 — Transmitindo o projéto

decreto pelo qual é autodzada a reor-
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Com referencia ao cabo eletrico
O Sr. capitão-tenente Raul de Farias

Mello, no seu parecer, fls. 8 e 9, fazendo
uma consideração sobre os 120 metros
de cabo eletrico, não o considera inte-
grante da máquina, somente pelo lato do
mesmo não possuir em sua extremidade
a tomada de corrente. E mais:... "As-
sim como está êsse cabo eletrico é apenas
a meteria prima destinada á fabricação
do cabo portátil de ligação entre o guin-
daste e as caixas ou réde de distri-
buição."

Não compreendo o Sr. capitão Raul
de Farias Mello. Trata-se afinal de um
cabo ,eleArico ou a ~teria prima desti-
nada a fabricação de cabos portáteis ?

O que eu não posso compreender é que
um cabo eletrico possa ser ainda mete-
ria prima para a fabricação de outro
cabo, etc.

Sou de parecer que persistem todas as
razões tek., Uti:5 ue inLegrarão- do cabo ao
maqu- inismo, porquanto élle é que trans-
mite á aparelhagem, o potencial eletrico-
meeánico para o seu funcionamento.

Além disso, só poderia 'haver duvidas
quanto aos favores concedidos ao cabo, si
o mesmo estivesse incluído ou melhor
enquadrado nos termos das circulares
que especificam os cabos fabricados no
país.

O cabo em apreço é de uma constru-
ção c—ti revestimento externo
de aia resistencia contra os atritos do
arrastamento, que lhe são usuais.

As razões que o Sr. Raul de Farias
Mello expõe, em seu parecer, no que se
rerere ao cabo eletrico, não se justificam,
pois, desapareciam todas as caracteristi-
cas inherentes á função de ligação, for-
necimento de energia, espécie e constru-
çf...) do cabo, para prevalecer tão somente
TA condição de existencia de uma simples
tomada de corrente.

Continúo, pois, com o meu parecer.
Sohre uma estampilha federal do va-

li r de um mil reis, devidamente inutili-
zada'

:lio de Janeiro, 6 de junho de 1932. —
11h amar Moreira Temporal."

S,ec'etaria da Comissão da Tarifa da
Alfardega do Rio de Janeiro, em 2:1 . de
m.air de 192. — Pelo secretário, Alfredo
Bastos, 30 escriturario.

Ministerio do Trabalho,
dústria e Comercio

Diretoria Geral de Expediente
e Contabilidade

gariisação do montepio dos operarios,
aprendizes e serventes dos Arsenais de
Marinha e Diretoria de Armamento,
acompanhado de cópias de, acórdão do
Conselho Nacional do Trabalho a do
oficio do presidente do mesmo instituto
em que se alvitram algumas alterações,
fora das quais não ha que opôr á reor-
ganização constante do referido pro-
jeto.

Dia 31

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 64 — Expondo o que ocorre em

referencia á execução do decreto nu-
mero 21.115, de 2 de março de 1932,
que depende preliminarmente de medi-
das e formalidades, cujo termino não se
poderá alcançar sem maior delonga,
quanto á passagem imediata e integral,
a èste ministerio, das terras da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, sua ad-
ministração e atos dela decorrentes, e,
por se fazer mister a tontinuação da
obra do Centro Agricola que, com o
mesmo nome e a cargo do Departamento
Nacional do Povoamento, está sendo
fundado naquele proprio, solicitando
providencias no sentido de irem sendo
entregues, mediante termo lavrado na
Diretoria do Patrimonio Nacional e de
acórdo com plantas levantadas pelo
aludido departamento, os trechos de
terreno necessarios á continuação dos
trabalhos de alargamento da área da-
quele centro agricola.

Dia 4

Ao Sr. Interventor Federal do Estado
do Rio de Janeiro:

N. 65 — Solicitando a cessão de dois
tratores de esteira, uma niveladora de
estradas e um exeavador .mecanico, para
serem aplicados nos serviços a cargo da
Coriiissão Fundadora do Centro Agricola
em fundação, por êste ministerio, em
'terras da Fazenda Nacie_ial de Santa
Cruz, no Distrito Federal, de onde se
extende pelo Estado do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Julio Tellez Giron, recarrenuo da de-
cisão que lhe indeferiu o pedido de
privilegio de invenção para "um pro-
cesso para a manufatura de um substi-
tuto da borracha, feito de oleps desmi-
neralisados e revitalisaclog".; — Nego
provimento ao recurso.

Luiz da Silva Reis, recorrendo da de-
cisão que lhe indeferiu o pedido de pri-
vilegio do invenção para 'una engrada-
do para transporte de cachos de bana-
nas". — Nego provimento ao recurso.

Eduardo Ricardo Mescrtini e Leoa
Guiar, recorrendo da decisão que lhes
indeferiu o pedido de privilegio de in-
venção para "imagens moveis para fins
de propaganda e outros fins". — Nego
provimento ao recurso.

Anglo4lexican Petroleum Company,
Limited, recorrendo da decisão que lhe
indeferiu o Pedido de Patente de modele
de utilidade para "iam vaporisador de
liquidos aperfeiçoados". — Ern virtu-
4e da opinião dos thealicoo, reconheceu-

do a existencia de fórma nova no apa-
relho, dou provimento, para que se pro-
ceda ao registro pedido.

Dia 8

(Aditamento)'

The Rio de Janeiro Flour Milis and
Granaries Limited (Moinho Inglês), re-
correndo da decisão que mandou regis-
trar, em nome e a requerimento de
Oliveira Lopes, Silva & Comp., a marca
"Ayrnoré", para distinguir azeite de
oliveira. — Nego provimento.

Dr. Gregori I. Warchavchik, recor-
rendo da decisão que lhe indeferiu o
pedido de privilegio de invençÃo para
'um novo tipo de janelas corrediças'
Nego provimento, de acôrdo com a maio-
ria dos técnicos e a unanimidade das
informações.

Retificação

Os despachos do Sr. ministro, sob a
rubrica desta secção, insertos no Diario_
Oficial, de 10 dêste mês, têm as datas de
8 e 9 de junho corrente, e não as que
constam da publicação feita.

Departamento Nacional do Trabalho

° Expediente da Segunda Secção

Sr. Clodoveu D'Oliveira, atuario dêste
departamento:

Oficio n. 2.327, de 10 de junho de
1932 — Tenho a. hopra de levar ao
vosso conhecimento, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de hoje, resolveu, nos termos da pará-
grafo 30 do art. n. 16 do decreto nu- -
mera 19.770, de 19 de março de 1931,
nomear-vos delegado para dirigir o Cen-
tro dos Operarias e Empregados da
Light e Companhias Associadas, deven-
do imediatamente assumir a vossa fun-
ção, apresentando a S. Ex., dentro do
mais curto prazo, um relatorio do es-
tado em que se encontra o sindicato.—
Custodio Americo Pereira de Viveiros,
diretor geral, substituto do Departa-
mento Nacional do Trabalho.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

Requerimentos despachados

Dia lide junho de 1932

Levy de Freitas Lomenno, pedindo
lhe cejam mantidos as regalias P revia-
tfa no decreta n. 14.663, de 1 de reve-
cerre de íget. — Indeferido, á vista do
que dUpõe 9 net, 1° do decreto nume-
ro 21.2,33, de 1 de abri/ de ano corrente,
tendo g',do revogadas as disposições era
oontrarie pele art. 3° do mesmo decreto,
o requerente s4 tem direito á nercezao
do orde~.„
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Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

EXPURGO E BENEFICIAMENTO DE
CEREAIS

Expediente de 12 de maio de 1932
Maios:
Ao Sr. inspetor agricola do 1° dis-

trito, Amazonas:
N. 162 — Acusando o recebimento

das informações sobre máquinas de be-
neficiar arrês, instaladas naquele Es-
tado.

— Ao Sr. inspetor agricola do 19 0 dis-
trito, Goiás:

N. 163 — Agradecendo o endereço da
firma Jorge Zaider & Comp.

'
 proprie-

tarios de uma máquina de beneficiar
arrês, naquele Estado.

Expediente do 20 de maio de 1932
Aos Srs. J. Cardoso & Comp. :
N. 164 — Comunicando a quebra ve-

rificada com o beneficiamento dos
1.001 sacos de • milho pertencentes
aqueles senhores.

— Ao Sr. inspetor agricola do 140 dis-
trito, São Paulo:

N. 165 — Agradecendo a publicaçãO
do trabalho sobre feijão manteiga de
autoria do agronomo Casemiro Guima-
rães Junior, no "Diario da Manhã", de
Santos.

— Ao Sr. inspetor agricola do 5° dis-
trito, Ceará:

N. 166 — Agradecendo aquele inspe-
tor a divulgação dada pela imprensa da-
quele Estado, ás providencias solicita-
das pelo telegrama n. 21, deste ser-
viço.

N. 168 — Circular anexa.
Dia 27

Oficios:
Ao Sr. inspetor agricola do 20 0 dis-

trito, Mato Grosso:
N. 169 -- Agradecendo a remessa dos

nomes dos proprietarios de máquinas
de beneficiar arros, daquele Estado.

— Ao Sr. inspetor agrioola do V dis-
trito, Piauí:

N. 170 — Agradecendo a remessa da
relação dos nomes das firmas que ne-
gociam com cereais e grãos legumino-
sos, nas cidades de: Floriano, ()eiras,
São João do Piauí, São Raymundo No-
nato, e Vila Urussui, daquele Estado.

— Aos Srs. Grillo Paz & Comp.:
N. 171 — Comunicando a quebra ve-

rificada nos 190 sacos de Milho, perten-
centes aquela firma.

Dia 28
Aos Srs. Grillo Paz & Comp.:
N. 172 — Comunicando a quebra ha-

vida nos 199 sacos de milho, que foi a
seguinte: 145 quilos de impurezas, ou
sejam, 1,31 % sobre o peso total.

Dia 6 de junho de 1932
Aos Srs. Marti Pacheco & Comp.:
N. 173 — Comunicando a quebra ha-

vida nos 22 sacos de grão de bico, per-
tementes aquela firma.

— Aos Srs. Soares Bastos & Comp.':
N. 174 — Comunicando a quebra ha-

vida nos 330 sacos de nailho daquela
firma.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1932 —
Circular n. 168 — Senhores — Verifi-
°anda que, apesar de ser, dia a dia,
mais animador o movimento deste ser-
viço, não tivemos, no corrente ano, o
prazer de ser distinguidos çom uma re-
messa dessa conceituada firma, toma-
mos a liberdade de voltar á presença de
VV.. SS. afirmando que todos os nossos
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esforços se tem orientado no sentido de
melhor satisfazer ás exigencias e ne-
cessidades do comércio de cereais e
grãos leguminosos. Para tanto, temos
ampliado as instalações do serviço, me-
lhorando-as. Tambem o mecanismo das
transações entre o comércio e o serviço,
mereceu nossa atenção e das modifica-
ções nele introduzidas, dizem bem os
resultados até agora alcançados, como
poderão os presados amigos verificarem
compulsando o nosso boletim ou pro-
porcionando-nos. com uma visita,, a
oportunidade de uma demonstração.

Certos de benevolo acolhimento ao
nosso apelo, lembramos que do expur-
go oaortuno depende a conservação das
mercadorias armazenadas, e contando
com a honrosa atenção de VV. SS., ser-
vimo-nos do ensejo para reiterar os
nossos protestos de mais elevada estima
o consideração.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Dia 27 de maio de 1932
Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor do Hospital Veteri-

nario:	 -
N. 393 — Remetendo cópia do oficio

n. 1-.453, da Diretdria Geral de Conta-
bilidade.

N. 394 — Comunicando o adea,nta-
mento solicitado em oficio n. 390, na
importando de 1:0008000, ao Sr.,almo-
xarife desta escola.,

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 395 — Propondo uma gratificação

de 5008000, aos membros da Comissão
de Inventários, do correoP ano, bem
com.e aos do ano proximo passado.

— Ao Sr. diretor do Serviço de VI-.
gilancia Sanitaria Vegetal:

N. 396 — Solicitando permissão para
que o aluno desta escola, Sr. Bianor Ar-
nizant da Silva realize estágio nesse
serviço.

-- Ao Sr. diretor da Despesa Publica
do Tesouro Nacional:

N. 397 — Declarando um engano
havido no ponto do Sr. lente da 14 ca-
deira, por isso que ele não teve faltas e
figura como tendo quatro justificadas.

N. 398 — Idem, idem. do Sr. lente
interino, adido que figura com duas
faltas justificadas.

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade:

N. 399 — Remetendo as segundas vias
dos pontos acima referidos em oficios
as. 397 e 398.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Industrio:

N. 400 — Remetendo, juntamente com
o memorial vindo com o oficio R. 461,
dêsse departamento a cópia do parecer
dado sobre o mesmo emitido pelo se-
nhor professor da 7' cadeira do C. de
Quimica Industrial, anexo.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 401 — Remetendo dois progra-

mas do Sr. professor de desenho, em
aditamento ao oficio n. 385, de 25 do
corrente.

Dia 30	 •
Ao Sr.. diretor da Escola Agronomica

do Paraná:
N. 402 — Agradecendo a comunica-

ção contida em oficio n. 73, dêsse es-
tabelecimento.

— Ao Sr. diretor da 1' Divisão da
C. C. de Compras do Governo Fe-
deral:

N. 403 — Remetendo por cópia, o
oficio do Sr. almoxarife desta escola,
relativo ao material pedido até 21 de
abril proximo passado.

Junho de 1932

Dia 1 de junho de 1932
Ao Sr. diretor da Despesa Publi(

do Tesouro Nacional:
N. 404 — Remetendo a 1° via da ff

lha de pagamento dos serventes das
escola, relativa ao mês do maio findo,
na importando de 3:4228591.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publ
Ga do Tesouro Nacional:

• N. 405 — Idem, idem, do Curso f
Quirnica Industrial, anexo, na impo,
tancia de 1:80e000.

N. 406 — Idem, Idem, dos pontos d.
funcionados desta escola, do C. de Qu
mica Industrial, anexo e do pessoal ad
do a técnico contratado.

— Ao Sr., diretor geral de Contab
lidada:

N. 407 — Idem, idem, as segund:
vias do ponto acima.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publ
ca do Tesouro Nacional:

N. 408 — Idem, a 1° via da folha
pagamento do pessoal assalariado coi
tratado desta escola, na importancia
13 :294$520.

— Ao Sr. diretor geral de Contabil
dado:

N. 409 — Idem, idem, as segund:
vias das folhas dos serventes desta e:
cola e do Curso de Quimica Industrif
anexo, e do pessoal assalariado conta:
tado.

-a. Ao Sr. diretor-presidente da C.
de Compras do Governo Federal:

N. 410 — Remetendo cópia de u
oficio do 5. lente da 16° cadeira, be
como da informação prestada pelo s:

.nhor almoxarife.
— Ao Sr. diretor da Comissão Cei

trai de Compras do Governo Federal:
N. 411 — Declarando o número 4

talão a que se refere o oficio n. 4.92
dessa comissão.

— Ao Sr. reitor da Universidade
Rio de Janeiro:

N 412 — Em aditamento ao ofic
n. 386, solicita sejam as preleções (
curso de especialisações sobre os sól
agricolas, feitas no salão nobre cies
escola.

— Ao Sr,. diretor da Despesa Puhl
ca do Tesouro Nacional:

N. 413 — Remetendo a 1' via da f
lha de pagamento de gratificação
que trata o art. 33 das instruções (II
regem a Policlinica e Hospital Vetar
nado.

— Ao Sr. diretor geral de Contab
lidada:

N. 414 — Idem, idem, a 2' via
folha acima referida.

— Ao Sr. ministro da Agricultur:
N. 415 — Remetendo, por cópia, un

carta do Sr. Dr. José Rigaud
SOIM.

Dia 3
Ao Sr. diretor da Despesa Publi.

do Tesouro Nacional:
N. 416 — Remetendo a 1° via da f

lha de pagamento a dois internos
Hospital Veterinario desta escola,
importancia de 4538352.

— Ao Sr. diretor geral de Contat
lidada:

N. 417 — Idem, idem, a 2' via
folha de pagamento acima referida.

— Ao Sr. diretor geral de Contai:

N. 418 — Restituindo o reguei
mento de Antonio Carlos da Fonser
devidamente informado.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publ
ca do Tesouro Nacional:

N. 419 — Remetendo a 1° via (
ponto do pessoal técnico . contrata.
desta escola, relativo ao mês de ma
passado, na importancia de 2:700800'



Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de (ireenwlch) no dia 11 de junho de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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NOTICIÁRIO
M'inisterio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia - Em 11 de junho de 1932

Previsões para o período de 14 horas do dia 11 ás 18 horas do dia 12

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Muito fresca e em elevação de dia.
Ventos: Variaveis.

Estado do Rio de janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Noite fresca e em elevação de dia.

Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de dia. Ventos:
De sueste a mordeste até Santa Catarina e de norte, a léste no Rio Grande; frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11
O tempo decorreu bom em todo o período com nebulosidade forte por vezes., e nevoeiro tambem forte, hoje pela manh A A

temperatura foi estavel ánoite e sofreu ligeira ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos po,ztos
do Distrito Federal, foram : maxima 25.6 e tuinima 16.1 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Naçi)es,
foram : maxima-25.3 e mínima 16.9, respectivamente, á 13 horas e 30 minutos e ás 5 horas e 55 minutos. Os ventos foram vatiaveis
e frescos por vezes.
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Sobral 	  61.6	 1.6 23 -1 SE ' .5 9a 32 24 O
Iguatti 	 62.4	 0.4 27 3 SE 2 5b 32 22 1
Natal 	 61.5	 1.1 25 O SE 5 9a 29 22 15 Ao" Ao 2 [o
João Pessõ a 	 60.0	 1.1 23 2 C O 9b P. Vgs. Moo 23 21 99 Ao Ao° Ao°
Campina Grande 	
Recife (Olinda) 	

62.7 -
62,4-

21
23

-
-

SE
C

2
O

95
5b

22
2-3

19
21

8
63

Ao'
Ao

A:":
Ao-

1
Ao°

Pesqueira (X) 	
Goiana 	 63.6	 0.2 24 1 E 2 9b Chão 25 20 198 Ao 2 Ao 2 Ao 2
Garanhuns (X) 	
Fera. Noronha (X) 	
Maceió (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracaju 	 64.3	 0.7 27 1 SE 2 5b 1111nn 23 6 lo 13 10
Propriá (X) 	
Ondina	 (S.	 Salva-

dor) 	 .64;3 25 NE 2 5b Chão B 26 22 6 Ao" 1 lo
Barra R. Grande (X)
Caetité 	
Ilhéus	 	

66.5	 1,3
--

19
23

o
1

SE
SW

8
2

5b
5b Tranq.

1 ,Wk 2 24
27

45
20

O
3

1J1112
lo

B_11112
Ao"

I J11112
Io

Caravelas.	 . 	
Belo Horizonte 	
Januaria 	
Teotilo Otoni	 	

65.7	 0.6
65.6	 1.3
62.5	 3.5
64.8	 6.0

22
18
24
19

O	 E
-1	 E
-1	 C

O	 SE

2
2
O
2

9b
2a
6o
91,

Tranq.

--

MC:

M :"i
t	 **

26
25
32
23

20
14
11
16

7
O
O
0 1,

1
B
B

A

I

Ao 2

B

São Lourenço 	 ,65.7 -0.9 C O _- 28 14 0.1 I 1 = 2
O 13Cambuquira 	 65.2	 0.6 18 4	 SE 2 _- 20 12 O I

Passa Quatro . 	 65.0 -0.3 17 5 2 O _- 19 9 O B B
Poços de Caldas 	 61.9	 04 18 4	 NE 2 2o _- 21 10 O B 8.'
Juiz de Fóra 	 65.4 -0.3 18 4	 NW 2 5a 21 14 O I.
Goiaz 	  64.2	 0.8 23 1	 E 2 2a 33 16 O B
Catalão 	
Cuiabá 	 60.9 -0.9 22 4	 C O o 32 18 O B 13
Corumbá (X) 	
Aquidauna (X) 	
Bela Vista (X). 	
Vitoria 	 66.5	 0.1 24 IN 2 90 Tranq. 25 18 O B 1 1
C. ltapemirim 66.9	 0,2 21 3C O 51) 24 17 O B B 1
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1/12.11-111,	 Junho de 1932

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 11 de junho de 1932

n

Pressão
•

T	 t
dodo ar

.

Vento
,

o
'3 ia

E

th.. oh

o oDlo ,..
a o

Estações
- o.er

o•o{a
O

.
o

•cs
o.o
iá.

E."ea-a
COo oIa =
4,

e em

_

E

cew
ve ...o• o= 4co

-0ce
e.to

oca ntic.).....•-•o ‘..,.4,..a)
ona
u• C>1.. .4. .... cl,) nr CL)i.. L.o r,j Lu •cs ai

E .1.14 CM C rr.. CM
o'

""'c::1 us re O
....caE

0.,
c.) Eci u.i

Observações das 24 horas precedentes

E
Temperatura

do ar E Tempo e fenornenos

es

es
o

•

cs t9
es

CD O

cnc,1 CG .4es

C.
es-re
'-o
ta=
es

2

65.4
65.3

66.9

65.1
65.6
650
64.4
65.4
65.3
64.2
-
65.2
65.9

67.4
66.1
64.0

65.6
66.0
62.4
65.6

66.2
64.4

67.4
65.4

-0.8
-1.1

0.0

-0.3
-0.7
-1.1
0.0
0:2

-0.8
0.2
-
0.3

-0.1

0.5
-0.6
-0.8

-0.4
-0.6
-0.2
-0.5

0.0
-1.1

0.5
0.4

19
21

17

18
18
20
21
13
18
19
18
13
17

9
16
13

13
5

10
14

8

8

2
2

4

4
5
1
4
1
2
5
1
1
4

2
1
2

1
O
1

. 2

2
3

O
2

.
N
N

C

C
N

\V
S
C
C
C
NE
C
C

C
SE
NE

C.
C
C
C

C
C

N
NE

"

°

2
2

, O

O
2
fi
2
O
O
O
2
0
0

O
2
2

O
O
O
O

O
O

2
2

2b
9a

2

9b
2b
O
2b
96
2a
2a
5a
2a
O

5b
9b
9b

5a
5a
O
9b

9b
5a

2a
2a

P. vgs.
-

-

-
-

P. vgs.
Chão

-
P. vgs.

-
-
--
--

-
Chão

-

Tranq.
--
-

Chão

---

22
25

17 .

18
17
22
21
16
20
24
20
23
23

16
19
18

18	 '
16
20
"17

,
Is
17

1

17
,	 17
I
I	 12

. 15
14
18
14
11
16
15
9
6

1	
12

"7
13
8

11
2
3	 1

12	 1
I

5
5

--

O
1	 1

1	 O

O
'	 1

6
O
1
0
O
0
O
O

O
0
O

O
O
O
0	 '13

O
O	 1 6

,

l	 B
I	 B

I	 I

I	 I
lo	 I
I	 1
I	 I
1	 I
13	 13
13	 B
13	 13
E	 13
IS	 13

B	 1
1	 1
B	 B

13	 B
B	 B
B	 B

e;

a	 1 11

!

B
B

I

1
1
I
AC:=
13
8
a
B
13
13

1
I
1G

B
B ,go
B
13

g 0....as

B	 2
B

B

I
B
13
B
I
13
300
B
B
B

3 00
I
I

3
B
M:::
I

B
B

-
---."	 13

Capital Federal ....
Campos-- . 	
Paraíba do Sul (X).
Fri burgo 	
Petropolis (fechada)
R ezende.... .....

ere zopol is 	
Ca JO Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos.. 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do 'or-

dão	 	
Curitiba .....
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas (X) 	
Florianopolis 	
Lages
Herval Novo
S. Francisco 	
Xanxerê (X) 	
Porto Alegre. o-
Uruguaiana .....
5. L. Gonzaga (X).
Santa Vitória (X). o
Montevidéu 	  ...
Buenos Aires 	

(I\ temperatura maxima verificou-se em Quixadá com 34 3 C.
A temperatura mínima veHficou-se em Bani Retiro com 3° C. abaixo de zero..
Observações - Estado do céo : em d2cimos cio céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, totaLneate encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B , bom: Bx, bom a?ás perturbação. I, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Feno-
menos dive1803: (0) chuva ; T, trovoada; :**: chuviscos; apaitevoa seca; - nevoeiro; á granizo; R trovoados com yelampagos;
< relampagos; __ia ventania; orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar; h!, halo lunar; Cs, COraA solar; cl, coáa lu-Liar ; ai, arco iris.

Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
e expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á ravidada normal. X indica, cies to foi recebidoo despacho telegrafico. Os. dados constantts do prosoute boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas IndrISÀ15.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 10 ás 9 horas do dia 11
Zona Norte - Nas 24 horas, o tempo decorreu perturbado com chavas, sendo que fortes em alguns pontos cá Paraiba e Per-

nanbuco. Hoje ás 9 horas, o tempo apresentava-se bom no Ceará e era incerto nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Os
ventos sopraram do sul a léste, com rajadas frescas espaJsas . Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará, Maranhão, Alagôas e Bala,
devido á deficiencia de informações meteorologicas.

•Zona Centro - O tempo nas 24 horas, decorreu bom em Mato Grosso e instavel com chuvas esparsas no demais Estados.
iloje ás 9 horas, o tempo apresentava-se bom, salvo no Espirito Santo, onde continuava incerto. A temperatura sofreu ascensão,
salvo em Goiáz. onde foi estavel. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom, exceto em alguns pontos de São Paulo e Santa Catarina, onde-foi instava:. A's
horas de hoje, o tempo continuava bom, salvo em parte do-Paraná, onde se apresentava incerto. A temperatura sofreu asceasão.

Os ventos foram variaveis, com fraca intensidade. Geou pela madrugada em Lages e Bom Retiro.
Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o da zona norte que foi regular.
Nota - A presente 3inopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorotogica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zon-i wrte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do. Norte, Paraíba,

Petnambuco, Alagôas, Sergipe e Ba ia. zona centro - Estados: Minas Girais, Golaz, Mato CiroSSo, Espirito Sadio e Rio de Janeiro,Zona Sul - Estados: S. Paulo, Paritaa..Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos terrno-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos	 •
oti, Lti

-

s'`‘,
o., g,

u)

,.. 1 ,,
c c
ic:11.)	 i...)

a,

.0

E 9.
....,- a4 .4
cet

P.,	 ..
' z'S

13
ato;

m
eu..-
eu

c,	 .An

i2 .. „,	 c:",- o toa	 a
ce0 0

- c i'9"'- 0..„
•-•

•
' g: i'	 • •
=r'S

NI

tg -
ret

•	 --1-.
ret--,

O d.)

= 1:2
esre:	 ,,..

o
1251

U.
0u

o
.	o.

•

c.)	 < t5' to m-
en

O C.) (.., k;

c,)
, •-

4axima.. 	 23.9 (X) - 24.8 - (X) 23.4 - - •	 - 23.6 --• 26.8 -
Aintma 	  15.7 - 15.8 - 16.3 -- •	 -- 14:0 -- 15.8 -- --
huva 	 - 0.0 - 0.0 -- 0.1 - •	 0.0 - -

. •
(x) Maxima da vespera. A maxima e:a ininima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 • horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Estações

Diferença
em

24 horas Estações Leitura
Difçrença

em
24 horas

Rio Paraiba do Sul - Dia 11:
ãuararema 	
acarei 	
:açapava 	
)indamonliangaba 	
3uaratinguetá 	
2ezende 	
3arra do Pirai 	
'araiba do Sul 	
1.nta (X) 	
'orto Novo do Cunha 	
3. Fidells 	
:ampos.. 	

Rio Itajal-Assú - Dia 11:
Pouso Redondo 	
2io do Sul 	
sova Bremen (X) 	
Hansa 	
kquidaban 	
lndaial 	
rimbó 	
passo Atanso (X) 	

3tumenau 	
3aspar 	
Ilhota 	

Rio S. Francisco - Dia 11
-0.05 Pirapóra 	
-0.04 S. Francisco 	
-O 02 Januaria 	-0.03 Carinhanha (X) 	-0.25 Rio Branco (X) 	-0.04 Barra do Rio tirande 	
-O 04 Remanso (X) 	
-0.01 Joazeiro (X).

Cabrobó (X). 	
-0.01 Piranhas (X) 	-0.13 Penedo (X) 	-0.01	 Bacia Amazonica - Dia 10:

Cruzeiro do Sul 	
-0.05	 S. Felipe (X) 	
-0.04 Rio Branco (X) 	

Labréa (X) 	
-0.05 Manaus ()() 	
-0 17 Porto Velho (X) 	
-0.06 Hiunaitá 	

•-0.02	 Parintins (X). 	
Obidos 	

-0.23 Santarém 	
-0.22 Imperatriz 	
-0.24 Porto Nacional (X) 	

0.00'
-0.01
-0.01

-0.61

0.34

-0.12

.0.01
0.00
-0.02
-0.05

0.50
0.19
0.37

1.03

3.84

11.83

6.40
6.20
2.03
1.50

Leitura

0.76
0.54
1.18
1.38
1.83
0.96
2.06 .
0,94

1.08
2,65.
7.48

1.60
2.99,

1.25
1.50 .
r.66
0.35

1.09
2.10
2.50

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 11 - Continuará mais ou menos estacionar:o em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 11 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio ltajái-Assú - Dia 11 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 10 - Estacionado cai Maués e Santarém. Baixando em Humait I, Obidos, Ma Vista do Tocantins

imperatriz. Subindo em Cruzeiro do Sul, ltacoatiára e Alta-Mira.
Sondagens aerologicas por meio de. balões pilotos

Altitudes .•

200 1400	 1 :500 2.000	 3,003	 4.000	 5.003 . Maxim

W

r'ernandoNoronha (X) 	
".uixeramobim (X) 	
nIatal (X) 	
Dlinda. (X) 	
Maceió (X) 	
)ndina (X) 	
:ulabá 	
:aravellas (XX) 	
3. Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Zampos 	
210 de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
2io de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	
:uritiba 	
•7Iorianopolis., 	
'orto Alegre (XX) 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9:30
9.30
7.30
9.30

• 9.30
9:30
9.30
9.30"

: /3:00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

2

NW•
NW  7 
N 1
WNW 1

SSW 2
NNE 5
N	 • .4

NE 2

NNW 9
NW 9
NE 5
NNW 3

NW 1
NW 7
N	 5

NNE 3

NW 9
NNW 8
NE 7

• NNW 8
•
NNW 8
NNE 3
NNW 3

8

-
-

NNE 8
WNW 9

NW 10
NW 6

W 8

2.350 ms.
1.350 MS.
2.160ms.
7.920 Ms.

980 Ms
1.800 ms
1.350 ms

N	 10

NE 5
-

NE ' 8°
WNW 6,

W 10

WN-W 7

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrabco.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo ,encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a da 21 In., da vesnra. no Obnrvatocio Nieteorologico.
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

90 d/v	 á vista
4 31/32
	

4 59/64
488301,886 488761,901

$543
8704

38250
$462

18919
18137
28692

•••n•nn•

Bolsa
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 8008000
Obrigações do Tesouro Nacional •de 1:0008 ; 7 %

(1930)	 9748000
Apolices emprestimo municipal de 1920, port 	 1458000
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 1.933) 	 	 1858000
Apolices emprestimo municipal de 19,31, port 	 	 1548500
Obrigas,•ões do Tesouro de Minas de 200$, 9 % 	 	 1798500
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	 	 4508000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	 	 9098000
Mc:inces Rio de Janeiro de 100$, 4 	 port 	 	 928000
Banco do Brasil 	 	 4128000
Companhia Progresso Industrial do Brasil 	 	 858000
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jero-•

nimo 	  miou'
Companhia Docas de Santos, nom 	 	 2218500

Secretaria da Camara Sindical do Rio de gjaneiro, 11 de
junho de 1932. — Ary de Alineida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 10 •
Café

Sacas
Lint ra" s 	 	 i8.948
Saídas . 	 	 4.152
Consumo local 	 	 500
Existencia	 346.527

Marcado firme.

• .

Café retirado do mercado pelo C. N. C., 2.370 sacas.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
	 148500'

Tipo 4 	
	

1389Q0
Tipo 5 	

	
J3$300

Tipo 6 	
	

128700
Tipo 7 	

	
128200

Tipo 8 	
	

11$400

Assticar
Sacos

Entradas . 	
	

1.200
Saídas
	 8.817

Existencia 	
	

169.706
Mercado paralisado.

Preços por saco:
Branco cristal 	  393000 a 418000
C. amarelo 	  348000 a 358000
Mascavinho 	 	 —	 —
Mascavo . 	  268000 a 298000

Algodão
Fardos

Entradas 	 	 898
Saídas	 378
Existencia	 16.956

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra Longa' : •
Tipo seridó:

Tipo 3 	  448000'a 458000
Tipo 4 	 	 .128000 a 448000

Fibra, média :
Sertões:

Tipo 3 	 388000 a 408000
Tipo 5 	 378000 a 398000

Ceará:
Tipo 3 	  	 386000 a 396000
Tipo 5 	  366000 a 378000

Fibra curta:
-	 Matas:

Tipo 3.	 	  	 358000 a 378000
Tipo 5 	 328000 a 348000

Paulista:
Tipo 3 	  316000 a 358000
Tipo 5 	 316000 a • 328000

O sindico, Bento Dias	 Pereiro.

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
Preços corréntes oficiais que vigoraram na semana de 16 a 21

de maio de 1932.	 •,
Genero — Qualidade e procedencia — Preços mínimo e

. maximo — Unidade de venda
Aguas minerais:

Por caixa:
Caxambú 	  S/casco 388000 C/caseo 558000
Salutaris 	 	 "	 378000

	

"	 548000
Cambuquira	 378000	 "	 548000
São Lourenço 	 	 378000	 "	 548000

Aguardente:
, Por pipa com 480 litros:

Caldos, extra selos:
De Paraty	 2108000 2208000
De Migra	 1906000 2008000
De Campos	 1708000 1808000

Alcool:
Por pipa com 480 litros:

De 40 graus	 3108000	 3508000
De 38 gáus	 3108000 3208000
De 36 gráus	 2808000 2908000

Alfafa:
Per, quilo:

Nacional
Azeite:

Por lata:
Diversas marcas

, Alhos:
Por 100:

Nacionais
Estrangeiros . 	

arroz:
• Por 60 quilos:

Brilhado de 1
Brilhado de 2' . 	
Especial ;	 	
Superior . 	
Bom 	.
&guiar .. 	
Sanga

Assucar:
Por saco de 60 quilos:

Branco cristal . 	
. amarelo

Por quilo:
Refinado de 1' extra 	
Refinado de 1'
Pefinado de 3' . 	
Mascaw 	   

Praça:
Sobre Londres 	
(Valor da libra) 	
Sobre Paris 	
Sebre Italia 	
Sobre Alemanha
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	

	

' Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa
Sobre Suecia	 . 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Sina e Palesf•
Sobre Techeco-SloN ,..,,uia
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu 	 %-
Sobre Buenos Aires (peso papel)
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ....
Sobre Holanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria
S..:bre Chile 	 .....	
Vales ouro, por 18000 	

8120 8440 •

58500 88000

28500 48000
68000 68500

626000 648000
546000 568000
588000 608000
528000. 548000
488000 508000
428000 4480001-
218000 22$000d

398000 418000
348000 358000

—
$9210

288000 307000).
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Bacalháu:
Por caixa:

Diversas marcas. . 	
Por meia caixa:

Cascudo 	
Banha:

Por quilo:
De Porto Alegre:

Latas com 20 quilos.
Latas com 2 quilos
Latas com 1 quilo.

De Laguna:
Latas com 20 quilos. •.•	 *Mb .1* •2•

De Itajai:
Latas com 20 quilos
Latas criai 10 quilos. . ........
Latas com 2 quilos. .

Batatas:
Por quilo::

Nacional:
Mineira e paulista 	

Cebolas:
Por caixa.:

Nacionais. • IP • ghwor 	

Café:
Por quilo:

Torrado de 1" 	
Torrado de 2' 	

Por 10 quilos:
Em grão — tipo 7....................

Farelo de trigo:
Por 35 quilos:

Dos moinhos nacionais 	
Farinha do Mandioca:

Por 50 quilos:
De Porto Alegre:

Fina 	
Ent refina. 	
Gr assa 	 ....	 . ....

Farinha de trigh:
Por saco, com 44 quilos:

Moinho Fluminens.e:
Especial	 	 • 	
S. Leopoldo . 	
Diamantina

Moinho Inglês:
(R. F. M.) Buda Nacional 	
Nacional. 	

Feijão:
Por 60 quilos:

Preto:
B021. . . . . . 	

Feijão:
Preto, novo, especial
Manteiga novo 	
Branco nacional 	
Enxofre 	
Amendoim 	
Fradinho •• • •••.• •• 	
Mulatinho 	 ...".,••••••••••

Fumo:
Por 15 quilos:

Em corda, de Minas — especial 	
Em corda, de Minas — bom 	
Em corda, de Minas — baixo 	
Rio Grande — amarelo, 1' 	
Rio Grande — amarelo, 2* 	
Rio Grande, comum, 1' 	
Rio Grande, comum, 2' 	
De Santa Catarina, especial (de 1') 	
De Santa Catarina, superior (de 2a) 	
De Santa Catarina, baixo (de 3a) 	
Da Bafa, especial 	
Da Baia, superior 	
Da Baia, bom 	

Querozene:
Por caixa:

Americano — diversas marcas 	 	
Lombo:

Por quilo:
De Minas e Paraná 	

Manteiga:
Por quilo:

be4tinas .-e-Estado do Rio 	

Milho:
Por 62 quilos:

Vermelho 	 148000	 148500
Mesclado	 . 	

,	
138000	 138500

Oleo:
Por quilo bruto:•

Em barril . 	 	 —	 38000
.	 Por; litro:

	

28700	 28820 De caroço de algodão nacional 	 	 —	 28000

	

2$700	 28820	 Posturas:

	

28700	 28820	 Por lata:
Marca Ypiranga 	 	 —	 1788000

	

24700	 28820 Marca Olho 	 	 —	 1818000
Marca Sol 	 	 —	 1788000

	

28750	 28800 Outras marcas 	 	 _- 1788000

	

2$750 . 	24800	 Queijos:

	

2$759	 28800	 Por um:	 .
De Minas 	 	 2850045,-4)00
De Palmira, tipo "Rheno" 	 	 108000

Por saco c/60 quilos:	

129:010000
Sal:

	

$460	 $680 Do Norte	 grosso 	 	 •
Do Norte — moido 	 	 —	 11):••" !O
De Cabo Frio — groRw	  	 —	 2.100
De Cabo Frio	 moido 	 	 —	 98300

Tapioca: • ,
Por quilo:

	

18800	
28600

	

28200	 Diversas procedencias 	 	 8iG0

Comum 	 	 •n-'; i00	 2:88:
24200	 Toucinho:

128700 De fumeiro 	 	 38100	 3:8300
Vinagre:

Por 86 litros:
68500 Nacional 	

	
408()00	 •8800058500

Vinho:
Por barril:

Do Rio Grande 	
	

1108000
Por pipa:

Estrangeiro:
Virgem	

-	

1:800R000
Verde 	 	

-	

1:SOOS000

	

Coibires	 --	 1:800800 0

368000
348000
348000 Patos e Mantas 	

Do Rio Grande:

• Xarque:
Por quilo:

Naniinal

	

Mantas. 	
O síndico, Bet;. `o Dias PPreira •348000

34000 328000
	

RENDAS PÚBLICAS
348000
	

358000
558000
368000
	 608000

388000
	 Alfandena do Ilio de Janeira

40000
	

458000	 RECEITA ARRECADADA
508000	

Datas
	

lmportancias
458-000
388000
	

408000
338000	 Em ouro	 Em papel238000

Receita do dia:
558000	 808000
308000	 558000 11 cie junho de . 1932 	

11 de junho de 1931 	

128000	 208000	
Receita mensal:368000	

40$000 De 1 de junho a 11 de junho328000	 368000 •	
de 1931 	Nominal	

De 1 d•i junho a 11 de junhoNominal	
de 1932 	228000	 248000

168000	
208000 Diferença da receita arre-Nominal	

cadada	 143:8538200	 1.402:1253400808000	 903000
408000	 558000	

Receita global:308000	
408000 De 2 de janeiro a 11 de

junho de 1931 	  4 987 :8G3.88C(3 21.5&:825$20Q
De 2 de janeiro a 11 de

junho de 1932 	  12.702:9328800 1 g:•118 :7078300

23700	 28800 Diferença da receita ar-
recadada para menos

	

em 1932 ••-n •••,....0.1e.
	 2.284:9338000 10.142:1178900

•• ••• •,.
1,..••••••

•n•• • • •••

1308000 1908000

528000	 558000

298000 338000

128500

228000
188000
178000

268000
198000
178500

Nominal
368000

73:8478300
69:2788600

105:8248700
33:0463800

1.000:0228600

1.143:8758800

1.884:0328300

481:9068900

458000

63000	 68800
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Recebedoria do Distrito Federai

COMPARAÇÃO DA. RENDA

Arrecadada de 1 a iÓ de junho de 1932.. 4.692:8066075
Em 11 de junho de 1932 	 728:8356856

5.421:6416931
Em igual periodo de 1931 	 7:572:0746737

Diferença para* menos em 1932 	 2.150:4326806

Arrecadada de 2 de janeiro a 11 de junho
de	 1932	 	 104.136:5946979

Em igual periodo de 1931 	 92.584:5796329

Diferença para mais em 1932 	 11.552:0156650

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA .

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista, e entrega no
Distritx; Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial, e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
cópias exa r as das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Série 615.231.

Artiltos — Unidade — Quantidade.

Madeiras:
de Campos, de 0,40 x 0,06,

de Campos, de 0,40 x 0,05,

de Campos, de 0,40 x 0,045,

de Campos, de 0,40 x 0,10,

de Campos, de 0,45 x 0,035,

peroba de Campos, de 0,45 x 0,03,

peroba de Campos, de 0,50 x 0,025,

peroba de Campos,. de 0,50 x 0,015,

peroba de Campos, de 0,50 x.0,012,

cedro. de 0,50 x 0.015, metro 	
cedro. de 0,50 x 0.008. metro 	
cedro, de 0,50 x 0.012, metro 	
cedro, de 0,35 x 0,055, metrla 	

Material de construção:
Isolito. em cdreS diversas, com"colocaçãe, me-

tro quadrado	 300
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
I° — Os proponentes deverão itornecer os preços pela

unidade, incluindo as despesas de transporte, até o local de
entrega.

2° — A Comissão se reserva o direito de proceder a aqui-
sição global da totalidade do pedido, devendo para isso os
proponentes estipular em suas propostas, além das ofertas

parciais para cada um dos artigos acima, tambem o preço
global para a hipotese de uma encomenda total.

3° — Deverão os proponentes declarar o 'menor prazo em
que se comprometem a fazer .a entrega das madeiras constantes
do presente edital, constituindo esse ¡prazo, elemento de jul-
gamento para a escolha (!le 'fornecedor.' •

4° — O material acima, deverá ser entregue nas Oficinas
da Repartição Central da Policia Civil do Distrito Federal.

50 — As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente 1111/neratrOS, • obèdecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6^ — Os proponentes, atêm' das • Quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, atêm . dos- constantes da proposta.

7° — C, pagamento da • encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 30 dias . da entrega,' e recepção da .mercadoria
pela repartição requisitante.*	 - •

8^ — 'Não serão° aceitas tabdak em . más condições, isto é,
tortas, Ou deterioradas, sendo condição essencial, as mesmas
serem entregues secas.

9° — Deverão os proponentes declarar as dimensões das
taboas ofererecidas, especificando  claramente o comprimento
das mesmas.

10° — Em relação ao artigo constante do item 14, deverão
os proponentes dar especifições conapletas sôbre.o mesmo, tais
como.: espeSsura, peso por metro' quadrado, uh., qualidade, etc,
e outros detalhes que facilitem o julgamento das propostas.

11. O fornecedor ou .tornecedares aos quais fôr adjudi-
cado a encomenda .do material. constante. do item 14, deverão
se responsabilizar pela colocação do mesmo material, no local
a que se destina.-	 • .

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adjudi-
cados os fornecimentos do material acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento do valor da encomenda consis-
tente em dinheiro menr titulos federais ao portador.

13. Si o fornecedor, ou fornecedores aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos constantes deste edital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo marcado pela Comissão, e da
acôrdo com as clausulas -contidas no. mesmo -ed.ital, •perderã
a idoneidade para efetuar -novos fornecimentos do mesmo
genero ao Governo Federais por- intermedio . da G. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato d•,,,
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, &-
verão vigorar plena e integralmente aCé á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do forneéimento:.

15. A C. C. C. sere§érva‘ o direito : cie tornar quantas me-
didas julgar 'necessariaS 'para ó exato cumprimento
de todas as clausulas do presente edital e do contrato a ser
lavrado, obrigando-se' os proponentes a facilitar por todas a•
maneiras, este desiderdtihn.

16. Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consjggaram, simplesmente uma redução sobre
o preço mais baixo.

17. Si os artigos CQI)StARtn.d0,9resente edital não forem
entregues dentro dos prazos combina

m	
dos, ou si forem rejei-

tados por estare em com o material proposto, ou
ainda por não satisfazeremas eXigenclaS da repartição requi-
sitante, a C. C: C. terão direito' de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preeds que 'conseguir; ci material ne-
cessado a suprir a faltá do . forrIedifrierlfo, sendo o pagamento
respectivo por conta 'dó • fat'liCo'etroP ' 	 •

18. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garan'eins • oferecidas, pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

• 19. A Comissão se *reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações; 'em face das propostas apre-
sentadas.

20. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem • expressa:mente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será 'publicado 'quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para' està...siéne • deverão ser entregues no
dia 23 de junho de 1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta
Comissão. á rua Visconde de Inhaúma a. 84, loja, e serão

1. Taboas
• metro,

2. Taboas de
me ti

3. Taboas de
metro

4. Taboas de
melro

5. Taboas de
metro

6. Taboas de
metro

7. Taboas de
met io

8. Taboas de
metro

9. Taboas de
metro

10. Taboas
11. Taboas de
12. 'reboas de
13. Taboas de

peroba

peroba

peroba

peroba

peroba

60

100

150

200

150

200

300

100

100
200
300
150
100
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abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

Série 704.296
I	 Artigo	 Unidade - Quantidade
1. Wagonetes de bascula com caçamba de 3/4 de metro

cubico de capacidade, conforme o desenho
N. A. M.-25-V-32, um 	 	 80

Aplicação: Trafego.
(As especificações acima são cópia exata das que foram

enviadas pela repartição requisitante.)
1.' Os proponentes deverão declarar em suas propostas,

submeter-se rigorosamente ás especificações do Ministerio da
Marinha, em relação ao material a ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
da entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo em que se comprometem a fazer entrega do

• artigo acima, constituindo êsse prazo elemento de julgamento
• para a escolha do fornecedor.

4.° O material constante dêste pedido destina-se ao Al-
moxarifado das Obras do Novo Arsenal (para Secção de Obras
Civis).

5.° Os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas do artigo a ser fornecido, tais corno: desenhos, dimen-
sões, marca, tipo, procedencia, qualidade, espessura da chapa
da caçamba, a capacidade da caçamba, etc., além de outros
detalhes que facilitem o julgamento das propostas apresen-
tadas.

6.° Deverão os proponentes fornecer material de acôrdo
com o desenho existente do mesmo, que se acha na C. C. C.
á disposição dos interessados, respondendo os proponentes, in
tegralmente,.pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

7.° Deverão os proponentes se responsabilizar integral-
mente pela entrega do artigo acima, em perfeito estado, até
o momento da sua aceitação no local a que se destina.

8.° As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo, ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

9.° O pagamento da encomenda ao fornecedor a quem fôr
adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de fun-
cionamento, em que, a criterio das autoridades competentes,
fôr julgado satisfatorio o resultado obtido.

10. A Comissão se reserVa e direito de estabelecer quais-
quer estipulações, tendentes a julgar a eficiencia do artigo
oferecido.

11. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre praie inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de dez por conto (10 6/0) do valor da en-
comenda, consistente em dinheiro ou em tantos federais ao
portador.

13. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo
com as clausulas contidas nêste edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go-
vèrno Federal, por intermedio da C. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do mesmo material.

15. Si o material constante dêste edital não fôr entre-
gue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás exigenc ias e especificações da repartição re-
quisitante, ou ainda Por estar eii deSacôtdo com o artigo pro-
posto, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
6u onde enébntrar 'preeda'ti1e conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

16. Constituem elementos de julgamento das propostas
apresentadas, os prazos estipulados para entrega e bem assim
a extensão .e natureza das garantias oferecidas pelos propo-
nentes, quer em relação á qualidade do produto a ser for-
necido, quer quanto ao exáto cumprimento das clausulas do
presente edital, pelas quais deverão os proponentes se obri-
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• 17. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

18. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente, ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material acima, e a todas as condições da
presente coleta de preços,

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no
dia 23 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta!
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 705.117
Artigos - Unidade. - Quantidade

Material de balisamento:
1. Boias cegas n. 2, de acôrdo com as indicações da

Diretoria de Navegação, uma ,	 10
(As especificações acima são cópia exáta das que fo-

ram enviadas pela repartição requisitante.)
1.0 -Os proponentes deverão declarar expressamente, em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação
ao material a ser fornecido.	 •

2.° Os preços serão dados pela unidade, incluindo todas
as despesas de transporte', até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do nrtigo acima, cons-
tituindo êsse prazo, elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

4.0 O material constante dêste pedido, destina-se á Di-
retoria de Navegação (Ilha Fiscal) .

5.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sobre o artigo oferecido, tais como: detalhes de cons-
trução, catálogos, fotografias, desenhos, etc.

6.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
as dimensões das chapas de que são construidas as boias.

7.° Deverão declarar o peso de cada boia e peso das amar-
ras por metro linear.

8.° Os proponentes deverão juntar atestados do emprego
do material proposto, salientando a sua superioridade em qua-
lidade, eficiencia, duração e funcionamento.

9.° Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do artigo acima, a de-
claração por parte dos proponentes de terem já efetuado a
contento, outros fornecimentos identicos ao que faz menção
a série supra e bem assim, serem os unicos e exclusivos re-
presentantes do artigo que oferecem.

10. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução so-
bre o preço mais baixo.

11. Reserva-se á Comissão. o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 Vo) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

13. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante dêste edital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão
c de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mes-
mo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
taão do mesmo Material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

15. Si o material constante do presente edital não fôr en-
tregue dentro dos prazos_combinados, ou si,fôr regeitado por
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não satisfazer ás exigencias da repartição eequisitante, ou
ainda por estar em desacõrdo com o artigo proposto, a C. C. C.
tesa o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

Id. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

17. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponsntes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

18. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas 'existentes no . Minis-
teria da Marinha, elo relação ao artigo oferecido, e a todas
as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presepte
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

p.'opostas pa pa esta série deverão ser entregues no
ti.a 27 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serem
abertas ás 14 horas e 30 minutoa, na presença dos inteires-
sades, que deserão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 712.137
Artigo — Unidade — Quantidade

Caminhão tipo Ford para 11/2 toneladas, um 	  -	 1
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela. repart i ção requisitant .
1." Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
existentes no alinisterio da Marinha, em relação ao artigo a
scf fornecido.

2.° Os preços serão fornecidos pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no país de onde é feita a importação,
correspondente au preço Gif e outra em moeda nacional,
correspondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de transporte, até o
local de entrega.

3.° Deverão os proponentes declarar o menor prazo dentro
do qual se comprometem a fazer a entrega do material acima,
constituindo êsse prazo elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

4." O caminhão constante do presente edital, deverá ser
entregue no Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro.

5." Deverão os 'imponentes descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento do artigo proposto.

6.° Devarão os .proponentes fornecer preço em separado
para a earrocerie, dando brilhem o preço para o caminhão
montado, cem a respectiva caerocerie.

7." Deverão os proponentes declarar de que ano é o
modelo do caminhão em questão, dando outrossim, detalhes
os mais completo.; sare o mesmo, tais como: marca, tipo,
proce.dencia, desenhos. folhas de cataloga devidamente auten-
ticada, eto., 6 especificando a qualidade da madeira empre-
gada na construção da carrocerie.

8.° Os proponentes deterão declarar expressamente em
suas propostas que o modelo do caminhão proposto, está
equipado com os ultimos melhoramentos tecnicos, lançados
pelo seu fabricante.

9.* O caminhão oferecido, deverá ser equipado com pneus
novos, assumindo lis proponentes, inteira responsabilidade
pelos pneus. declarando que os mesmos são de fabricação
recente e não ressequidos pela ação do tempo.

10. Deverão os proponentes se responsabilizar pela eu-
trrga do inatcrial avima, em perfeito estado e funcionamento,
até o momento (Ir sua aceitação no local a que se destina.

11. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acrescimo de despesa. todo e qualquer acessorio ou peça sobra-
salente indisperisavel ao perfeito funcionamento do artigo
acima, em condições .sie segurança, embora para isso tivesse
havido emissão em suas propostas.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um . periodo
de funcionamento 2fn aue. a eriterio.das autonidades oompe-
tentes, fôr julgado satisfaterio o resultado obtido.

13. Ea l ão sujeitas a invalidação sumam, as propostas
ougo comprernis.,:o para aceitação verrxe-sôbre--w-aao,:-Inieriar-

a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
tôbre o preço mais baixo.

14. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do caminhão a ser fornecido, quer
quanto ao exatz• cumprimento das clausulas do presente edital.
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

15 —A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

16 — A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

17 — Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações existentes no Ministerio da Ma-
rinha, em relação ao artigo a ser fornecido e a todas as con-
dições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs, proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser-entregues no dia
17 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comissão
á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas ás 14
horas e 45 minutos na presença dos interessados, que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

. As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
oiantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal.
deverão obedecer aos seguintes requisitas:

I.° Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á COMieSãO, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84-loja, nos- dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série a
que se referirem os artigos ofertados, — Pela Comissão Cen-
tral de Compras, A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Ceníral de Compras do Governo Federal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, d data deste numero do "Diario Oficial" e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Pi-
lho.

Série 703.434
Artigo — Unidade — Quantidade

1. 55 B	 Bonet com capa branca, para continuo
um. . 	

	
4

2. 55 B	 Benet com capa branca, para correio,
um .

Informações:
Os bonets devem ser iguais ao modelo

existente no Deposito; as dimensões serão
dadas na occasião da confecção.

3, 55u13 — Brim pardo, metro 	
	

140
Informação:

Igual á amostra existente no Depe-
sito.

14 5C-- Chapéu.;de	 tgle0
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Informação:
Os chapéus devem ser iguais ao mo-

dele do Deposito, com as dimensões 54, 55,
56 e 57. (250 de cada) .

5. 55 B - Botão de metal, um 	
Informação:

Botão de metal, dourIalo, tipo Marinha,
de 0m,020 de diametro, de acórdo com o
Modelo existente no Deposito.

das que foram enviadas pela Repartição, requisitante.)
(As especificações acima ciiiiineracl .as são cópia exata

1. 0 Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas do Ministerio da Marinha em relação ao material
a ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despe:-Lis de transporte ate o local de eri-
trega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer entrega dos artigos acima, cons-
tituindo esse prazo elemento de julgamento para a escolha
do , fornecedor.

4. • O material constante deste pedido destina-se ao De-
posito Naval do Rio de Janeiro.

5."Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital no que concerne á especificação, dos arti-
gos, e acima enumerada.

6.0 Os proponentes deverão fornecer material rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras e modelos existentes do
mesmo no Deposito Naval, que se acham á dispo sição dos
interessados, respondendo .os .prop.nnentes, integralmente, pe-
los prejuizos decorrentes do não cumprimento desta con-
dição.

7.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

8.° Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, pro-
cedencia e qualidade do material oferecido, ficand-o respon
saveis pelos exato cumprimento dessas especificaçõe s, em re-
lação á serie em apreço.

9.° Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
do produto proposto, por um periodo em que, a cr iterio das
autoridades Competentes; seja a mesma julgada satisfatoria.

10. Resarva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da Repartição
requisitante.

11. Os proponentes que provarem ser fabricantes do mate-
rial oferecido terão preferencia, em igualdade de cor dições.

12. Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado pa ia o for-
necimento dos artigos acima.

13. Reserva-se a Comissão o direito de estipul ar quais-
quer normas, tendentes a verificar a exata nature ia do ar-
Ligo oferecido e entregue.

14. Os proponentes deverão fornecer detalhes comple-
tos sôbre o material proposto, e bem assim sôbre outros for-
necimentos já efetuados do mesmo material, com resultadós
satisfatorios.	 •

15. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de trinta dias • da entrega e aceitação da merca-
dona, . pela repartição requisitante.

16. Incorrerá em falta passivel de punição o fornecedor.
a quem fôr adjudicado o fornecimento dos artigos acima, que
fizer entrega de material de inferior qualidade, em desacôrdo

es acimacom os termos da sua proposta, com as especificaçõ
estipul..das, referentes ao material a ser fornecido , ou com
as exigencias da repartição requisitante.

17. Reserva-se a Comissão o direito de dividir a quan-
tidade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes, a
encomenda da quantidade total, si a isso aconselharem as
circunstandas.

18. No caso de regeição ou substituição dos artigos pro-
postos, cuja não aceitação tenha sido motivada por serem
de inferior qualidade, ou por não corresponderem aos mo-
delos e especificações acima referidos, devem os proponentes
declarar nas suas propostas, mie farão a substituição do
material, dentro de 48 horás, independente de quaisquer pe-
nalidades previstas.

19. Estão sujeitos á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

20. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao por-
tador.

21. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste edital, não assinarem
o contrato, dentro do prazo dterininado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22. As garantias exigidas para assinatura do contrai o
de fornecimento dos artigos propostos, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
e aceitação do material, dentro do prazo marcado, e comple-
tando o montante total do fornecimento.

23. Si o material constante do presente edital não for
entregue, dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás especificações e exigencias da reparti-
ção requisitante, ou ainda por estar em desacôrdo com os
modelos e amostras do Depósito Naval do Rio de Janeiro, e
com os artigos propostos, a Comissão Central de Compras
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e r-los
preços que conseguir, o material necessario a suprir á falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

24. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega, e bem assim a extensão
e natureza das garantias Oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas • quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

25. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
pedir novos dados e estabelecer novas estipulações, em face
das propostas apresentadas.

26. A Comissão Central de Compras se reserk7a o direito
de anular ou reduzir a presente coleta de preços, caso os da-
dos fornecidos pelos proponentes sejam julgados insuficien-
tes, ou caso a isso aconselharem as circunstancias.

27. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente, ás especificações e normas do Ministerio da Ma-
rinha, em relaçção ao material acima e a todas as condições
da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vPzes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 24 de junho de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

Série 704.294

Artigo - Unidade - Quantidade

Cimento "Portland" de fabricação nacional, em
sacos de 42 112 quilos, saco, 	 	 6.000
Aplicação : Oficina 19 •e canais de suprimento.
Prazo: Entrega imediáta.
(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas
1.° Deverão os proponentes declarar expressamente em

suas propostas, fornecer material Y•igorosamente de acôrdo
com as especificações existentes no Ministério da Marinha,
eia relação ao mesmo material.

2.° Os preços serão fornecidos pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação : uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarigs e despesas de trausporte até o local de
entrega.

480
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3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artig3
acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

4s O artigo constante déste edital, deverá ser entregue
no Almoxarifado das Obras do Novo Arsenal de Marinha
(Seção de Obras Civis).

5•° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
o peso liquido de cada saco de cimento.

6.° Os proponentes ficarão responsaveis pelo peso liquido
c qualidade do cimento oferecido, avarias resultantes de
v iagem, etc., até o momento de sua aceitação pela repartição
requisitante.

7.° Os proponentes deverão declarar a marca do cimento
que se propõem fornecer, e citar o emprego que já tenha
tido esse material em obras similares.

8.0 Dverão os proponentes declarar o tipo, qualidade, ca-
racteristicas do cimento oferecido e juntar ás suas propostas,
analises do mesmo, de um :aboratorio ou instituto oficiais.

9.° Será recusado todo cimento cujo estado no áto da
entrega não earrespointa rigorosamente aos termos tlêste
edital, perdendo o fornecedor que não substituir dentro de 48
horas o material recusado, a caução e idoneidade para for-
necimentos futuros de material identica, ao Govêrno Federal,
ror intermedio da C.C.C.

10. A C.C.C. reserva-se o direito de estabelecer quais-
quer normas tendentes, á verificação da exáta natureza d3
artigo oferecido e entregue.

11. Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a Comissão considerará quaisquer sugestões ' ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes no sentido de substi-
tuir o artigo pedido por outro similar, desde que as clausu-
las de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos
mesmos, sejam expressos e completos por parte dos propo-
nentes.

12. Os proponentes poderão prestar esclarecimentos,
colre a possibilidade de fornecimentos futuros, além dos

constantes da proposta.
13. A C.C.C. se reserva o direito de dividir a quanti-

dade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes, a
encomenda da quantidade total, se a isso aconselharem as
P ir cunstancias

14. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria, pela
repartição requisitante.

15. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a C.C.C. reserva-se o direito de estabelecer coeficientes ba-
!•eados nas caracteristicas e qualidade de cada um dos ci-
mentos propostos, tendo sempre em vista dar preferencia
aos que melhor atendam ás exigencias da "British Standard
Specification".

.16. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Se o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, não as-
s.inarem o contráto dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimen-
tos do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio
C. C. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena •e integralmente até á entrega •e acei-
tarão do material referido.

19. Se o material constante do presente edital não fôr
Cntregue dentro do prazo combinado, ou se fôr rej eitado por
não satisfazer ás normas da repartição requisitante, ou ainda
por estar em desacôrda com o artigo proposto, a C.C.C. terá
o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta
do fornecedor.

20. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas.
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
Febre o preço mais baixo.

21. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer

em relstção á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas qmaig." deverão os proponentes se oNrigar irrestri-
tamente.

22.A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados e
estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente ás especificações existentes no Ministerio da Ma-
rinha, em relação ao artigo a ser fornecido, e a todas as •
condições 'da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vêses, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 5 de julho de 1932, das 12 ás 14 toras na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
atçertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-- .-
sados que deverão para isso apresentar documentos de -ha-
bilitação.

Série 903.133
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Envelopes para telegramas, com janelas (um
. milhão), um 	 	 1.000.000
Nota - Os envelopes devem obedecer rigorosamente ao

modêlo que se encontra na C. C. C. á disposição dos interes-
sados, quanto á fórma, dimensões, dizeres, c& e qualidade do
papel.
- Informações no Almoxarifado, á rua Visconde de !taba-

rd. (Departamento dos Correios e Tetegrafos.)
(As especificações- acima são cópia exata das que foram

enviadas pela repartição requisitante.)
1°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
.2°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em

que se comprometem a fazer a entrega do material acima.
3°. O artigo constante dêste pedido destina-se ao Almo-

xarifado do Departamento dos Correios e Telegrafos,- á rua -
Visconde de Itaborai.

4°. Os proponentes deverão oferecer artigo de 1 a quali-
dade e rigorosamente de acôrdo eom os modelos dos mesmos,
respondendo integralmente pelos • prejuizos decorrentes do 'não
cumprimento desta condição.

5°. Deverão declarar o pêso do papel por in3 e por mi-
'heir° de envelopes,

6°. Deverão os proponentes, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o fome-
cimento do material acima.

7°. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

80 . Reserva-se a Comissão o direito de dividir a quanti-
dade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes a' en-
comenda da quantidade total, si a isso aconselharem as cir-
etuistancias.

9°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

10°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

11 0 . Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se risos
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente *.
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no eia
.22 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Cá-
missão, á sua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 .horas e 15 minutos, na presença dos interessados, -
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.



C. C. C. terá o direito de adquirir na praço ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

17° A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas

55 apresentadas.

18°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso

3 aconselharem as circunstancias.

19°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de nreços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1 0 . Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas de transporte até o local de entrega.

2°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material Acima,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

Série 903.150

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Fichario de aço "Fiel", de fabricação nacional, de

urna secção, com 2 gavetas, cotm 3 chaves, para
fichas tamanho 5. x 3 e capacidade para 3.000
fichas, um 	

2. Fichado de aço "Fiel" de fabricação nacional, de
urna secção, com 1 gaveta, com tres chaves,
para fichas tamanho 5 x 3 e capacidade de 3.000
fichas, um 	

• •	 •
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• 3°. Os artigos constantes dêste edital destinam-se ao AI-
moxarifacio do-Departamento dos Correios 'e Telegrafos, á rua
Visconde de Itaboraí.

-1°. Reserva-se a Comissão o direito de deliberar de acôr-
do- com a proposta que melhor atenda ás conveniencias da re-
partição requisitante.

50• As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima Mencionadas e relativas ao
material a ser fornecido.

13°. Deverão os proponentes fornecer detalhes completos
sôbre os artigos oferecidos, tais como: marca, tipo, procedeu.
eia. qualidade, desenhos, fotografias, folhas de catalogo de-
vidamente autenticadas, etc., detalhes de fabricação, pêso do
fic,hario, espessura 'das chapas, etc.

7°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas;
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir c
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo;
..: ejani expressos e completos por parte dos proponentes.

8°. A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas a presentadas, a extensão
dos esclarecimentos e garantias oferecidas pelos proponentes,
em relação aos artigos a serem fornecidos.

11°. Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do material acima, a de-
claração por parte dos proponentes de já terem efetuado, a
.:onténto. outros fornecimentos de material identico aos que
faz menção a série supra e, bem assim, serem os unicos e ex-
clusivos representantes dos artigos qtre oferecem.

10°. Os proponentes deverão fornecer material de acórdo
com as dimensões acima, estipulando diVisões internas, mar-
ras de fechadura e o número de chaves gue o acompanham,
deveklo ser todas as chaves diferentes.

11°. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria pêla
repartição requisitante. 	 -

- 12°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo . inferior a15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução só-bre o preço mais baixo.

13°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar urna
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

_ 11°• Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acórdo COM as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C.'C.

15°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornepimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verãb vigorar, plena e integralmente, até á entrega e aceita-

são' dos artigos, dentro do prazo marcado, e com pletando omontante' total do fornecimento.
16°. Si o material constante do presente edital- não fôr

entregue dentro do prazo combinado, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda laer estar em desacôrdo cm os arti gos Dronnstna.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
20 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para. isso apresentar documentos de habilitação.

Série 904.421/22

Artigo — Unidade — Quantidadt.

Para a Quarta Divisão

(Oficinas de Belo Horizonte)

i. Compressor de ar, horizontal, duplex, de dois ci..
lindros, com ,valvulas de disco, cilindros de
duplo efeito com resfriador interrnediario,
tamanho 18 x 11x 14, tipo XRE-2, "Inger-
soll-Rand", de regulação automatica obtida
por meio de abertura consecutiva de camaras
no interior dos cilindros, permitindo o com-
pressor trabalhar á plena carga, 3/4 de carga,
1/2 carga, 1/4 de carga e sem carga, com uma
diminuição de energia aproximadamente
proporcional. O compressor é diretamente
conjugado a um motor sincrono para cor-
rente trifasica de 220 volts, 60 ciclos, com-
pleto com grupo excitador de 3 kw. e painel
de partida a voltagem reduzida, um 	

2. iResfriador de ar, horizontal, duplo, tamanho
86-2, tipo. HM, Ingersoll-Rand", com 80 pés
quadrados de 'superficie de arrefecimento,
um. . •

3. R eservatorio de ar, vertical, todo de aço, rebitado,
de acôrdo com as normas da A. S. M. E.,
tamanho 48" x 12', tipo R-8, "Ingersoll-
Rand", completo com valvulas, manometro e
demais pertences, um 	

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Estrada
de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima, até 31 de
outubro do corrente ano.

(As especificaçõeas acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° As propostas deverão ser apresentadas pelos pro-
ponentes em dois envelopes, devidamente lacrados ; um deles
contendo os caracteristicos completos das maquinas que se
propõem a fornecer, dentro dos termos do edital, acompa-
nhando catalogos, desenhos cotados, fotografias, detalhes de
funcionamento, consumo de energia, e demais esclarecimentos
que facilitem o estudo 'e julgamento das propostas • o outro
deverá conter simplesmente -os preços propostos, fornecidos
pela unidade e em duas parcelas quando se tratar de mate-
riais de importação: uma em moeda corrente no pais de onde
é feita a importação, correspondente ao preço Cif, e outra em
moeda nacional, correspondente ao valor provavel dos direitos
aduaneiros, demais taxas alfandegarias e despesas de trans-
porte até o local de entrega.

2.° Os preços propostos, deverão fazer referencia muito
clara ao item a que se referem.

3.° Os proponentes deverão declarar, em suasppropostas, omenor nrazo dentro dó qual se comprometem a fifier a fm-
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trega dos materiais que se propõem fornecer, constituindo
esse prazo elemento de julgamento para a escolha do for-
necedor.

4° — As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente nomerados, correspondendo á mesma
ordem do edital respectivo.

50 — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, pro-
cedencia, os prazos de embarque e bem assim a qualidade do
material empregado para a fabricação dos artigos. acima.

— G's proponentes deverão tanto quanto possivel des-
crever o acondicionamento a ser empreagdo para o forneci-
mento dos artigos propostos, e o número de volumes, o peso e
volume de cada uru, o peso e volume total, para efeito de
calcules de direitos aduaneiros, no caso de importação.

7° — Os proponentes deverão declarar as marcas e fabr--
cantes dos artigos a serem fornecidos e motores eletricos com
todos os seus característicos.

80 — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proptinentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejam expressos . e completos por parte dos proponentes.

9" — Os proponntes deverão fornecel l detalhes da mon-
tagem, fundações e instalação do material proposto.

10° — Deverão os proponentes, declarar o peso total dos
artigos montados.

11° — Deverão os propunentes dar preço em separado,
para as máquinas instaladas e garantido o seu funcionamento
Dor uni espaço nunca inferior a seis mêses.

12° — A Comissão considerará. como um dos elementos
essenciais ao julgamento •das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sôbre a qualidade, funcio-
namento e durabilidade dos materiais acima.

13° — A. C. C. C. levará em conta no julgamento das
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos pro-
ponentes sôbre o material acima, bem como a apresentação de
documentos que prdvern o uso anterior dos mesmos, clim re-
sultados satisfatorios. desde que sôbre eles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

14° — Os proponentes ficam obrigados a, fornecer sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça so-
bresalente indispensaveI ao perfeito funcionamento dos ar-
tigos propostos, em condições de segurança, embora para isso
tivesse havido omissão em suas propostas.

15° — A' garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
as peças deterioradas ,uma vez verificado serem estas, resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

16° — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo .perfeito funciona-
mento dos materiais acima, por um periodu que, a juizo das
autoridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio o
resultado obtido.

17° — O pagamento da encumenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, s6 se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que a criterio das autoridades compete-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

184 — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
f5 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução sôbre
o preço mais baixo.

119 0 — O fornecedor, ao qual fôr ajudicado o fornecimen-
tO do material acima, deverá prestar uma caução de dez por
cento do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais ao portador.

20° — Si o fornecedor ao qual fôr adjudicado o forne-
cimento constante deste edital, não assinar o contráto dentro
da prazo determinado pela Comissão e de acôrdo, com as' clau-
suras contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade para
efetuar novos fornecimentos do mesmo gene" ao Governo
Federal, por intermedio da C. C. C.

21- As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integra/mente até á entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

22. Si os materiais' constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás especificações acima enu-
meradas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda por
estarem em desacôrdo com as exigencias da E. F. C. B., ou
cem' os materiais propostos, a C. C. C. terá o direito de
adeffiirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que C011-
segurr, o -material neeessario, a cupi* a falta do forneci-

mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor..

23. Constituem elementos clç julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponente, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações .em face das propostas
apresentadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam jutgados insuf;icientes, ou raso a isso
aconselharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as condições da presente coleta de
preços, e ás normas da E. F. G. B.
• A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro 'vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-sé sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 25 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. Si, loja, e serão
abertas ás 11 horas e 13 minutos na presença dos interes-
sados que, deverão para isso, apresentar documentos de
habilitação.

• NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.° Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3. 0 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúnia n. Si, loja, nos dias e horas que serão deter-minados para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e 3 endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,diretor.
ffie•nn•••,0

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pedepreços imitarias para os materiais da relação abaixo
O fornecimento é para pagamento á vista e entrega na

Distrito Federal.
Deverão ser declarados' nas propostas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o numero que designa cada

serie, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes; deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras,
A. de Faria Filho.

'Série 705.121

Artigo — Unidade — Quantidade

Motor maritimo "Bolinder`s", a oleo, tipo W3 -M 22,
de 12/15 cavalos, de 900 rotações, completo, com
equipamento e accessorios, um 	 	 1
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).
1°--Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especific,ações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ar
artigo a ser fornecido.

2°— Os preços serão dados pela unidade e em duas para
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres•
pendente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres.
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até so local da
entreva.
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3°- Os .proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo pro-
posto, constituindo esse prazo elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor,

4°-0 motor constante do presente edital deverá ser en-
tregue na Diretoria de Navegação (Ilha Fiscal).

5°-Os proponentes deverão fornecer especifieaçõe.s de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia. detalhes sobre a qualidade e funcionamento, in-
clusive detalhes tecnicos, desenhos, folhas de catalogo, devi-
damente autenticadas, fotografias, etc., sendo essas condições
indispensaveis para a aceitação das propostas.

6°--A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias especificadas em detalhes sobre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do material proposto.

7°-A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes, sobre o• artigo a ser fornecido, bem como a apresentação
de documentos que provem o uso anterior do mesmo com re-
sultados satisfatorios, desde que sobre eles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

8°-As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo,- ás especificações acima enumeradas e relativas ao
motor a ser fornecido.

9°-A Comissão reserva-se o direito de fazer proceder a
rigorosb exame do material porposto, independente de quais-
quer exigencias estipuladas nesse sentido, pelo Ministerio da
Marinha.
• 10°-Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o forne-
cimento do material oferecido.

'11°-Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça so-
presalente indispensavel ao perfeito funcionamento do motor,
em condições de segurança, embora para isso tivesse havido
omissão em suas propostas.

12°-A' gayantia de funcionamento permanente, &ver-
se-á juntar outra de ser em qualquer tempo substituidas as
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

13^-0 fornecedor a quem for adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
mento do artigo constante do presente edital por um perlado
que, a juizo das autoridades competentes, for o mesmo jul-
gado satisfatorio.

14*-0 pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
for adjudicado o pedido, só se dará depois de um período de
funcionamento. em que, a criterio das autoridades competen-
tes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido,

15°-Os proponentes deverão declarar °consumo. prova-
va' de oleo em oito horas, do motor supra.

16°-Deverão os proponentes declarar a marca e tipo do
oleo empregado para o funcionamento do motor oferecido.

17°-Deverão os proponentes se responsabilizar pela per-
feita adaptação do material oferecido, respondendo integral-
mente pelos prejttizos decorrentes do não cumprimento desta
condição.

18°-O fornecedor, ao 'qual for adjudicado o forneci-
mento do material acima, deverá prestar uma caução de dez
por cento do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulas federais ao portador.

19°-Si o fornecedor, ao qual fôr adjudicado o forneci-
mento constante deste edital, não assinar o contrato dentro do
prazo determinado pela Comissão e de acôrdo com as clausulas
contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade paraefetuar
novos. fornecimentos do mesmo genero ao Governo Federal,
por intermedio da C. C. C.

20°-As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do artigo acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente. até a entrega e acei-
tação do material, dentro do .prazo marcado'.

Z1°-Si o material constante do presente edital não for
entregue dentro do prazo combinado, ou si for rejeitado por
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacórdo com o artigo proposto ou sim-
plesmente inadequado aos fins a que se destina, a C. C. C.
terá o direito de adquirir-na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

22*-Estã.o sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse ssobre prazo inferior a

15 dias e as que consignarem, simplesmente, urna redução sobre
o preço mais baixo.

23°--: A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão da natureza, garantias e vantagens oferecidas pelos
rroponerites, em relação ao artigo a ser fogrecido.

24*-A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

25°-A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insUficientes, ou caso a '-
aconselharem as circunstancias.

26°-Não serão levadas em conta as propostas em mie
os proponentes não delarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha em relação ao material a ser fornecido e a
todas as condições da presente coléta de Preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publiado quatro vezes, e aonselha a sua leitura em
todas as publicações, pois *o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
30 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 903.136141 C 903.144/46
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Acido rnuriatico, litro 	
2. Agua raz "Prato", quilo 	
3. Duco n. 1.312, preto, galão 	  . *****
4. Duco n. 1.318, azul da Prussia, galão...........
5. Duco. verde selva, galão 	
6. Metal Primes, base de oleo, Dum, galão 	
7. Surface, base de oleo, Dum, galão 	
8. Oleo de linhaça "Blundell Spence", 1 qualidade,

quilo 	
9. Thinner, Dum, galão 	

10. Thinner ,fabricação nacional, "Brillex", galão: 	
11. Verniz Royal Flattinas galão 	
12. Verniz copai "Iloyal", galão 	
13. Verniz Wearing Body Royal, galão 	
14. Amarelo-chromo, em massa "Willeys", Jata de

• libra, lata 	
15. Azul da Prussia, em massa, "Willeys", lata de

libra, bata 	
16*. Azul francês marca R. U., pacotes de 200 e

400 grs., quilo 	
17. jald-ehromo, claro, quilo 	
18. Preto-negro em massa Willeys, lata de • libra,

. lata 	
19. Tinta preta em massa, Willeys, lata de libra,

. lata 	
20. Tinta verde em . massa. Willeys ou Valentine,

lata de libra, lata 	
21. Massa "Murphi ou Valentine", lata de. duas li-

bras, lata, 	
22. Gesso cré de 1° qualidade, quilo 	
23. Pedra "Eureka. s. uma 	
24. Pó de sapato, 1° qualidade, quilo 	
25. Secante "Castelo', quilo 	
26. Terra de ciente queimada. quilo
27. Zarcão de 1° qualidade, .quilo 	
28. Pineeis de cabelo, A. P., chatos n. 8, um.......
29. Pincela de cabelo, A. P. ehatos, n.
30. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 12, um...
31. Pinceis de cabelo, A. P. chatos, n. 20; urn.....
32. Pinceis de cabelo, A. P., cbatos, n. 22. um....'s
33. Pincelo de cabelo, A. P. chatos, n. 24, um...„
34. Pinceis de cabeio. A. P. chatos, n. 26, um....
35. Pincela de cabelo, Á. P. 'chatas, n, 28,
36. Pinceis de cabelo, A. P. chatos. n. 30, um......
37. Pincela de cabelo, A. P., redondos, n. 8; ütn..
38. Pinceis, de cabelo, A. P4, redondos, n. 40, um..„,
39. Pinceis de cabelo, A. P. redondas, n. 12, um..
40. inceis de cabelo A. P., redondos, n. 20, um..
41. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 22, um..
42. Pincela de cabelo, A. P., redondos, n. 24, um..
43. Pincela de cabelo, A: P.. redondos, n. 26, um...
44. Pinceis de cabelo - A. P. - redondos n. 20,

um 	
45. Pinceis de cabelo	 A	 redondos n. 30,

um . 	

20
400

10
15
10
10
10

600
50
40
38
18
10

69

228

50
50

100

112

50

'40
200
25
30
100
20

100
6.
o
6

12
12
12
12
12
12

6
6
6

12
12
12
12

24

12
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46. Pinceis para letras de cabelo comprido n. 6,
um

47. Pinceis para letras de cabelo comprido n. 8,
um.

48. Rinceis para letras de cabelo comprido n. 104
um

49. Pinceis para letras de cabelo comprido n. 12,
um

50. Pinceis "Milhas", um 	
51. Arestas finas de 2/4", quilo 	
52. Arestas finas de 1", quilo 	
53. Arestas finas de 1 1/2", quilo 	
54. Arestas finas de 1 1/4". quilo 	
55. Pregos com cabeça 12 x 12, quilo 	
56. Pregos com cabeça 13 x 15, quilo 	
57. Pregos com cabeça 13 x 18, quilo 	
58. Pregos Com cabeça 15 x 18, quilo 	
59. Pregos com cabeça 16 x 24, quilo 	
60. Pregos com cabeça 19 x 36, quilo 	
61. Pregos com cabeça 18 x 30, quilo 	
62. P,cgos com cabeça 17 x 27, quilo 	
63. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante", n. 1,

uma
64. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 2,

uma
65. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 3,

uma
66. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" ri. 4,

• uma
67. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 6,

uma ' 	
68. Parafuso de ferro, rosca de maquina, 3/16 x 1",

cabeça chata, grosa 	
69. Para-fuso de ferro oabeça chata rosca ingleza

4/4- x 1", grosa 	
70. Porca de aço sextavada com .3/16', uma 	
71'. Ponca de aço sextavada com 1/4", urna 	
72. Porca de aço sextavada com 1/2'', uma 	
73. Porca de aço s. extavada com 5/8', uma 	
74. Dobradiças de ferro de junta de 2", par 	
75. Dobradiças de ferro de junta de 2 1/2", par 	
76. Dobradiças de ferro de junta de 2 3/2", par 	
77. Dobradiças de ferro de junta de :3", par 	
78. Dobradiças de. ferro de junta de 4". par 	
79. Dobradiças de latão "Fry" com parafusos de 2",

par
80. Espelhos para fechaduras, niquelados, um 	
81. Espelhospara gavetas, niqueladas, um 	
82. Fechadura de embutir, Gorge, para "rideau",

uma	 •	
83. Fechadura com maçaneta branca de trinco, 2

chaves tipo francês com 70 mim, esquerda
e direita, uma 	

84. Fecho de metal, botão de virar, tipo americano,
. de 2", um 	

85. Fecho de metal, botão de virar, tipo americano
de 2 1/2", um 	

86. Fechadura GOTgeS para gaveta com 2", uma 	
87. Fechadura •Gorges para gaveta com 2 1/2",

uma
88. Limas triangulares murças de 10", Nicholson,

• uma
89. Limas triangulares bastardas Nicholson, de 10",.	 .	 .

Uma . 	
90. Limas facas, munas de 6" especial, para abrir

chaves, uma 	
91. Grosa para madeira, Nicholson, de 6", uma 	
92. Grosa 'para 'madeira, Nicholson, de 113", uma.
93. Grama 'para madeira, Nicholson, de 8", urna 	
94. Chapa de ferre galvanizado n. 18, com 1 x 2

' ms. uma 	
95. Chapa de ferro galvanizado n. 2k, com 4 x 2

ms., uma 	
96. Chapa de ferro 'galvanizado n.	 coro 1 x

ms., uma 	  •
97. Chapa de ferro galvanizado n. 24, com 1 x 2

ms. uma
98. Chapa de ferre galvanizado n. 2C, com 1 x 2

ms., urna
99. Chapa de cobre para calhas, quilo 	
.00. Chapa de cobre doce, com 16 onças de 16" x 48",

folha
101. Barra de ferro 1 x 1/8", metro 	
102. Barra 'de /erro 1 x 3/16" metro 	
103. Barra de ferro de 1 x 3/4", metro 	
104. Barra de ferro 1 1/2 x . 3/8", metro 	
.105. Barra de ferro de 1. x 3/8', metro 	

,runrio de 1932

6
500
500
500

'200
60
60
24
60
24

2

2

2

2
12
50
50
20
20
40
40
40
50

.100
50
40
40

6

6

6

6

6

6

Nota — Amostras e informações, na çSuperintencia da
Oficina, á rua Visconde de /taborai.'

(AS especificações acima são cópia exata das enviadas

Nlek.	

106. Barra de ferro 4 1/2 x ,5/8", metro 	 50
107. Barra de ferro 2 x 3/8", metro 	 20
108. L:xa para agua,	 folha 	 200
109. Lixa para madeira n. 0, 	 folha 	 218
110. Lixa para madeira n.	 1/2,	 folha 	 218
111. Lixa para madeira ri. 	 1,	 folha 	 218
112. Lixa para madeira n. 1	 1/2, folha 	 218
113. Lixa para madeira n. 2, folha 	 418
114. Lixa para madeira n. 2 1/2, folha 	 218
115. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 00, folha 	 100
116. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 0, folha 	 100
117.. Lixa esmeril 	 inglêsa para ferro n. 1/2, 	 folha 200
118. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 1, folha 	 200
119. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 1 1/2, folha 200
120. Pedra	 esmeril	 bastarda	 "Carburundum"	 de

1 1/2" x 12", uma 	 1
121. Pedra esmeril murça "Carburundurn" de 1'1/2" x

x	 12", uma	 	 1
122. Vergalhão de ferro redondo de 3/8", quilo 	 30
123. Vergalhão de ferro redondo de 1/2", quilo 	 30
1 9 4. Vergalhão de, ferro redondo de 3/4", quilo 	 50
125. Vergalhão de ferro redondo de 5/8", quilo 	 50
126. Vergalhão de aço redondo de 7/8" especial para

ferramentas, quilo 20
127. Vergalhão de aço redondo de 3/4", especial para

.	 ferramentás, quilo 30
128. Vergalhão	 de	 aço	 redondo	 de	 1/2",	 espe-

cial para ferramentas, quilo 	 20
129. Vergalhão de aço redondo de 3/8", especial

para ferramentas, quilo 	 20
130. Vergalhão de aço redondo, de 1", especial, para

ferramentas, quilo 20
131. Cano de chumbo para agua, de 1/2", metro 	 30
132. Cano de chumbo para agua, de 5/8", metro 	 20
133. Cano de chumbo para agua de 1 114", metro 20
134. Chumbo virgem em barra, quilo 	 1.000
135. Metal linotipo, marca Perfection, quilo 	 2.000
136. Metal monotipo, marca Syracuse 	 Smelting,

quilo	 .	 	  •	 500
137 .	Antim§atio em barra, quilo 	 400

pela repartição requisitante.)
36 1° — Deverão os proponentes em relação aos artigos cens-

200 tantos dos itens 135 e 136 clb presente edital, declarar expres-
200 samente em suas propostas submeter-se rigorosamente ás es-

pacificações da Imprensa Nacional, referentes aos mesmos.
2° — Em relação Ws artigos constantes dos itens 131, 132,

133, 134 e 137, os proponentes deverãd declarar, expressa-
mente em suas propostas fornecer material rigorosamente

30 de acôrdo com as especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil.
, 3° — Os pregis serão dados pela unidade e em duas par-

celas quando se tratar demateriais de importação, correspon-
dente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspondente
ao valor provavel 'cies direitos aduaneiros, demais taxas alfan-
degarias e despesas de transporte até o local de entrega..

4° — Os proponentes deverão especificar em suas pro-
postas, além dos preços unitarios, para cada um dos itens

24 da série acima, acrescentar áqueles, preços globais para os
12 grupos de materiais da. mesma natureza, reservando-se a

Comissão o direito de escolher a alternativa que mais lhe
convenha.

50 — G's proponentes deverão deelarar o menor prazo
para o inicio'. e para o fim do fornecimento dos artigos dêste
edital, constituindo êsses prazos, elementos de julgamento para
a escollp do fornecedor.

	

6	 6° — O material acima deverá ser entregue no Alrnoxa-
rifado do Departamento dos Odrreios e Te/egrafos, á rua Vis-

6 conde de Itaborai. — Serviço da Superintencia da Oficina.
7° — As propostas apresentadas deverão mencionar os

6 artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma Ordem
do edital respectivo.

2

25
100

12

12

80 — Deverão os proponentes especificar em suas pro-
postas os pêsos das barras de chumbo e antimonid bferecidas,

100 e bem assim o pêso por metro de cano de chumbo e por barra
de ferro a serem fornecidos.

20 9° — As propostas apresentadas deverão corresponder no
50 mínimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
50 material a ser fornecido.
50 16° — Os proponentes deverão fornecer especificações
50 completas dos artigos a serem fornecidos, tais come: natureza,
50 compogiçãO, marca, tipo, procedencia e qualidaãe, etc.

•

24
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11° — Em relação ao acido e tintas a ser fornecidus, de-
verão os proponentes juntar ás propostas apresentadas, ana-
lise dos mesmos, efetuada por um laboratorigi de idoneidade
comprovada.

12° — A Comissão levará em conta rio julgamento das
propostas apresentadas quaisquer esclarecimentos fornecidos
pelos proponentes sôbre o material acima . 0 bem assim sôbre
outros fornecimentos ' já efetuados do mesmo material, com
resultados satisfatOrios.

13° Os proponentes ficarão "responsaveis pela qualidade
das tintas que se propõem fornecer • até o momento da sua acei-
tação pela repartição requisitante.

14° — Deverão os proponentes descrever ed acondiciona-
mento a ser empregado para o fornecimento dos artigos • pros
postos.

15° — Os preços unitario's versarão ~ente sôbre as
quantidades liquidas.

16° — A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas, tendendes á Verificação da exata natureza doa
artigos oferecidos e entregues.

17° — A Comissão se reserva o dieeitd de requisitar
amostras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.

18" —• No caso de rejeição on sUbstituição dos artigos
oferecidos cuja não aceitação tenha sido motivada por não
corresponderem ás especificações acima enumeradas e rela-
tivas a'd material a ser fornecido, ou por não satisfazerem a
todas as provas a que venham a ser submetidos, deverão os
propowntes declarar em suas propostas que farão a . substi-
tuição dos mesmos, dentro de 48 horas, independentemente de
quaisquer penalidades previstas.

19° — O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria,
pela repartição requisitante:

20° — Estão sujeitas á invalielaçã.i sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação , verse sôbre sprazo .inferior
a 15 dias e as- que consignarem, simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

21. O forneeeddr ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima -deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titules federais ao portador.

22° — Si o Pornecedor ou fornecedores, aos quais' fôr
adjudicado o fornecimento constante dêste edital, não assina,:
o contrato dentro do prazo deterniinadV pela Comissão, e de
acôrdo com •as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar niávos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.

23° — As garantias exigidas para assinatura dó contrato
de fornecimento dos artigus acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação da última partida dó material, dentro do prazo marcado
e completando ,d montante total do fornecimento.

24° — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si ftirem
rejeitados por não satisfarezem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais prupostos, a C. C. G. terá o direito de aqquirir
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir o ma-
terial, necessario a .suprir a falta do fornecimento, sendo
pagamento respectivo por canta do fornecedor.

250 — Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem' assim a extensão J
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relaçã'u á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao etáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar. irrestfitarnente.

26° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer 'luvas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

27° A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos.
pelos proponentes sejam julgadus insuficientes, ou caso . a
isso aconselharem as circunstancias.

28° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressa,mente submeter-se rigo-
rosamente a todas as eundições das presente coleta de preços.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes eine o presente

edital será publicado quatro vezes, e eonselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo eee acha sujeito, nas
primeiras, a possivel incurreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues' no
dia 5 de julho de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-

missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abortas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados que,
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitaçãpe

Série 906 .102
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Cimento de péga rapida "Ferrocrete" ou "Dicker-
hoff" duplo, em tambores de 140 ks. liquides,
tambor 	 	 2.000

(As especificações acima são cópia exata das que forem
enviadas pela repartição requisitante.)

1.0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e cm
duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
unia em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda, nacional, cor-
respondente %io veloe provaveI dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

ef Os proponentes deverão declarar o menor prazo pare
o inicio e para o fim do fornecimento do artigo constante deste
edital, constituindo esses prazos elemento de julgamento para
a escolha do' fornecedor, perdendo automaticamente a caução
o proponente que não haja feito a entrega da mercadoria den-
tro do prazo estipulado e aceito.

3.° material acima deverá ser entregue á rua General
Rondon, km. 59, Petropolis.

4.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
o peso liquido e peso bruto de cada tambor de cimento.

5.° Deverão os proponentes se responsabilizar integral-
mente pelo peso liquido e qualidade do cimento ofereéido,
quebras ou avarias resultantes de viagem, etc. até o recebi-
mento final do mesmo, pela repartição requisitante.

6.0 Os proponentes deverão declarar a marca do cimento
que se propõem a fornecer, e citar o emprego que já tenha
tido esse material em obras similares.

7f Deverão os proponentes declarar tipo, qualidade, cara-
cteristicas do cimento oferecido e juntar ás suas propostas
analise do mesmo, de um laboratorio ou instituto oficiais.

8.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-.
mento empregado para o fornecimento do artigo acima.

9.° Será recusado todo cimento cujo estado no ato da en-
trega não corresponda rigorosamente aos termos deste edital,
•reservando-se a Comissão por si e pela repartição requisi-
tante o direito de fazer proceder a quantas analises e exames
julgue necessarios, perdendo o fornecedor que não substituir
dentro de 48 horas o Material recusado, a caução e bem as-
sim a idoneidade para fornecimentos futuros daquêle mate-
rial, ao Governo Federal, por intermedio da C. G. C.

10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes

'
 no sentido de substituir o ar-

tigo pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os estabelecimentos a respeito do mesmo se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

11. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

12. A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas as garan-
tias especificadas em detalhe sobre a qualidade e durabili-
dade do material acima.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor só Set.&
efetuada dentro de 30 dias da entrega e aceitação da merca-
doria pela repartição requisitante.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniendas da repartição
requisitante.,

16. Constituem elemento de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, 'quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obfigar irrestritamente.

17. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do cimento, constante do presente edital,
deverão prestar uma MOO de dez por cento (10 %) do va-
lor da encomenda, consistente em dinheiro ou em Mu/os fe-
derais ao portador.,
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18.Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, não assinarem o con-
:rato dentro do prazo deterniinade pela Comissão e de acôrdo
.oni as clausulas contidas no presente edital, perderão a ido-
aeidade para efetuar novos fornecimontos do mesmo genero
á Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

19. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto. objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e .integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

20. Si o material constante do presente edital não. fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por estar em desacôrdo com o artigo proposto, ou ainda por
não satisfazer as exigencias da reputição requisitante (Es-
tradas de Rodagem) (Inspetoria Federal de Estradas), a C.
C. C. terá o direito de adquirir na praça ou ode encontrar
e pelos preços que conseguir, .o material necessario a suprir
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por
conta do fornecedor.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

22. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, - caso os dados fornecidos pélos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs.. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 30 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de* Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 906.103

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Betume em barricas de 200 ks, quilo 	 6.400
2. Galeotas de madeira de 1,05 x 0,135 x 0,30, uma. 12
3. Oleo para anato em	 tambores de 280	 quilos,

tambor . 	 10
4. Pedras de asfalto de 32 ks., uma 	 200

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

-
I.° Os preços unitarlos deverão ser liquidos e em duas

parcelas, quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de t:?ansporte até o local de
entrega.

2..° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a iniciar o fornecimento dos artigos
constantes dêste edital e o em que se comprometem a con-
clül-lo, constituindo êsses;.prazos, elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

3.° O material acima deverá ser entregue á rua General
Rondon Km. 59 - Petrppolis.

4.° Os proponentes deverão c:arar si os tambores que
serviram para o acondicionamento • ,oleo para asfalto, fi-
carão pertencendo á repartição requisitante, marcando, em
caso contrário, um prazo para a devolução dos mesmos.

5.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

6.° Deverão declarar a marca e procedencia do 'oleo pro-
posto, e descrever o acondicionamente empregado para o for-
necimento do mesmo.

7. 0 Os proponentes deverão clEclarar o peso liquido e
bruto de betume e do oleo oferecidos,

8.° Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pela qualidade dos. artigos constantes dos itens 1. e 3,
até o final da entrega dos mesmos.

9. 0 Deverão os proponentes se responsabilizar pelos va-
sarnentos do oleo,,devendo as quantidades medidas recebidas
pela Inspetoria Federal das Estradas de Rodagem, conferir
com as quantidades medidas no depósitos dos proponentes. •

10. O proponente se responsabilizará por todo e qualquer
acidente e que estiverem sujeitos os artigos propostos, aio o
momento do seu recebimento no local a que se destinam.

11. Em relação aos artigos constantes dos itens 1 e 3,,
deverão os proponentes se responsabilizar pela substituição
dos mesmos artigos, dentro do prazo de 48 horas, corno sejam
rejeitados, como de inferior qualidade.

12. Deverão os proponentes juntar ás suas propostas, ana-
lises do betume e do oleo oferecidos, de um laboratorio de
idoneidade comprovada.

13. Os proponentes deverão declarar o peso da galeota
oferecida, especificando a qualidade da madeira empregada na
sua construção, que deverá ser de 1' cjualidade.

14. Deverão os proponentes atender rigorosamente aos
termos déste edital, no que concerne especificações dos artigos
constantes do mesmo, e acima enumeradas.

15. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro do prazo de 30 dias da entrega e aceitação da merca-
doria pela repartição requisitante.

16. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

17. Constituem elemento de julgamento das propostas, os
prazos estipulados para a entrega e bem assim a extensão e,
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

18. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

19. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado . pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perdérão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
uero, ao Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.

26. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente, até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando, o
montante total do fornecimento.

21. Si o material constante déste edital não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por, não
satisfazer ás exigencias da Inspetoria Federal das Estradas
(Estradas de Rodagem), ou ainda por estar em desacôrdo com
os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir
na praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
material necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

22. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-,
selharem as circunstancias. 	 •

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se a to-
das as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
'sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se su-
jeito nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 30 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sééle desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 34, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.e fe-

NOTA	 1.0

As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores
comerciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Fe-
deral deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° - Os preço e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° - Cada uma daS vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.
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3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
orados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e heras que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.

Conlíssão Central de Compras do Governo

CoLlíTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
somente os artigos da série a que se referir.'

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exaras das enviadas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. -

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.
Séri: 235.032

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Caixa para exame de refração, tipo "Pupitre",

do fabricação Zeie, Itter ou Ruseh, tona
tendo, uma 	 .,.........,

68 vidros esferices convexos.
68 vidros cilindricos convexos.,
38 vidros cilindricos convexos.
08 vidros cilíndricos concavos.
10 vidros prismaticos.
5 vidros planem, cores diversas..
2 vidros diafragmas.
1 vidro oilindrico aladox.
.1 luneta para vidros esfericos.

lthibta para vidros eilindricos.
2. Men de ferro esmaltado, com tampo de vidro,.

pára a caixa de refração acima, uma 	 '
(As espeeifleaçõ'es acima, são cópia exata dás enviadas

pela ,Repartição requisitante).
1.° Os preces serão dedos pela unidade e em duas par-

celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda caowenSe uo:opedz de onde é feita a importação, cor-.
respondente ao preço- C'Pf e outra em moeda' nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
más taras eafasidegarias e dlespesas de transporte 'até 0
local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fhezer a entrega dos materiais pro-
postos, constituindo esse gravo, elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

3.0 Os artigos constantes deste edital, deverão ser en-
,

tregues á rua Prei Caneca n. 403, (AsSistencia a Psicho-
Pateai) .

4.° As propostas apresentadas, deverão rnenciondr
artigos devi ineriae numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respetivo.

5.° Os proponentes deverão tanto quanto possivel, des-
crever o aeondácionansento a ser empregado para o forne-
cimento do rad2iseieel .salereoida.

6.° Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do ieteSopitel , e, seer fornecido, desenhos, folhas de ca-
talogoo, dzsttSern-ânte adalmesticadas, fotografias, .etc., sendo
OSSOS ceirdloTes indispenattakis para a aceitação das pro-
postas.

7•0 A Oemiseão coneiderarte essmo um dos elementos ese
sencheis no jukranenSee d weçorste apreseentadas, as ga-
ra4as	 eoifitae2as em	 liseesiabre a qualidade, eficiencia

8.° SS Crearealo levará em' conta no Woamento das pro-
postas, quaieweer eseRoaaaiinzent.za f'oe'esecidos pelos prema-
Tientee sa2o o eseeaerial e:too:essa-etc, o1) .̀ ein assim, sobre outros
foenceleneatos efetuados do ineana fáZsteriDi 'Com resul-
tedos saSiofeceeSoo.

9•0 Q metoolalaeseSmae aleveo&.cer de_ primeira qualidade
s e rePandor es te:2 -cos 'eslat ffess ,IRdess)SiçÃsSo requisiesaste

e"" ' /20 eesz tal eSeeatisfaivandesãoteeltes eas
- -

provas a que venha a ser submetido, tornando-se o cumpri-
mento dessas condições, elemento indispensavel para a sua
aceitação.

10.- Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir Os
artigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11°—A Comissão Se reserva o direito de obrigar o pro-
ponente a quem tiver sido adjudicado a encomenda do ma-
terial acima, a fornecer uma lista de preços catalogados, jus
tificando os preços oferecidos.

12°—O pagamento da enomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um período de
funcionamento, em que a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

13°—Estão sujeitas á invalidação Sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

14°— Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos do material acima, deverão prestar uma caução
de dez por cento do valor da encomenda, consistente eia di-
nheiro ou em títulos federais ao portador. .

15°—Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes deste edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão, e do acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a Idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo gen-ro,
ao Governo Federal, por intermedio da C. O. C.

16°—As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente editei, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

17°—Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigeneias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ar-
tigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou oncl" encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessado a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18°— Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
nsstffireza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das. clausulas do presente edital, peles
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

19°—A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20s —A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconeelnarem às circunstancias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em teclas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão sei' entregues no dia
11 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Gomis..

á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados que de-
verão para isso, apresentar doumentos de •habiliteção.

. Série .902.023
Artigo — Unidade —.Quantidade

1. GaWillaboa Ce rodilha a mão com linhaa eurvadeo o
elizerea, marca mileinrch TI. K/ussendor", mu. 	 100

Departamento foenecarãetedlotieoesdiserez a serem gra-
vad% nos mesmos).

(As espezificaoõese acima são cásaás EISGIC. das -que foram
•reviedes enSa repartição requiaitg)te)..

4's —Os reços deverão ser fordeesepelaeuntdade e em
duas parecias, quando se tratar de- IndSeeiar e idezeortaçaio:
uma em moeda corrente no paisffliee onda é rena a importação,
eterrespondente ao preço Cif e agra; m :t:a nacional, cor-
respondente ao valer peevavel ‘as Ofol05 duositÀ54, donnis
tezw . emaddegarias, ,~esseseacletRreiese, eee eatZes '.21 de
en0.902

<a drraiell ade " arZieesas'aaáso.40:
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26 -0s proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo em que se comprometem a fazer a entrega do
artigo acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

3, -0 material constante deste pedido, destina-se ao
Departamento dos Correios e Telegrafas (Almoxarifado).

4°-Os proponentes deverão fornecer especificações com-
Dietas, relativas ao artigo proposto, declarando marca, mo-
delo, tipo, prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e
integrais de fornecer artigo rigorosamente de acárdo com
c,ssa-s especificações, devendo prontificar-se á imediata substi-
tuição do artigo recusado.

5°- Os proponentes deverão, em suas propostas, . de-
rlarar ter pleno conhecimento do material que devem for-
necer e bem assim de quaisquer detalhes do trabalho a exe-
cutar.

6°-A C. C. C. se reserva o direito de requisitar do pro-
ponente a quem tiver sido adjudicado o pedido, uma prova
do trabalho a executar.

7° - A Comissão se reserva o direito de obrigar o pro-
ponente a quem tiver sido adjudicado o fornecimento do ma-
terial acima, a forneeer uma lista de preços catalogados, jus-
tificando os preços oferecidos.

8°-A Comissão levará em conta no julgamento dos pro-
ponentes, sobre o artigo acima e bem assim sobre outros for-
necimentos já efetuados do mesmo material, com resultados
satisfatorios.

9°-A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas tendentes á verificação da exata natureza do
material oferecido e entregue.

10°-A aceitação de qualquer proposta, é condicionada
á extensão das vantagens, garantias e natureza dos esclare-
cimentos fornecidos pelos proponentes, em relação ao ma-
terial acima.

11°-Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

12°-Para melhor julgamento das TÉrapestás apresen-
'afias. a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
hiir o artigo pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

13°-O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria
pela repartição requisitante.

14°-F.stãe sujeitas à invalidação sumaria as propostas
enjo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior

15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
-obre o preço mais baixo.

15°-0 fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
CP.1100 de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem

o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo gene-
ro ao Govérno Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo proposto,. objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

18. Si o material constante dêste pedido não fôr entregue
dentro dos prazos oombinados, ou si fôr rejeitado por não
satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou ainda
por estar em desacórdo com o artigo proposto, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedór.

19. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em. face das propostas apre-
sentadas.

20. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta as propf -as em que os
proponentes não declarem, expressamente, swaneter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponntes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues ho
dia 15 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á ama Vis-conde- 'de -Inhaúma n. 84-loja e serão
abertas, ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.'

' NOTA
As ofertas. de preços a serem enviadas peies Srs. cemez.

cientes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
deverão obedecer aos seguintes reeúlsitos:

1.0 Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá • ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra, recibo á Comissão, á rua Vieeondo de
Inhaúma n. 84-loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope onome e o enueino lia I Villa, 1_0011 como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Commissão Central de Compras. - À. de Faria
Filho; diretor.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do senhor delegado geral do
Iniposto sobre a Renda, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Exercido de 1927:
Distrito Federal:
"Ex-offitios":
5.016, A. Bandeira & Comp. Ltda.,

rua da Alfandega n. 111.
4.825, Arradi - Manoel Calil, rua da

Alfandega a. 363.
4.828, Cruz - Manoel Alves da, rua

S. Luiz Gonzaga n. 64.
4.543. Ferraz - Mariano Marcondes,

rua Pinheiro Machado n. 167.
4.837, Jesus Pinheiro & Comp., rua

IX ns. 26-8 (Mercado Municipal).
12.001, Macedo	 Ara,. rua da Cande-

laria n. 40.
12.016, Machado - Abilio Christiano,

rua Paraguay n. 141 (Meyer).
3.597, Maia - J. Alfredo, rua do Se-

nado n. 274 2° andar:

4.805, Sfaluby - Diab, rua da Alfan-
dega n. 338.

4.626, Reis - Maria José Dias dos,
rua do Cattote n. 77.

S. L. R. - L 814, Puha - Aateaio
Augusto, rua Taubaté n. 39 (Oswaldo
Cruz).

Y 767, Romeo -- José Antonio Mar-
tins, rua Alfredo Pinto n. 66.

S. L. Cor. T 633, Vasconcellos -
Waldemir Aranha Meira de, rua Paulo
Araujo n. 28 (Meyer) .

"Ex-officios" :
12.020, Magalhães - Joãe Pires de,

20 Divisão da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil.

8.074, Maldher - A. S., rua Benedi-
ctinos n. 17.

12.207, Martins - Alvaro, avenida
Rio Branco n. 83.

5.070, Mathiessen 	 Max, Caixa Pos-
tal 223.

1.373, Mattos - Henrique da Silva,
largo de SantaaRita n. 4.

42.670, Mello - Affonso Vaz de, lio
Pate Hotel, largo de S. Francisco de
Pau .

12.659, Mello - Vietaliano de Albu-
querque, 2' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

5.235, Mesquita - tydio, rua A. Mar-.
tinho ri. a7.

3.090-",aktiliheeff - Gally A., rua Pau-
lo de Frontin n. 84.

12.739, Miliante - Roque Antonio,
rua Vez Costa n. 40.

12.814, Monteiro - Hilda de Moura,,
avenida Atlantica, n. 700.

5.355, Oliveira - Joaquim R. de, rua
Haddock Lobo n. 62.

5.359, Souza -.Antonio Monteiro de,
avenida Passos n. 26.
M 801, The • Caloric Company, avenida
ftodrigues Alves n. 437.

Exercicio de 1930:
"Ex-officio":

• 6.315, Guimarães - José, rua Theo-
philo Ottoni n. 35.

Ficam cientificados esses contribuin-
te,s de quii- foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento Peeta
Dplogacia Geral, dentro do prazo de dez
Caia, califados da data, de 14 do. ~reli-
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tas relativos aos periodos de 40 de maio
de 1918 a 23 de setembro de 1918 e de
22 de outubro a 2 de dezembro de 1921,
28 de junho de 1911 a li de março de
1927, 1 de março de 1923 a 30 de abril
de 1926 e de .1 de dezembro de 1923 a
30 de setembro de 1923, e a cujos paga-
mentos foram condenados pelos acórdãos
de 27 de abril, 24 e 3 de fevereiro e 13
de abril do corrente ano, sob pena de
serem feitas as alienações administrati-
vas das fianças dos responsaveis e con-
sequentes cobranças judiciais executi-
vas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 1932. —, Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

te, e reclamarem a bem de seus direitos
em requerimento dirigido ao senhor de-
legado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no. "Diario Oficial", e;
dentro de cinco dias de pois da publica-
ção, se receberá o recurso para a inetan-
eia administrativa superior, sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto 'sobre a Renda. Rio de Janeiro, 11
de junho de 1932. — Pelo secretário,
TV &demo. Pinto.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados-

os herdeiros do ex-agente do Corre:o em
Pedro Afonso, no Estado de Goiaz, José
Ghristino Cedes, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação des-
te, recolherem, rias cofres publicos, a im-
pertencia de 60820, alcance apurado no
proceso de tomada de contas do citado
ex-agente, relativo ao pedodu de 1 de
uutubro de 1907 a 1 de novembro de
1910, e a cujo pagamento foram conde-
nados por acordão de 13 de abril do
corrente ano, em gráti de revisão, sob
pena de ser feita a alienação adrpin:.s-
trativa da fiança prestada pelo respon-
savel.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros do ex-eoletor das rendas
federais cor Antonio Prado. no Estado
du Rio Grande do Sul, :Manoel Eurico
de Oliveira, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolherem. aos cofres públicos,

imporlancia de . 3:986$169, alcance
'tpurado no processo cie tomada de con-
laS do citado ex-coletor, relativo ao pe-
riodo de 1 de 'janeiro de 1925 a 2 de se-
tembro de 1930, e a cujo pagamento
revire condenados por acórdão de 13 de
abril do corrente ano. sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fi-
ança do responsavel e consequente co-
brança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 1932. — M ario
Ne wton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Comias
Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros dor. Francisco 1.''ereeit.ir
de Siqueira. Junior, fiador da ex-agenim
41 0 Lorre:o em Magé. no 'Estado do Rio
de janeiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data cia publicação deste, re-
colherem, aos cofres publicos, a impor-
tenda de 498%200. alcance apurado 'no
processo de tomada de contas da citada
.ex-a,gente, relativo ao periocio de .1 de
agosto de 1904 a 31 de outubro de 1911,
e a cujo pagamento foi a mesma conde-
nada por aeordão de 30 de novembro de
1930. sob pena de ser fe:ta a alienação
administrativa da fiança prestada em
garantia da responsabilidade da referida
ex-agente do Correio.

Terceira Diretoria do Tribuna/ cie
Cordas, 4 de junho de .1932. — Mario
ltlewton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agente do Correio ' cai Santana do
Parandba, no Estado de Mato Grosso,
dona Alice de. Lima Brandão, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolher, aos cofres
publicos, a im.portariela de 33$893, al-
cance apurado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 1 de
janeiro de 1923 a 31 de dezembro de
1927. e a cujo pagamento foi condenada
por acordei) de 13 de abril do corrente
ano, sob pena de ser feita a alienação
administrativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. —, Marte
Ne wi on de Fig ueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edita ficam intimados o

ex-coletor das Rendas Federais em Casa
Branca, no Estado de São Paulo, Theo-
domino Forquim de Campos e os herdei-
ros do secretário da Capitania dos Por-
tos cio Estado da Baia, Arthur Palacios,
para, no nrazo de trinta dias, contados
da data da publicação des;.e. alegarem o
que fôr a bem de seus direitos, produ-
vereni documentos, ou recolherem, aos
cofres publicos, respectivamente. as Un-
portaecias de 1 :2188822 • e 70e000, al-
cances verificados nos processos de to-
madas de suas contas, relativos aos pe-
riodos cie 29 de julho de 1918 a 81 de
dezembro de 1921 e de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1926. sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contm. 20 de maio de 1932. — Mario
sewton de Figueiredo. d:Tetor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agente cio Correio em ... , anta Tereza
de 'Valei-iça. no 'Estado do Rio de janei-
ro. P. Maria Carirta do Val, para. no
prazo de trinta dias. contados da dela
da :intimação. alegar o que fôr a bem de
seus direitos. produzir documentos, ou
recolher. aos cofres publicos, a impor-
tancia de t25%888. alcance verif i cado no
processo de tornada de suas contas, rela-
tivo ao periodo de 29 de novembro de
1$96 a 31 de dezembro de 1998, sob pena
de revelia.

O alcance provem de:
1058 0.00. de aumento provisorio a mais

recebido em 1922:
20%888. ele imposto sobre vencimentos

ri re encas pago em '1896 e 1897. 	 •
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas. 90 de maio i.Te 193?. — 3f ario
Newi n de Figueiredo.  cl.retor.

Tribunal de Conles
Pelo p ,esenie edital ficam intimados

os herdeiros dos. ex-agentes do Correio
em Sr,o Sebastião do Paraizo. no Estado
de Minas Gerais. José Joviano Vieira, e
Prn São Francisco Xavier. no Estado de
São Paulo. Antonio Joaquim Teixeira. e
os ex-agentes em Porto Martinho Prado
e Santo Anastacio. no 'Estado de São
Paulo: .Tulio Sallowiche e Zoila, Macha-
do do Lago, para, no prazo de trinta
dias. contados da data da publicação
fiaste. recolherem. aos cofres pdhlicos,
a=•. inmortancia a de .1:334%258. 479%:-153,
2:37a100 e 433%891. apurados. respectiva-
mente, nos processos de tomadas de Con-

Tribunal de Contas .
Pelo presente edital . ficam intimados

Os ex-agentes do Correto em Rio Pardo,
no Estado de Mato Grosso e em São Be-
nedito da Corredeira, no Estado de São
Paulo, João Mauricio Ferreira e Milito
Bispo Martins, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicaoão des-
te, recolherem, aos cofres publlcos, res-
pectivamente, as irnportancias de reis
20%250 e 468%280, alcances verificados
nos processos de tomadas de suas contas,
relativos aos per:odos de 18 de dezembro
de 1924 a 15 de fevereiro de 1925 e de
25 de abril de 1927 a 31 de março de
1929. e a cujos pagamentos foram con-
denados pelos acordãos de 3 de fevereiro
e 4 do corrente mês, sob pena de ser
feita a cobranea executiva do alcance ao
primeiro e a. alienação administrativa da
fiança do segundo.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 de maio de 1932. —
Newton de F ig ueiredo, diretor.

Tribunal de Contes
Pelo presente edital fica int:Tilado a

ex-agente do Correio em Monte Alegre,
no 'Estado de São Paulo, José de Macedo,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher,
aos cofres publicos, a importancia
285%500, alcance apurado no processo de
'.oreada de suas contas, relativo ao pe.-
i:oilo • de 1 de trarço de 4. 923 a 14 de
igual mês de 1930, e , a Oujo : pagamento
foi condenado por arordão de 13 do abril
do corrente ano, sob pena de ser feita a
al,enação admlnistrativa de sua fiança.

Terceira .Diretoria do Tribunal de
Contas,' .31 de maio de 1932, — Mario
Ne .Oon, de Fig neircdo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente odiai fica intimado o

ex .-escrivão, inlerino. da Coletoria das
Rendas Federale. em Itabaiana, no Esta-
do de Sergipe, Francisco Alves Barreto,
para. no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar o
que fôr a bem de seus direitos, produzir
documentos. ou reaeolher, aos cofres pu-
blicos, a importancia de 198123, alcance
verificado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periocio de 14 de se-
tembro de 1908 a 13 de igual mês de
1911, sob pena 'de revelia.

O alcance. provem de eêlo de nomea-
ção a menos pago.
' Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 20 de maio 'de 1932. — Mario
Newton dc Figueiredo, (»vetar.
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Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

•x-agente do Correio em União da Vi-
toria, no Estado do Paraná., Remiro
Bastos, para, no prazo de trinta dias.
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres públicos, a impor-
tancia de 14:538$200. alcance apurado
no processo de tornada de suas contas,
relativo ao penedo de 31 de março de
1925 a 25 de .agosto de 1931, e a cujo
pegamentn foi condenado por acórdão
Cie :3 de fevereiro do corrente ano, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequente co-
brança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
contas, 30 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
De ordem do Sr. sub-diretor da 3° Sub-

diretoria, a comissão abaixo assinada,
cumprindo os dispositivos do art. 127, e
seus paragrafoa, do regulamento do Teci-
posto de Consumo em vigor, faz público
que recebe, até o dia 15 do proximo mês
de junho, propoatas para a compra das
mercadorias apreendidas em 1926, 1927,
e 1928, infra mencionadas, que poderão
ser examinadas diariamente das 13 ás
16 horas com o porteiro desta Recebe-
doria, á travessa Belas Artes (edificio do
Tesouro Nacional) . As propostas deverão
ser devidamente assinadas, dirigidas e
entregues em envelopes fechados, ao se-
nhor sub-diretor da 3° •Sub-diretoria.
/is 14 horas do dia 17 de junho proximo
futuro, na dia 3' Sub-diretoria, diante
ries interessados que se acharem pre-
eentes, serão abertos os envelopes e
lidas as propostas, sendo aceita a que
Melhor preço oferecer por lote, obrigan-
do-se o signatario a retirar os referidos
objetos dentro de 48 horas, mediante pré-

vio pagamento da quantia oferecida e
do sêlo de consumo' correspondente:

Lote n. 1
Álcool, aguardente, vinagre, vermoulh

e vinhos diversos, em litros, garrafas,
meios litros e meias garrafas; latas de
azeite e de chá Lipton; velas; vidros de
sal: sacos de aniagem e de algodão: gar-
rafas, litros, meias garrafas e meias li-
tros vasios.

Lote n. 2
Sombrinhas, chapéus de chuva (tom-

pouca)), capas de gabardine ou imitação,
cache-eez, bengalinha.

Lotei'. 3
Chapeus . de cabeça para senhora, man-

teaux é chales de seda.
Lote n. 4

Preparados, drogas e perfumarias, ser-
pentinas.

Lote n. 5
Mias para hoinens e senhoras, grava-

tas de diversos feitios e qualidades, len-
ços de varies tamanhos, escovas de den-
tes.

Lote n. 6
Camisas, cuecas, pijames, colarinhos,

sapatinhos, gorros, boinas e roupas para
crianças.

Lote n. 10
Fumo "Beija-flór", charutos "Cllário-

so", cigarrilhas Poock.
Lote n. 11

Cafeteira, colher e caçarola de alumi-

:3' Sub-diretoria da Recebedoria do Dis-
trito Federal, 26 de maio de 1932. — A
comissão: Armando C. Souto Maior, se-
gundo escrituraria. — Sylvio Luiz da
Silva Pesséa, auxiliar da fiscalização. —
Visto. Luiz Simp.' Barreto, sub-diretor,
interino.

Camara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos

Ary de Almeida e Silva, presidente
da Camara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sine
dical. que, em virtude de haver faleci-
do em 11 de fevereiro . do corrente ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça. o Sr. Carlos Gonies Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em tranaações em que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquida-las no prazo de seis
meses, conforme preceitila o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu. Jorge
Goulart, secretario da" Gamara, o sub-.etrevi.

Secretaria da Camara Syndical da
Capital Federal. em 17 de maio de
1932. — Ary dc Almeida e Silve, sín-
dico.
(C. 2.594-19-5-932-390$000—(30 v.).

Lote n.
Artigos de couro, bolsas para senho-

ras. pastas para papeis, porta moedas,
carteiras, cigarreiras e bela de foot-ball.

Lote n. 8
Sapatos o botinas para homens, senho-

ras e crianças, chinelos, alpargatas,. pés
de sapatos avulsos, fornias para calçado e
medida.	 •

Lote n. 9
Banco de madeira para talha, cabides,

tinta "Emolin", ladrilhos, grupo de seis
cadeiras, carta para criança.

MINISTERIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIMEITIA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
IU:NTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 90 DISTRITO

— GÁVEA

Rua jardim Botanico n. 175
Edital 'publicando a relação dos alistados

u Dr. Thelio de Moraes, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 9° Distrito, etc.:

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos cie alista-
mento, no corrente ano, vão ser os mesmos remetidos á junta
de Revisão e Sorteio desta Capitalacorn séde no antigo Quartel

Cómpanhia de Metralhadoras Pesadas, na avenida
Pedro II, em São Cristovão, onde tambem funciona a 1' Cir-
sunscrição de Recrutamento, acompanhados de todos os do-
Mirnentos apresentados pelos interessados. E, para que chegue
xt) conhecimento de todos, manda afixar, na entrada principal
do etlificio em que esta Junta se acha instalada, á rua Jardim
Hetanico n. 175. 11' Circunscrição Municipal da Gavea e pu-
alicar no Diario Oficial, por espaço de três dias seguidos, a
seleção geral e singela por classe e por ordem alfabetica, dos
iidadãOs por esta junta alistados, e, bem assim, a dos que
)portunamente serão pela Junta de Revisão e Sorteio, na con-
kirmiclade do disposto no art. 89 do Regulamento do Serviço
Writer.

Aqueles que tenham quaisqUer reclmações a fazer, por
,nclusões indevidas ou enganos manifestos, deverão leváaslas
tirete e cempetentemente documentadas á Junta de Revisão

Sorteio até o dia 15 de 'julho proximo, depois do que nada
nei, a p rá justificado. E eu. 20 tenente comiesionado José da
:iunha Menezes, delegado go Serviço.de Recrutamento. na fa1t2i

do secretário, lavrei o presente edital que assino oom o pre-
sidente.

Junta Permanente de Alistamento Militar do 9° Distrito
Gavêa.. 20 de maio de 1932. — 2° tenente José dit Cunha

Menezes, 'delegado. — Thélio de Moraes, presidente.
Relação nominal dos cidadãos alistados nas clasees abaixo

discriminadas:
Classe de 1911

Número de ordem — Nome — Filiação — Origem do alise
mento

Abilio. filho de José Ribeiro e Francisca Cardoso — Re-
gistro Civil.

2. Accacio Rodrigues. filho de Antonio Ferreira e Felieiana
Gomes Magalhães — Registro Civil.

3. Aalberto, filho de Antonio de Magalhães e Maria Rosa
de Almeida — Registro Civil.

Adhemar, filho de Embreies Cerdoso e Armanda Car-
doso — Registro Civil.

Agapito França, filho de Hortencia da Costa França —
Registro Civil.

Alberto, filho de Ottilia Pereira da Silva — Registro
Civil.

9. Alberto Fernandes Reis, filho de Emanue l Fernandes
Reis e Alice Fernandes Reis — Registro Civil.

11. Almerio, filho de Alberto Lemos Bastos e Iliida Pereira
Lemos Bastos — Registro

15. Alvino, filho de Olavo Diniz da Rocha e Maria Rita da
Conceição' — Registro Civil.

16. .Arnaro, filho de José Joaqiiiin Dezèrra e Praneisea Alves
bezerra — Registro Civil.

17. Amaro dos Santos, filho de Antonio dos Untos e-:Feli-
zarda Esteves de Paiva —.1kaueleten. liiL

1.

4.

6.

á.
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18. Annibal, 'filho de Antonio do Nascimento e Alice Vieira
Gomes - Registro Civil.

20. Arthur Ribeiro Junior, filho de Arthur Ribeiro - L.
21. Ary, filho de José Bom Fim de Lini e Zulmira Ramos de

. Lima - Registro Civil.
23. Antonio .Luiz Tavares. filho de Djanira Rosa de Ara-

gão - L.
24. Antonio, filho de Antonio Gonçalves e Guilhermina

Franco - Registro Civil.
25. Antonio, filho de Antonio 'Potes Freitas e Agostinho

Condida de Freitas - Registro Civil.
26. Antonio, filho de Augusto Mario Ramos da Costa e Car-

lOta Liberali Ramos da Costa - Registro Civil,
27. Antonio, filho de Joaquim Pereira Neto e Balbina Roso

Registro Civil.
29. Antonio, filho de Julio Fernandes Corrêa . e Maria da

Gloria Manhans Teixeira Corrêa - Registro Civil.
30. Antonio, filho de Maria Lopes da Conceiç,ão, Registro

Civil.
:33. Argemiro. filho de Antonio Pereira de Carvalho e Ar-

gentina Ferreira. Registro Civil.
36. Arthur, filho de Francisco Gonçalves Torres e Amelia

de Souza Jesus, Registro Civil.
38. Augusto, filho de Tolentino José dos Santos e Maria de

Jesus, Registro Civil.
40. Benjamin, filho de Antonio de Oliveira Marques e Maria

•da Gloria Marques, Registro Civil.
42. Braulio Martins Oliveira, filho de Amelia Maria de Mi-

randa, licenciado.
13. Condido. filho dr I .f`011 Carnejo e Anua Sabucie Dome-

nieo. ltogistro
15. Carlos, fill,J de Clementino Cargueira e Maria Rosa da

Conceição, Registro Civil.
47. Carmelindo, filho de Oswaldo Couto da Silveira e Anna

Cecilia, Registro Civil.
48. Celestino do Nascimento, filho de José Maria e Maria

.de Castro, Registro Civil.
50. Danillo, filho de Francisco Eduardo de Oliveira Bastos

e Cecilia Augusta de Mi-anda Bastos, Registro
Civil.

51. Djalma, filho de Mario Goulart de Almeida, Registro
Civil.5. Dionysio, filho de José Bosz e Mu. ia Genam, Registro
Civil.

53. Dorval Duarte Pinto, filho • de João Duarte Pinto, li-
cenciado.

51. Durvalino. filho de Maria de Araujo, Registro Civil.
50. Elisiario, filho de José Augusto de Freitas e Geraldina

Joaquina dos Santos, Registro Civil.
57. Emmanuel, filho de Seraphim Gonçalves Bastos e Maria

Lucas Bastos, Begistro Civil.
58. Emeliano Leopoldo Cardozo de Mello. filho de 'Joaquim

Alberto Cardozo de Mello, licenciad
Euelydes, filho de Lniz Mattesco e Ounliermina Fruo-

• tilos° Mattesco. Registro Civil.
61. Felippe de Anjo, filho de Miguel de Anjo e Rosa Natal

- Registro Civil.
02. Fernando, filho de Alvaro de Aguiar e Leopoldina Bar-

bosa de . Aguiar - Registro Civil.
63. Floriano, filho de Felippe juvencio da Costa e Clemen-

tina Machado - Registro Civil.
64. Floriano, filho de João Corrêa Mendes e Maria da Glo-

ria Mendes - Registro Civil.
65. Francis Walter, filho de Francis Walter lime e Vero-

nica Freeland Mime - Registro Civil.
66. Francisco Basilio da Silva, filho de José Basilio da Sil-

va. e Arnbrosina Basilio da Silva - Registro Civil.
68. Francisco, filho de Nestor lgnacio de .Assis e Damasia

Gomes do Amaral - Registro Civil.
71. Francisco José, filho de Raymundo de Araujo Castro e

Carmen de Araujo Castro - Registro Civil.
72. Germano, filho de João de Carvalho Soares Brandão

Filho e josephina Carneiro da Rocha Soares Bran-
dão - Registro Civil.

74. Gilo, filho de Manoel Thomaz Cavalcanti e Amelia Pif-
feret Cavalcante - Registro Civil.

75. Gino, filho de Ottilio Janini e Hercilia Janini - Regis-
tro Civil.

'76. Guilherme, filho de Anicha tio Carmo Leonardo.
77. Guilherme da Silva Barbosa, filho de Francisco da Silva

Barbosa - Licenciado.
78. Haroldo, filho de Henrique José Ferreira e Candida
79. Beimar, filho de Raul Figueiredo da Cunha a Ainbro-i	 sina Teixeira da Cunha - Registro Civil.

Castello Branco 'Ferreira - Registro Civil.

81. Hermes, filho de Raphael Ribeiro de Freitas e Sebos-
tiana Maria da Conceição - Registro Civil.

82. Herman°, filho de Herman() José Vieira e Carolina
Saint Martin Vieira - Registro Civil.

83. Hermenee ildo, filho de Consolação Reis Cão Cordido
Registro Civil.

84. Hilario, filho cie João Borges Teixeira e, Margarida
Borges Rosa - Registro Civil.

•85. Homero, filho de Humberto da Conceição Lemos e Rosa
Pontes de Lemos - Registro Civil.

86. Homero, filho de Trajano Thomaz de Aquino e L'aUta

de Oliveira - Registro Civil.
88. Hugo, filho de João da Silva Barbosa e Angelina Bar-

bosa- Registro Civil.
90. Ignado, filho de Antonio Mendes e Maria Rosa Mendes

- Registro Civil.
92.. Ivo, filho de Guilherme Ferreira Pacheco e Maria do

Carmo Pacheco - Registro Civil.
95. Joaquim, filho de José da Silva e Ilentiqueta Maria

da Conceição - Registro Civil.
96. Joaquim, filho de Mallieus Borges do- Rego e Maria Mar-

queza Borges - Registro Civil.
97. João Baptista Alves, filho de Mar:a Cardinelli - L.

100. João, filho de Felicissimo Gomes de Oliveira e Agueda
Sant'Anna da Rocha - Registro Civil.

101. João, filho de Basilio Gomes de Carvalho e Maria Ba-
ptisia de Carvalho - Registro Civil.

102, João, filho de José João do Nascimento e Donaria
Maria do Nascimento - Registro • Civil.

105. João Henrique, filho de João da Silva Sardinha e Hen-
riette Raffard Sardinha - Registro Civil.

106. João de Souza Oliveira, filho de Deolindo Manoel de
Souza e Maria Antonia de Oliveira - Registro Civil.

107. Jorge, filho de Nazario José Augusto da Silva e Benedi-
ela Augusta da Silva - Registro Civil.

108. Jorge, filho de Manoel Dias Ribeiro e Marietta Cou-
linho Ribeiro - Registro Civil.

110. Jorge, filho de Ermelinda Ayres da Paixão - Registro
Civil.

111. José Teixeira de Abreu, filho de Marcos Teixeira de
Abreu e Graciana Maria Christina da Conceição-L.

114. José, filho de Agapito França e Hortencia da Costa
França - Registro Civil.

115. José, filho de Iracema Soares do Espirito Santo - Re-
gistro Civil.

110. José, filho de Manoel Lourenço e Florisbella Francisca
de Aguiar - Registro Civil.

118. José Thomaz de Sant'Anna, filho de Francisco Thomaz
de Sant'Anna e Maria José de Sant'Anna.

121. Julio, filho de Julio José Marinho e Condida Mariann3
Marinho - Registro Civil.

122. Julio, filho de Ambrosio Dias e Antonieta Gertrudes de
Souza - Registro Civil.

123. Lourenço, filho de Antonio Camardello e Fortunata
rola - Registro Civil.

124. Luiz Bernardino de França, filho de Maria da Silva -
- Registro Civil.

125. Manoel Pinto, filho de Dolores Cordeiro Pinto - Registro
Civil.

126. Manoel, filho de Adelino José Ferreira e Alzira Soares
Ferreira - Registro' Civil.

127. Manoel, filho de Francisco Antonio Tavares e Maria
Ferreira - Registro Civil.

1 99. Mario, filho de Joaquim Rodrigues Lourenço e Anua
Flor Dias - Registro Civil.

130. Mario, filho de Chiese Cantando e Cprid Catharina -
Registro Civil.	 •

131. Mario José da Cunha. filho de Boaventura José da
Cunha e Fortunata Soares da Cunha - Registro
Civil.

.133. Moysés. filho de Feliciano de Paula Pereira e Leon-•
tina de Paula Pereira - Registro Civil.

135. Nilo, filho de Belmiro da Costa Mendes e Anna Baptista
Mendes - Registro Civil.

137. Oscar . Gomes Guerra, filho de Antonio Gomes Guerra
e Rosalina Maria de Carvalho - Registro Civil.

138. Ormandio, filho de João Pereira da Silva e Regina Pe-
reira da Silva - Registro Civil.

139. Otto. filho de Haus Domia.nik e Leoni Domianik -
Registro Civil.

110. Oswaldo Joaquim Lavrador, filho de Joaquim José La-

113. Osm L' 1 0. filho de Antonio José Gazio e Euflozina Soares
-Registro Civil.

145. Oswaldo. filho de Quintino [turiri° do Nascimento e Ri.
cardina Couto do Nascimento - Registro Civil.
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1-16. Osvaldo, filho de Manoel Cardoso Tosta e Maria José
Tosta - Registro Civil.

148. Paulo, filho de Luiz da Cunha Menezes e Orminda Ra-
poso da Cunha Menezes - Registro Civil.

151. Pedro, filho de Benedicto Gomes da Silva e Maria Dias
da Moita - Registro Civil.

152. Pedro, filho de Manoel Alves de Sá e Maria Antonia
de Sá - Registro Civil.

153. Percival, filho de Angelina de Jesus - Registro Civil.
154. Pilar Garcia, filho de Eduardo Garcia e Maria Garcia

- Registro Civil.
155. Quintino José da Silva, filho de Heitor José da Silva

e Georgina Maria da Silva - Registro Civil.
156. Renato, filho de Albino Guimarães e Dolores Ruiz -

Registro Civil.
158. Roberto, filho de Franklin José da Silva Moita e Maria

de Souza Machado - Registro Civil.
159: Rodolpho, filho de José Teixeira Rodrigues e Maria Ri-

beiro Lopes - Registro Civil.
.160. Rubem, filho de Esperança Vieira - Registro Civil.
162 .. Sebastião, filho de Domingos da Silva Guimarães e Lau-

zira Vieira Neves - Registro Civil.
163. Sebastião Ribeiro Boa Morte, filho de José Ribeiro Boa

Morte - Registro Civil.
161. Sergio, • filho de Collatino Marques e Maria da Gloria

de Menezes Marques 	 Registro Civil.
165. Syrio, filho de José Joaquim Bezerra e Francisca 'Alves

Bezerra - Registro Civil.
Tinari, filho de Raphael Pelumbo e Maria Scicarini -

Registro Civil.
168. Waldernar, filho de Affonso Pereira de Araujo e Beatriz

de Almeida Granja - Registro Civil.
169. Waldemiro, filho de Honorio Augusto Pereira e Fran-

cisca Luiza da Conceição - Registro Civil.
Classe de 1910

1. Adalcy, filho • de Affonso Pinho de Castilho e Maria Th-
reza DutraDutra de Castilho - R. C.

2. Adelino Bento, filho de João Bento e Sebastiana Maria
de Jesus - R. C.

3. Agenor José Pereira, filho de Camillo José Pereira
R. G.

4. Agostinho, filho de Antonio Pinto e Maria Prenniski
- R. C.

5. Aguinello, filho de Christian° Pereira Braga e Idalina
Pereira Braga - R. C.	 •

6. Alberto. filho de Maria Eugenia de Almeida - R. C.
7. Aberto Eduardo Gallagher, filho de Elias Paul Gallagher

e Carolina Lopes da Rocha - R. C.
8. Ate,ino. filho de Affonso Moraes Pinheiro e Luiza Li-

nabria de Moraes Pinheiro --- R. C.
9. Alciades, filho de Daniel Rodrigues e Orminda Luiza

Dias - R. C.
10. Alcides Corrêa, filho de Avelino Luiz dos Santos e Rosa

Corrêa - L.
11. Aldemar, filho de Edmundo Seixas Camargo e Elvira

Pereira da Silva -- R. C.
12. Alexandre G. • alerio, filho de Francisco G. Valerio

e Annita G. Valerici - R.. C.
13. Aluizio. filho de Rodolpho Rossi e Leoeadia de Mello

Rossi - R. C.
.1.4. Amaro Pereira Ca6. tro. filho de Pedro Pereira de Castro

e Isabel Pereira de Castro - L.
15. Americo dos Santos, filho de Carlos dos Santos Faria

e Armila Josephina de Oliveira.
16. Altamiro, filho de Gastão Francisco Coelho é Amelia

Francisca da Rocha - R. C.
17. Altamiro, filho de .Francisco Faria de Oliveira e Rita

Maria de Oliveira - R. O.
18. Alvaro Pereira de Castro. filho de Pedro Pereira de

Castro e. Isabel Pereira de Castro - L.
19. Alvaro de Souza Sá, filho de Joaquim de Souza Sá e

Laura Souza Sá - L.
20. Alvaro, filho de Godofredo de Souza Costa e Ânsia Maria

de Souza Costa - R. C.
21. Alvaro, filho de Miguel Pereira dos Santos e Rosalina

Laurinda da Conceição - R. C.
22. Alvaro, filho de 'Mel-pioro Antonio Lopes Marinho e

Carlinda Soabra Marinho.
23. Alvaro Pinto de Andrade.. filho de, Bento José de Andrade

e Maria Pinto da Silva - L.
24. Alvaro Luci°, filho de Alvaro Luci() e Lucia Maximo de

Arcas - Ti. C.
25. André Feliciano Ferreira de Andrade, filho de Ernesto

Ferreira de Andrade -- L.	 •
26. Annibal. filho de Alvaro Espinheiro e liermengarda Es-

pinheiro - R. C,

27. Annibal, filho de Maria Francisca da Conceição -.- R. G.
28. Annibal, filho de Santiago Benevides e Arminda de Jesus

29. Americo Guarnido, filho de Miguel Guarnido - L.
30. Antonio Lopes, filho de Sebastião Lopes - R. C.
31. Antonio de Oliveira, filho de Antonio de Oliveira Mattoa

L.
32. Antonio Maia Silva, filho de Gaspar da Silva e Avelina

Maia Silva - L.
33. Antonio, filho de Ademar° Augusto de Castro Machado

e Isabel Emydia Leitão Machado - R. C.
34. Antonio, filho de Custodio Valentim Veiga e Carlota

Bento Ferreira - R. C.
35. Antonio, filho de David Rodrigues e Isaura, Barboza;

36. Antonio, filho de Ignacio da :Fonseca e Marietta
zini da Fonseca - R. C.

37. Antonio, filho de José Chinchilha Perez e Anua Guieros
Garcia - R. C.

38. Antonio, filho de José Moreira Pinto e Gracinda Ferreira
da Silva - ft. C.

39. Antonio, filho de Manoel Lopes Dias e Sebastiana; Casa.
te/hana - R. C.

40. Antonio Barboza, filho de José Barboza e Maria Eugenia
Augusta - R. C.

'41. Antonio Greto, filho de Hanoel Cereto e Maria Balestelo
- R. C.

42. A,ntonio Fernandes Soares, filho de Antonio Fernandes
' da Silva e Corina Soares - R. C.

43. Antonio Pedro da Motta e Isaura Maria da Motta - R. C.
44. Aristides, filho de Jeronymo José f'érreira Braga e Car-

men Beirão Ferreira Braga - R. C.
45. Armando, filho de Francisco Soares Barboza	 L.
46. Armando, filbo.de José Teixeira e Deolinda da Conceição

- R. C.
47. Armando, filho de Manoel de - Souza Pereira e Leonor

Belem Pereira - R. C.
48. Armando, filho de Paulino de Carvalho e Carolina Luiza

Meira dc Carvalho - R. C.
49. Arnaldo; filho de Antenor Rego e Joarana Rego - R. C.
50. Aroldo Lobo, filho de Quirino Lobo e Philomena Lobo

- R. C.
51. Arsenio, filho de Sergio Fernandes e Emilla Maria Fer-

nandes - Ti. C.
52. Ary, filho de '.Corquato Ferreira de Oliveira e Cora For-

nancles, de Oliveira --R. C.
53. Ary Geraldo de Araujo. filho de Guilliermina Maria Tei-

xeira - R. C.
54_ Augusto Soares da Silva, filho de Augusto Soares e

Isabel Brenno de Martins - R. C.
-55. Austrogildo. filho de Antonio Gonçalves Laranja e

Felicidade Barreira Pedrosa - R. C.
56. 13artholorneu Barreira Pedrosa - R. C.

Ferreira e, Candida Maria Ferreira - R. C.
57. Brenno de Andrade. filho de Odilon de Andrade -
58. Candido, filho de Aristicles Francisco de Mendonça e

Augusta Faustina de Mendonça - Ti. C.
59. Carlos Dagoberto de Araujo Lima, filho do Dr. Ben-

jamin de Araujo Lima - Ex.
.60. Carlos de Souza Oliveira, filho de Carlos Esteves e

Conneição cie Souza Oliveira - L.
61. Carlos, rilho de Antonio Christi Lassanee Cunha e Au-

gusta de Menezes Lassance Cunha - R. C.
ey2. Carlos, filho de Carlos Martinho Villaea e Emilia Rosa

da Fonseca - Ti. C.
63. Carlos, filho ria Jose :Joaquim Pinto de Almeida e Rachei

Martins de Almeida - R. C.
6 n . Carlos, filho de Manoel de Almeida Loureiro e Mathilde

de Almeida Loureiro - II. C.
65. filho de Ilermilio Dias Baptista e Valentina

Maria Baptista - Ti.. C.
66. Dario, filho de Pedro de Alcaniara Pereira e Rosalina

de Alcantara. Pereira - R. C.
67. Domiro, filho de Thomaz José da Silva e Antonia de

Oliveira - R. C.
68. Edgard, filho de Armenio da Silva Netto e Margarida

de Sonsa Nette - Ti. C.
69. Ectuardo.•filho de Manoel Figueira e Maria Avellina -

R. C.
70. Eduardo Alberto. filho de João Coimbra Sobrinho e Maria

Dias de Miranda Coimbra - Ti. C.
71. Emendes Antonio Bareellos. filho de F,piphanes Antonio

Barcellos e Maria Anna da Conceição --	 O
72. Euclides, filho de Sezino Lourenço de Faria e ignacia

Augusto de Faria	 R. C.	 •
73.. Eugenio Caiado Jardim, fito de Eugenio Rodrigue4

Jardim - L.
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74. Enides Marques da Silva, filho de Manoel Marques da
•Silva - L.

75. Fernando de Brito, filho do capitão João Antonio Alves
de Brito e Maria Fernandina Gusmão de Brito -
R. C.

76. Fernando, filho de João de Oliveira Botelho e Adelaide
da Conceição Gonçalves - R. C.

77. Fernando, filho de Manoel Monteiro da Cruz e Erme-
linda Goulart MOnteiro da Cruz - R. C.

78. Francisco Garcia Nogueira, filho de Antonio Garcia e
Maria Nogueira - L.

79. Francisco, filho de Thomaz Fiz e Catharina Barrer°
- R. C.

80. GeT1CSiO Alves, filho de Jaeintho Alves e Fernanda Maria
da Coneeioão - L.

81. Gerson Barbosa, filho de Octavio Barbosa - L.
82. Guilherme, filho de Custodio José do Rego e Argentina

Ferreira do Rego - R. C.

83. Haroldo, filho de Joaquim Domingues Neves e Evelina
da Cunha Neves - R. C.

84. Heitor Figueiredo Cunha, filho de Raul Figueiredo Cunha
e Ambrosina Teixeira Cunha - L.

85. Heitor, filho de João Cruz Ferreira e Constança . Rosa
Ferreira - R. C.•

86. Henrique Souza Ribeiro, filho de João Joaquim Ribeiro
- L.

87. Henrique, filho de Pelletier Henri Romain François e
Maria Adelia Farnesi - R. C.

88. Hildebrando Cavalcante Carvalho, filho de Antonio Ca-
valcante Carvallie - L.

89. Idylio, filho de Rufino Fernandes e Dolores de Santiago
- R. G.

90. Janne Montes, filho de José Montes e Elisa da Conceição
Montes - L.

91. Jayrtie, filho de Mauricio Pimenta e Estephanea Pimenta
- R. a •

92. João Geraldo De Lamare S. Paulo, filho de João de La-
mare S. Paulo - L.

93: João Freire Barbosa, filho de João Freire e Adelaide
Armond Barbosa - L.

94. jceo, filho de José Joaquim de Magalhães e Amenayde
de Mattos Magalhães - R. C.

95, João, filho de Theodorico Dias e Maria do Carmo -
R. C.

96. João, filho de Odenato de Moura o Beatriz Risoleta Dulia
de Moura - R. C.

97. Joaquim. filho de Bernarditio Monteiro e Maria Antonia
da Enearnaeão Monteiro - R. G.

98. Joaquim, filho	 Luiz Alves Mourão e Marietta Antunes
Mourão	 R. o.

99. Joaquim José, filho de Carlos dos Santos Faria e Anna
Josepha de Oliveira - R. C.

100. José Alves Bezerra, filho de José Alves Farias e Maria
Alves Bezerra - R.. G.

•01. José Pauline, da Veiga, filho de Pedro Veiga e Maria
Margarida Veiga -

José, filho de Alice Cunha - R. • C.
103. José, filho de Donato Fausto Valença e Maria José de

Medeiros - R. C.
104. José. filho de Candido Cardoso Pinto Lemos e Maria

Fernandes Ribeiro Cardoso- R. G.
105. José, filho de Francisco Alves da Silva e Eulina p i-

nheiro de Campos - R. C.
106. José Ferreira, filho de Emilia joaquina das Deres - 148.

R. C.
107. Julio, fira,. de Manoel Aleixo da Silva e Maria Luiza 149.

da Silva - 11.. C.	 '150.
108. Jovelino da Silva, filho de José Maria da Silva e Laura

da Silva - L.	 151.
109. Juvenal. filho de Manoel Jacintho da Cruz e Philomena 152.

Brasil da Cruz - R. C.

110. Jery Edgard jacques. filho de Amadeu Jacques Fre-
denude Beaurepaire Rohan e Rita Amadeu de Run-
repaire Unhou - R. O.

Luiz Manoel Teixeira Brandão, filho do Dr. João Car-
los Teixeira 13randão e D. Maria de Lourdes. Tei-
xeira Brandão - L.

112. Luiz Gonzaga Teixeira, filhn de Alberto Teixeira e Deu-
salinda . Teitetra	 L.

113, Luiz. filho da Francisco Ferreira Leal Braga e Maria
. Eugenia de lefieanda Leal - R. C.. 	 •

114. Luiz, filho de'Louzada de 11erbe1ho e 'Pasehoa Peres Ro-
:dri.gues - R,. C.

115.. Luiz. filhe de Luiz Pedro Barbesa--e Mie*, Torres :Bar-
• bora - 11..•

Manoel Soares da Cunha, filho de Francise,a Maria da Ane
nunciação - Ex.

Manoel Pereira Pinto, filho de José Pereira Pinto
Joanna Pereira Pinto - L.

Manoel Marins, filho de Pedro Liças - L.
Manoel Antonio Marques, filho de Manoel Joaquim Mar.

ques e Maria da Assumpção.
114:ariano. filho 'de Ermelinda Teixeira e José Teixeira

- R. C.
Mario, filho de Antonio Rodrigues Pereira e Ftosalina

Barbosa - R. C.
Mario, filho de Luiz Soares de Magalhães e Rosa Au-

gusta Martins - R. C.
Mauricio, filho de Arthur Kenger e Maria Emilla Pinto

--- R. C.
Mauricio, filho de José Frederico Brauns e Lucinda

Brauns - ri. C.
Manoel, filho de Antonio Francisco e Generosa Joaquina

- ri. C.
Manoel, filho de Antonio Manoel Carneiro e Elvira Ber-

ges - R. C.
Manoel, filho de Francisco Martins e Maria Romana

R. C.
Manoel, filho de Manoel da Silva Peixoto e Elisa da

Conceição Rodrigues - R. C.
Manoel Francisco ' Alves, filho de Manoel Alves de Car-

gueira e Sara Angelina de Cerqueira 	 It. C.
Manoel Henrique de Siqueira, filho de Manoel Joaquim

de Siqueira e Maria Emilia de Olivéira - II.. C.
Manoel Soares da Cunha, filho de Maria Francisca da

Annuneiação - R. C.
Miguel, filho de .Anna da Conceição Pontes - R. C.
Miguel Debiaso, filhó de Nicolau Debiaso e Rosa Su-

cena - R,. G.
Nelson, filho de Raul Coelho da Silva e Alzira Coelho

• da Silva - R,. C.
Nicola, filho de Gidio Maduro e Catharina Galhar -

R. C.
Nilo, hino de. Domingos Pereira da Silva e Benedieta

Pereira da Silva - R. C.
Olivio Cordeiro Jardim, filho dê Oscar Cordeiro Jardim

e julia Maria da Conceição - L.
Orlando Rodrigues Santos, filho de David Rodrigues

Santos e Isaura Santos - L.
Oryde,s, filho de Joaquim Gomes dos Santos e Ezibina

Maria dós Santos - R. G.
Oscar. filho de Alvaro Augusto de Farias e Leonor Gar-

cia de Farias - R. G.
Oscar, filho de Gastão Moncorvo Bandeira de Mello é

Hermance Soares Bandeira de Mello - ri. C.
Oswaldo PaSehoal, filho de Oetavio Lareto Pasehoal -

L.
Oswaldo, filho de Francisco Domingues da Cesta e Ge-

°reina Maria da Silva - R. C.
Oswaljo. filho de Julio André e Ondina Rosa André -

It. C.
Oswaldo dos Santos Silva, filho de Guiihermina Mar-

ques da Silva - It. C.
Otail. filho de 13althazar João Pereira e Laudelina Ma-

ria Antunes - R. C.
Paulino Gloria Pinello, filho de Antonio Pinallo e Joa-

ninha Celan° - R. C.
Pedro. filho de Alfredo Bento Pimentel e Alma eit Carmo

Pimentel - R.. O.
Pedro. filho de Pedro Damazo e Olga Damazo - R. C.
Raphael Romano, filho de Samuel Romano e Antonietta

Lima - R. C.
.To Jose Bessa e Vitalina Maria de Bessa - R. C.
Roberto. filho de Manoel . Gonçalves e Cecilia Maria Gon-

çalves - ri.. C.
Ftoberval, filha de Alberto Gomes Costa e Maria Muza

Costa - R. C.
Romildo, filho de Manoel de Souza Braga e Maria Rosa

de Medeiros - R. C.
Roque Estephanio do Nascimento. filho de Sebastião

Reynaldo do Noseirnento e Maria José do Nasci-
mento - R. C.

Rubens, filho de Arthur Tolentino da Gesta e Blvira de
Sá, Tolentino da Costa - R, C.

Samuel. filho de Luiz Felippe da Costa Lyra e Tirginia
Frdes da Costa Lyra - 11. C.: 	 .

Salvador Rodrigues 'do Nascimento; filho de José Rodri-
gues do Nascimento e Maria do Nascimento - L..

Salva4or Moeres Ferreira, filhe de Antente Maria PeN
rei' a e Maria Ribas ROiz - R., Cl.;

116.

117.

148.
119.

120.

121.

122.

123.

125.

126.

127.

128.

129.

130.

131.

132.
133.

134.

135.

136.

137.

138.

139.

140.

141.

142.

143.

144.

145.

146.

147.

153.

154.

155.

156.

157.

158.

159.
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160. Sebastião, filho de João Evangelista da Rosa e Maria
Ferreira da Rosa - R. G.

161. Sebastião filho de João Rodrigues da Silva e Rita das
Dores - R. C.

162. Sylvio, filho de Ventura da Gosta Coelho e Delphina de
Jesus - II. C.

163. Victor, filho de Oscar de Souza Dias e Marianna Martins
Dias - R. C.

164. Waldemar, filho de Eduardo Ferreira de Souza e Martha
Lopes - R. C.

165. Waldemar, filho de João Antonio Vieira .e Beatriz Vieira
Nunes - R.

166. Waldemar, filho de João do Valle Rosa e Theonilla Rosa
da Sils a - R. C.

167. Waldemiro, filho de Affonso Pereira de Araujo e Bea-
triz de Almeida Araujo - R. C.

168. Waldemiro, filho de Alberto Ribeiro dos Santos e El-
vira Ribeiro dos Santos - R. C.

169. Walmiro, filho de Custodio Jacob Ferreira Coelho e
Maria Francisca da Silveira Coelho - R. C.

170. Walteman, filho de João Gaspar e Mathilde Dutra Gas-
par -	 G.

171. 'Walter, filho de Ernesto Romito e Maria de Carvalho
- R. C.

Classe de .1909
1. Alfredo Domingos Ferreira, filho de Domingos da Con-

ceição - R. C.
2. Arthur Ferreira, filho de José Francisco Ferreira -

L.
3. Breno Machado Vieira Cavalcante -11,.
4. Denias Fraga da 51h z, filho de João da Afoita Fraga da

Silva - L.
5. Gesuiuo Ubaldo Ca rdoz0 de Mello Junior, filho de je-

nuino Ubaldo Cardoso de Mello - L.
6. Juvenal Fernandes	 L.
7. Mario da Cunha Braga, filho de Antonio Pereira

Braga - L.
8. I\ elson Augusto de Faria Baptista, filho de Nelson Ba-

ptista - L.
9. Paulo Celso de Almeida Moutinho.

10. Tito Leonardo, filho de Leonardo Tilo e Maria Ludovico
Leonardo - R. C.

11. Vicentino, filho de Vicente Caetano e Josephina M. Con-
ceição - L.

12. Waldemar Angelo Dias, filhó de Estes ão Angelo Dias e
Galdina Carvalho Dias.

Classe de 1908
1. Alvino Anselmo dos Santos, filho de Manoel Anselmo

Evangelista e Sebastianna Evangelista de Jesus -
R. C.

2. Antonio dos Santos, filho de Maria Coelho dos San-
tos - L.

Edmundo Teixeira da Silva, filho Gaspar Sodré da Silva
- R. C.

Francisco Pereira Pinto, filho de Manoel Pereira Pinto
e Condida da Conceição - L.

João Hyppolito Vieira, filho de Lucio de Souza Vieira
- L.

6. José Antonio dos Santos, filho de Pedro Antonio dos
Santos e Maria Alves dos Santos - R. C.

7. José Affonseca, filho de Léo da Affonseca "Junior - L.
8. Manoel C.ionçalves, filho de V. Gonçalves e Amelia tz,i-

mões Gonçalves - L.
9. Parlou Siqueira, filho de Antonio José de Cerqueira e

Maria do Rosario Cerqueira - R. O:
10. Pedro Soares da Fonseca filho de José Soares da Fon-

seca e Maria Neves da Fonseca - L.
11. Percilio de Souza Vieira, filho de Lucio de Souza

Vieira - L.
12. Plinio Rodrigues dos Santos„ filho de Ildefonso Rodri-

gues dos Santos e . Maria Rodrigues dos Santos -
R. C.

13. Ranulpho Xavier, filho de Constancio Xavier - L.
14. Silvio Romero Neto, filho de João Araujo Romero e

Maria Houre,ade Romero - R. C.
Classe de 1907

1. Antenor Valle, filho de Henrique da Cunha Valho.
2. Arlindo de Oliveira, filho de Domingos de Oliveira e

Marianna Ferreira.
3. Bonifacio de Oliveira, filho de Mathias de Oliveira - L.
4. Francisco Alberto de Barros de Almeida - L.
5. Henrique Alves, filho de Henrique Alves e Felicidade Al-

ves da Silva.
6.-Ignacio Alves da 'Silva - L.
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7. José Evaristo Figueiredo, filho de José Evaristo Fi-
gueiredo e Maria Angelica Figueiredo - R. C.

8. José Eduardo Pestana de Aguiar Silva, filho de Torquato
de Araujo Silva - L.

9. José Francisco Pereira de Souza, filho de Francisco Pe-
reira de Souza e Mathilde Pereira de Souza - ft. C.

10. Julio Honorio, filho de Honorio Joaquim de Barros
- L.

11. Luciano Barbosa Cavalcanti e josepha Maria da Gonseição
- C.

12. Manoel de Souza, filho de Henrique de Souza - L.
13. Querino josé de Moura, filho de José Querino de Moura

e. &nova Maria Pereira - L.
14. Roberto Alfredo Bauer. filho de Ernesto Gustavo Bauer

L.
15. Sebastião Jorge de Oliveira, filho de Francisco José de

Oliveira"- L.
16. Valentim Gomes de Azevedo, filho de Ignacio Gomes de

Azevedo - L.
Waldemar dos Santos, filho de José dos Santos e Ignez

Carolina - L.

Classe de 1906
1. Catulino Moura. filho de Vortulino Moura - L.
2. Hidio Pinto, filho de Antonio Pinto e Maria Conceição

- R. O.
3. João Felippe Siqueira, filho de João Felippe Siqueira

.e Rosa Maria Siqueira - L.
Classe de 1905

1. Angelo Quintino dos Santos, filho de Geodóra Quin-
tino dos Santos - R. O.

9 . Antonio Candido da Silva, filho de José Gandido da Silva
e Rita Rosa de Lima -L.

3. Cid Villez, filho de Victor da Costa Vellez - L.
4. Daniel, filho de Dano Mendonça - L.

6. Elias Guagli•anone. filho de Domingos Guaglianone e Con-

	

ceição Cinella	 L.
7. Eurlydes Alves de Souza, filho de Antonio Alves de Souza

e Julia Alves de Sofiza - L. •
8. Felix Bossa de Oliveira, filho de Julio Henrique de Oli-

veira e .Amelia Bossa de Oliveira - C.
9. João Rafael Andrade, filho de Teotonio José Andrade

L.
10. José dos Santos.
11. Luovigildo de Souza Filgueiras Filho, filho de Leovi-

gildo de Souza Filgueiras e Eudoxia de Souza Fil-
guelras - L.

12, Luiz Gomes jardim, filho de Antonio Gomes Jardim e
Ilenriqueta Rodrigues Jardim - R. C.

L. Luiz de Oliveira, filho de Vital de Oliveira e Elisa de
Oliveira - L.

14. Manoel Pereira da Gosta, filho de José Pereira da Gosta
L.

15. Tertuliano Domingos Guedes. filho de Domingos Guedes
e Fé, Esperança e Caridade da Silva Guedes -
R. C.

Classe de 190-1
1. Antonio Ferreira Pinto, filho de Evaristo Ferreira Pinto -

e Honorata Ferreira Pinto - L.

	

2. João, 	 de Candido Cardoso Pinto Santos Lemos e
'Maria Fernandes Ribeiro Cardoso - R. C.

3. Manoel Gaudencio .Damaseeno, filho de Francisco Gau-
dencio Daniaseeno - 11. C.

4. Orlando Rossi, filho de Paschoal Rossi - L.
5. Pedro Francisco Chagas, filho de Manoel Francisco

Chagas e Maria Isabel da Conceição - R. C.
6: Rubem Pereira Braga, filho de José da Silva Braga - L..

Classe de .1903
1. Ahelardo Cavalcanti de Mello, filho de Ambrosio Caval-

canti de Mello - R. G.
2. Edmundo Wilkonski, filho de Maria Wilkonski e Esta- :

nislau tWilkonski - R. C.
3. José Pedro Cardoso de Mello, filho de Alberto Gomes

Cardoso de Mello - L.
4. José Perez, filho de Francisco Pores e Dolores Rosa - L.
5. José da Gosta, filho de José da Costa e Albina C. Afaria

- L.
6. Luiz Rodolpho de Gouvèa Rego, filho de Rodolpho Corrêa

Rego - L.
.7. Manoel juveneio. filho de Juvencio Gonçalvea da Silva

e D. Lueinda Maria Conceição - R. C.
8. Mario Pacheco e Chaves, filho de Fernando Pacheco e,

Chaves - L.
9. Nestor Pereira Almeida, filho de Laudelina Thereza de,::

	

•	 L.

4.

5.
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L.
ig. Zilak Gomes, filho de José Canello.

Classe de 1902
. Antonio Victor Figueiredo, filho de Pedro Dulcicio e

Virginia Maria da , Conceição	 L.
2. Art,hur Tavares, filho de Minervina Maria da anceição

L.
3. Graeiano Rodrigues Costa - L.
4. Jorge Arouca, filho de Felisberta Maria da Conceiçã3

- R. C.

5. José Passos Barreto, filho de Romulo da Camara Bar-
reto e Maria Rosa Passos Barreto - R. C.

6. José Azeredo Silva, filho de Manoel Dirceu Alves da
Silva - R. C.

Classe de 1901
1. Orlando Vilar, filho de Athayde Vilar e Madalena

Vilar - R. C.
Classe de 1900

1. Alcino Carlindo do Amaral Cacella - R. C.
2. Appolinario José dos Sanhos, filho de Thomazia Maria

de Jesus - L.
3. Francisco Gomes dos Santos, filho de Ricardina S.

joanna, - L.
4. Manoel Ferreira de Jesus, filho de Manoel Pedro Fer-

reira. e Eulina Ferreira Gomes - R. C.
Ronaldo Leal Rk-Jcirigues Lima, filho de Manoel R. Lemes

e Juliana R. Lemos - L.
6. Rubem Sombra de Albuquerque - D.

Classe de 1899
1. Gerson Chaves de Rezende, filho de José Vieira de Re-

zende - L.
2. Manoel Cavalcante, filho de Antonio Cavalcante e Fran-

. cellina da Conceição - R. C.
Viriato. filho de Candido Cardoso .Pinto Santos Lemos

e Maria Fernandes Ribeiro Cardoso. - R. C.
Classe de 1898

1. Cesar Rocha Leal, filho de José Rocha Leal -14.
2. Martinho Antonio Alves, filho de Martinho AntoniÀ) Alves

• e Diamantina Alves - R. C.
3. Sizenanclo Honorato, filho de Honorato Gomes 	 L.

Classe de 1897
1. Alfredo José Ribeiro, filho de Antonio José Ribeiro,
2. Domingos Gonçalves de Freitas, 'filho de João- Gonçalves

jojaquim e joaquina:Candida Gonçalves.
J. Euclydes joaé Trindade, filho de Manoel José Trindade e

Maria José dos Santos.

Classe de 196

/, Alipio de Mattos, filho de Anselmo A. da Conceição.
2. Ephraim Bispo, filho de Joaquim Amancio Bispo e Maria

Gloria .Bispo.
3. Hugo José da Silva, filho de Pedro José da Silva e Maria

'.Uheodera da Silva.
José Brasil, filho de Bellarmino José Brasil.

Classe de •1895
g . Joaquim Bernardes da Silva, filho de Fortunato B. da

Silva.
2. João Alves, filho de Ambrosio Alves e Belmira Alves.

Classe de 1894
1. Adolpho • Moreira, filho de Alfredo Moreira,
2. José Freire Fontainha, filho de José Affonso Fontainha.3. Manoel Berieciieto, filho de julia Maria , da Coniceição.

Classe de 1892
1, João, filho de Antonio Maria Lopes Braga e Maria Ramos

• Santos:
2. Jóvino Alves, filho de José Alves e Joanna da Conceição

Alves.
•3. Luiz •Macite, filho de Leonel Mune.,

Classe de 1891
g, João, filho de Antonio José Muniz e Anua Francisca do

Espirito Santo.
a,....Sylvio Silva, filho de Eloy $11va.
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Classe de 1889

1. Reginaldo Noll, filho de Carlos Noll e Maria Fetter Noll.

Classe de 1888
1. Antonio Luiz do Nascimento, filho de José Pires e Luiza

Pires.
Junta Permanente de Alistamento Militar do 9° Distrito,

G'avea, em 15 de maio de 1932.- •:2° tenente José da Cunha
Menezes, delegado.- Helio de Moraes, presidente da Junta.

Relação nominal dos cidadãos que, tendo nascido no pe-
riodo de 1 de maio a 15 de julho, serão alistados, oportuna-
mente, pela junta de Revisão e Sorteio, de acôrdo com o ar-
tigo 89 do Regulamento do Serviço Militar:

, Classe de 1911

5. Affonso Giolandi, filho de Paschoal Giolandi e Victoria
Leal - R. C.

7. Agenor, filho de Ermelinda Maria da Conceição - R. C.
10. Alexandre, filho de Leonidio José Vieira e Emilia Soa-

res Vieira - R. C.
12. Altamiro, filho de Amelia Gonçalves Olarinho - R. C.
13. Antonio Luiz Rosa, filho de Ottilio Rosa e Maria Rosa de

Jesus - R. C.
14. Alvaro, filho de José da Rocha Garcia e Candida Augus-

ta Garcia - R. C.
19. Anielo, filho de Biajo Melena e Maria Mica - R. C.
22. Ataulpa, filho de José Affonso Vianna e Luiza Maria

Vianna - R. C.
28. Antonio, filho de José Maria Cabral e Margarida Pinto

Cabral - R. O.
31. Antonio, filho de Theophilo da Silva Nunes e Ermelinda

Nunes Cunha - R. C.
32. Antonio, filho de Victorino Pereira e Leonor 'Coelho das

Neves - R. C.
34. Arlindo, filho de Manoel da Cunha Azevedo e Albertina

Gama Bastos - R. C.
35. Arnaldo, filho de Hortencio Alves da Silva e Joanna Al-

ves da Rocha - R. G.
37. Augusto, filho de Antonio Amato e .Augusta Ferreira de

Mattos - R. C.
39. Aurelio, filho de Alberto Soares Machado e Aurora da

Fonseca - R. C.
41. Biagio Grimaldi - R. C.
44. Carlos, filho'de Antonio Rodrigues e Beatriz Pereira Ro-

drigues - R. C.
46. Carlos, filho de Julieta Nunes - R. C.
49. Clementino, filho de Joaquim Ignacio de Almeida Lisbba.

e Celina Cecilia de Carvalho Lishôa - R. C.
55. Elias Pereira'- R. C.
60. Euclides ft-Abreu, filho de Paulo Joaquim de Abreu e.

Estella Abreu Braga - R. C.
67. Francisco Pereira Silva - R. C.
69. Francisco, filho de Trajano José Gonçalves e Jesuina

'Rosa Gonçalves - R. C.
70. Francisco Galhano, filhó de João Galhano e Josepha

' }Mijá'	 ' •
73. Gil, filhó dé Manoel Neves e T..eonor Soares Neves - R. g.
80. Hermes, filho de Hermogenes Nery e Cezarina Nery -

C.
82. EIermano, filho de Hermano José Vieira e Carolina Saint-

Martin Vieira - R. C.
87. Humberto, filho de Theodorico Primo Ogheri e Amelia

Rodrigues Ogheri - R. C.
89. Hugo dos Santos, filho de Geraldo dos Santos.
91. Innocencio. filho 'de Antonio Marques e Salina, de Je-

sus - R. C.
93. Ivo, filho de Manoel de Oliveira Mendes e Corina Sil-

vana Muniz - R. C.
94. Joaquim, filho de Joaquim José de Almeida e Maria

Custodio, da Silva - R. C.
98. João, filho de Miguel Caruso e Miguelina Iachianni -

R. C.
99. João, filho de Claudio João da Silva e Alzira Maria da

'Conceição - R. C.
103. João, filho de Justinianno Garcia da Silva e Maria Gar-

cia - R. C.
104. João Pernardino de Jesus, filho de João de Jesus Bravo

e Ernestina Bravo - R. C.
109. Jorge, filho de_Luiz Antunes e JuliaM:losara:Ântunea,- •

•
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Ramiro Gomes Balbino, filho de Sebastião Gomes 13a1-
bino e Maria G. Balbino - L.

• 11. Vinicius de Moraes, filho de Clodoaldo Pereira da Silva
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Preço da unidade

Discriminação

N. 1
o

o.
a>

O

N. 2 N. 3

les

—5$300
3000
3$000
2$900
3$000

158$200
16225400

—1$300

—
3$300
3$300
2$900
2$900
2$900

212$000
230,000

N. 1
N. 1
N. 3

N. 2
N. 2
N. 2
N. 2
N. 2
N. 2
N. 2
N. 2
N. 2
N. 2

05 N. 1
C5 N. 1
05 N.2

N. 1
N.1

Delensa charuto (pequena) para embarcação 	
Balão pequeno para embarcação 	
Fio de alta tenção para magneto 	
Velas Champeon de 7/8" 	
Caixa c/ 7 lampadas para aparelho Otico de 14 cent 	
Chaves em bruto para fechadura de armario 	
Fechaduras para armario de 2,1/2 x 1,3/4" 	
Fechaduras para gavetas de 2,1/2 x 2,1/2" 	
Fechaduras para gavetas de 3, x 2,34" 	
Fechaduras para gavetas de 2,3/4 X 2,3/4 	
Ferálho de 9" (de ferro) 	
Ferrólho de 9" (de metal) 	
Fechadura com maçaneta 	
Vidros liso de 0,53 x 0,45 	
Vidros liso de 0,53 x 0.46 	

:tiros liso de 0,53,1/2 x 40,1/2 	
Vidros liso de 0,62 x 0,33 	
Vidros liso de 0,53 x 40,1/2 	
Cano de ferro galvanisado de 4" c/ 5 mts. de comp
Cano de ferro galvanisado de 5,1/2 de comp. x 4"

• • • 1.

19$000
19$000

Uma

Metro
Unia
Caixa
Uma

c
c

Um
c

Uma
Uni

$500
1$800
1$900
2$500
2$200
1$300
4$900
4$800
3$000
3$000
2$900
3$000
2$900

172$000
169000
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112. José Santos Nunes, filho de Epiphanio Nunes e Alcides
Santos Nunes — R. C.

113. José, filho de Manoel da Silva Barbosa e Cecilia Espe--
rança — R. C.

117. José dos Santos, filho de Secundino dos Santos e Aure-
lia Maria Ramos — R. C.

119. Jovino, filho de Joaquim Araujo Carvalho — R. C.
120. Juracy, filho de Joaquim Ferreira de Aguiar e :Marga-

rida Maria de Aguiar — R. C.
128. Manoel Francisco de Oliveira, filho de Luiz Francisco de

Oliveira — R. C.
132. Mauricio, filho de Narciso Pereira da Costa e Deolinda

Pereira da Costa — if. C.
134. Nilo Oswaldo, filho de Antonio Joaquim Maria e Anna

Joaquina Pinto — R. C.
136. Nercio, filho de José Moreira e Albertina Silva Moreira

— R. C.
141. Oswaldo, filho de Eliza Victalina da Conceição — R. C.

142. Oswaldo, filho de José Coelho Vieira e Luiza Mendes de
Aguiar — R. C.

144. Oswaldo, filho de Eugenio Martins Vieira e Angelica
Delegari — R. C.

147. Paulo, filho de Octavio Pinto Lima e Isolina Barros Pin-
to Lima — R. C.

149. Paschoal, filho de José Scarano e Ada Sire — R. C.
150. Pedro, filho de APistides Romanelli e Catarina Bevila-

qua — R. C.
157. Roberto, filho de José Pires de Oliveira e Julieta Pera

de Oliveira — R. C.
161. Samuel, filho de Damas° -Alves de Oliveira e Geolinda

Silveira Alves de Oliveira — R. C.
166. Torquato, filho de Francisco José de Oliveira e Leopol-

dina de Jesus Vieira — R. C.
Junta Permanente de Alistamento Militar do 9° Distrito

(Gavea), em 20 de maio de 1932. — Thelio de Moraes, presi-
dente. — 2° tenente José da Cunha Menezes, delegado.

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

Mapa da concurrencia realisada no dia 6 do corrente mês, de actirdo com o decreto numero 19.549 de 30 de dezembro de 1930.

O signal (*) indica que, havendo empates em diversos artigos da presente concurrencia, coube por sorte o fornecedor numerado.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, 6 de junho de 1932.—Antonio Fernandes Dantas, tenente-coronel comandante. — Gumercinda
Martins de Toleao,1° tenente contador almoxarife pagador.
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Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALEZA DE SANTA CRUZ

Mapa da concurrencia realizada no dia 6 do corrente mos, de actirdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Preço da unidade

Discrimidação — Unidade

N. 1 N.2 N.3
o

o -cs
(1.)

ci. 4)
a.Marques Fontes Garcia Mayrink Veiga

Couto f5	 Cla. ck. Comp. & Comp.

Defensa charuto (pequena) para embarcação, uma 	
Balão pequeno para embarcação, um 	
Fio de alta tensão para magneto, metro 	
Velas (Champeon, de 7/8", uma 	
Caixa com 7 lampadas para aparelho (Otico de 14 cent , caixa 	

19$000
1%000

N. 1
N. 1

1$300	 N. 3
—
—

Chaves em bruto para fechadura de armado, uma 	
—$500

N. 2
Fechadutas para armado de 2,1/2 X 1,3/4", uma 	 •	 1$500 N. 2
Fechaduras para gavetas de 2,1/2 x 2,1/2", uma 	 1$30G —	 N. 2
F.:Ataduras para gavetas de 3 x 2,3;4", uma 	 2$500 —	 N. 2
Fechaduras para gavetas de 2,3/4 x 2,3/4", uma 	 4200	 —	 N. 2
Ferrólho de 9" (de ferro), um 	 1$300	 —	 N. 2
Ferrôlho de 9" (de metal), uni 	   4$900	 —	 N. 2
Fechadura com maçaneta, uma 	 — 4000 —	 N. 2
Vidros lisos de 0,53 x 0,45, um 	 3$300 4000 3$300	 N. 2
Vidros I.,us de 0,53 X 0,46, uni 	   3.530a 4900 3$300 N 2
Vidros lisos de 0,53,1/2 x 40,1/2, um 	
Vidros lisos de 0,62 x 0,33, um 	

3s000
2$9ao

2$940	 4900
:.$000	 4900

(*) N. 1
() N. 1

Vidros lisos de 0,53 x 40,1/2, uni 	
Cano de feiro galvanizado de 4" com 5 metros de comprimento, um 	

3$000
158$200

2$900
1740a0

2poo
21'4'000

(*) N. 2
N. 1

Cano de ferro galvanizado de 5,1/2 de comprimento X 4", um. 	 *	 • 152$400 10000 234000 N. I

O sinal (*) indica que, havendo empate em diversos artigos da presente concurrencia, coube por sorte o fornecedor numerado.
Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, 6 de junho de 1932. — Antonio Fernandes Dantas, tenente•coronel comandante. — Gumer.

cindo Martins de Toledo, 1° tenente contador almoxarife pagador.
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Primeiro Batalhão de Engenharia

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

Mapa da concorrencia n. 5, realisada no dia 31 do corrente, ás 10 horas, para aquisição dos artigos abaixo, de acordo com o § 1°
do Decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Proponentes

to)

o o

Discriminação — Unidade • 0{5	 •
V: CL

4.

5

o CD c%' Ea,c;
en

o
tf es

cn E
o o

c„,)

o

si

es

oo

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25

27
23

30
31

33
34
35
36
37
3•1
39
40
41

Alho, quilo 	
Arroz, quilo 	
Assucar, quilo 	
Azeita doca:,	 litro 	
Batitas paulist is, quilo 	
Batatas pelota.nsas, quilo 	
Baniu 	 refinada, quilo 	
Bacalluio,	 quilo 	
Carne seca,	 quilo 	

inoido, quilo 	
Cebola, quilo 	
Farinha, quiio 	
Feijão preto, quilo 	
Leite condensado, lati 	
Mant2iga salgada, quilo 	
Mate, (pilo 	
Massa para sopa, quito 	
Sal grosso, quilo 	
Sal fino, quilo 	
Vinagre, litro 	
Louro em folha, quilo 	
Guaraná c/casco, duzia 	
Queijo Parmezon, quilo 	
Q1121 .10 do Reino, quilo 	
Queijo de Minas, quilo. 	
Sapolio, pão 	
Tijolo de arear, um	 	
Vassouras de piassava, urna 	
Vassourinha, uma. 	
Farelo, saco 	
Goiabada Colombo, quilo 	
Caol, lata 	
Creolina, lata 	
Rodo de borracha, um ................ .............. 	
Verduras sortidas, quilo 	
Temperos verdes, quilo 	
Bananas, duas, ração 	
Laranjas, duas, ração 	
Galinhas, uma 	
Ovos, duzia 	
Lenha roliça, ni3 	

5$000
1030

7$300
$440
.;;590

3A00
4700
2$600
4100

	 	 x	 1.s000
x	 $490

$580
4400
7$100
$800

1$231
$25)
$400
$700

4$500
12$000
8$500

14$500
x	 5$000

$400
1$500
2$400
$500

8000
2$400

x	 5$500
4200

x	 2$500

5$.500
.1$060

$870.
7$900

$645

3$O15
2700
*40
23440
1$030
$495
$535

7 '230
4, 330

1$200
$260

$730

4800

5$200
$418

8$490
2$440
5$700
2$300

$570
100
$060
$140

6$ 141
2$

15800

Observações

Os preços assinalados com o x foram os preferidos.

Os Srs, Soares Lavrador Comp., não apresentaram preços para os artigos ris.: 5, 14, 19, 21, 22, 24, 27, 28, 29 e 34.

Não apresentaram propostas os Srs.: Luiz Felipe S. Meireles e Carlos Vaz de Melo.

Quartel na Vila Militar cm 31 de maio de 1932. — Benedicto Victor, 20 tenente, contador aprovisionador.

•
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Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa

EDITAL DE CONCURAENCIA

De ordem do senhor presidente do C.
A. desta fortaleza declaro que está
aberta coneurrencia neste corpo para
aquisição de urna serra circular comple-
ta (mesa e pé) ém perfeito estado mes-
mo que em segunda mão, com um jogo
ee doze discos de .cliametro variando
antre nove e vinte polegadas.

As propostas deverão ser entregues
nesta unidade até o dia 15 afim de 4e-
rem abertas no dia seguinte, 16, tudo
do corrente mês.

Nadei na, Fortaleza de Santa Cruz,
7 de junho de 1932. — Raymundo
Costa Lima, capitão, secretário do C. A.

MINISTERIO DAS :RELAÇOES
EXTERIORES

Por este Ministerio se faz .pttblic,o que,
pelo Governo da Republica Dominicana,
foi cancelada a carta patente que acre-
ditava o senhor Sylvio . de Britto como
Consul Geral Honerario daquela Repú-
blica nesta Capital.

tRio de Janeiro, Secretaria Geral do
Ministerio das Relações Exteriores, em
9 de junho de 1932. — Cavalcanti de
Lacerda, secretário geral.

MINISTERIO PA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

CoNcURRENCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃ4
DAS OBRAS DE SUBSTITUIÇÃO DA GoBER-
TI -al DO ALMOXARIFADO DA DIRETORIA D(r
SERVIÇO DE INSPECOÃo E FOMENTO AGRI-
COLAS, Á RUA VENEZUELA, NESTA CAPITAL

Em aditamento ao edital publicado no
niario Oficia!, de 10 elo corrente, para as
)bras supramencionadas, peço publicar
ts especiracações a que se referem o mes-
no edital.

Diretoria Geral de Contabilidade. —
klexandre Teo filo Carvalho Leal, no iire
pedimento do diretor geral.

Confere. — Lauro Chaves Ferreira, 1'
efiéial. Visto. — 7'. Salgado, no impe-
dimento do diretor de Secção.

GABINETE DO ENGENHEIRO

especificações destinadas á substitução
da cobertura do Almoxarifado do Ser-
viço de . Inspeção e Fomento Agricolas,
á rua Venezuela

1 — O atual telhado bem como o seu
madeiramento será demolido, entregando-
se ao Governo o zinco resultante da mes-
ma demolição, podendo 'empregar o ma-
deiramento perfeito na execução- de pe-
cas da ROVR cobertura, a criterio do fis-
cal.

'il. — A nova cobertura será de telhas
nacionais do tipo francês e o seu madei-
ramento de peroba rosa, • tendo as dimen-
s6es indicatias; Ra planta- .6-madeira em-

pregada será isenta de defeitos, tudo a
criterio do fiscal.

— As calhas serão rigorosamente
reparadas, soldadas, sendo substituidas
as que se acharem em máu estado, por
outras de cobre.

1V—Serão fornecidos e colocados mais
oito condutores, para aumentar a capa-
cidade de escoamento, nos pontos indi-
cados pelo fiscal. Esses condutores serão
de cobre ligados á rède de escoamento.

Todos os trabalhos serão executados
de acôrdo com a planta, as presentes es-
pecificações 'e as determinações do fiscal.

Prazo para a execução 90 dias.
. Rio, 26 de abril de 1932. — Antonio
Gomes de Mattos, auxiliar do engenhei-
ro. Visto. — João Moreira Maciel, enge-
nheiro do ministerio.

Posto Zooteenieo Federal.
em Pinheiro

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de venda em leilão de dl-
Versoe animais, publicado nos números
do Mario Oficial de 24 a 31 de maio pas-
sado.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

SECRETARIA

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA IM-
PRESSÃO E FORNECIMENTO DE 2.000
EXITMPLARES DO "MAPA GEOGRAFIco E
AGRICOLÀ DA BAIXADA FLUMINENSE"

Devidamente autorizado pelo Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro, conforme oficio
n. 1.505, cio 27 de maio último, da 1'
Secção da Diretoria Geral de Contabili-
dade, faço público, para conhecimento
dos interessados, que até ás 14 horas do
dia 15 de junho corrente, e nos termos
do decreto n. 19.549, de 30 de dezembro
de .1930, e alterações constantes do de-
creto n. 19.709, de 16 de fevereiro de
1931, serão recebidas na Secretaria da
Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas. nesta Capital, á rua da
Misericordia (edificio do antigo Arsenal
de Guerra); propostas de preço para im-
pressão e fornecimento de 2.000 exem-
plares do Mapa Geografico e Agricola
da Baixada Fluminense, organizado pelo
mesmo Serviço, mediante as seguintes
condições:

1.8 Os interessados que desejarem con-
correr á impressão do referido mapa de-
verão apresentar as suas propostas em
três vias, devidamente selada a primeira
via, sem razuras, ressalvas ou emendas,
em envelope fechado e lacrado, com a
declaração por fóra do conteúdo 0 nome
do proponente, indicando por extenso, e
em algarismos, o preço de cada mapa e
o da totalidade da edição, devendo os
mesmos provar estarem quites com a Fa-
zenda Nacional e municipal.

2e Declararão mais os proponentes, em
sues propostas, que se sujeitam a fazer a
entrega da totalidade da edição do mapa,
dentro do prazo improrrogave,1 de noventa
dias, a contar da data do recebimento dos
originais do referido trabalho.

3e A impressão dos mapas será a seis
(6) ccSres, no formato de 4in,45 x lm,05,
e ein ama	 feiba,:em RapelkensioWial
leara-tmapas..	 lieNu.derra-woom. tlege-

de 180 gramas o metro quadrado, e obe-
decerá em tudo ao modêlo existente nesta
diretoria.

4e O concurrente preferido deverá
apresentar provas antes de ultimar o tra-
balho, devendo ser o mesmo concluido
e entregue nesta diretoria depois de apro-
vado e dentro do prazo maximo e ira-
prorrogavel estipulado na clausula se-
gunda.

5.8 As propostas de preços deverão tra-
zer a declaração expressa de que não
cabe ao proponente direito alsurn de re-
clamação, caso o trabalho apresentado
não seja identico ao do modelo da dire--
tor ia .

6.8 A' Diretoria do Serviço Se Inspeção
e Fomento Agricolas,• poderá anular a
presente concurrencia se assim julgar
conveniente, não cabendo aos concurren-
tes fazer qualquer reclamação contra êsse
seu ato.

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, erra 1 de
junho de 1932. — Arthur Torres Filho,
diretor.

Diretoria do Serviço de inspeção
e Fomento Agrieolas

Secretaria

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE 2 ANIMAIS
DESNECESSARIOS AO SERVIÇO DA ESTAÇÃO
DE POMICULTURA DE DEGDORO

Faço publico, para conhecineento dos
interessados, que esta diretoria, devida-
mente autorizada pelo Sr. encarregado do
expediente na ausencia do ministro, con-
forme oficio n. 8;412, de 17 de maio de
1932, expedido pela, 2 8 Secção da Direto-
ria Geral de Contabilidade deste ministe-
rio, e de acôrdo com o art. 737, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publi-
ca, receberá até o dia 16 de junho cor-
rente, ás 11 horas, em sua Secretaria, nes-
ta Capital, á rua da Miscricordia (edifieio
do antigo Arsenal de Guerra), propostas
de preço para compra de dois animais
desnecessarios ao serviço da Estação de
POBlicultura, de Deocióro, com os seguintes
caraeteristicos : um boi denominado "Mar-
fim", branco, com 1m,'5-3 x 2m,21:1 com 16
anos mais ou menos, e um muar denomi-
nado "Meia '.Noite", preto, com 1m,40 por
lm,68, Lambem com 16 anos presumiveia.

.1°. Os proponentes apresentarão preço
separadamente para cada animal que de-
sejarem adquirir; devendo no caso de ser.
preferida a sua proposta depositar a res-
pectiva importancia, em moeda corrente,
na Tesouraria Geral do Tesouro Nacional,
mediante guia fornecida por esta, direto-
ria.

2'. As propostas deverão ser apresen-
tadas em tres (3) vias, em envolucro fe-
chado, sendo á primeira via devidamente
selada, com os preços por extenso e era
algarismos, na Secretaria da Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas,
devendo oe proponentes preferidos reti-.
rar os animais que lhe couberem dentro
de Ires (3) dias, contados da data desta
concurrencia. correndo todas as despesas
de transporte por conta dos adquirentes.

3:„ Setão escolhidas,as.,;prfflOstas que
-~res ;9atttagens 'olkreoeri~paeço
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pisa 1n3uaaajap g aras anb nutsugu aocl
diferença não será no preço global da
proposta, mas para cada animal, por se
Iratar de concurrencia feita por unidade.
:No caso de absoluta igualdade de preços
entre dois ou mais concurrentes, era um
ou em ambos animais, proceder-se-á a
desempate, 'obedecendo-se integralmente
ás disposições do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica sobre o assunto.

4'. Os concurrentes preferidos que,
dentro do prazo estipulado na clausula
2, não efetuarem o recolhimento á Te-
souraria Geral do Tesouro Nacional das
importancias da compra dos animais que
lhes competirem perderão o direito ti
nova concurrencia que se realizar.

5'. Os interessados poderão examinar
os animais desta concurrencia na Esta-
ção de Pomicultura de Deoddro, das 7

horas até ás 16 horas, em todos os dias
uteis, até a vespera da concurrencia.

V A presente concurrencia poderá ser
anulada por esta diretoria, sem que as-
sista aos concurrentes o direito a qual-
quer i eclamação.

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, em 6 - de
junho de 1932. — Arihur Torres Filho,
diretor.

Curso Complementar dos Patronatos Agrieolas, anexo
ao Posto Zooteenieo de Pinheiro

DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DE "ROUPARIA" DE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR N. 385,
DE 1 DE JUNHO DE 1932

Aos oito dias do mês de junho de 1932, ás 13 bafaras, na
Secretaria do Curso Complementar, anexo ao Posto Zootecnico
de Pinheiro, presentes os senhores Dr. Charles Vincent, dire-
tor, e Francisco Ribeiro de Abreu, escriturario, pelo Sr. di-
retor foram abertas e em seguida rubricadas e examinadas por
ambos, as propostas apresentadas para o fornecimento dos ar-
tigos constantes da relação abaixo, de que foi objeto a circular
n. 385, de 1 de junho deste ano, desta diretoria: 100 metros
de gase de 0,75 de largura, identic,a á amostra, metro; 100 pen-
tes comuns, de chifre, para homem, um; 100 pares de taman-
cos comuns, qualquer numero, iclenticos á amostra. par; 100
pares de botinas pretas, qualquer numero, fechadas lateral-

mente com duas fivelas, de modelo e cabedal identicos á amos-
tra, par. lie acôrdo com as disposições em vigor foram pe-
didos preços ás seguintes firmas: Fornecedora Brasil Ltda.,
Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.; Salvador Guedes e
Ferreira, Souto S. A., todas no Rio de Janeiro. Apresentaram
propostas com os preços constantes do quadro comparada() que
segas anexo á presente ata as firmas: Fornececloaa Brasil
Ltda.; Salvador Guedes e Ferreira, Souto S. A. Na forma, das
disposições em vigor, o Sr. diretor lançou nas p ropostas dos
Srs. Salvador Guedes e Ferreira, Souto S. A., respectiva-
mente, a. declaração de ter sido nelas p referidos, por serem os
preços mais vantajosos, os artigos constantes da coluna: "Pro-
posta mais vantajosa", do quadro comparativo de preços aci-
ma citado. E, para constar, eu, Francisco Ribeiro de Abreu,
escriturado deste curso, lavrei a presente ata, que vai- assi-
nada pelo Sr. diretor Dr. Charles Vincent, que presidiu o ato,
e por mim subscrita. Secretaria do Curso Com p lementar de
Pinheiro, 8 de junho de 1932. — Charles rineé:nt, diretor. —
Francisco Ribeiro de Abreu, escrituraria

Quadro comparativo de preços a que se refere a ata da concurrencia administrativa para fornecimento de artigos de rOuparia
realizada em 8 de junho de 1932, de que foi objéto a circular n. 385, de 1 de junho de 1932.

Preços oferecidos pelos propo-
nentes Proposta mais vantajosa

EspeclficaçOes ,
O 4..

rà 7:1

e.,2 A
oca)

(.3

o

ro•

o

O

•-rn
Firmas	 Preços

U",

100 met os de gase, de 0,75 de largura, identica á amostra junta,
met: o 	

100 pentes comuns, de chifre, para homem, um 	
100 pares de tamancos comuns, qualquer numero, identicos á

1$750
1$200

$980
$730

Salvador Guedes 	
Salvador Guedes 	

$ '80
$730

amostra (111.: esti á disposição dos proponentes neste Curso,
par 	

103 pares de botinas pretas, qualquer numero, fechadas	 lateral-
IROU 1$800 Ferreira Souto S. A... 1.5800

mente com duas fivelas, de modelo e cabedal identico á
amostra que está á disposição dos proponentes neste Curso,
par 	 21$400 19$400 Ferreira Souto S. A... 19$400

Secretaria do Curso Complementar de Pinheiro, 8 de junho de 1932.—Charles Vincent, diretor.-- Frá ncisco Ribeiro de Abreu, es.
criturario.

Serviço de Povoamento

PATRONATO AGRIGOLA "WENCESLÁO BRAZ"

CAXAMBÚ •-•• ESTADO DE MINAS GERAIS

ATA DA CONCUMENCIA ADMINISTRATIVA AMIMADA NO DIA 28
DE MAIO DE 1932, PARA OS FORNECIMENTOS DE GENEROS

ALIMENTICIOS DIVERSOS, PÃES, CARNE, DE VACA, CAFÉ EM Pó E
LEITE DE VACA AO PATRONATO AGRICOLA "WENCESLAU atm",
DURANTE O MÊS DE JUNHO DE 1932.
N. 31.

Aos vinte e oito (28) dias do mês de maio de mil nove-
centos e trinta e dois (1932) ás quatorze (1 .4) horas do dia,
reunida no gabinete do diretor do Patronato ~cola 'Wel).-

cesláo Braz", em Caxamlati, no Estado de Minas Gerais, acomissão composta dos Srs. • Saturnino de Pactua, diretor;
Domiciano N. Noronha Sã, escriturado e Carlos Cardoso
de Oliveira, economo-almoxarife, todos funcionados do re-
ferido Patronato, sob a presidencia do primeiro, declarou
este aberta a sessão que tinha como fim o recaimento e
abertura, leitura e julgamento das paopéstas presentes á
~current:ia administrativa desta data, para os forneci-
mentos acima especificados. — Apresentaram onopostas as
seguintes firmas: Branco &, Irmão (2), Salim Sarkis (2),
Alfredo Zamot (I), Antonio José dos Santos (1) e José Fer-
reira Leite 1) .: para generos diversos a pães, a do primei-
ro; generos diversos e café em pó; as do se gundo; pães, a
do terceiro; carne de -vaca, a do quarto e leite' d2 vaca, a
do quinto e último. — Deixaram da apresentar propóstas,
apezar de igualmente convidadas, os Srs.: Maleta Calil
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Curi. Salini José S.: Irmão e Augusto Tristão de Oliveira,
para os fornecimentos de generos diversos; Branco & Irmão
e Pedro Anierico de Souza, para o fornecimento de carne de
vaca; Branco & Irmão. Germino Caminha, Abdala Caiul Curi
e Tusfy Matuck, para 6 forneeimentó de ca ;fd em pó; Laude-
tino de Sousa Azevedo e Raul Ribeiro Junqueira, para o de
leite de vaea. — Finda a hora mareada para o recebimento
das propóstas. o Sr. diretor declarou encerrado o referido
recebimento, ¡Acedendo-se em seguida a abeatura e verifi-
cação dos . ealculos. — Feita a confrontação dos Preços. , Ve-
rificou-se que as propóstas dos Srs. Salim Sarkis e Alfre-
do Zamot, respectivamente, para o fornecimento de generos
diversos e pães, eram as mais -vantajásas, pelo que, foram
'aceitas, exarando nelas, o Sr. diretor, o seguinte despacho:
"Preferida por ser a mais vantajósa". Foram aceitas as pra-
póstas dos Srs. • Antonio José dos Santos, Selim' Sarkis e
José Ferreira Leite. respectivamente, para os fornecimentos
de carne de vaca,. café em pó e leite de vaba. par serem as
únicas, exarando Lambem o Sr. diretor o seguinte despa-
cho: "Aceita por ser a única e •vantajósit". — Rubricadas
reciprocamente • as proptistas, pelos proponentes presentes e
ern seguida péla ecomissão. ordenou o Sr. egretoe que se re-
meaes.se.. como de osturne, documentos désta concurrencia,
para serem publicados no Diário Oficial, dando por encer-
rados os trabalhos, do que. para constai, Carlos Cardoso
de Oliveira, econemo-almoxarife. lavrei á presente tita que
assino com Leda a comissão citada e com os proponentes
presentes.. Sr. Branco .87. Irmão, Salim Sarkis, Alfredo Za-
mot e Antonio Josa dos Santos.— Saturnino de Pactua —
Domiciano N. Noronha Só — Carlos Cardoso de Oliveira —
flean ,.:o Irmõe. — Salint Sorkis. — Alfredo Zamot. — An-
tonio José dos Santos.
• la's. 73 e 7/.

Srs. Branco & Irmão e Alfredo Zamat — Caxarnbú:
De ordem do Sr. direto: dêste Patronato, peço-vos

apresentar propósta para o fenecimento Ide setecentos e
vinte (720) quilos de pães de farinha de trigo, ttpo
em pãesinhos de oitenta (80) granias, para serem forneci-
dos durante o mês de junho proximo.

As prepóstes devem ser escritas sem emendas, rasuras
ou entrelitihaa, em três vias, contendo •além do sêlo de lua:ia
,federal) na 1 . via, a data, a assinatura, e os preços em ai-

garas.mas. e por eatenso, tanto o de unidade como o global
da propósta.

As propóstaa serão apresentadas em soarceartas fecha-
cias, dirigidas ao Sr. diretor do Patronato.. acompannacl•as
das amostaas, e com a declaração exterior do nome do pro-
ponente, que deverá comparecer ou fazer-se representar no
dia 28 do corrente, ás la horas, neste Patronato, para assis-
tir á, sua abertura.

Caxainbú, 18 de maio de.1932.— Carlos Cardoso de Oli-
veira, economo-almoxarife,

O abaixo assinado, estabelecido á rua Major Penha, nesta
eidade, vem propor a esse Patronato, o fornecimento de sete-
centos e vinte (720) quilos de pães de farinha de trigo; tipo
italiano em pãesinhos de oitenta (80) gramas para serem
entregues durante o mês de junho faturo, pelo preço total
seiscentos e setenta e tres mil a duzentos reis (673$200) ou
seja á razão de 8935 por quilo.	 •

Caxambú. — Alberto Zamit.
(1* via, selada com 1$ federal).
'Preferida por ser a mais vantajosa-.
Caxambú, 28 de maio de 1932. —1.5. de Padua, diretor,

Proposta que fazem Branco & Irmão,. estabelecidas nesta
cidade de Caxambú, estado de Minas Gerais, para o forneci-

•mento de pães de farinha de trigos. ao Patronato Agideala
"Weneeslau Braz". durante a mês de junho de 4932, sujeitan-
do-se a to.das. as Condições estabelecidas no decreto n. 19.549,
de 30 de dezembro de 1930 e demais disposições em vigor:
Sete centos e vinte (720) quilos de pães de fari-

nha de trigo, tipo italiano, em pãesinhos de
oitenta (80) gramas, á razão de novecentos
e noventa e oito réis ($998) o quilo setecen-
tos e dezoito mil e quinhentos e sessenta reis. 	 7188560
Importa a presente proposta em setecentos e dezoito mil

e cyuinhentos a sessenta reis (718$560).
~Irak, 28 de InVo . de 1932».,

Srs. Branco & irmão, Antonio José dos Santos e Pedro
Amorico de Souza. — Caxambú.

De ordem do sr. diretor dêste Patronato, peço-vos apree
eentar proposta para o fornecimento de quatrocentos e ses-
senta e oito (468) quilos de carne de vaca, sem osso e de
primeira qualidade, para serem fornecidos durante o ma de
itinho, date anó.

As propostas devem ser escritas, sem emendas, rasuras,
ou entrelinhas, em tres (3) vias, contendo além do Alo de
1? (federal) na primeira via, a data, a assinatura e os preços
em algarismos e por extenso, tanto os de unidade, como o
global da proposta.

As propostas serão apresentadas em .sobrecartas fa-
ciladas, dirigidas ao sr. diretor do Patronato, acompanhadas
das amostras com a declaração exteeior do nome do propo-
nente, que deverá comparecer ou fazer-se representar no
dia 28 do corrente, ás 14 horas. neste Patronato, pare assistir
á sua abertura.

Caxamtai). 18 de maio de 1932. — Carlos Cardoso dg
econorno-alnioxarife.

O abaixo assinado, estabelecido á rua Dr. Enout, nesta
cidade, vem por este, propor o fornecimento de quatreeen-
Os e sessenta e oito (a1G81 quilos de carne de, vaca sem nsso,
de primeira qualidade, para serem entregues durante, e mês

-Ir junho futuro, pelo preço de setecentos e noventa e cinco
mil e seiscentos réis (7938600) ou seja á razão de mil sete-
centos reis (1$700) por quilo.

Caxambu, 28 de maio de 1932. — Antonio José dos
Santos.

1 via, selada com 1$ federal) .
"Aceita por ser a uniea e vontajosa".
Cae:amlni, 28 de maio de 1932. — S. de Pactua, diretor.
Srs. Branco & Irmão. Germino Caminha, Selim Sarkis,

.abdalla • Catil Guri e Tuffy alatuck — Caxambú.
De ordem do Sr. diretor deste Patronato a paço-vos apre-

sentar proposta para o fornecimento de setenta (70) quilos
de café em pó. de 1* qualidade, para serem fornecidos durante
o mês cie junho date ano.

As propostas devem ser escritas sem •emendas, rasuras
ou entrelinhas. em tras vias contendo além do sêlo de IR
(federal), na 1' via, a data, a assinatura e os preços em alga-
rismos e por extenso, tanto o de unidade corno o global da
proposta.

As propostas devem ser apresentadas em sobrecartas fe-
chadas e dirigidas ao Sc. diretor do Patronato, acompanhadas
da amostra, com a declaração exterior do nome do proponente
que deverá comparecer ou fazer-se representar no dia 28 de
corrente, nêste. Patrenato. as 1-1 horas, para 'assistir á sue
aberture.

Caxambú. 18 de maio de 1932. — Carlos Cardoso d g Olf-
veira, economo-alinexarife.

140000

de 1932. — SciUm .r'arkis.
mais vantajosa."
de 1932. — S. de Pgdu:1, diretor,

Proposta que faz o Sr. Salim Serieis, ao Patronato Age1eaça,
Weneeslau Braz, para o fornecimento de café em pó, no de-
correr do mês de junho de 1932, de acerdo com a lei:
70 ‘(setenta) quilos de café em pó, de 1° qualidade,

quilo. 2$ (dois mil reis), cento e quarenta
mil reis

Selado com 1$000.
Caxambu, 28 de maio
"Preferida, por ser a
Caxambu, 28 de maio

Srs.. José Ferreira Leite. Laudelino de Souza Azevedo e
.Raul Ribeiro Junqueira — Caxambu:

De ordem do Sr. diretor date Patronato, peço-vos apre-
sentar proposta para o fornecimento de ma e oitenta 0.080);
latros•de leite de vaca, para serem fornecidos durante o proa..
ximo _nuas» de junheae,



250 (duzentos e eine•denta) quilos de batatas, na-
cionais de 1", a ($560) quinhentoS e ses-6508000	 senta reis o quilo, cento e quarenta mil
reis

180 (cento e oitenta) quilos de farinha de mandio-
ca de P, a ($600) seiscentos réis o quilo,
cento e oito mil réis 	

700 (setecentos) quilos de feijão mulatinho de P,
a ($600) seiscentos Ais o quilo, quatro-

2978000	 centos e vinte mil réis 	

495$000

1408000

1088000

•208000
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As propostas devem ser escritas sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, em três vias, contendo além do selo de 1$ (fe-
deral) Da 1 via, a data, a assinatura e os preços em algarismos
e por extenso, tanto o de unidade como o global da proposta.

As propostas serão apresentadas em sobrecartas fecha-
das, dirigidas ao Sr. diretor do Patronato. acompanhadas das
amostres, com a declaração exterior do nome do proponente,

! que deverá compareeer ou fazer-se representar neste Patro-
nato, no dia 28 do corrente, ás 14 horas, para assistir á sua
abertura.

Caxambú, 18 de maio de 1932. — Carrios Cardoso de Oli-
veira, econome-almoxarife.

Exrno. Sr. diretor do Patronato Agricola Wenveslau Braz
— Caxambú:

Ofereço fornecer a este Patronato mil e oitenta (1.080)
litros de leite de vaca, durante o .proximo mês de junho, ao
preço de quinhentos réis (8500) por litro, ou sejam quinhentos
e quarenta mil reis (5408000).

Caxambú, 28 de maio de 1932. — José Ferreira Leite.
"Aceita, por ser a unica e vantajosa."
Caxambe, 28 de maio de 1932. — S. de Pactue, diretor.
Ns. 86 a 90 — Srs. Branco dz Irmão, Abda,lla Calil Guri,

Selim Sarkis, Salina José 84 Irmão e Augusto Tristão de Oli-
veira. — Caxamlea.

De ordem do Sr. diretor dêste Patronato, peço-vos apre-
sentar proposta para o forenceimento de:

Seiscentos e cincoenta (630) quilos de arroz . de primeira;
quatrocentos e cincoenta (430) quilos de assucar refinado;
noventa (90) quilos de bacalliáu de primeira; doze (12) litros
de azeite fino português; cento e vinte (120) quilos de banha
pura refinada; duzentos e cincoe,nta (250) quilos de batatas
nacionais de primeira; cento e oitenta (180) quilos de farinha
de mandioca de primeira; setecentos '700) quilos de leijão
mulatinho de primeira; cento e vinte (120) quilos de fubá
de milho de primeira; sessenta (GO) quilos de goiabada cie
primeira; eincoenf a (50) quilos de macarrão branco de pri-.
meira; qunize (15) quilos de alhos nacionais; seis (6) quilos
de queijo Parmezon; quarenta e cinco (45) quilos de queijo
de Minas; noventa ','90) quilos de cebolas nacionais, de pri-
meira; noventa (90: quilos de sal fino; seis (6) quilos de
massa de tomate de primeira; quinze (15) litros de vinagre
nacional.

As propostas devem ser escritas sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, em três (3) vias, contendo além' do sêlo
18000 (Federal), na primeira via a data, a assinatura e os
preços em algarismos e por extenso. tanto os de unidade
como os totais e o global da proposta, considerando-se pre-
judicada a que não contiver preços para todos os generos
constantes déste convite.

As propostas serão apresentadas em sobrecartas fecha-
das dirigidas ao Sr. diretor do Patronato, com a declaração
exterior do nome do proponente que deverá comparecer ou
fazer-se representar, no dia 28 do corrente, ás 14 horas, neste
Patronato, para assistir á sua abertura.

Caxambe, 18 de maio de 1932. — Carlos Cardoso de
Oliveira, economo -almoxarife.

Proposta que fazem Branco & Irmão, estabelecidos nesta
ciciade . do, Caxidelei, Estado de Minas Gerais, para o forneci-
mento de gencrus iiiillenticius diversos, ao Patronato Agri-
cola Wenceslau Braz, durante o mês de junho de 1932, su-
jeitando-se a todas as concli(s estabi.ilecidas no decreto
n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930 e demais dispositivos
em viger.
650 (seiscentos e cincoenta) quilos de arroz de

1, quilo, mil réis ;18000), seiscentos e
einc.oeuta mil reis 	

450 ,quatrucen1os e cincoenta) quilos de assu-
!	 car refinado de P, quilo, mil e cem reis

quatrocentos e noventa e cinco
mil reis 	

(noventa .' quilos de bacalhau de P, quilo,
I rès mil e tresentos reis (3$300), du-
zentos e noventa e sete mil réiis 	

1 9 (doze) litros de .azeite fino, português, litro,
nove mil réis (9$000), cento e oito mil
réis 	

120 (cento e vinte) quilos de banha refinada,
quilo, três mil quinhentos reis (38500),
quatrocentos e vinte mil Ais 	

250 (duzentos e cincoenta) nuilos de batatas na-
cionais de I", quilo, quinhentos Ais,
(500), cento e vinte e cinco mil reis..

180 cento e oitenta) quilos de farinha de man-
• clioca, de 1', quilo, seiscentos e cincoenta

reis (650), cento e dezesete mil réis.
700 (setecentos)' quilos de feijão mulatinho, de

P, quilo, setecentos reis (700), quatro-
centos e noventa mil réis. 	

120 (cento e vinte) qulios de fubá ele milho de
1, quilo, quatrocentos e ciumenta réis
(450), cincoenta e quatro mil Ais 	

90 (noventa) quilos de cebolas naciOnais de P,
quilo, mil duzentos e cincoenta reis
(18250), cento e doze mil e quinhentos
réis 	

60 (sessenta) quilos de goiabada. de 1. quilo
dois e oitocentos réis (28800), cento e
sessenta e oito mil reis 	

45 (quarenta e cinco) quilos de queijo de Minas
quilo, dois mil e duzentos reis (28200).
noventa e nove mil réis 	

6 (seis) quilos de queijo Parmezon, quilo, cinco
mil reis (58000), trinta mil réis 	

50 (eincoenta) quilos de macarrão branco, de P,
quilo, mil e trezentos réis (1.$300, ses-
senta e cinco mil Ais 	

6 (seis) quilos de massa de tomate, de '1", quilo,
cinco mil reis (58000), trinta mil réis.

90 (noventa) quilos de sal fino, quilo, tresentos
• eincoenta réis (350), trinta e um mil.
e quinhentos réis 	

15 (quinze) quilos de alhos nacidnais. de 1,
• cinco mil réis (58000), setenta e
cinco mil reis 	

15 (quinze litros de vinagre nacional. de 1,
litro, mil réis (1$000), quinze mil réis 	

	

Soma 	 	 3:3828000

Importa a presente proposta em três contos. tresentos e
oitenta e dois mil réis (a :3e2oc00) .

Caxambú, 28 de maio de 1932. — Branco & Irmão.

Proposta que faz o Sr. Selim Sarkis. ao-Patronato irgricola
"Wencesláu Braz"„ para o fornecimento de generos alimen-
ticios, no correr do mês de junho de 1932, de acfirdo com a lei:
650 (seiscentos 'e eincoenta) quilos de arroz,de 1a,

a (18100) mil e cem réis o quilo, setecentos
e quinze mil réis 	

450 (quatrocentos e ciumenta) quilos de assuear
refinado, a (18100) mil e cem reis o quilo,
quatrocentos e noventa e cinco mil réis 	

90 (noventa) quilos de bacallnlu de 1, a (38400)
três mil e quatrocentos réis o quilo, trezen-
tos e seis mil réis

12(doze) litros de azeite fino português, a (888001
oito mil e oitocentos réis, cento e cinco mil
e seiscentos reis

120 (cento o vinte) quilos de banha: pura refinada,
a (38400) três mil e quatmcentos Ais o
quilo, quatrocentos e oito mil réis 	

90

1088000

4208000

1258000

1178000

4908000

548000

1128500

1688000

998000

308000

658000

308000

318500

758000

158000

7158000

4958000

3068000

1058600

4488000
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120 (cento e vinte) quilos de fubá de milho de 1',

a ($400) quatrocentos reis o quilo, qua-
renta e oito mil réis 	 	 48,8000

60 (sessenta) quilos de goiabada de 1°, a (28800),
dois mil e oitocentos réis o quilo, cento
e sessenta e oito mil réis 	 	 1688000

50 (cineoenta) quilos de macarrão branco de 1°, a
(18200) mil e duzentos réis o quilo, ses-
senta mil réis 	 	 608000

15 (quinze) quilos de alhos nacionais, de 1', a
(38500), três mil e quinhentos reis o quilo,
eincventa e dois mil e quinhentos réis	 528500

6 (seis) quilos de queijo "Parniezon", a (68000)
seis mil reis o quilo, trinta e seis mil reis 	 au$000

45 (quarenta .e cinco) quilos de queijo de Minas, a
(28500) dois mil e quinhentos réis o quilo,
cento e doze mil e quinhentos réis 	 	 1128500

90 (noventa) quilos de cebolas naciorwis dc 1°, a
(18200) mil e duzentos réis o quilo, cento
e oito mil reis 	 	 1088000

90 (noventa) quilos de sal fino, a (8350) trez—ilos
e cineoenta reis o quilo, trinta e um mil
e quinhentos réis 	 	 318590

6 (seis) quilos de massa de 	 )mate, de 1°, a
(68000) seis mil reis o quilo trinta e seis
mil reis	 368000

15 (quinze) litros de vinagre nacional, a $800)
oitocentos réis o litro, doze mil réis 	 	 128000

Soma •	 2:362$1.00
três centos trezentos e sessenta e dois mil è cem réis

i3:362$100).
Sêladv com 18000. 	 . .
Caxambli,.28 de maio de 1922. — Salim Sarkis.

Preferida por ser a mais vantajosa.
Caxam&I, 28 de maio de.19.32. — S. de Padua, diretor.

Patronato Agrieola "Arthur Bernardes"

' • •	 MINAS GERAIS
N. 221 — Circular. — 11/mo. Sr. João José Araujo.
De conformidade com o decreto n. 19.549, de 30 de

dezembro de 1b, convido-vos a apresentar preços para es
fornecimentos a serem feitos- a èste Patronato, durante o
Inês de junho proximo Rituro, de acordo com a inclusa relação
e mediante as seguintes condições:

1.0 As propostas em quatro vias, devem ser apresenta •
das na secretaria do Patronato até as 12 horas do dia 30 do
corrente, em envelopes fechados, com a declaração por fiara
do nome do proponente.

2.° Os envelopes serão abertos deante de todos os con-
currentes presentes ao áto, devendo cada um rubricar folha
a folha a proposta de todos os outros em presença do dure-
lu. do Patronato ou seu substituto legal, que por sua 'vê*

• as autenticas com a sua rubrica. Uma vês iniciada a aber-
tura das propostas, não serão admitidas quaisquer retifica-
ções que possam influir no resultado . respectivo.

3.° Versará o pedido somente para o preço em reis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso para
as unidades estabelecidos nos artigos pedidos, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas_

1.0 As contas serão apresentadas em cinco vias, afim de
ser pedido o pagamento á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gerais, acompanhadas das respectivas du-
plicatas.

5•° Serão preferidos os artigos oferecidos pelo menor
preço. No caso de empate será preferido o proponente que
apresentar maior numero de pregos minimos, salvo. melhor
amostra.

6.° As propostas. seladas as primeiras vias, com alo fe-
deral de 1$, por folha, deverão ser apresentadas em relação
separada para cada grupo, acompanhadas das • respectivas
amostras, quando 'possivel.

7.0 O fornecimento é para ser posto no Patronato por
conta e risco do fornecedor..

Saúde e fraternidade, Luiz dos Santos Vianna,
agronomo, r no impedimento do diretor.

(Identico aos srs : Francisco Simplicio Lopes, Francisco
Sz Irmão, Francisco Batista, J. Santos & Comp. e Irmãos
r ^nOS.

Relação dos artigos a serem fornecidos - durante o mês
de junho de 1932, de aardo com a circular n. 221, desdta data:

GRUPO 1

GENEROS ALIMENTIGIOS E DIETAS

600 quilos de arroz.
600 quilos de assucar cristal.
120 quilos de assuem. refinado.
12 litros de azeite Bertoli
15 latas de aveia Qualier
15 latas dé aveia Smith..

quilos de alho.
180 quilos de bacalhau.
500 quilos de batatinhas.

• '180 qui:•; - de banha.
180 quilos de café em grão.
200 quilos de carne de porco.

1.200 quilos de carne de 'vaca, sem ossi
50 quilos de cebolas.

600 quilos de mandioca.
1.240 quilos de feijão preto.

70 quilos de goiabada' "Pesqueira".
300 litros de leite.
200 quilos de macarrão.
100 quilos de mate.
10 quilos de queijo Parmezon.
70 quilos de queijo de Minas.
3 quilos de massa de tomate.

150 quilos de sal fino.
200 quilos de toucinho.
15 litros de vinagre.
3 quilos de colorau.
2 quilos de. pimenta do reino.

J00 rapaduras claras, de um quilo.
15 quilos de manteiga.
10 pacotes de maizena "Dureian.
10 quilos de biscoutos "Aimoré",

sacos de fuinho de trigo.

GRUPO 2

CoNIBUSTIvEIS, LUBRIFICANTES E An1'1Gos PARA AtTOA&MA

500 litros de gaz•olina.
20 litros de oleo fino.
20 litros de oleo grosso.
2 camaras de ar 4,50 x 21.
2 Pneus 4,50 x 21.
1 peça A 10.050 BR.
2, peças A 3.288.
•. peça A 7.508 B.
1 peça A 7.521 B.

GRUPO 3

MATERIAL PAIRA OFICINAS

Is litros de tinta para marcar roupas.
10 duzias de agulhas para maquina "Singer", ris 5 a To

200 ClEZiaS de boaões de osso, pretos, para paletó.
200 (luzias de botões de osso, brancos.
20 quilos de secante.
10 quilos de verde Londres, ris. 1 e 2.
.10 maços de pregos 17 x 21..

n-ez:os de pregos 18 x 24.
6 maços de pregos 16 x 18.
4 maços de pregos, 15 x 15.
6 maços de pregos, 19 x
6 maços de pregos, 19 x 27.
4 maços de pregos, 22 x 42.
4 grosas de agulhas "Ag-uia", curtas, ns. 4, 5 e 8.
1 grosa de agulhas para cordeiro, ns. O, 1 e 2..
4 duzias de agulhas para maquina Singer 16 IC 1', ns. o

1	 .

5 grosas de argolas de serrilha, ris. 4, 5, 8, 7 e 8.
2 grosas de fivelas niqueladas lisas, para cintos.

50 pés de couro de porco, ar de vinho.
40 pés de vaqueta marron desflorado, imitação a hufalo.
40 pés de vaqueta Dedier Marrou claro para . correões

chapéu.
10 metros de sola Rio Grande para seleiro, de 1°
10 metros de .sola preparada para cintos, ares.



10 quilos de queijo parmezon, quilo, nove mil e
quinhentos reis . .	 ..

3 quilos de massa de tomate, quilo, cinco mil
reis . . . . 	

150 quilos de Sal fino, quilo, tresentos réis 	

	

15 litros de vinagre, litro, mi/ e oitocentos reis 	
3 quilos de colorau, quilo, seis mil reis 	
2 quilos de pimenta do reino, quilo, doze mil

réis.... 	
500 rapaduras claras, de um quilo, quilo, nove-

centos réis .
15 quilos de manteiga, sete mil e quinhentos reis
10 pacotes de maisena "Duryea", pacote, mil e

duzentos reis 	
10 quilos de biscoitos "Ayrnoré", quilo, sete mil

reis . 	
25 sacos de farinha de trigo "Flor Nacional", sa-

co, quarenta e tres mil reis	 	
'Viçosa, 28 de toai° de 1932. — João José Araujo.

9$500

5$000
$300

1$800
6$000

12$000

$900
7$500

1$200

7$000

43$000

Francisco & Irmão, negociantes, estabelecidos em Sil-
vestre, distrito de Viçosa, propõem fornecer ao Patronato
Agridola Arthur Bernardes, conforme circular n. 221, os
artigos abaixo, pelos preços á margem, durante o mês de
junho do corrente ario:
1.24 .1 quilos de feijão preto, quilo, seiScentos e

eincoenta réis.
500 quilos de batatas nacionais, quilo, seiscen-

tos réis 	
180 quilos de café em grão, quilo, mil e du-

zentos róis 	 	 1$200
200 quilos de carne de porco, quilo, três mil e

quatrocentos réis.. . 	 	 3$400
70 quilos de goiabada especial, em caixetas,

quilo, três mil reis.
200 litros de leite, litro, setecentos reis 	
900 quilos de macarrão, quilo, mil e duzentos

reis 	
70 quilos de queijos de Minas, quilo, três mil

e quinhentos réis. . . 	
150 . quilos de sal fino, quilo, duzentos e noventa

reis. 	
200 quilos de toucinho, quilo, três mil réis..
15 litros de vinagre, litro, mil e setecentos

réis 	
500 rapaduras claras de 1 quilo, urna, mil réis
25 sacos de farinha de trigo, fabricação nacio-

nal, saco, quarenia e três mil réis...
Silvestre, 30 de. maio de 1932.

$850

$600

3$000
$700

1$200

4500.

$290
3$000

1$7OO
1$000

43000

Francisco Baptista propõe, de acôrdo com a circular
n. 221. d 16 do corrente, fornecer ao Patronato Agrícola Ar-
finar nernardes os artigos abaixo arrolados e pelos preços á
margem, durante o mês de junho do corrente ano:
300 litros de leite. litro, seiscentos e oitenta reis 	 $680
70 quilos de queijo de Minas, quilo, três mil e

3$500	 quinhentos reis 	 ......	 31500
Silvestre, 30 de maio de 1932. — Francisco Baptista.

4i.Ç
.
1 

João José Araujo propõe, de acôrdo com a ciroular
n. 221, de 16 do corrente, fornecer ao Patronato Agricola
Arthur Remardes os artigos abaixo arrolados e pelos preços

$750 á margem, durante o mês de junho do corrente ano:
$600

3$000
1$200
1~0

1$200
12$000
7$000
5$000
6$000

3$500
$900

1$800

Combustiveis, lubrificantes e artigos para automoveis:
500 litros de gasolina, litro, mil e seiscentos

reis 	 .............
20 litros de oleo fino, •litro, dois mil e quinhen-

.. tos reis • • • •

1*(300

2%40
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40 pés de vaqueta marrou escura para cinto de escutei--
(Dedier grossa).

36 carreteis de linha corrente, córes sortidas.
12 carreteis de linha corrente, preta, n. 30.
12 carteteis de linha corrente, branca, n. 30.
12 carreteis de linha inglesa, cor branca, n. 16, 1.
42 litros de tinta preta, para solado.
2 grosas de pasta Dragon, preta e vermelha.

100 quilos de vergalha° de ferro redondo, de 1/4".
100 quilos de vergalha() de ferro redondo, de 318".
200 quilos de vergalha() de ferro redondo, de 1".
100 quilos de vergalhão de ferro redondo, de 1/2"...

GRUPO 4

MATERIAL 'DE ASSEIO DE HIOIrSE

36 vassouras de piassava de 5 fios.
12 esfregões de piassava.

400 quilos de sabão virgem
50 latas de crusvaldina.

GRUPO 5

MATERIAL DIVERSO

5 peneiras finas para fubá.
5 peneiras grossas para arroz.
t maquina para moer carne n. 3, "Moravia"

12 facas para capim.
12 lapis bicolor.

100 tinteiros comuns, de tinta az-ul preta, chatos.
5 litros de tinta azul preta.

10 resmas de papel almasso, 33 linhas, superior
8 jogos de sapatilha para clarinete.
3 jogos de sapatilha para requinta.
1 jogo de sapatilha para saxorne.
1 boquilha para saxorne tenor si bem(
8 duzias de palhetas para clarinete.
5 duzias de palhetas para requinta.

80 cadernos de musica, superiores, para banda.
120 molas para clarineta. 	 •
200 borboletas n. 4 para farol, com rosca inglesa, de 1/4".

tarões de aluminio para banda militar.
48 bastões para farol, com rosca inglesa, de 1,4".
to tampadas meio watt. de 100 velas.
10 lampadas meio watt, de 200 velas.
Viçosa, 16 de maio de 1932, — Deolindo Decio, escritu-

rario. — Visto. Y. Vianno, diretor.

João José Araujo propõe. de acórdo com a circular n.,921,
de 16 de maio corrente. fornecer ao Patronato Agricola '"Ar-
thur Bernardes", os artigos abaixo arrolado S e pelos preços á
margem, durante, o mês de junho do corrente anno

Francisco Simplicio Lopes, abaixo assinado, comerciante,
estabelecido nesta cidade, propõe fornecer a esse estabele-
cimento 1.200 (mil e duzentos) quilos de carne de vaca
sem osso. á razão de 2$000 (dois mil réis', num total de
2:400$000 (dois contos e quatrocentos mil réis. fornecimen-
to este que fará no mês de junho do corrente ano.

Viçosa, 30 de maio de 1932. — Francisco Simplicio
600 quilos de arroz, quilo, novecentos e cincoenta

reis 	
600 quilos de assucar cristal. quilo, mil réis....
120 quilos de assucar refinado, quilo, mil e du-

zentos réis
V> litros de azeite Bertoli. litro, doze mil reis.
15 laias de aveia Quaker, la(a. sete mil reis 	
15 latas de aveia Smith, lata, cinco mil reis__
.10 quilos de alho; quilo, seis mil reis 	

180 quilos de bacalhau, quilo, tres mil e qui-
nhentos reis

180 quilos de banha "Soberana", quilo, tres
e quinhentos reis

180 quilos de café em grão, quilo, novecentos réis
50 quilos de cebolas, quilo, mil e oitocentos réis

600 quilos de farinha de mandioca, quilo, sete-
centos e cincoenta reis 	

't.240 quilos de feijão preto, quilo, seiscentos reis.
70 quilos de goiabada "Pesqueira", quilo, tres

mil réis . 	
200 quilos de macarrão. quilo. mil e duzentos reis
a.O0 quilos de mate, quilo, anil ousetecentos-réis....,

$950
4000 Lopes.
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20 litros de oleo grosso, litro, três mil réis.
2 camaras de ar, 4,50 x 21, uma, sessenta mil

	 38000

réis. 	
	

608000
2 . pneus, 4,50 x 21, um, tresentos e eincoenta mil

reis 	
	

3508000

Viçosa, 28 de maio de 1932. — João José Araujo.

João José Araujo propõe, de acôrdo com a circular n. 221.
de 16 do corrente, fornecer ao Patronato Agricola "Arthur
Bernardas" os artigos, abaixo arrolados e pelos preços á mar-
gem, durante o mês de junho do corrente ano.

Material de asseio e higiene:

36 vassouras de piassava de 5 fios, a dois mil e
seiscentos reis.

12 esfregões de piassava, a dois mil e oitocentos
reis 	

40 quilos de sabão virgem, a mil e quatrocentos reis
50 latas de Cruzvaldina, a quatro mil e quinhentos

reis 	

Viçosa, 28 de maio de 1932. — João José Araujo.

João José Araujo propõe. de acôrdo com a circular n. 221,
ae • 16 do corrente, fornecer ao Patronato Agricola "Arthur
Bernardas" os artigos. abaixo arrolados e pelos preços á mar-
gem, durante o mês de junho do corrente ano:

5 peneiras finas para fubá, a cinco mil réis 	 	 58000
5 peneiras grossas para arroz, a cinco mil reis 	 	 5$00C

12 facas para capim, a quatro	 il réis ......	 48000
lapis bicolor, a mil e quinhentos reis 	 	 18500

100 tinteiros comuns, de tinta azul preta, chatos,
(duzia; , a ires mil e quinhentos • reis 	 	 38500

5 litros d clinta azul preta, a quatorze mil e qui-
nhentos reis. 	 	 148500

10 resmas de papel almasso. 33 linhas, superior,
a trinta e seis Mil reis 	 	 308000

80 cadernos de música, superiores para banda, com
(12 . folhas , a mil e duzentos reis 	 	 18200

10 larnpadas	 watt de 100 selas, a seis mil reis 	 68000
10 lampadas	 \vali de 200 Nelas, a doze mil réis 	 128000

viçosa,. 28 de maio de 1932. — João José Araujo.

Á.la da concurrencia realizada no Patronato Agricola "Arthur
Bernardes", no dia 30 de maio de 1932, para o forneci-
mento de g.eneros alimenticios e outros artigos de con-
sumo habitual, durante o mès de junho de 1932, de acdr-
do com a circular n. 221, de 10 do mesmo mès,, da di-
retoria dèste Patronato

Ás doze horas do dia trinta de maio de mil novecentos
e trinta e dois, na Secretaria do Patronato Agrieola "Arthur
Bernades", sito em Silvestre. municipio de Viçosa, Estado de
Minas Gerais, reuniram-se os Srs. Luiz . da Rocha •Vianna,
auxiliar agrônomo, servindo de diretor. no impedimento deste;
icirberto da Silva Pinto, ecónomo almoxarife; Anua da Con-

ceição Saraiva, professora: Humberto Simomini. mestre de
Oficina, comigo .Deolindo Doin, escrituraria servindo de se-
cretário, para.. constituidos em comissão, sob a presidencia
do primeiro, procederem ao recebimento e abertura das pro-
postas para o fornecimento de generos alimentielos e outros
artigos de consumo habitual, a' este estabelecimento, durante
o proximo mès de junho, de acôrdo com a circular, número
duzentos e inle e uni, de deze.seis cio corrente, dirigida pela
diretoria dèste Patronato, ás seguintes firmas comerciais: João
José Araujo. Francisco Simplicio Lopes, Francisco ÁSzi irmão.
.1...raneisco Balista, J. Santos & Comp. e ItanãOs Lopes. A' hora
Oelerminada, não lendo comparecido, pessoalmente, nenhum
concurrente, foram, entretanto, apresentadas propostas pelos
Srs. João José .Araujo, Francisco Simplicio Lopes, Francisco
& irmão e Francisco Batista. Procedendo-se á abertura e
exame das mesmas, e achadas ccmforme,. foram verificados os
preços, sendo os fornecimentos assim adjudicados: Ao senhor
João José Araujo o fornecimento de: Arroz, assume cristal,
assue'ar refinado, azeite Bertolli, aveia Quaker, aveia Smith,
alhos, bacalhau, banha, café' em grão cebolas farinha de man-
dioca, feijão preto, goiabada, mate, queijo Parmezon, massa
de tomate, colorau, pimenta do :Reino, rapadura, manteiga,
maizena e biscoitos Minores, no grupo um (1) — Gazolina,
olio fino, olio grosso, ~aras de ar e pneumaticos, no grupo
dois .,2) — 'Vassouras de piassava. esfregões de piassava, sa-
1-.ão virgem e Crusvaldina. no grupo quatro (,4) — Peneiras
finas;, ~eiras groasas, .facas para capim, 'agis • bicolor,. tin-

teiros comuns, tinta azul preta, papel almasso, cadernos de
música e lampadas eletricas, no grupo cinco (5) — e os for-
necimentos de macarrão e farinha do trigo, de acôrdo, coni
a clausula quinta da circular-convite.. Aos Srs. Franciico &
Irmão o fornecimento de batatinhas, carne de porco, sal, too..
cinho e vinagre, e de adirdo com a clausula quinta o forneci-
mento de queijo de Minas. Ao Sr. Francisco Simpliciu Lo-
pes o fornecimento de carne de vaca. Ficou sem efeito o for-
necimento de leite por serem apresentados preços acima do cli
praça. .Não houve concorrentes para os demais artigos. ;ai1a
mais havendo a tratar, mandou o Sr. presidente da comissão
que fosse lavrada esta ala cuja cópia acompanhada das ter-
ceiras vias das propostas e demais documentos, em fórum de
processo, fossem remetidos para publicação no Diurio Oficial.

para constar, eu, Deolindo Doin, esc,riturario, servindo de
secretário, lavrei a presente áta que vai assinada por todos
os membros da comissão e por mim subscrita. Secretaria do
Patronato Agricola "Arthur Bernardas", em :30 de maio de
1932. (a. a.) Luiz da Rocha Vianna, Norberto da Silva Pinto,
Anna da Conceição Sarai\ a, Humberto Sinionini, .Deolindo
Dom. Confere com o original. Viçosa. 6 de junho de 1932. —
Deolbulo Doin, escriturado. Patronato Agricula "Artliur Ler--
Dardes". Visto. — R. Vianna, diretor.

MINISTERIO DO TRABALHO. INDÉSTRIA
E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Povoan tento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO DE CONCERTOS N
LANCHA A MOTOR "ASSIS BRASIL" DO sisaviço IVIARITIMu
DESTE DEPARTAMENTO •

Faço público de ordem do Sr. diretor geral, que na cor-
currencia pública realizada neste Departamento, no dia 10
do corrente inês, de acôrdo com o edital publicado no "Dia-
rio Of.:cial", de 25 de maio último, foi apresentada a pro-
posta seguinte:

Contabilidade do Departamento Nacional do Povoamento.
em 11 de junho de 1932. — Oef avio Pacheco. diretor da
secção.

M. S. Litro & Comp. industriais, estabelecido nesta
praça á rua Saccadura Cabral n. 152/51, com ofidnas
-fundição. caldeiraria, maquinas, etc., e, com estaleiros de
construção naval e oficinas gerais, em Toque-Toque --

s êiri de 2onforrnidade com o edital de concurreirlia
pública publicado no "Diario Oficial" de 25 de maio dèste
ano, propõe; ao Departamento Nacional do Povoamento,
execução de todas as obras de reparos, de que carece a lan-
cha "Assis Brasil" do serviço maritimo a cargo da 1' secção
da Diretoria -Geral desse Departamento, e de acôrdo com to-
dos os detalhes e especificações, constantes do referido edi-
tal, pela quantia de reis, 11:5008000 (onze contos e qui-
nhentos mil • réis) .	 •

Prazo: o prazo para a execução das obras a que nos
propomos será de 15 dias uteis:

Os proponentes doclaram • submeter-se a todas as clau-
sulas cli edital de ecmcnrt'encia, an Codigo de Contabilidade
em vigor, e, que o seu 'fôr° e residencia são nesta capital.

Rio do Janeiro, 11' de junto' de 1932. —	 8. Lírio &
Companhia. .

MIN1STERIO DA VIAÇÃO' 'E OBRAS PCBLICAS

Estrada de Ferró Noroeste do Brasil

;:r 'Divisão.

CÓPIA DA ATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS PARA
O ARRENDAMENTO, PELO PRAZO DE TRÊS ANOS, DOS SERVIÇOS
DE CARROS RESTAURANTES NOS TRECHOS DE BAURU A ARA n ;.1-
TUFA E DE ARAÇATUDA A PORTO ESPERANÇA, RESTAURANTES
DAS ESTAÇÕES DE BA:CRCI, TRÊS LAGOAS E CAMPO GRANDE E
DO "HOTEL NOROESTE", DE ARAÇATUBA

Aos sete dias do mês de junho de mil novecentos e trinta
e dois, ás 13'horas, no gabinete do Sr. chefe da 11 Dr‘isão
desta estrada, em Baur& Estado de São Paulo, reuniu-se

28600

28800
1$400

48500



Nome

— •
400$0a1
000$0001

395$088 x.	1528400
220$000

1508000150000

290$900

250$005

510$000

•-• 100$00

1 —Duilio Pornpeo.
2—Joaquim Caetano Ferreira.
3 — Sebastião de Souza Areas..
4—Fernando latilanez.
5 — Pedro Stort i .

— Francisco Ferreira.
7 — Estevam Casal Caminha.
8—Carlos Adolpho Josetti.
9 —Beneclicto Leite Pedroso.

10—Antonio de Miranda Braga.
11—João de Vasconeellos Barros

"N. 12—Reginatdo Pereira de Mello.
N. 13—Fernando dos Santos.
N. 14—Joaquim Leite Torres.
N. 15 — Guilherme Santa Maria.
N. 16 — João Guterres do Prado.
N. 17— Salomão Gantus.
N.18—Jayme Nery.
N. 19—Francisco Domingues Eugenio.
Em seguida f-,! a sessão suspensa por meia hora Para o

julgamento de idoneidade dos candidatos acima referidos.
Reaberta a sessão declarou o Sr. presidente que todos os cen-
eurrentes foram julgados idonens, pelo que pass,ava a receber
as suas propostas. Estas correspondem aos seguintes serviços:

Junho de 1982

Carros restaurantes do trecho de ~mi a Araçatuba
Duilio Pompeo„Ioaquim Caetano Ferreira, Sebastião de Souza
Áreas e Fernando Milanez;

Carros restaurantes do trecho de Aroçalubo, a Porto Eápe-
rança — Pedro Storti, Francisco F'erreira, Duilio Pompeo,
Joaquim Caetano Ferreira. Estevam Casal Caminha, Carlos
Adolpho Josetti, Benedicto Leite Pedroso, Antonio de Miranda
Braga. João de Vasconcellos Barros, Reginaldo Pereira de Mello.
Sebastião de Souza Arêas, Fernando cios Santos, Joaquim
Leite Torres, Guilherme Santa Maria e João Guterres do
Prado:

Restaurante da estação de Muni — Joaquim Caetano
Ferreira. Sebastião de Souza Areas, Salomão Gantu,s e Jayme
Nery;

"Hotel Noroeste" de Araçatuba — Francisco Domingues
Eugenio;

Réstaurante da estação de Três Lagôas	 Francisco Fer-
reira, Joaquim Caetano Ferreiea e Antonio de Miranda Braga;

Restaurante da estação de Campo Grande — Fernando
dos Santos e João Guilherme do Prado.

Abertas as propostas, foram elas lidas e em seguida rue
ladeadas pela comissão e pelos interessados. As-propostas
ficaram em poder da comissão para o necessarie estiado, tendo
sido devolvidos aos Interessados os doctunentba de idoneidade
e os recibos das cauções. Nada mais havendo a tratar. foi
encerrada a sessão e lavrada a presente ata, que, lida e achada
conforme, vai assinada pela comissão. pelos proponentes o
por mim, • Franciseo de Souza Figueira 3° esexiturario, oue
a escreei. — Abcylard Netto Amarante. — Angelo Maringaiii.
— Francisco de Souza Fiqueird. — Duitio Pompeo. —"Joa-
quim Caetano Ferreira. — Sebastião de Souza Aréas. — Fer-
nando Milattez. — Pedro Storti. — Francino Ferreira. —
Estevam Casal Caminha. — Carlos Adolpho Josetti. — B817,e-
dieta Leite Pedroso. — João de Vasconcellos Barros.• — Be-
gitutido Pereira de 'Mello. — Fernando dos Santos. — Joaquim
Leite Torres. — Guilherme Santamaria. — Por procuração
de 'João ~erres do Prado, Luiz de Souza Oliveira. — Salomão
Gantus.	 ~TM Nery. — Francisco Domingues Eugenio.
— Antonio de Miranda Braga.

Confere. Baurti, 7 de junho de 1932. — Francisco de
Souza Pigueiró, 3° escriturado.
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omissão composta dos Srs. engenheiro Abeylard Netto Ama-
pante, chefe interino da Ti Divisão. coraao presidente, Angelo
Maringoni, contador. corno representanre da diretoria. e eu,
Francisco de Souza Figueira 3° escriturado, e designada pelo
:4.r. diretor para o recebimento, abertura e estudo das 'su-
postas que fossem apresentadas para o arrendamento, pêlo
prazo de três anos, dos serviços de carros restaurantes nos
trechos de Baurú a Araçatuba e de Araçatuba. a Porto Espe-
rança, retaurantes das estações de Baurú, Três Lageas e Campo
Grande e do "Hotel Noroeste", de Araçatuba. de acerdo com
o edita' de concurrencia pública datado de 14 Cif; maio de 1932.
organizado de conformidade com a autorização constante do
decreto n. 21.326. de 29 de abril último, e aviso ii. 1.512. de
10 de maio proximo passado. e publicado no fiaria Oficial da
União n. 118, de 18 de maio último, a folhas 9.641, e no de
n. 120, de 24 do mesmo mês, a folhas 10.071.

Aberta a sessão e expostos os motivos da mesma, foram
recebidos os envolucros contendo os documentos de idoneidade
e as reapectivas cauções das seguintes pessoas:

Quadro comparativo das propostas apresentadas á concurrencia publica realizada no dia 7 de junho de-I932, dos servicos abaixo
citados:

° (1)
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Duilio Pompeu 	
Joaquim Caetano Ferreira 	 	 ......
SebaStião de Souza Areas..................
Fernando Milanez 	
Pedro Storti 	
Francisco Ferreira 	
Estevam Casal	 ........
Carlos Adolpho Josetti 	
Benedicto Leite Pedroso 	
Antonio de Miranda Braga 	
João de Vasconcellos Barros... 00	 0.0
Reginaldo Pereira de Mello 	
Fernando dos Santos 	
Joaquim Leite Torres 	
Guilherme Santamaria 	
João Guterres do Prado 	
Salomão Ciantus 	
jayme Nery 	
Fiancisco Domingues Eugenio

1:600$000;
1:252$S00i
1:200000
1:361$000

3:50010000
2:022$220
1:050000

2:055$000
1:255000
2:536000
1:450$000
2:105$009
2:100$000;
1:810$000'
1:700$000
2:050$000
3:155$000
2:123000
1:500$000

X — Maior preço oferecido.
Baurd, 7' de junho de 1932.— A. Netto Amarante,.presidente. --A. Marirwronv ..ren. da diretoria. --Frameisea de.Sonia FiffriSíTé,,

esceivão
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil equivalente, com haste coriica, das se-
guintes:
N. de ordem:
23. Onde diz: 3 de 3/8 ", leia-se: 3 de

PEDIDO DE PROPOSTAS PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DA VARIANTE ARAÇATUBA A
JUPIÁ, PELO REGIME DE TAREFAS.

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que fica sem efeito o pedi-
do de propostas para execução das obras
dae Variante Araçatuba a Jupiá, pelo
reg:fine de tarefas, publicado á fl. 10.151
do Diario Oficia da União, n. 121, de
25 de maio último, visto que as mesmas
vão ser realizadas por administração.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

PEDIDO DE PREÇOS N. 32, PARA O FORNECI-
MENTO DE ARRUELAS, DOBRADIÇAS, PARA-
FUSOS E OUTROS.

De ordem do Sr. diretor, faço público,
que, ás 12 horas do dia 16 do corrente,
no Almoxarifado da Estrada, em Baurú,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de arruelas, dobradiças; parafu-
sos e outros, conforme edital publicado
á fl. 1.0.548 110 Diraio Oficial n. 127, de
1' do corrente, observada a eeguinte re-
tificação:

Quilos de parafuses de ferro com
porcas "Leeloux" dos seguintes:

N. de ordem:
17. Onde diz: 400 de 1 N," x %", leia--

se: 400 de. 1 ee" x %".
Quilos de rebites de ferro com ca-

beça redonda dos seguintes:
114. Onde dia: 100 de 1 14" x 5/6", leia-

se: 100 de 1 ise" x
Bauru. 6 de junho de 1932. — Alceu

Engler de Almeida, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

1 '4".
Baurú, 6 de junho de 1932. — Alceu

Englcr de Almeida, secretário.

Estrada de Ferro NoroeSle do Brasil

AVISO

PEDIDO DE PREÇOS N. 35, PARA O FORNECI-
MENTO DE DIVERSOS MATERIAIS

Caixas de graxa de aço fundido, das
seguintes:

N. de ordem:
58. Onde die: 10 para vagões tipo 560,

conforme desenho número 373;
leia-se: 10 para vagões tipo 500,
conforme desenho número 373.

Baurú, 6 de junho de 1932. — Alce,u
Engier de Almeida, secretário.

Diretoria Regional dos Correios

e Telegrafos do Distrito Federal
Tendo em vista o que mesta do pro-

cesso	 Minas Gerais 2.634. de 1931 —
e da portaria do Sr. diretor geral n.402,
de 3 de maio nefrite intimo o execon-
dutor desta Diretoria Regional — Luiz
Berbosa, — a recolher aos cofres da Te-
souraria desta repartição, no prazo de
trinta dias a contra da data deste edi-
tal, a importancia de 85$700 (oiteneet e
cinco mil e setecentos reis), contida no
registrado n. 3.461, extraviado sob sua
responsabilidade.

Rio de janeiro, 7 de junho cie 1932,
João Avellino da .Trindude, diretor.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA, DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
DO DISTRITO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acórdn com o art. 1.093
§, 2.° do Regulamento Sanitario cm viger,
será sujeito a vistoria sanitaria no pro-
ximo dia 15 ás 15 horas, o prateio ti. 40
da rua D. Ereerenciana, podendo com-
parecer á referida vistoria. querendo, rd
proprietario do mesmo, seu reprèsçn-
tante legal ou demais interessados.

Rio de Janeiro. 9 de junho de 1932. —
Pereiro Vas-conce llos. secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DO	 SERVIAS SANITÁRIOS DO
Dl STRITO FEDERAL

De °I dom do Sr. Dr. diretor faço sa-
ber que de acerdo com o art. 1.095; §2'
do regulanseno saltitaria em vigor. s-d-
rão stijites á vistoria sanitaria no Ivo-
ximo dia 17. os seguintes imoveis:

Marechal Canelaria sem numero, juti-
to aos predioe nse 59 e 244 da avenisin
Portugal, ás 14 horas.

Praia de Botafogo n. 472 (fundo, de
14.30.

S. Clemente n. 12, ás 14,50.
S. Clemente n. 41, ás 15,10.
Co Dezenove de Pe.veejisj mi. 48 esi

15.30.
Indiana a eS (barraeõeee. ás 1e;45.
Cosmo Velho n. 30e, ás 16 horas.
.Pe,tropolis is. 3:2..
Miguel de PaNa ' n. 181, ás 16,50.
Podeeãe compete:cem ás roforicitn v;e-

torias. querendo os proprietariosdu
mesmos ou seue representantes legais s
demais interessados.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.
— Pereira de Vasconcellos, secretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diarío Oficial de 3 do corrente,

acha-se publicado um edital, convidan-
do diversos proprielarios de preciios a
satisfazerem seus debites, dentro do pra-
zo de 15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convide o
Sr. Alvaro Marques Baptista Leão, re-
sidente á rua Joaquim Tavere n. 11, no
Engenho Novo, a efetuar, em nossa Te-
souraria, á rua Reachuelo n: 287, den-
tro cio prazo de oito dias, a contar de 9
do corrente mês, o pagamento da impor-
tancia de 3:177$, correspondente aos

' materiais que adouiriu na (Anui:e:elida
realizada aos 20 de abril último, provi-
denciando, em .seguida. para que sejam
os mesmos retirados desta Inepetoria.

Secção de Expediente, 8 de junho de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de seceão.

Inspetoria de Aguas c Esgotos

No Diario Oficial de .11 do cole:cede.
acha-se nitb:ieado um edital, pelo qual
são convidados diversos proprietarios
de predEds a satisfazerem seus debitne
dentro dn rtnazei rIA

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO

Baur& 7 de junho de 1932. — Henri-
que E. Couto Fernandes, diretor.'

De ordem do Sr. diretor, faço público,
que . ás 15 horas do dia 16 do corrente,
no ..klnioxarifado da Estrada, em Bauru,
serás recebiéias propostas para o forne-
cimento do diversos materiais, conforme
o edital publicado á fl. 10.554 do Diario
Oficial n. 127, de 1° do corrente, obser-
vada a seguinte retificação:

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor faço sa-
ber que, de acôrdo com o art. 1 .093,
§ 2°, do Regulamento Sanitario em vi-
gor, serão sujeitos á vistoria sanitaria,

PEDIDO DE PREÇOS N. 34, PARA O FORNECI- no proximo dia 15, os, seguintes imo-.
"AUNT° DE ALAMADORES, 5Ó0AS, emes, veis:

	

et ACROS, SEARAS E OUTROS.	 Rua de Caturnbi n. 37, casa II, ás '11.
horas;

	

De ordem do Sr. diretor, faço público,	 Rua <Pião Ventura n..13, ás 14,10;

	

que, ás 14 horas do die 10 de junho de	 Rua do Cunha n. 49, ás 14,20;

	

1922, no Almoxarifado da Estrada, em 	 Rua São•leoberto n. 16, ás 14,30;

	

Baurú, serão recebidas propostas para 	 Travessa Afonso n. 39, ás 14.40;

	

o fornecimento de alargaclores, brocas, 	 Rua Cardoso n. 200, ás 14.50.limas, machos. serras e outros, conforme Poderão comparecer ás referidas vis-edital publicado á fl. 10.551 do Diario terias, querendo, os proprietarios dosOficial n. 12'7. de 1° do cerrenfe, obser- mesmos. seus representantes legais e

	

veda a seguinte retificação:	 demais interessados,

	

procas espirais, para metais, de aço	 Rio de Janeiro, 6 de junho de 193e,rápido, alta velocidade, capital ou marca —.Pe ywira de Vasconcelos, secretário:

PEDIDO DE PREÇOS N. 33, PÁRA O FORNECI-
bsgicro DE METAIS E OUTROS

De ordem do Sr. diretor, faço público,
que, ás 13 horas do dia 16 do corrente,
no Almoxarifacio da Estrada, em Baurú,
serão recebidas propostas para o forne-	 MINISTER10 DA EDUCAÇÃO
mento de metais e outros, conforme, édi-	 E SAUDE PCBLICAtal publicado á .fl. 10.549'do Diario
eirl n. 127, de 1° do corrente . Departamento Nacional de Sande

Bauru, 6 de junho de 19:12. — Alceu	 Públicartgler de Almeida, secretário.



Dia 9
7.479. Affonso Fonseca Rodrigues, ar-

tigos 102 e 257. proprietario.
7.525. Maurice Gauthier, art. 248 L,

motorista.
Dia 8

7.980, Carolina Souza Veiga Pacheco;
art. 102., motorista.

8.72' , Guilherme Moraes de Almeida,
arts. 257 e ::02. proprietario.

Dia 9
9.201 Pio Castagnoli, art. 144, pro-

Prietario.
10.145, Armando Carmo Aclamo, arti-

go 141, proprietario. •
Dia 10

10.854, Nicolau Ribeiro. art. 248 L,
proprietario.

Dia 9
10.903, Antonio Joaquim Pinto, artigo

218 1.. motorista.
10.926, Luiz A. Ascau, art. 218 E. mo-

torista.
Dia 8

11.096, Jeremias Duarte dos Santos.
art. 102. motorista.

11.214. Silverio Ignacio Filho, arti
258 L motorista.

11.412. Affonso Segrel.° Sobrinho, a
tigos 81 e 85, motorista.

11.675, Roberto Horacio Campos, art
go 102, motorista.

Dia 9
11.848, Manoel Alves Lamas, art. 218

E, proprietatio.	 • '
Dia 8

11.906, Antonio Dias Rezende, artigos
257 e 102, motorista. •

Dia 9
12.196, Empreza São João da Mata, ar-

tigo 218 L, proprietaria.
13.202, Eugenio F. Conde, art. 2

motorista.
Dia 8

13.217. José Gouvèa, art. 252, pio
[avio.

Dia 9
14.024, Empreza Armazens Frig

cos, art. 248 L, proprietaria.
Dia 8

144.402, José Cezario de Mello,
248 L. proprietario.

Dia 9
14.963. Odilon L. Baptista, art. 111,

motorista.
14.998, Mario B. Pereira, art. 85, pio-

prietario.
15.055, Octavio Guinle, art. 144., mo-•

torista.
15.141, Jorge A. Pereira, art. 248 E,

motorista.

18 L,

prie-

orifi-

artigo
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SIINISTEMO DA JUSTIÇA E NL-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
1:NSPEToltIA ua NED.ILLOS DO DISTRITO

rEURAb

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do Regulamento do transito, na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e condutores de veículos abaixo dis-
criminados:
Números - Proprietarios - Especie do

Veículo - Data da infraeão: Dia, mês
e ano - Natureza da infração - Ob-
servações

Dia 10
Carga:

67, Antonio Vellozo & Comp., art. 218 L.
proprietario.

Dia 8	 •
417, A. Prestes dz, Comp. Ltd., art. 248 L

proprietario.
Dia 9

2.515, Rodrigues de Souza à; Comp.,
art. 248 L, inotorista.

2.888, Manoel Reis dos Santos, artigo
148 L, motorista.

3.811, Antonine	 'albino, art. 218 L,
motorista.

Passageiros:
36, Julio Emoingt, art. 218 E. mbto-

rista.
63, Arthur Fonseca Suares, art. 111.

proprietario.

Dia O
782, Walter da Silveira Carneiro, arti-

go 248 L, motorista.
1.096, Alberto Jusé Lima, art. 114,

motorista.
1.335. João 31artinez cl'Ortígão Miranda

art. 114, motorista.
1/ia 8

1.511, Cascuda) Antonio de Menezes:.
art. 248 L. proprietario.

2.000, Alberto Teixeira BUa Vista. ar-
tigo 100, proprietariu.

• Dia 9
2.119, R. A. Smith & Comp. Ltd., ar-

tigo 248 E, motorista.
Dia 8

2.293, Dr. Luiz de Souza Aguiar, ar-
tigos 267 e 102, motorista.

Dia 9
2.313, coronel José custodio Dias

Araujo, art. 141, inotori;la.
Dia 8

2.502, S. A. B. Estabelecimentos Mes-
tre Blatgé, arls. 102 e 257. proprieta-
rio.

2.712, Studebaker Brasil S. A.. arti-
go 102, motorista.

Dia 9	 •
2.826, Carlos e Walter Hahblohur, ar-

tigos 102 e 257, proprietario.
Dia 8

2.848, Pirelli S. A., art. 252, moto-
rista.

Dia 9
3.083, Jorge Lage, art. 111, proprieta-

rio.
3.169, Luiz Furtado Mendonça, arti-

go 102. motorista.
3.684, Light and Power Comi), Ltd.,

art. 85, proprietario.
4.779, Herbert Pereira, art. 248 E,

proprietario.

DIARIO OFICIAL

5.012, Dr. Joaquim Vasconcellos Pe-
reira, art. 248 E, motorista.

5.330, Joaquim Rocha Pereira, artigo
144, proprietario.

Dia
5.415, Amancio Novaes junior, artigo

102, proprietario.
5.616„ Amadeu de Almeida e Silva, ar-

tigo 102, .proprietario.
Dia 9

6.115, Alvaro Rebello de Oliveira, ar-
tigo 144, motorista.

6.217. Gregorio Fernandes Cogollar,
art. 144, proprietario.

6.430, José de Oliveira Rocha, art. 81,
motorista.

7.058, S'icor Nathamau, art. 248 E,
motorista.

Dia 8
7.2, José Antonio Moreira. artk 102,

motorista.

durmo de 19ed

Dia 8
15.366, John Joung, arts. 257 e 102,

motorista.
15.567, Companhia Lzinas Nacionais,

art. 100, proprietario.
Dia 10

15.673, Antonio M. Rodrigues, artigo
248 L, motorista.

Dia 8
15.753, Rufino de Almeida, art. 79,

motorista.
Dia 9

15.939, Roy William Claxton, art. 102.
proprietario.

16.214, J. Alves Peixoto. arts. 248 L e
144, proprietario.

Observações
A falta do pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fis-
cal no prazo regulamentar de acôrdo com
o art. 361 do regulamento que baixou
com o decreto n. 15.611, de 16 de agosto
de 1932. - O inspetor, R. Kruel.

Gabinete de identificação e Estatis-
• tica Criminal do Distrito

RETIFICAÇÃO

Para conhecimento . dos interessados,
faço público que Branco Saverio, ope-
vario filho de Sarafino Brunno e de Ma-
riangela. Colocino, casado, nascido a 20
de julho de 1886, em Civita, de nacio-.
naliciade italiana e residente á rua Ge-.
neral Caldwell n. 188 obteve retifica-
ção de seu nome para Saverio Bruno.
. Rio de Janeiro. 7 de junho de 1932.
- Leonidio	 diretor.

'MENDES ANONIMAS

Goinpanhia Brasileira de Torrefa-
• ção e Moagem,

ÁTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINAR1A,
LIZADA EM 14 DE MAIO DE 1932

Aos 14 dias do mês de maio de 1932, as
13 horas, reunidos na sede da companhia
Brasileira de Torrefação e Moagem; á rua
Marechal Eloriano n. 124, os acionistas
abaixo assinados, representando 900
ações. o vice-presidente da sociedade, no
impedimento ocasional cio presidente, de-
clara aberta a reunião e pede aos presen-
tes para indicar um acionista para presi-
dir aos trabalhos. Foi aclamado prasj_.•
dente da assembléa o acionista Aurelio
de Campos Casais, que assumido a pre-
sidencia convida para 1" e 2° secreta.rios,
respectivainente, os Srs. Moam . de Carva-
lho Chelles e Cantidio Corréa de Agu iar, fi-
cando, assim. eonstituida a mesa. A seguir
o Sr. presidente declara que. consoaM.:
os termos da convocação feita no Diaria
Oficial de bontern, a presente assembléa
tem por. fim deliberar sobre o relatorio
da diretoria, balanço e parecer do conse-
lho fiscal, referente ao exercício findo
em 31 de dezembro proximo passado e
eleger os • membros do conselho fiscal e
suplentes.

Lido o relatorio e o pa' . ecer do conse-
lho fiscal e submetidos á deliberação da
assemblea, foram unanimemente aprova-
dos, sem discussão, bem como todos os .
atos praticados pela diretoria durante
aquele exercido, abstendo-se de votar os.
diretores e membros do 000ffelho fiscal.
Em seguida, procedeu-se á elticAo do:,-•_

Dia 8
422. Olinelo Denys. arts. 102 e 237,

proprietario.



Ações caucionadas::,
Saldo desta conta 	

Leopoldina Railway Co. Ltd., c/caução:
- Saldo desta conta 	

Depositos:
Saldo desta conta• 	

Luvas:
Saldo desta conta 	

Anuario Catolico:
Saldo desta conta 	

Moveis e utensilios:
Saldo desta conta 	

Contas a receber:
Saldo desta conta 	

Obrigações a receber:
Saldo desta conta 	 ec000poo•oopoeo.•

Caixa:
Saldo em cofre 	

Propaganda:
Saldo desta conta .......... .

Contas a regularizar:
Saldo desta conta ........ O o 0 0 0 0.0	 09..

'Almoxarifado:
Saldo desta conta '0 0 0.0_0 O 0 0 0 0.0 0 O_CLO.C..0.0. O O O 0..0PP- 0 0.

Joá:
Saldo desta conta ..~0~~~~0,WN:PAMPUPA

Lido:	 ,
Saldo desta conta

Furnas:
Saldo desta conta, ..„-~e~ss-evvessee›e~,~

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Saldo desta conta 	

000.

20:000400

3:0000000

500000

• 1 :1000000

17:6780500

75:7540000

983400

3:285$000•

10:596$168

37:1390000

784$519

41:7478731

44:9250701

420:204793

.18:19213327

2:702455

27:3090510

i896jM59,1'-e4
•
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conselho fiscal e seus suplentes. sendo
reeleitos membros do con.eelho fiscal. os
Srs. Dr. Francisco Eulalio do Nascimen-
to e Silva Filho, José Piquet de Barros
Carvalhosa e Jorge da Costa e Sá, e para
suplentes: Armando David Pereira Bra-
ga, Manoel Jorge Lopes e Antenio liodri-
sues Barroso, os quais foram imediata-.
mente empossados pelo presidente. Não
havendo mais nada a tratar, o Sr..presie
dente declarou encerrados os trabalhos
da assembléa, tendo sido por mim, Moa-
cyr de Carvalho Chelles, ls secre-lariostae
vrada a presente ata mie. lida e aprova-
da,. é assinada por todos os acionistas
presentes. — João Damasceno da Silva
Araujo. — Paulo Antonio Pialo.—Fran-
cisco Eulalio do Nascimento e Silva Fi-
lho. — José Piquel . da Barros Carvalho--
sct.. — Jorge da Costa e Sá. — Manoel
Jorge Lopes. — Armando David Pereira
Braga.—Moacyr de Carvalho Ch,elles. —
Aurelio Campos. Casae s. — Cantidio Cir.:
réa de Aguiar. — Antonio Rodrigites

IÁ.

B rozo.
(G-2. 997-1.1.-0-32-40$800)

_
CompaClia Suburbana de Terrenos

. ,.	 e Construções •

, TA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Aos dezoito dias do mês de maio de
mil novecentos e trinta e dois, ás treze

. horas, na sècle social á rua Visconde de
Inhaelma n. 93, de acro com os avisos
de convocação, devidamente publicados,
reuniram-se em asseMbléa geral ordina-
ria, os acionistas da Companhia Subur-
bana de Terrenos e Construções, repre-
sentando a totalidade do capital social,
digo, a.iguasi totalidade.do capital. .

/

'Assumindo a presidencia, o diretos-
superintendente H. Wilson Jeans decla-
rou que, como era do conhecimento dos
senhores acionistas e constava dos avisos
de convocação, a presente assernbléa ti-
nha por fim tomarem os senhores acio-
nistas conhecimento do relatorio da di-
retoria e das contas referentes ao ano
social findo e parecer do conselho fiseal,
e bem assim, procederem á eleição dos
diretores, 'membros do conselho fiscal e
respectivos suplentes, pedindo, ainda, aos
senhores acionistas que elegessem o pre-
sidente para dirigir os trabalhos da as-
sernbléa. Apurada a votaeão, verificou-
se ter sido eleito o Dr. José de Miranda
Valverde, o qual, assumindo a presiden-
eia, convidou, para secreterios, os aeio-
nistas Kerehner e Alexander An-
cierson, ficando assim constituide a me'sa.
Em seguida o presidente mandou que, o.
secretário Virgil R. Kershner procedesse
á leitura do relatorio, parecer do conse-
lho fiscal e balanço. Pediu, então, a pa-
lavra o acionista Alexander Andersbn
que propôs a dispensa desta leitura, por
serem os mesmos de conhecimento dos.
acionistas. Posta a votos a proposta foi
ela. unanimemente aprovada.

A' vista disso, o senhor presidente de-
clarou em discussão o relatorio, parecer,.
balanço e contas, mandando, antes proce-
der á leitura do parecer do conselho fis-
cal, do teôr seguinte: "Os abaixo-assi-
nados, membros do conselho fiscal da
Companhia Suburbana de Terrenos .e
Construções, tendo cuidadosamente exa-
minado o balanço geral e as contas apre-
sentadas pela diretoria da referida com-
panhia, referentes ao exercicio findo em
31 de dezembro de 1931,• declaram que
os encontraram em perfeita ordem e de
conformidade com os livros da sociedade
pelo que são de parecer que os mesmos

devem ser aprovados pelos senhores
acionistas, reunidos em assemblea geral
ordinaria. Rio de Janeiro, 23 de marco
de 1932. — S. J. French. — J. C.
Watkins. — Eric M. Lee". Como nin-
guem quizesse usar da palavra, o senhor
presidente declarou encerrada a discus-
são e que se ia proceder á votação. Pro-
cedida e 'votação, verificou-se terem sido
unanimemente aprovadoso relatorio, ba-
lanço e contas, tendo-se abstido de vo-
tar os membros da diretoria.

	

.	 .
Em seguida, o senhor presidente de-

clarou que se. ia proceder á eleicãe da
diretoria, membros do conselho fiscal e
respectivos suplentes e pediu aos senho-
res acionistas que depositassem as ce-
derias na urna.

Apurada a votação, vericou-se terem
sido eleitos:direeserrpresidente, H. K.
Newcombe; diretor vice-presidente, e. E.
Millner; diretor-superintendente, H. Wil-
son Jeans, e diretor-secretário, Plinio
Pinheiro Guimarães. Pará membros do
conselho fiscal: D. M. Glass, S. J.
Frendi e J. G. Watkins, e para suplen-
tes: Stuart S. liassal, J. A. iNlackie e
E. Lee.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão, mandando la-
vrar esta ata por mim secretário, V.
R. Kershner. que a assino com o presi-
dente. o outro secretário e demais acio-

.nistas presentes. — V. R. Kershner.
— José de Miranda Valverde. — A. An-
derson. B. K. Newcombe. p. p., A.
Anderson. — Walfrido Basios de

— Plinto Pinheiro Guimarães. —
H. Wilson fean,s. — Rio ele Janeiro Land.
Morigage Investment Agency Co. Ltd.
p. p. Alexander Anderson.

(C-2.989-11 -6 - 32-71$400'

-SOfáIDAIIE ANONIMA VIAGENS INTERNACIONAIS

JOL;20RIO A SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA
iset 15 DO atento DE 1932

Srs. acionistas:
Em cumprimento ao que determinam os nossos estatutos

e a legislação em vigor. os diretores abaixo assinados vêem
apreSentar-vos os esclarecimentos devidos, sôbre os negocios
sociais referentes ao ano que terminou em 31 de dezembro de
1931.

'Continuando a crise que DOS vem assoberbando desde
1930, e que está no conhecimento de lodos. e npezar de todos
os esforços erneregadoe, procurando diminuir no maximo pos-
sivel todas as despesas: não con.seguirnos' realizar lucros, e as-
sim distribuir dividendos.

infeliimente, o resultado dos negoáios a que nos estamos
referindo apresenta um prejuizo de 2:702$555, que temos
confiança ressarcir no corrente exercicio.

Pelos anexos e os livros presentes, poderão os Srs. acio-
nistas verificar da nossa situação financeira e economica.

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1932. — Arthur Rodrigues
das Neves, diretor-técnico. — Alfredo Pinto Guimarã'es, dire-
tor-gerente.

BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE-1931

Ativo
Titulo da sociedade:

Saldo desta conta ..................
Lido c/depósito:

Saldo desta conta 	
Joá c/depósito:

Saldo desta conta 	
Furnas c/depósito:

saldo. desta tonta q,c, o_ti"pokike o,~o_o_p_st_o_wo,e_o	 pae;

150:0004000

10:1 O0$000

5:200$000

5068$009



COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

Secção Bancaria
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1932

Ativo
Tithlos	 descontados	 	 40:7858400
Letras a receber 	 .. 115:7388930.
Emprestimos 	  145:8458750
Valores caucionados	 	 203:6808200
Hipotecas 	 • 10:5008000
Letras do Conselho Nacional de Café 	 50:0008000
Caixa 	 138:9358350
Moeda corrente 	 	 41:0508550
National	 City	 Bank	 of

New York 	 	 90:0008000
Moedas	 estrangeiras	 	 	 7:8818800
Diversas contas 	 118 :8388250

824 :3238880

Passivo

Matriz — C/capital 	 50:0008000
Fundo de reserva 	   25:0008000
Fundo especial	 	 25:0008000
Depositos, c/c movimento c/juros 	 294:8018970
Valores em caução e em deposito 	 203:6808200
Valores Hipotectlyios 	 	 10:5008000
C/c sem juros 	 49:9088100
Diversas contas 	 165:4338610

'2,24:3238880
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Passivo
Capital:

elo realizado 	
Cauções da diretoria:

Saldo desta conta 	
Fundo para reserva:

Saldo desta conta 	
Impostos:

Saldo desta conta 	
Mercadorias:

Saldo desta conta 	
Folhas de pagamentos:

Saldo desta conta 	
Obrigações a pagar:

Saldo desta conta 	
Contas a pagar:

Saldo desta conta 	
Fundo para reversão do Lido á Prefeitura:

Saldo desta conta 	

am:uuudsutio

20:0008000

12:7588234

1188590

3:1628617

10:06l$800

298:4758900.

30:6598750

20:8778513

896:1188401

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCRoS E PERDAS"

"dbito
•	 Furnas:
Prejuizo nesta conta 	

Juros e descontos:
Prejuizo nesta conta 	 •• 	

Propaganda:
Depreciação nesta conta 	

Luvas:
Idem n e sta conta 	

Despesas gerais:
Saldo desta conta 	  ..•••• 102:1338076

124:1268861

erecfito

Comissões:
Lucro nesta conta • 	

	
21:6568940

Lido:
Lucro nesta conta. 	

	
52:5598576

Joá:
Lucro nesta conta . .. .. .	 ..........	 47:2078793

Lucros e perdas:
Prejuizo nesta conta	 . -	 ......	 :7028555

124:1268864

Rio de Janeiro,. 81 . de . decembro Arthur RO-
arigues das Neves, diretor-técnico. — Antonio da Costa Pi-
menta, contador.

PARECER. IX) CONSELHO FISCAL,

Os abaixo assinados, membros. clo..conselho fiscal da So-
ciedade Anonima Viagens Internacionais, tendo acompanhado
todos os trabalhos .da sociedade e tendo conhecimento de to-
dos os negocios da mesma, acabam de examinar os livros e
balanço da sociedade fechado em 31 de dezembro de 1931, e
declaram que encontraram a escrita feita com clareza nos li-
vros exigidos péla lei, devidamente .ruhricados e balanço fe-
chado na data supra, e que aprovam o referido balanço e con-
tas da diretoria, louvando.a.mesxna.pêla bôa gestão realizada.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1932. — Octavio Rolri-
gueS. — Arlindo VaUs. —.. -Americo •Alve-s' Braga.

(G—.3. 403-11-6-932-1178300)

Rio de Janeiro. 9 de junho de 1932. — A. Lund, diretor-
secretário.	 B . Bevilacqua, contadõr.

2.992-11 6-32-518000.)

ARCO FRANCÊS E ITALIANO PARA A AbIERICA DO SUL

Sociedade Anonima

Capital	 	  Frs. '100.000.000,—
Fundo de reserva	 	 .	 Frs. 138.000,4b0,—

Séde Central: Paris
Agencias em França: Reims e Toulouse

Brasil — Araraquara, Barretos Botucath, Caxias, Curitiba,
Espirito Santo do Pinhal, jaú, Mococa, Ourinhos, Parana-
guá, Ponta Grossa, Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto,
Rio de Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos, São Carlos,
São José do Rio Pardo, São Manoel e São. Paulo.

Argentina — Buenos Aires e Rosario de Santa Fé.
Colombia — Barranquilha e Bogotá.
Chile — Santiago e Valparaizo.
Uruguai — Montevidéu.

SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAIS NO BRASIL EM 31 DE MAK,
DE 1932

Ativo

Letras descontadas 	 	 72.085:993$410

Letras e efeitos a receber:
Letras do exterior ...... 	 32.431 :5528020
Letras do interior ......	 66.708:'195$'1'10 	 99.139:747$130

Empresthnos em contas correntes.	 85.308:7578230
Valores depositados 	  327.901:1078070
Agencias e filiais 	

	
7.075:5488710

Correspondentes no estrangeiro	 23.123:5318020
Titulos e fundos pertencentes mi Banco 	

	
22.285:4628880

Caixa:
Em moeda corrente ....
Em moeda de ouro 	

'	 Em e/c, á nossa dis-'
posição:

1°) No Banco do Brasil
2°) Em outros Banees, 	

Diversas contas	 54.688:1988880

786.581:7338280

7968504

5:1698170

7:4288114

8:600800

70.448:7538120
64:3018200

121.451:3968030
2:04+6328640 81.976:0868930
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Passivo

Capital declarado das filiais no Brasil 	 15.000:0008000

Depositos em contas correntes:
Contas corrente	 	 	 108.796 :7518040
Limitadas	 	  •	 7.764 :000812.0
Depositos a prazo fixo..	 74.98918000 191.547:3458160

Depositos em conta de cobrança. 	 	 110.472:2608250
Titulos em depósito 	  327.901:4078070
Correspondentes no estrangeiro 	 45.914:6938140
Casa Matriz 	 26.882:7428900
Diversas contas 	 68.866:2848760

786.584:7338280

Rio de janeiro-São Paulo, 10 dê jún-ho de 1932. — A di-
retoria: D. T. B. Morleu. — O contador, Úlerle.

Representante no Brasil da (lie. Internationale des Wa-
gons-ri s et des Grands Express Européens.

É	 '
(C-2.991-11-6-932--66000)

CO /MIA NACIONAL DE SEGURO MUTUO CONTRA rata

Fundada em 4 de abril de 1854

" RELATORIO DA DIRMORIA 'ANO SOCIAL. DE 1931) PARA SER
APRESENTADO Á ASSENI81£A GERAL, ORDINÁRIA DOS SENHORES
ASSOCIADOS, EM 15 DE JUNHO DE 1932

Srs. associados — Para dar cumprimento ao art. 15 dos;
nossos estatutos, venho, mais uma vez. desempenhar-me do
dever de relatar o ouis foi a vida de nossa companhia durante
o exereicio transato.

E' sempre i • oni grande satisfação que consigno a circuns-
tancia de ser crescente o movimento financeiro desta insti-
tuição. cada anu que se vence. Nas, nu ano rindo, -verifieáinns
que o acreseimo foi o maior registrado desde a fundação desta
casa. conforme os dados numericos correspondentes aos valo-
res segurados. E' assim que tais valores Montaram a réis
150.237:091$667, contra 141.553 :396$433, vindos do perlado
antecedente. O acreseimo foi, pois, de 8.673:695054.

nimbem o valor dos premios recebidos foi aumentado:
atingiu á soma de 441:658027, contra 427:297018. A dife-
rença foi de mais 14:36091'1.

Por outro lado, tivemos maior movimento de sinistros
pagos, em confronto com o ano antecedente. Não obstante,
o saldo da receita comportou a distribuição da quota de 45 %,
fato que desde 1921 não se verificava, conforme podereis ver
do quadro demonstrativo adiante: (Anex,o n. 6).

Devo ainda mencionar" que. tèliclo àido realizada uma as-
sambléa extraordinaria para pôr os' nõsáos estatutos de con-
formidade com a chamada lei da Tarifa Minima, não foi, en-
tretanto, possivel alcançar aquele objetivo, pelas razões pon-
deraveis que adiante menciono, no capitulo referente 'ao as-
sunto. Com relação ao arrendamento dos pavimentos superio-
res do nosso novo predio, no decdrrer do ano findo consegui-
mos realizá-lo de modo sa.tisfatorio.

Passo aos algarismos referentes ao nosso movimento em
1931:

VALORES SEGURADOS

Em predios, . 	  145.111:3108033
Em mobilias. .	 	 	 5.125 :7818634 150.2370918667

Foram realizadas as operações seguin-
tes:

Novos associados. . . .	 21.732:6958234
Aumentos, antigos asso-

ciados.	 4.-113 :511$133
Acrescimos de valores. . 	 1 .637 :500000

	
27.483':566067

Seguros vindos de 1931. 	  141.553 :3968433

Total, reis. . 	  169,036 :9638100

Menos:
Abatimentos	 d'e	 valores

s/quota 150:0008000
Diminuições	 de	 valores

s/quota.	 .	 .	 	 559:0008000
Abatimentos	 de	 valores

.	 c/quota.	 .	 .	 , 	 22:0008000
Diminuições	 de	 valores

c/quota 	 .296:0008000
Seguros anulados.	 . 116:0008000
Descontinuado	 por de-

claração:	 .	 .	 	 165:0008000
idem para seguros novos 12.870:8008000
Idem por falta de paga-

mento 	 4.321:0718000 18.799:8718433

1932	 	
- --

150.237:0918687Total que passa para
PREMIOS

De novos associados. 	 .	 . 61 :4518574
De aumentos.	 .	 .	 ...... 7 :1758858
De acrescirnos de valores 3:6008057
De a,creseimos de taxa... 2:8008200 75:0274689

De seguros Vindos de 1931'. 	 433:2148308

Total,	 rés.	 	 508 :2418997

Menos:
De abatimentos de valo-

res s/quota	 	 :2878500
De diminuição de valores

s/quota. 2:5068650
De abatimentos de taxa

s/quota.	 .	 .	 	 3 :0778471
De seguros anulados 	 5148100
De	 descontinuados	 para

seguros	 novos.	 .	 . 46 :3348135
De	 descontinuados • por

° falta	 de pagamento. 13:863861-1 66:583auf

TotaLarrecadado eril 4931,	 réis 	 411:658652,

FUNDO DE RESERVA E FUNDO ESPECIAL

O Fundo dg Resei:Va, .eni 0 1930) importava em Réis
921:112038. Em -1931, foi acrescido de lis. 56:628$120,
20 TO do saldo da receita. Assim, elevou-se a lis. 977:770$958.
E' representado por 800 apolices federais de lis. 1:0008000,
juros de 5 Te e outros valores representados no ativo, t)
numero dessas apoliceá era de 700, e passou a 800 com -a
aquisição de mais 100:

Quanto ao fundo • especial, que era de lis. 51:9758'174.
com a adição de 6 % do saldo . da. receita, na impartancia
lis. 16:9888434, atingiU'à RS. 0:60$808, e recebendo mais
a sobra de. lis. 10:777$140 para ér acrescida a receita de
1932, elevou-se ao total' de Rs. 7T:7418;648. Ff representado
em dinheiro Oepositadó &ri 'flancos.

• . QUOTâG 	

Desde o ano de 49f5; eSta: Cornpanhiá . veia distiibuindo a
quota de 40 % dos premWs'rééebidos, lehdO,. em 1947 e 1918,
distribuido 50 To e em' 1921; '4"5 %. Em 1931, /10re:á, o sal -do da receita comportou a distribuição da quota de 43 %

o	 SINISTROS

Conforme acima fiz notar, o nosso movimento 'redativo
nos sinistros foi mais 'elevádb que no periodo ultimo. Pa-
gámos a importanc,ia de 'RÉ: '76:751000, contra foSis 	
24:636$890, correspondendo' aquela parcela a 3 sinistros.

ASSRMBIAAS GERAIS

Realizamos duas aSsembléas em 1931, uma ordiaaria e
outra extraordinaria. Na primeira foi aprovado o relaterio
referente ao ano de 1930 e se Prooeden„ a Mina dos Mia-
Lutos, a eleição dos nilédnbro' tro"Conselha' 'Placai' e dos su-
plentes, sendo eleitos	 ÈeghinteS 'fflerribrcia: 	 •	 °

Dr. Sebastião MarkIle g 'das Nev'eC.
Dr. Condido liollandb. 'da Costa 'Freire (reeleito):
Dr. Ernesto Augustb' Postas (reeteitM),

- Suplentes: Dr. Roberto 'ffalr1tiii.4 de Aaexede iZtreele),
Francisco Alve's Vieira, (reeleito e Dr, Hertotaatildo dos
Santos Lobo.

Na assemblém . extraordluatia eessitou-'..se da reftinàáa dos
estatutos, -para, o fila de PAI-% de aotirdO eere. a chamada
Leidu Tarifa Miainia e altear alotas poalha paxa-cowit-
nimeada da Ma- direção.* ama Csatailaakia.



Passivo
Valores segurados.
Fundo de reserva.
Fundo especial. .
Ouotas dos associados não reclamadas...
pança do Diretor. 	
Fiança do Gerente. . 	
Quotas dos associados no saldo da Re-

ceita 	
Re t ornos 	 • • • •ffil. • ..8r • • ele.,• 	
Restituições 	
Garantia de alugueis
Imposto de fiscalização a pagar .....
Po-centagem do Diretor. 	 7 ••••

Pi.reentagem do Oerente. 	

151.555:1961850

150.237:0911667
977:7701958
79:7418648

8681333
20:0001000
10:0001000

198 :7468300.
166$314

3:4868630
6001000
2251600

13:2498700
13'2498700

Debito
Sinistros
Moveis e Instalação, 10 % na

• depreciação
Despesas Gerais
Corretagem Se Seguros . 	
Despesas de Própaganda .
Quotas • dos Associados	 .....
Resseguros	 	
Ordenados dos Empregados .
H.onorarios do Diretor .
lionorarios do Gerente
Seguros . 	
Impostos Federais
Impostos Municipais . 	
Porcentagem do Diretor:

3 % dos premios de seguros
deste ano, corno determina
o art. 26, paragrafo unico,
dos estatutos . 	

Porcentagem do Gerente:
3 % dos premios de seguros
Ile,;tp ano, como determina
o art. 31. paragrafo unico,
dos estatutos

76:7511500

7:9101000
21:3971300
5:3811630-

875000
- 17:7368681

26:2558700
48:6008000
15:0008000
15:0001000

3471000
2:0518500
7:7398600

13:2491700

13:2491/00	 271:5458311

Fundo de Reserva:
20 % do saldo da receita e
despesa em 283:1401504,
art. 37 dos estatutos 	 	 56:6281128
6 % do saldo da receita e
despesa, em 283:1401594,
art. 38 dos estatutos 	 	 16:9881434

Quotas dos Associados no Saldo
da Receita:
45 % dos prémios que pa-
garam os Srs. as6ociados
pelos seus seguros deste
ano 	

Fundo Especial:
Importancia que se recolhe
a esta conta, para ser adi-
tada á receita de 1922 	

198:740300

1 0: 7 778740	 288:1401 534
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REFORMA DOS ESTATUTOS

A assembléa em que se tratou da reforma dos estatutos
foi realizada a 30 de janeiro de 1931, em 3' convocação.

Preparado o processo com o que foi vencido nessa as-
sembléa, foi enviado á Inspetoria de Seguros, afim de ser
submetido á aprovação do Governo. Tendo, porém, o Sr.
D. inspetor impugnado alguns dos pontos modificados, de-
'clarando mesmo que não podia aconselhar Sua aprovaçãci,
esta Diretoria, tendo em seguida conhecimento de que seria
posta em vigor novo regulamento sobre as companhias de
Seguros, de que resultariam alterações outras nos estatutos,
'resolveu pedir o arquivamento do referido processo, até que
se expedisse o regulamento definitivo.

Atualmente foi manda-do executar o regulamento de
1924, que alterou nossos estatutos. Em virtude de impu-
gnação surgida na execução, já se acha em poder do Sr.
ministro da Fazenda um novo regulamento, de sorte que
aguardamos os acontecimentos.,

São estas, Srs. associados, as informações que me cum-
pria prestar-vos, assignalando mais um periodo de prospe-
ridade para a nossa instituição.

Rio de Jane:ro, 31 de março de 1982. — Pedro José
Sebastiany Junior. diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Associados:
Os membros do conselho fiscal da Companhia Nacional

de. Seguro Mutuo Contra Fogo abaixo assinados, em obedien-
eia ás determinações legais e estatutarias, examinaram, na
s:érie social, o balanço, o relatorio e todas as contas referen-
tes ao ano social que terminou a 31 de dezembro de 1931, e
forn maior satisfação em declarar que encontraram tudo em
ordem, regularidade e perfeita concordancia dos documentos
apresentados. Assim, somos de parecer, sejam aprovadas as
contas e os atos emanados da diretoria, durante áquele exer-
cicio que findou.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1932. — Dr. Condido
Hollanda Costa Freire. — Francisco Alves Vieira. -- Herm.
Santos Lobo.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
Ativo

Seguradores 	
Apolices da Dívida Pública:

800 do v/nominal de 1:0001000, •cada
uma, preço do custo 	

Banco Mercantil do Rio de Janeiro c/c 	
Banco do Brasil c/c 	
Banco Comercial do Rio de Janeiro c/c 	
Banco de Crédito Mercantil c/cm 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro c/de

aviso 	
íixa ........ .
Moveis e instalações. . • 	 •
Apoiices em depósito. • • Woolle•Mer04••• n

Imoveis 	
Alugueis a receber.	 .	 ..........
Reposições 	 ...... •••••..-
Deoósito na Light. 	 1 10 .4~ *a. yr
Ji.e. os de apolices a receber ......

151.555:1961850

Aio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. — Pedro José
Sebastian?' Junior, diretor. — João Rodrigues, guarda-

.

DEMONSTRAÇÃO DA CóNTA RECEITA E DESPESA EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1931

5ã4:6151905
Credito

Premios do Seguros . 	
Juros de Apolices
Juros diversos . 	
Quotas dos Associados não.reclama das:

Pelas quotas prescritas co-
mo *terminam os arts. 36
e 40 dos estatutos 	

Quotas dos Associados no saldo
da receita:
importaeia das quotas dos
seguros descontinuados por
falta de pagamento das res-
pectivas contribuições para
a reforma neste ano, arti-
gos 36 e 40 dos estatutos 	

Alugueis .	 .
Fundo. Especial:

Tmportancia recolhida a este fundo em
1930, para ser aditada á receita de 1931... 	 36:880544

554:6851905

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1931. -- Pêàro JOséSebastian Junior, diretor. -- fedo Bod~s, guarda-livres. •

ftemr2e99f..—tir..6.32-45~)

150.237:091$667

696:8428690
7:9961800.

7318050
6:2681300
5:0361500

50:122000
6:8768889

71:1908240,
30:0001000

420:6278100
1:5501000

7601714
1028000

20:0001000

441:6588527

.40:00000
3:9211140

120031

28:730963	 23:8638994

8:4111700



'moveis . 	
Moveis e utensilios
Titulos em cobrança .
Mercadorias
Caixa . 	
Valores em liquidação
Tilulos em depósito 	
Ações caucionadas 	
Contas correntes .
Diversas contas

100:550$6P4
27 :67/830

105:2868000
16:9838800
8 :8608400

86:4176800
53:0038000
30 :0008000

580 :791.6100
111 :9278100

Pres i d eu te, E. Sintas. — Cuidador.
A ri/ter S. Monteir,).

.	 090-11 -0-5132-30000;

7	
---

SOCIEDADE ANONIMA "A ECONOMICA "

Atiro
Emolir:st imos	 em coni as

42:703$900
1G:000(100
17:918%928

3:79080o0
158000

5654;000
13:511700

9:1128500

15:0908000

6:1308200
92:95641200

2 :820000

15:220000

260 :0734428

MAIO DEExTRAin. .)	 :a DE
1932

correntes	 .	 .....
Caução da diretoria.
Caixa e cai bancos .
Moveis e utensilios 	
Deposi to
linpustos
Diversas contas •
Titulos de renda "Caldei-

ra Penhores"
Caução "Carte i ra de Pe-

.	 'limpes"
Caixa "Carteira	 de Pe-

nhores
Penhores.
Impostos "Carteira de Pe-
• nhores" .
Diversas contas "Carteira

Penhores" . 	
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1.151 :5248700

Passivo
capitai .	 . 	
	

600:0006000
Fundo de reserva . 	
	

12:8206900
Caueão da diretoria 	
	

30:0006000
Fundo p. depreciação.	 7:6008000
Credores p.	 ti Lidos

depositados e e to
cobranea . . .	 158:2898000

Contas correntes .	 203:29'78000
Di\ ursas contas . .	 112 :5178800

1.151:5248700

Capital	 100 :000%000
Capitai "Carteira: (1e. Pe-

nhores" .	 100 :0008000
Tilulos em caução e em:

depo s ita	 10 :000%000
Fundo de reserva .	 8:183%721
Fundo de garantia espe-

cial	 11:725%897,
Diversas contas	 1:19053512
Tilulos caucionados "Cart.

Penhores"	 15:000%000
Diversas contas "Carteira

Penhores" ,	 11:5688:100
Conta corrente . . 	 	 1 :800000

260:073%428

Rio de Janeiro 34 'de maio de 1032,
Luiz Vernet, presidente tesoureiro.

— João da Cru: Torres, guarda-livros.
(G.— 3.000-11-6-932-1(Y8800) .

or.-m:111111a Serviços Beimidos
de Itapendrini

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAR1A
ankuzADA EM 11 DE JUNHO DE 1932

No dia 11 de junho de 1932. ás 12
horas, na sede da Companhia, reunidos
acionistas em número legal, conforme
livro de presença, representando 4.167
ações, foi aclamado presidente o Dr.
Luiz Cantanhede, que convidou para se-
eretarios os Srs. Octíavio Jacobina e
Cesar Cantanhede.

Passando ao assunto da convocação da
assembléa, lembra o presidente que eia
1927, o Governo do Estado do Espirito
Santo rescindiu o contrato de arrenda-
mento dos serviços de energia eletrica
quando transferiu os serviços de eletri-
cidade do Estado do Espirito Santo á
Companhia Central Brasileira de Força
'Net/rica, apezar das reclamações e pro-
testos da nossa Comi/a/11/W, conforme
consta da ida da assembléa geral de 28
de junho de 1927. Ficou a nossa Com-
panhia deste então, explorando os ser-
viços d'agua, esgotos, te!efonee e via-
v iços (Tagua. esgotos, telefones e via-
ÇãO eletrica em Cachoeiro de Itapemi-
rim e agua, esgotos e telefones em Cas-
telo, que com as tarifas em vigor PM
1927. não podiani ser explorados nu-
\ e n entern en t e. mediante entendimentos
com as autoridades municipais de Ca-
tli OPil'el de Itapendrim. que se compro-
meterani á reforma. imedhd.a do con-
trato para pó-lo em condições viaveis.
As negociações se estenderam desde
junho de 1927 até dezembro de 1929.
quando roi assinada a novaçiio do con-
trato que só foi aprovado pela Gu-
inara Municipal ein abril de 1930.
ouando entraram em vigor as taxas es-
tipuladas por èiste contrato. Durante
éste espaço de tempo, a Companhia re-
petidamente 'reclamou da Prefeitura a
encampação . de seus serviços com a in-
denização do capital empregado nas suas
obras, nos lermos do contrato, não lo-
grando- ver atendidas os snas rocia-
mações e seus direitos. Em dezembro
de 1931. a Prefeitura reduziu as taxas
de agua e telefone de Cachoeiro. moti-
vando o DOSSO protesto e recurso desse
ato, para o Interventor cio Estado. ainda
sem solução; e, em janeiro de 1932. ob-
teve do Governo do Estado, a cessão de
tilulos de divida da Companhia ao
mesmo. Desdei então começaram as ne-
gociações para a rescisão do contrato de
agua, esgotos e viação eletirica, pro-
curando' a diretoria defender do nwlhor
modo 'd 'capital empenhado em seus ser-
viços; tendo solicitado pareceres de aba-
lisados . juristas, sobre a situação de Neus
iiiteresses. pareceres esses que. entrega
ao conhecimento dos acionistas. O re-
sultado das negociações se traduziu no
documento submetido á apreciação de
seus acionistas, que a diretoria julgou
aceitavel, no momento atual, e que á
lido á assembléa o tem por objeto a
eneamPação pela Prefeitura de Cachoei-
lio de Itapemirim dos serviços de via-
ção, agua e esgotos do mesmo municipio.
Depois de esclarecimentos pedidos -cair
diversos acionistas, o Sr. Dr. Gustavo
Lyra da Silva apresenta a seguinte pro-
posta: "Proponho que a assembléa geral
aprove os termos e condições combi-
nadas pela diretoria com o prefeito do
inunicipio de Caehoeiro de Itapemirim,

para a encampação dos serviços de via-
ção, agua e esgotos. no mesmo . muni

-ripio, constante do documento de 28 fie
maio de 1932, que fica rubricado pe;
mesa da assembléa e autorize á dite-
toda da Companhia, a realizar os atos
necessados". Esta proposta é submetida
á discussão e com seguida aprovada una-
nimemente. O acionista Dr. Gustavo
Lyra da Silva, apresentou em seguida,
a seguinte porposta: "Proponho que
diretoria da Companhia fique autori-
zada c.oni plenos poderes, para realizar
com o munieipio de Castelo, as nego-
ciações necessarlas para cessão CO
mesmo municipio das suas instalações
nele existentes,' ou para as5inatura
um contrato de exploração de tais ser-
viços si, as negociações paracessão dos
mesmos não tiverem exito". Esta pro-
posta é sujeita á discussão e em se-
guida á votação, sendo aprovada unani-
memente. O acionista Henrique Machado
propõe que a presente ata seja assinada
pela mesa e por ires acionistas presen-
tes: SI'S) Adolpho Mindinho. Fran-
cisco de Abreu Lima junior e nomeio
Cantanhede, o que foi aprovado. Nada
mais havendo a tratar. o Sr. presidente
encerrou a sessão e mandou que fosse
lavrada esta ata, que vai assinada pela
mesa e pelos acionistas designados. Rio
de Janeiro. 11 de junho de 1932. —
Couta ti hede. Oclovin Jaco!,ina.—Cesar
Contanhed,.. — Adolpho Murtinho. —
Francisco de Abreu Limo Junior. — ilo-
reajo Contonhcde.

— 2.995 — 11-6-932 — 768500)

SOCIEDADES C VIS

COMPANHIA SANTA LUCIA

Casa Bancaria
ALANCETE EM 31 DE maio DE 1932

Alie°

IGREJA EVANGELICA PRESBYTERIANA
DE TURY-ASSU'

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Associação religiosa com sede no•su.
burbio do Turi-Assú, organizada se-
gUlld O a forma de governo da Egreja
.Presbyteriana do Brasil, de quem adota
os simbolos doutrinais: Confissão do fé,
Catecismo, maior e breve catecismo, obe-
decendo as resoluções dos seus concilios
tudo conforme o livro de ordem, é nas
cousas temporais uma associação auto-
tonna e tem por fim render o Culto a
1/eus em espirito de verdade, conforme
ele se revela nas sagradas escrituras o
propagar o Evangelho ;art. 1. 0 ) Está a
constituir-se o seu patrintonio e cons-
tará e será aplicado no que determina o
art. 2.° A direção dos negocios finan-
ceiros da Egreja compele a mesa admi-
nistrativa. composta do pastor, presi-
dente ex.-o(icio da mesma, (bis presby-
teros e diaconos em exereicio, todos elei-
tos por assembléa geral quando a sessão
da Egreja lho recomendar, visto serem
da competencia desta as cousas pura-
mente espirituais. (Liv. Ord. Cap 5.
Seção III § 63 a 71 e Cap. 6, art. 104 a
112, secções IV e V e paragrafos.) Com.
pete a assembléa geral eleger anual-
mente o secretario e o tesoureiro da
igreja (arts. 50 iparagrafo unico, 60, 7°
e 9°) . Compete ao pastor, como presi-
dente representar a egreja em juizo e
fora dele, por si ou por procurador.
(Art. 13). Os membros da igreja não
responderão nem individual nem subsi.
diariamente pelas obrigações que a ar,
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selrtbléa geral ou a mesa administrativa
trair em seu nome (art. 20). Só por

at.1 'te seu presbitério a igreja poderá
di:401ver-se e neste caso, seus bens fi-
co pertencendo a Sociedade das Mis-
sões Nacionais, para o nome da qual se-
rão transferidos amigavelmente ou de
acordo com o art. 21. Qualquer altera-
‘;:ão em seus estatutos só será feita pela
assembléa, geral depois que o prebitério
reunido ordinariamente resolver a sua
conveniencia e isto na forma estabeleci-
da no art. 23. Foi fundador da Igreja
seus atual pastor, Rev. Francisco de
Paula Severino da Silva. (N. P.) — A
diretoria.

C. 3.262-11-6-932-338700)

AfiU110103
Companhia Nacional de Navegação

Costeira

ASSEMBLÉA GEIIAL ortortiaill

São convidados os Srs. aciooistas a se
reunirem, no dia 17 de junho von'elK.C,
na sécio social. á avenida Rodrigues Alv
rts. 303/331, ás 11 horas, para o fim de
tomarem conhecimento do cela Lodo, ba-
lanço e contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal referentes ao ano de 1931.
procedendo-se. em seguida, á eleição dá
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro. 30 de maio de 1932.
— Oswaldo dos Santos jacintho, diretor-
presidente.

(C--2.932-30-5-32--1508 .- 15 vexe:)

Sociedade Anca-tinia "Casa Colombo"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocaçãe

Os Srs. acionistas da Sociedade Ano-
nima "Casa Colombo". são convdiados a
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, na séde social, á avenida Rio
.Branco n. 111, ás 16 horas do dia 30
do corrente, para tomarem conhecimento
do relatorio, contas da diretoria, parecer
do conselho fiscal e eleição de nova di-
retoria e conselho fiscal e alteração dos
estatutos.

(C-3.115-10-6-32-18$300-2 azes)

"Sul America CapitalizaçãO" (5. A.)

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

• São convidados os Srs. acionistas para
$0 reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no da 30 de junho corrente, ás 15
horas, na séde da companhia, á rua do
Ouvidor ns. 80-82, nesta Capital, afim de
tornarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatorio da diretoria, balanço, con-
tas e parecer do conselho fiscal reta-
tiVos ao exereicio de 1931/4.932, eleição
.ies membros do mesmo conselho para o
szercicio de 1932/1933 o ratificação da
nomeação de diretores de acétoto com o
art. 32 dos estatutos.

Rio de . Janeiro, 11 de junho de 1932.
— Â. diretoria.

(G-3 257-10-6-32---45$900-3 vezes)

Banco do Comércio

i.SSEMBIAA GERAL ORDINARIA

os SI'S. acionistas são convidados a se
reunirem em assernbléa geral ordinarito
no dia 15 de junho proximo, ás 14 horas,
no edifico do Banco, á rua General Ca-
mura n. 8, para o exame e julgamenlo
das contas do ano de 1.931, e para 'elei-
ção da diretoria, conselho fiscal e su-
plentes.

Ficam por esse motivo suspensos as
transferencias de ações desde o dia 6 . até
a data em que se realizar a asesmbléa
geral.

Rio de Janeiro, 30 de maio. de 1932.
Octavio Reis, presidente interino.

. 931-30-5-32-608-5 vezes)

Policlínica Geral do Rio de Janeiro

PRIMEIRA CO:çVOCAÇÃO DA ASSEMBLEA GERAL
EXTRAORDINAFtIA

São convidados os senhores 30CIOS para
a sessão da assombléa geral extraordina-
ria. no dia 23 do corrente més, ás 10 1/2
horas, na sia sede. á avenida Rio Branco
n. 167. para o fim especial da tratar o
resolver sobre a vencia de apoliees para
a construeãu dos noves andares do adi-
fi i o .

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1932.
— Belmiro Valverde, vice-diretor em
exercido.

(C-2.993-11-6-32-208400-2 vezes)

CLUB DE ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira
RUA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO

Autorizado e licenciado pelo S14 mi-
nistro da Fazenda pela Carta Ptítente
n. 71, e fiscalizado por fiscal do Go-
verno.

Ternos de roupa de lindas e modernas
casemiras inglelsas e nacionais, a pres:a-
ções semanais de 10$ ou de 78000, com
direito a sorteies todos os dias, pelo fi-
nal do maior premio da Loteria da Ca-
pital Vederal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 10$, 20$, 30$, 40$ e 508000, de
casemiras inglésas e ' por 78. 14$, 21$.
28$ e 35$, •3 casemiras nacionais e assim
sucessivainente, até seu justo valor.

Os Sr s . prestamistas contemplados na
semana finda tinham as seguintes inscri-
ções, que foram sorlea.das:

	

'-1eira, dia 6 	  a.;

	

3'-feira, dia 7 	  -94

	

4'-feira, dia 8 	  994

	

5'-feira, dia 9 	 	 91

	

dia 10 	 9

	

Sabado, hoje, dia 11 	
 80090,

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1.932.
— Adjucto' Ferreira.. 	 O fiscal do Go-
verno, A. de Cargueira.

(C-3. 263-11-6-32-2084130)

Declaração

Declaro, para os devidos efeitos, que
perdi os certificados de exames de Ari-
tmetica, por mim prestado no Colegio Pe-
dro ll, em dezembro de 1921.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1932.
— Jeronmo Bodrigues de Moraes Filho.

. 980.--.7-6-32-4-$200—L3 vezes)

Declaração
Silvino Martins Bicho declara que

desde 7 de julho de 1.920, passou adotar
em todas as suas transações, quer co-
merciais quer civis o nome de Silvino
Martins.

ftib de Janeiro, 25 de maio de 1932.
Silvino Martins.

(C-3 . 261-1 145-32-78100)

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

Resultados na semana
As seguintes inscrições foram con-

templadas no decorrer desta semana. de
acOrdo com o resultado das tres primei-
ras loterias extraídas pela Companhia de
Lufarias ,"Nacionais:

'Inscrição 193. pelo premio maior,
66.493. da loteria de segunda-feira, G de
junho de 1932.

Inscrição 294. pelo premio maior,
15.294. da loteria de terça-feira, 7 de
junho (.1 1932.

inscrição \ 994. pelo poemio maior,
31.994. da loteria de quarta-fera, 8 de
junho de 1932.

Rio de janeiro. 11 de junho de 1.932.
— O fiscal do Governo, Dr. Fernando
Soarrs Branda°.

.VOSSA CASA. DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A ' ARTE DA RELOJOAtu_v

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso astuto,
lecimento pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a.
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.
•E' facultado ao prestamista o paga-

mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importando, relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na orasifto
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondol° Laholirlau & Decourt
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda — 81
,(C-3.401-11-6-32?--43$400).
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• RAS QUE SE ACHAM A:VEN

as encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do. "Diario Oficial" selos do
Correio, estampilhas de sé& adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas ás importaricias ; em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 To, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

À

Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 10$010

Ação Penal (Lei u. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por ej1:-

ne,Ia, e decreto n. 3.475,
de á cie novembro de 180. que
regulamenta 'o art. 50 da lei
n. 028. de 28 de outubro de 1913	 $300

Aurical-Irá r Crêa o Ministerio
da; . 1,ecreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para conc:essão de agua dos
encaieentos publicos .

Alfandegas	 (Consolidação	 das
leis das)
	

5$000

Ali._ ...mnet.r...) eleitoral ;Lei nu-
mero 3.1:J9, de 2 de agosto de
191(3. e Deer. n. 12.193. de 6
.le setembro de 1916) (M)

	
$500

Alistamento e eleições federais
n. 8.424, de 19 de de-

zembro de 1917)
	

$500

Arquivo Nacional (Publicações do).:
V.Ulume I 	  10$000
Volume	 33000
Volume	 5$000
Volume V 	  5$0130
Volume VI 	

	
000

Volume VII 	  7$000
Volume VIII 	  7$000
Volume IX 	  5$000
Volume X 	  6$000
Volume XI 	  63000
Volume XII 	  6$000
Volume M.11 . 	

	
33000

Volume XIV 	  3$890
Volume XV 	
	

83000
Volume XVI 	
	

33000
Volume XVII	 .. • ..... — 63000
Volume XVIII 	  3$000

Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXVI 	

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

I. A vida domestica da Im-
peratriz Leopoldina — II. O
general Lima e Silva —
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias —
V A. Paraíba no seculo XVI
— VI- Os fatores da Inde-
pendenc ia 	

Arquivo da Tesourario da Bala
(Sinopsis. das Sisniarias do) ....

Arnaazens Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de nov-
Yembro de 1903 • 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Alfonso 'Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1906 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1910 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	
Ano de 1922 	
Ano de .1923 	

!---*.orais (Leis de direitos). Leis
. 496, de 1 de agosto de 1808,

e 2.577, de 17 de janeiro de
1912

Autorais (Diraitbs) . Decreto nu-
mero 4.790, •	 '2 de janeiro
de 1924 . •	

Ajudas "dê busto aos ; empregados
do Allnisterie dá Fazenda —
Decr. • "9.283; de '30 de de-
zembro de 1911  " •

Arrojadita (NOVo • minerai), por
Djalma Guimarã'es- •. 	

Atlas pluvioxistetrieo -do 1::2rd.:.ste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais); 1923 	

•
Autemoveis (Regulamento da Cir-

culaçãO - Internacional de) 	

Administração• • 'e Contabilidade,
por Alfretto• 'Corrêa	 	„	 .

Anuis do "Cpngresso Constituinte
da Republica — 2' edição, re-
vista .	1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
lis. 3.724, 13.493 e 13.498, cle
1919)

Aposentadoria .Furicionarios
Micos), decreto n. 19.838; de 9
de abril- de.1931 	

4$000 Acumulações remuneradas (De.

	

6$000	 ereto n. 19.576, de 8 de ja-

	

83000	 neiro de 1931)
6$000
7$000

Bancos e CURAS Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial)—Dec. nú-
mero 19.634, de 28 de janeiro
de 1931 • 	

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconte
!Decr. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 11.857. de 1 de junho de

	

63000	 1921, "Crá os log •ares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e baneariás").	 13990

Brasil em Raya (0), W. T. Stead
•e traduzido por Arthur Bomil-

	

8500	 car, e discursos de Ruy Bar-
bosa	 	  i)000

Porco e Vinho (Esta-
penalidades para as
da) Decreto n. 4.631,
jrneiro de 1923 	

C

Catalogo de pares de estrelas
para a determinação da hora
pelo metodo de .Zinger, orga-
nizado por Alliryo de Mattos.

Coletorias Federais (Instruções

	

$500	 cotes das)
para organização dos ba4an-

Caixa de Amort':ação (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril

	

$500	 de 1927) . 	
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões dos Pertuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927). 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões Decreto TI. 20.465 de 1
de outubro ciJ 1931). Reforma

	

1$000	 a legislação . 	
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo-
ração (M):	 •

1° volume 	  158e00
2' volume 	 .14000

	0500	 3° volume 	 	  1,08000

— Projeto (Trabalho. da Com-

	

83500	 missão da Camara dos Depu-
	  20000. tados') — 8 Volumes (M)

— Projeto (Comissão Espe-

	

m000	 cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M)	 68000
— Pareceres sobre o projeto

	

1$000	 apresentado ao .Senado, de pro-
fis.sionais e interessados	 2t/tO0
— Projeto do Dr. Antonio

	

$500	 CeellitoeftedrigUns	 • 8,8e0

$500

58000

Banha de
belece
fra-ades

6$000	 de 4 de
10$000
8$000
swe
8$900

10$000
12$000
16$000

16000

&=1.@()

000

449110

1$530

/13000

IMO

3$590



6$000

Constituição da Republica (Re-
vista N	 15000

Constitntion of Brasil (Edição
em Inglez) . 	 	 2$000

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Roure. 30$000

Condenação e livramento con-
dicional (Decrs. ns. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro de

1924) . 	 	 $500

Consignações em 'folha (Regula-
mento)) Decr. n. 17.116, de 16
de dezembro de 1925 	  15500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	  2$000

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913	 1$000

Constrwião de casas (Regula-
mento sobre . concessões de
favores para construção de
casas populares. Decreto nú-
mero 144.813, Ade 20. de maio
de 1921 . 	 	 $590

Constriição de casas para fun-
cionarios e operarios da União
Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Deu. n• 15.846,
de 14 de novembro de 1922)

Chorografia da Provinc	 doia
Ceará

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indice malitico por
Albert.° ,Siolchini)

Codigo de Contabilidade (Lei
n. .1.536 e decretos ris. 15.783
e 5.426)

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n..17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926)

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (Deer. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores")

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932, . 	

Conselhos Consultivos nos Es-
tados, DIdrito Federal e Mn-
nicipios (Decreto n. 20.348 de
29 de agosto de 1931 	 	 ($000

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° vol 	  20$000

Contabilidade Publica ',Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de

1919; . Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nuL.
mero 2,083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909,

Custas da Justiça do Distrito
Federal (Doer. n. 10.291, de

55000	 25 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
305000	 gulamento). Decr. n. 3.422, de

30 de setembro de 1899.— • .

Custas da Justiça Local (Decreto
2$000	 ri. 18.393, de 1928) 	

Cárte de Apelação (Reorgani-
($500	 zação)., Decreto n. 19.408, de

18 de novembro de 1930.. 	

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro

($000	 de 1925)

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.951, de 4 de maio

1$000	 de 1931

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912.

•

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de .1890 	
De outu:Jro de. 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo — (Gol-
loções:

de 1832 	
de .1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov.' Prov., 10 e 20

fasciculos)	 • 	
de 1890 (Governo Prov., 3° e

ultimo)
de .189,0 (Gov. Prov. Adi-

tarnettA.) . 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895„................ 	
de 1896 	
de 1897............. ..........
de 1898. 	
de .1899. 	
de 1900 	
de	 	 ....... .....
de 1902 ......
de 1903 .............
de 1901. 	 • ..... 0000000

do	 ......... o.o.,00

de 1906 	 000.0 ...... O4,..Opo

de
de
de 1909....... Goft0.0 *o Oco o

de 191.0 	
de 	..... 0000000

de f912.0 ........	 00 00.5

de 1913.•...•••
de 1914...~ 	 a.miaplaw..
de 1915 	
de
de 1917
	

10.•0310-e0.

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ns. 1.021, de
26 de agosto de 1903. e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos maritimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-

40$000	 bre), por Caetano Junior (M).

$500

1$000

68000

E

Eleições Federais '' . Decreto nú-
mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929	  	 1$000

2$000
105000

55000
75200
2$000

11726 Segunda-feira 13
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Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

	

1$000	 Ignacio Ferreira. 	  65000

Dicionario Historie°, Geografico
e Etenografico do Brasil ,,Do

	

(5000	 Instituto Historico) (M):

1° volume. ......	 60$000

	

25000	 2° volume. 	  30$000

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de). Doer. nú-

	

$500	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	 	 1$000

Divida ativa (Instrueaões para

	

35000	 a cobrança amigavel da;. 	 	 1$000

Diversões (Regulamento das em-
prêsas de diversões e locação

	

$500	 -de serviços teatrais) 	 	 $500

$500 Depositos. Cauções. Caixas Eco-
nomicas.	 $500

Disponibilidade	 (Funcionados
Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930....	 • $500

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto a. 18.345, de
13 de agosto de '1928, 	 	 18000

Energia eletrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança

3$000	 do imposto; . "Oecir. n. 15.990,
de 31 de março de 1923 . 	 	 $500

Estenografia Internacional ' , Sis-
tema Gabelsberger), por .\
Pfeil..	 15000

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em Ires volumes 	  (.05000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro.	 85000

Estradas de Ferro :Segurança,
Policia e Trafego das) 	 	 ($500

Exército (Uniforme do). :Decre-
to n. .16.035, de 11 de maio
de 1923). 	 	 $500

Estabilização ;Ern torno da, . Po-
litica munetaria e organização
bancária.	 5$000

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos. institutos de) 	 	 5500

Ensino Secnndario (Organiza-
ção). Decreto, ri. 19.890, de

Faturas consulares (Decr. nú-
mero 14.059, de 1930) 	 	 15000

$500 Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). (Deus. nú-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e

125000	 (5.22.e. clez,e,Abso de 1921 	  1$009

3$000
3$000
3$000

2$000

($500
4$500
45000
25500
4$000
3$000
3$000
3$000
2$000
35500
35000
35000
35000
4$000
4$500
4$500
4$500
5$600
58000
55000
65000

'4$000
3$000
35000
4$000
53000
7$000
7$000

25000



Institutó de Previdencia dos
65000 Funcionarios Públicos da União

— Decreto ri. 19.646, de 80 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização). 	

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923. 	

Inscrições rupestres no Brasil..

$500

4000

$500

15500

2850e Justiça do Distrito Federal (de-
creto n. 16.273, de 26 de de-
zembro de 1923) 	

25600 Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da), de-
creto n. 5.053. de 6 de no-
vembro de 1926) 	

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Cdrte de Ape-

21508	 lação)	 (Decreto n. 19.498,
de 1030).

25500
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Formação Econoreica tio Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Férias (Opérarios e Emprega-
dás) — Decreto n. 19.808, de
1931... 	

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theephilo... 	

Funcionarios Federais e Contra-
tados (Nomeação). ......

Falenoias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 . 	

G.

Geologia e suprimento dana
sebterranea no Piatti e parte
do Ceará.. 	

GeOlogia 'e Suprimento dagua
subterrânea no Ceará e parte
do	 . 	

Geografia, geologia, suprimento
dagua, transporte e açudagem
nós Estados do Rio Grande do
Norte, Céatá e Paraíba, por
R. Crandell.

Geologia e suprimento dagua
subierranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraíba,
per R. Sopper. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Baía,
por R. Sopper. 	

Govárno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930. 	

H

Hidrografia du Haat Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	  15$000

Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  4000

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M)	 5$000

Historia AdMinistrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M).	 79000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacolo Cavacanti 	  55000

Histeria das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida 	  155000

Historio° dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Caval-
canti. 	  405000

Iiiiitoria da Uca do Ceará —
(19T7-188), ele ROOlpho Theo-
philo. 	  4000

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento).

Instituto Médico 'nal do Rio
de Janeiro :.(Regiulameittoclo).,

Justiça Federal (Completa a or-
ganizaeão da). Lei n. :1, de
20 de novembro de 1891 	

15000

5500

Leis (Coleções de):

de 1808 e 1809 	  23500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817 	  2080
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1821 	  25000
de 1822 ............ 	 	 25000
d e 1823 	  25000
de 1824 	  25000
de 1825 	  25000
de 1826 	  15500
de •1832 	 	 45000
de 1833 	  45600
de 1834 	  35200
de 1835 — 2 volumes 	  45000
de 1836 	 	  35600
de 1837 	  35000
de 1838 	  25300
de -1839 	 r	 15400
• .le 1840 	 	 25000
de 1842 	 	 3$500
de .1843 	 	 25500
de .1844 	  2000
de 18-15 	 	 23300
de 1847-	 	 25600
de 1848 	 	 15800
de 1850  • ••	 710200
de .1852 — 2 volumes 	  5 200
de 1856 — 2 volumes 	  5.0 00
de 1857 — 2 velurnes 	  55600
de 1858 —'2 volumes 	  6$600
de 1859 — 2' volumes 	  55500
de 1860	 3 Volumes 	  105000*
de 1.861 — 2 Volumes 	  55500
de 1862 — 2 voliiines 	  55500
de 1863 —'2 volumes 	  55600
de 1864 — r' volumes 	  55590
de .1861 — Aditamentos 	 	 5500
de .1865- .--. 2 volunies 	 	 75500
de 1866 — 2 volumes~...,,,, 75600

1867 — 2 volumes 	 ., 4000
1868 —'2 volumes 	  65600
1874-3 volumes 	  95000
1875 — 3 volumes..— 	  95500
1876.— 3 volumes 	  14000
1877 — 3 volumes 	  75500
1878 — 2 volumes 	  8400
1879 — 2 volumes 	 , 65000
1880 — 2 volumes ..... 	  75000
1881 — 3 volumes 	  105000
.1882 — 3 volumes... 	  123000
1909 — 2 volumes 	  235000
1910 — 3 volumes 	  305000
1911 — 4 volumes 	  455000
1912 — 4 volumes 	  405000
1913	 4 volumes 	  401000
1914 — 5 volumes 	  485000
1915 — 3 volumes. 	  303000
1916 — 3 volumes 	  205000
1917	 3 volumes 	  203090
1918 — 3 volumes 	  20$000
:1919 — 3 volumes 	  205000
1920 — 5 volumes 	  405000
1921 — 6 volumes 	  403000
1922 — 4. volumes 	  3440
1923 — 4 volumes 	  355000
1924	 4 volumes 	  303000
1925	 2 volumes 	  205000
1926 — 3 volumes 	  34000
.1927 — 2 volumes 	  205000
.1928 — 2 volumes 	  25$04
1999	 .4 volume 	 	 35504
1930 — 2 volumes 	  155000

Leis do orçamento:
de 1892 	 	 5500
CIO 1895 	 	 $500
de 1897 	  1000
de 1898 ....... ...... 	 	 15200
de :1908.	 , 	 	 15000
de 1912 	 ,.	 15800
do 1913 	 	 2$000
de '1911 	 000,
 1915 	 	 25009

de 1920 	  35000
de 1922 (Receita) 	 	 	 25000
de 1923 (Receita) 	 ..	 35000
de 1923 (Despesa) 	  65000
de 1924 (Receita) 	  25000
do 1924 (Despesa) 	  4080
de 1921; (Receita)  .	 250130
de 1925 (Despesa) ...... 	 	 4000
de 1927 (Despesa) 	  4000
de 1927 (Receita) 	  15000
de 1927 (Receita anotada) 	  55000
de 1928 (Receita) 	 	 , 45800
de 1922 (Despesa) 	  6$000
de 1929 (Receita) 	  25000
de 1929 (Despesa) 	  69000
de 1930 (Receita) 	 	 1$500
de 1930 (Despesa) 	  125000
de 1931 (Receita — Altera-

ções) 	
de 1931 (Despesa) 	
de 1932 (Despesa) 	
de 1932 (Tabelas) 	

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

1° volume — .1889 a 1900.... 155000
2° volume — 1901 a 1910.... 165000- 3° volume — 1911 a' 1920.... 205000

Legislação Eleitoral . (Decretos
/13. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:
c	 ;De 1828 e 1922) (M):

1" volume 	  1tint)0
9 ° l'Oltime 	  10900
3° volume 	  •163080

25500

15000

15000

$56.0

de
de
de
de

11000 de
de
de

75000 de
de
de
de

15000	 de
de

15500 de
de
de
de
de
de
de

$500
de
de
de

35000 de,
de
de
de

$500 de
fie
de
tle
de

15+000
65000
4000
4000

15000



Junho de  J.932,111
Pareceres do Consultor da Fa-

zenda Pública	 Didimo
28000	 'Veiga:

1° volume. 	  25;000
2° voltwne,	 	  26;000

Processo Militar •Decreto nu-
mero 15.035, • de 20 do agosto
de 192')
	

1;000

Profissão •farm,Roeutica e seu
exercido	 ;decreto n. 19.606,
de 19 de janeiro de 1931: 	 	 13000

Idem Dee peÉo•n. 29 ..977, de 8 de
setembro de 1931). 	 	 $500

1;000

1;000

23039

Q
Questão Florestal da Região Nor-

deste de Brasil (Contribuição
para a„ por A. Lofgren 	  (1500

11500

10;000

Obras de Arte (Tipos(. Album,
Publicação da 'Inspetoria Fe-
deral das Estradas ,N1) . 	  1021000

38000 Operações a termo 'Regulamen-
to para a arrecadação e fisca-
lização du imposto de ., .	 De-
ereto u.	 17.537, de 10 de
novembro de 1926. 	 	 13000

$500

R

Radiotelegrafia e Radiotelefonia
:Regulamento)

Repertorio Juridico do Mineiro
• por f'rane.isco Peren'a 	

Renda :Instruções para o lança-
mento,

5$00u
5;000

11000

4000

11000
Ortografia simplificada nas re-

partições públicas e estabele-
/500	 cimentos de ensino. 	

Renda 'Rendimentos devi\ ados
$500	 do Comercio e 'Indústria — De-

clarações exigidas'	  .	 3500

Renda :ReÀdimento das Socieda-
des Anonimas — Como fazer
as declarações)

Renda ltegula,mento do imposto
3$000	 sôbre). Decret.o n. 16.581, de

4 de setembro de 1921 	

10;000 $500

18000
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	40 volume 	  161000

	

5° volume 	  161000

	

6° volume 	  16;000

	

Nolume 	  168000

	

80 volume 	  16;000

	

9" Nolume 	  16;000

	

lir volume 	  16;000
1 1' 	 olume 	  16;000

	

12" blurne 	  16;000

	

13° võlume 	  16;000

Leis usuais da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos

Tarquinio de	 e
Caetano Montenegro ,M, 	  10;000

Licenças :Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 192 .1„ regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionarios publicus civis
e militares.

Livro Verde ,'Documentos Diplo-
maticus do Brasil na Guerra
da Europa' ;31,

	

1 •' n olume 	
2°	 Villnle 	

Limites Questões	 — Minas

	

Gerais	 ersus	 S. Paulo. Pi.u--
	festui. P. de	 As. sis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.011, de
31 de dezembro dc 1908, regula

	

as operações	 cambiais 	

Loterias ;Decreto ii. 8,597, de
8 de inarç. o de 1911'; 	

Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) ;:31) 	

Minas 'Decreto n 2.933. de 6 de
janeiro de 1915! (Regula a
propriedade das;

Navegaçáo Aerea	 11.e.g.ulamento
para os sei'vi;s os civis de; 	

Navegação Aerea titsltujilo para
exame, cartas., licenças. matri-
culas,	 ele.,	 dos	 aerottatilas
civis). 	

Notas botanicás (Ceara;, por
Alb. Lofgren, 	

Nova luz sôbre o passado 	

o

ni.\nto ()Fiei \I,

Mapa da bacia do rio !tapicuru,
Estado da Baia. por G. Lane 	

Mapa fitogeografico dos Estados
da Baia e Sergipe, por P.
Luetzburg. . . 	

Mapa fitageografico do Estado
do Piaui. 	

Mapa fitogeografioo do Estado
da Paraíba. 	

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mapa fitogeografico da Serra do
Araripe.

Medicos e Dentistas (Relação
dos) (desde 1851 ató dezembro
de 1926;

Medição e descarga dos rios por

	

Varing 	

Mercadorias e imoveis mediante
sorteio.	 • 	

Massagem presidencial:

	

de 1921. 	

	

de 1926. 	

	

de 1928. 	

	

de 1929. 	

	

de 1930. 	
Menores abandonados e delin-

quentes .,Assisteneia e prote-
ção dos; . Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de leve_
Ten.() de .1.921. 	

eadre Cicero e as populações do
11000	 Nordeste, por Simões- da 7-i;ilsa.

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, Per- Alceu .Lellis....

Porto do Rio do Janeiro -- Expo-
sição do pla-no pai'a a realiza-
ção dos roblhoramentos dos
portos da rte.public.a e prOje10
para o prolongamento das obras
do porto clk, Rio do Janeiro
(31).

Pareceres:

(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de
1906-1918, Dr. Pelino Guedes
(NP	

Provimentos ea Certe de Ape-
lação:

(1916 — 1917) (M) 	
(1918 — 19.19) (M) 	
(1920 -- .1922) (AI) 	

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume (M) 	
20 volume (M) 	
30 volume (M) 	
4° volume (M) 	
3" volume (M) 	
6° volume (M) 	
'7 volume .:31) 	

ulume 31) 	
9' voltmile. 	

100 volante. 	
2000	 11° n olume. 	

Renda ;Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sõbre a). Decreto número
10.580, de 4 de setembro de
1921.	 11000

5;000 Renda (Imposto). Decreto nú-
mero 17.390, de 2 de julho de
1926. 	 	 1;500

Recebedoria do Distrito Federal
. (Decreto n. 14.162, de 12 de

6;000
	 maio de 1920P	   11000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as
selcas. 	

	
11000

4000
4;000

1000 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sóbre as sêcas. 11000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1920 sôbre as sêcas. 11000

Relatorio dos trabalhos eia-
3$000	 cutados em 1921 sôbre as sacas. 11000
3;000
3;000 Relatorio dos. trabalhos eia.
2$000	 cutados em 1922 sebre as sècas. 11000
2;000
33500 Relatorio dos trabalhos exe-
61000	 cutados em 1922	 Introdu-
6;000	 ção; 	 	 11000
6;000
7;000 Relatorio dos trabalhos eis-
58000	 cutados em 1923 sobre as secas. 11000

1$000

1;000

1;000

1;000

$500

3$000

2000

3500

58000
58000
58000

203000
158000


